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HÔJEf' FERIADO BANCÁRIO E PONTO FACULTA
MAO ÚNICA NOS TÚNEIS DE COPACABANA
APROVADA A CLASSE ÚNICA NA CENTRAL

AMEAÇA DE PARALISAÇÃO
NA INDUSTRIA CARBONIFERA
Agravo-se o situação dos portos de Imbi-'
fubá e Laguna — Completamente con
gestionados — Os mineiros ainda
receberam o repouso remunerado —

dução nos fretes marítimos para
o carvão nacional

nao
Re-

esteve, ontem, reunida a mesa•redonda sobre o carvão nacional.
Após alguns debates, o presi-

dente da Gomissáo de Transpor-
tes leu o relatório da mesma.

De acordo com as indicações
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apresentadas, deverá ser, imedia-
tamente executado um progra-
ma de melhoramento c restau-
ração das ferrovias que servem
as zonas carboniferas, com a utl-
lizaçáo dos recursos constantes
do Plano SALTE.e dos créditos
especiais complementares que de-
verão ser obtidos para ultimação
integral dos trabalhos, no prazo
máximo de 5 anos. Foi propôs-
to, igualmente, a criação na zò-
na carbbnlfera do Paraná de
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MANIFESTA-SE A INDUSTRIA A
FAVOR DA LEI DE ESTABILIDADE

to, igualmente, a criação na zo- '

Sma ^^S.íK£, um | Palavras dos líderes de sua classe em S. Paulo - No Rio os srs. Morvan de
iam íínirn rnrlfárin. desde as ia r-» l • ir-» * I P» r I I •

Figueiredo e Armdndo Arruda- Recebidos pelo Presidente da Republica

f Confirmam-se as informações
I veiculadas ontem pela MA*

NHÃ — Exposição de moiivos
,do general Durival de Brito

ao minislro Clovis Pesfana —
Revisão geral nas tarifas
dessa ferrovia — Em vigor
a 1.° de agosto os novos

preços de CrS 0,70
e CrS 1,00

Confirmando tis informações
ontem colhidas pela nossa rc-
portagem acreditada no Palácio
do Catete, o general Durival da
Brito, diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, enviou uma,
exposição de motivos ao ministro
da Viaçâo, propondo n revisão
nos preços das passagens e a
instituição da classe única na-
quela ferrovia.

PROBLEMAS FERRO-
VIÁRIOS

A certa altura, diz o documen»*
(Conclui na 2.» pág.)

zero único tarifário, desde as
minas até os centros consumido-
res servidos pela Sorocabana.

Esta tarifa, referente à carga
acrescida ao trafego atual das
duas sedes, pode ser baseada no
valor correspondente a cinqiien-
tá por cento do custo medlo ge-
ral de 1947 em cada sede e dis-
tribulda a receita na base- da

* (Conclui na 2." pág.)

Estiveram ontem, no Palácio do, ra o Ministério do Trabalho, ten
Catete, o sr. Morvan Dias de Fl
guelredo, ! presidente da Federa-
çáo das Indústrias de S&o Paulo,
e o sr. Armando Arruda Perel-
ra. presidente do S.E.S.I.

Depois de falarem ao presi-
dente da República, rumaram pa-

DESPEDIU-SE DO TRIBUNAL PE JUSTIÇA
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do-se avistado com o professor
Honorio Monteiro, titular da
pasta.

Nessa ocasião, os ropresentan-
tes dos jornais palestraram com
os dois lideres da Indústria pau-
lista, Interpclando-os sobre a no-
tlcla de que as classes conser-
vadoras iriam propor na Coníe-
rencia de Araxá a revogação da
lei de estabilidade.

Possível liber-
tacãò de

Miiidszentv
VIENA, 15 (tl.P) — MolOS llgnciCH

k Igrélft Cdtôllc» que tito e*eMj»tr.
ser identificador,, dltjarum que o
chefo comunista huntsoro Mntlns
línkost Indicou cstnr disposto "cm
principio" n pôr cm llberdndn o
cnrdcnl Josc Mlndszcnty ou n per-
mltlr-lbe busertr nallo no Ocidente
Esses meios dizem que Rnkoa, que
è. também, vlce-prlmelro ministro.

Informando,-o sr. Morvan de-
Figueiredo declarou que os em-
pregadores da indústria n&o são
contrários á citada lei. Já em
1934, nos debates do Congresso
daquela época, o saudoso líder
Roborto Slmonsen advogara o
direito da eMabílIdade.

Também o sr. Arruda Pereira
manifestou-se, afirmando que os
empregadores que organizaram,
dirigem e custeiam o S.E.S.I.,
S.E.N.A.I., S.E.S.C. e S.E.
N.A.C. nunca poderão ser con-
trários a qualquer diploma legal
que beneficie os trobalhadores.

l.o CADERNO
(Não pode icr tendido separa»

riamente)

Aposentado por ter atingido ao"Imite de Idade, despcdlu-se on-
!«-m do Tribunal de Justiça o
MMtmktrffradrtr Vi«»nt« riratit»-
for q«an« um quarto de século
ò Deseimbarèádór Piraglhe pres-
lati m mili a4»ln»Uflo» serviços
a Justiça, inclusive rio Supremo
Tribunal cnmo substituto de mi-
riistros. Antes de se Incorporai
a m»)rM»atura, o Desembargador
Plraglbc muito se distiuguiu co-
trio advogado, como jornalista e
lomo político tendons'd.°"!P"" n^üTü^&oáVset^c^ í

, sentante ilustre do Distrito Fe- nc',rft. ..Q carrtc[ll Jft nAo constitui | ...
deral na Câmara dos Deputados. perlgu pam n<js o su» itbcrdr.de po- m
E', ainda, um espirito eminente- derln vnier como propaganda". m
rnente dedicado às obras sociais, Fontes do Yfttlcnno dlssernm, im j
j„ «... a ini.mimlm n Aslln N I ««nana passada, que o estado men-do que é tcsiemunho o Asilo in. | ^ do ^^ nft0 6 normn, e quoS. da Pompela, sua criação e t pcrdeu t(Mn R mórnõrla do Julga-
destinado a prestar assistência j mento no qual o governo comunista
aos filhos dos encarcerados. 'o sentenciou a pnsao perpetua.

Estão morrendo os coqueiros de Ipanema
Urge a substituição dos espécimes aue definharam

por novas palmeiras

Nu y^üoura, dois aspectos da ficar-te çiri a.i •«adi, õuaiu
Íõ se despedia o Desembargador Piragibe. Vêem-se o Decembar-
jador Adelmar Tavares, presidente do Tribunal, quando terminava
E seu discurso de homenagem, e o Desembargcdor Pírabige quando

pronunciava a sua comovente oração de agradecimento:

írágico desastre na Rio-Petrdpolis
MORTO UM AVIADOR CIVIL

Um desastre de veículos ocor-
réu «ia estrada 

' 
Rlo-Petrópoiis,

ejn qüe íoi vítima um jovem per-
tencente à sociedade petropoüta-
na, onde desfrutava de geral cs-
tima.-Com destino ao Rio, via-
java no. seu auto, n. 27.280, Os-
mar Oton, filho do sr. Oldemar
Oton; proprietário da Relojoaria
Americana, situada naquela cl-
dade serrana.

Ao passar no quilômetro 20,

| surgiu em sentido contrário o
auto-carga n. 64.141, em face da
velocidade desenvolvida pelos
dois motoristas, náo houve pos-
Aíbilidades de evitar o tremendo
choque.

Em conseqüência, o Jovem fl-
cou com o iTãnlo completamente
lísfacrrlado. tindo o Inspetor Cer-

] queira da barreira de Vigário Ge-
ira!, tomado conhecimento do fa-
I to s".ndo o cadáver transportado
para o necivtério.

Hoje é feriado bancário
e ponto facultativo

O comércio e a indústria poderão fun-
cionar normalmente
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Hoje. dia consagrado a "Cor-
pus Crlsti", é feriado bancário c
ponto facultativo nus repartições
públicas e nas autarquias. A in-
dústrla e o comércio no Rio de
Janeiro pòderáo funcionar nor-
malmente.

COMUNICADO DO
CATETE

O coronel Joaquim Henrique
Coutlnho. chefe do Gabinete Cl-
vil. sifbstltuto, enviou aos Minls-
tros de Estado e dirigentes de
orgfios subordinados à Presldên-

da da República o seguinte te-
legrama circular:

— "De ordem do Exmo. Sr.
Presidente da República, eomu-
nlco a V. Excla., para os devidos
fins, que S. Excelência resolveu
mandar considerar ponto íacul-
tativo o dta dezesseis do coriíen-
te mês c-m todos os órgáos do
«erviço público e entidades au-
tftrquicas e paraestatals. Aten-
ciosas saudações, ia.) Joaquim
Henrique Coutlnho. chefe do Go-
blnete Civil, .substituto".

(Conclui ria 2.* pág.)

jlfosVra a gravura alguns dos coqueiros de Ipanema que começam a definhar

Não faz multo tempo publica-
mos interessante reportagem sô-
bre a plantação de coqueiros na
praia de Ipanema. Na ocasião,
adiantamos que a inovação me-
receu aplausos gerais, pois, além
de embelezar ainda mais o apra-
zlvel recanto, proporcionaria

agradável sombra aos frequen-
tadores da Ipanema que, desse
modo, se transformaria numa es-
pécie de praia da Bóa Viagem,
no Recife, Iracema, em Fortalc-
za, Itapoan, na Bahia. Real-
mente, Ipanema mudou,, de as-
pecto, com suas dunas pentilha-

REGRESSA HOJE 0 MINISTRO DO EXTERIOR

AFIRMA 0 ARMADOR PÂUL0 CARNEIRO
QUE 0 "TABATINGÜERA" NÃO FOI SEQÜESTRADO
Mas o capitão dos Portos sustenta que recebeu comunicação do juiz da 12.a Vara

para que o navio ficasse arrestado e sem movimento — O ato foi sustado devido a
acordo entre d armador e a firma que movera a ação

A bordo do "Argentina" e em
companhia de sua esposa, chega
hoje, a esta capital o ministro
das Relações Exteriores, de re-
gresso da viagem aos Estados
Unidos, onde acompanhou o pre-

Em nossa edlçáo de anteon-
tem publicamos a informaçáo de
que o navio "Tabatlnguera", de
propriedade do sr. Paulo Leite
Carneiro, íôra . penhorado , por
uma firma credora' do armador
ria Importância de CrS 120.000,00,
tendo a Capitania dos. Portos sl-
do notificada do fato. Na mes-
ma ocasião veiculamos uma ln-

formação colhida de tripulantes
do navio citado sóbre o atraso de
vencimentos da tripulação do
barco, que desde Janeiro náo re-
cebe salários.
ESCLARECIMENTOS DO

ARMADOR
A esse respeito fomos, procura-

dos pelo sr. Paulo Leite Carnet-

ro, o qual contestou que seu na-
vlo tivesse sido seqüestrado* c
nos exibiu uma certidão firma-
da pelo escrivão da 12." Vara Cl-
vel, sr. Carlos Jouvin, na qual
se dizia que o navio não íôra se-
questrado. O mesmo documento,
no entanto, esclarece que a firma
E. Arneíelt, que se acha locali-
rada nesta capital à rua do Mer-

O CASO DO AÇÚCAR
Não foi majorado o preço do produto popular - No-

meada uma comissão para opinar sobre o assunto
O ministro Honorio Monteiro

ouvido novamente sobre o caso
do aumento do açúcar, disse on-
tem aoi jornalistas que não sus-
pendera, nem crá sua atribuição
suspender a resolução do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, no
que toca ao açúcar cristal, tanto
assim que nas suas declarações
prestadas à Imprensa, acentuou
que o açúcar cristal não era o
assunto cru foco, e ainda que o

I.A.A., por força da lei, tem
competência para fixar o custo.

Entretanto, quanto ao açúcar
refinado, ode consumo popular,
declarou o ministro que este .pro-

(Conclui na 2.* pág)

cado n. 12, desistira do feito cm ,
virtude de ter sido quitada pelo.
armador. f

Perguntamos ao sr. Paulo Car-
nelro se os tripulantes do seu
navio estavam ou não com seus
salários em atraso, tendo êle res-
pondldo que realmtnte estão
atrasados. Nesse caso asltu;'.-
çSo de atraso existe e a nossa ln-
formação íol exata — dissemos
— tendo o armador explicado
que isto se devia ao fato do co-
mandante do "Tabatlnguera" ter
ficado com o dinheiro dos tripu-
lautos e que ia dar quelxa-crime
contra o mesmo. Acrescentou
que pedira á Capitania dos Por-
tos abertura de Inquérito e que
aguardava o resultado do me-smo
para agir contra o capitão Ne-
grão.
ARRESTADO E IMPEDIDO

DE MOVIMENTO
Em face da insistência do ta-.

Faulo Carneiro om afirmar que
(Conclui na Ü." pZg.)

Ministro Raul Fernandes

stdente da República, na sua vi
sita oficial àquele pais.

Nesse ensejo, em que se reaflr-
maram. cm testemunho da mais
alta significação, as relações de
amizade entre os dois povos, que
dividem entre sl as maiores res-
ponsabilidades na obra de defesa,
engrandecimento e preservação

[ cio HêmlsféHo. r- presença do ml-
! nistro Raul Fernandes teve sin-

guiar exp"ressão. Recebido com
a maior deferencia, nâo apenas
pelas elevadas funções de chefe
da diplomacia brasileira, mas por
Igual, como internaclonallsta
eminente e figura destacada no
continente o Chanceler brasileiro,
secundando a política externa do

Chefe da Nação, teve ocasião de
estudar com os estadistas ameri-
canos vários problemas de- inte-
resse recíproco, recebendo do pre-
sldente Truman e do Secretario
de Estado Dean Acheson teste-
munhos inequívocos de apreço e
admiração.

Foi muito divulgado aquele epl-
sódio em que o Secretário de Es-
tado. dizendo ao presidente Tru-

(Conclui na 2.» pág)

das de palmeiras c pés do ; bri*
có aqui c ali a empresta: lha
maior beleza.

Infelizmente, porém, está ai in»,
tecendo um imprevisto. 0:í ço*
cuciros, que pareciam ir em íran-
co desenvolvimento, começaram
a definhar. As palmas foram se-
cando aos poucos acabando pos
perder completamente o viço.

E' verdade que não são todos;
os coqueiros que estão nessa si«
tuação.

Muitos deles que tudo Indica,
estão definitivamente "pegados".
Cerca da metade, entretanto, es«>
tá perecendo lastimàvelmente.

Assim, ao ensejo desse regis*
tro, lembramos à Prefeitura a
substituição dos especlmcns que
não "vingaram", uma vez que
a idéia da plantação dos coquei-
ros íol muito bem recebida pe-
los moradores de Ipanema.

Atenção, motoristas

MAO ÚNICA
NOS DOIS TONEIS
Entram em vigor a partir de hoje as novas

determinações sobre o tráfego,
em Copacabana

Conforme antecipamos em ediçào passada, com a inaugu-
ração do novo túnel no Leme, o tráfego tle Copacabana, a partir"
de hoje, ,tem a sua feição radicalmente modificada. Assim, do
acordo com as determinações do Serviço de Trânsito, haverá mão,
única na rua "Barata Ribeiro, no sentido da avenida .Prado Júnior
para a rua Djalma Ulrlch, c na avenida N. S. de Copacabana, na
sentido da rua Djalma Ülrlch para a avenida Princesa Isabel. Com
exceção do tráfego de bondes que só poderá ser feito no primitivo
túnel, pois é o que possui linhas, também haverá mão única nos
túneis. Desse modo, o tráfego no novo túnel será feito no sentida
do Leme para a cidade e vice-versa no outro. Soubemos, ainda,
que o Serviço do Trânsito observará amanhã as condições de trá-
fego da rua Djalma Ulrlch, cuja largura c exígua, como já tive-
mos oportunidade>de frisar, uma vez que os "gostosões** ainda po-
derão ser desviados da rua Barata Ribeiro para a avenida N. S.
Copacabana através ri» rua Miguel Lemos, isto de acordo com uma
sugestão nossa.
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Àme-ís-ça de paralisação na indús-
tria carbonífera

'.' 
(Conclus.au <la 1." pag.)

metade em j-ci.y.-v.Ao (los recur-
sos üíéiututoa cm <.•*•'a ante e a
outra àiViaàó cm •j**;*',**" 1-íuaI».

Pelo t.aicuk-, a lariía pceoòhi-
zftü.v traria 1:111a i-;•¦ik.i:.ii'.i ue
39,32'?*, no ai uai p.*c\o 00 trans-
porte nu R. V. P. I". S. C. e
4C,3(i% na Sòroei\boru.

SUüci.ii. uittticí, t; íd p-.ra n
transporto do ctinão c-.w-.rli.cti-
se, scjii a<V-'-i •'•*•- nos totit.o* Co
rólaióiio da Marinha f-irrc-.ite.,
uma fioia.t»rV'ielia op i»*-c iW-
vios, cbíçu.o mjwliiio Çlt 2* po»,
com o Vtt.oi csllmwlo oc cjus-
truçãu em C.i ;iií.C00.0-.«,i,í>C. As-
sim, o ciisio do Irete marítimo
poderia ficar reduzido a 40 cm-
neiros ou 50 òíuzèiros, por to-
nc.lada.

É que seja eatúáhda, cem ur-
gencia, a p<,**-j:bt'.d-d-> ao nüa-
ção lincitiutí. do" f"-ics íTüvfia-
mos, ta.*M iHvrtv.fc.l»á e rc^-*irios
da nav-T-n-jao, Iwm to-..? n c*.'la-
ção, junto A» c**.:o..i»s de ferro
c fora ti», a-jt.a 00 i-*.*to cio Rio
de Jitfjeir*), a? Câiítòeiraa neces-
sarias par», c«io-,a«*em do carvão
nacional rp-.tóuo, e a organiza-
ção de trens necessários ao rá-
plclo eüCuKif.eSto do carvão.

Prosseguindo r.os trabalhos, o
sr. Ernanl Cotrim apresentou,

ADDIS ABEBA, SUAS WíÊ,
SUAS TRADIÇÕES

PALESTRA DO JORNALISTA
GEORGES CHALABY, NA

A.B.L ,

Está entre nós, há alguns dias,
o sr. Georgcs A. Chalaby, seore-
tário particular de S. M. Haile
Selassié, imperador da Abissinia,
cni missão cultural pela América
do Sul.

O sr. Georgcs Chalaby terá a
oportunidade de renovar o seu
contato com o público brasileiro,
através de uma conferência que
realizará no "auditorium" da As-
siciação Brasileira de Imprensa,
amanhã, dia 17, ás 17.30 horas,

em plenário, a seguinte proposta:••CuiK>*uenuKiu que a sitv»-»v*»o
em òai-Ui Cti Urina se agrava
dia a ciia « que éhoje ue quase
paralisação por náo pudeiem os
portos exportadores Ue linuitu*
ua.e Laguna recebei mais car-
vão, por esluiein eoinplctamen-
te cõngèsiioiiádóá;; Çòiisidèíàudci
que, em íace das ítíoüir.er.iluvúcs
cio Exmo. Si'. Presidente.-do. Re*
publica paru inaiur consumo do
inrváo nacional e das restrições
:*a .üípbituj-âo dos cuinbuctivels
esu-ungeiros, ilevc existir um mer-
cado imediato, pelo menos nas
autarquias Iccierais, tais como a
Estrada de Ferro Central do
Brasil, a Estrada de Ferro San-
tos-Jundiaf, a Estrada de Ferro
Lcopoldina Ralhyuy, o Loide Bra-
slieiro e a Companhia Nacional
de Navegação Costeira, assim
como a autarquia estadual Rcüc
Mineira de Viaçfto.

Proponho que a Comissão de
Mercados de novo se reuna e
para essa reunião convoque esses
consumidores, o diretor da Divi-
são do Material do Ministério da
Vlação c Obras Públicas, o dl-
retor do Departamento dc Por-
tos, a Administração do Porto
do Rio de Janeiro, a Companhia
Docas dc Imbltuba, a Comissão
de Marinha Mercante, a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional e o
Presidente do Sindicato dos Ml-
neradores, para que medidas
imediatas sejam estudadas e
propostas de forma a transferir-
se dos portos de Imbltuba e La-
guna a maior quantidade possl-
vel de carváo para os portos do
Rio e Santos, e distribuído esse
carváo pelos consumidores, no
sentido dc ser evitada a parall-
sação da indústria carbonífera
catarinense".

Todas as resoluções foram
aprovados pela mesa redonda, íi-
cando marcada- outra para a pró-
xima segunda-feira.

Mais tarde, fomos informados
que os mineiros de Santa Cata-
rina ainda não receberam o rc-
ponso semanal remunerado, em-
bora a lei que regulou a matéria

HOJE É FERIADO BANCÁRIO
E *« FACuMATIVO

(Conclusão da 1." pág.)
PONTO FACULTATIVO

NAS REPARTIÇÕES
MUNICIPAIS

A exemplo do que foi detei-
minado pelo presidente da Re-
pública para as repartições le-
derals. o Prefeito resolveu, tam-
bem, fosse considerado o dia* de
hoje, 16 do corrqnto, "ponto fa-
cultatlvo" para as repartições
municipais, em atenção ao dia

Os moradores do bairro
de Fátima pedem água

Esteve em nossa redação o sr.
Eduardo Rain-.ur.do Rodrigues,
presidente ci.t Çomí&sfto Pró-Me-
lhoramento* do Bairro de Fáti-
ma, que por nosso intermédio *?o-
licita ao prefeito Mendes de Mo-
rais solução para o problema que
aflige aos moradores daquele
bairro. Disse-nos o sr. Eduardo

santificado dc "Corpus Crtsti". | que há l! anos vêm os morado-
*44444444440440444444t4t44444l*4*044t**40t444t444****4*444*4*i

versando sobre a capital da Etlo i
pia, suas belezas naturais e suas 1 tenha sido sancionada em jancl-
tradições. >. I ro do corrente ano.

çosMANTIDOS OS PRE
DÁS TINTURÂRIÂ

Dmzo de 45 dias para promover o levan-
tamento do custo dos serviços

O ministro Honorio Monteiro
examinando ontem o processo
íelativo ao tabelamento das tin-
turarias, despachou-o mantendo
os preços estabelecidos pela por-~~0 

CASO DO AÇÚCAR 
~

•¦•-^(Ótócití^-tóflttí pág.)**-;*.
dyto ainda não foi tabelado de-
ve^Q',!ágora*$ecidir sobre -o as-
eunto.

NOMEADA UMA CO-
MISSÃO

O ministro Honorio Monteiro
assinou ontem a seguinte por-
tarla:"PORTARIA N. 46, DE 14 DE

JUNHO DE 1949
O Ministro de Estado dos Ne-

gôclos do Trabalho, Indústria e
Comércio, considerando a relê-
váncia do assunto, que aconselha
exame ponderado e minucioso, e
a conveniência da adoção dc
medidas somente depois dos mais
simples esclarecimentos,

Resolve,
Resolve designar o dr. Artur

César Ferreira Reis, diretor da
Divisão de Expansão' Econômica
do Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, dr. José
Acloli de Sá, assistente técnico do
seu gabinete, e Juvenile José Pe-
relra, economista, daquele Depar-
tamento, para, em comissão, sob
a presidência do primeiro, estu-
darem e opinar sobre o aumento
do preço do açúcar".

7/lmuíèámvm ^ffiSS&su i lANDRADAS,7/^í\
ff»>f I,. - ¦¦ - Ttaj-PV -\LK.) h /
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Doenças Nervosas e Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLÍNICA MÉDICA
RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A — Io. Sala 106

2as„ 4as. c Cas.. das 11 às 16 horas — Telefone: 23-4093

M MAM

Aprovada a ciasse única na Centra!

tnria da Comissão Local de Pre-
ços.

Determinou que no prazo dc
•15 dias, Improrrogáveis, aquele
órgão deveria promover o le-
vnntamento do custo exato dos
referidos serviços.

O processo foi ontem mesmo
encaminhado pela C.C P. •£¦.
Comissão Local de Preços do Rio
dç Janeiro.-
_4

Para o escoamento da pro-
dução de Paraíba do Sul
Esteve ontem no gabluoto do ml-

nistro da Agricultura uma comis-
sfio de lavradores de Paraíba do
Sul, que foi recebida por S. Bxola.
em audiência especial.

Dessa comissão faziam parte os
srs. José Pereira Ribeiro, Leandro
Menezes, Guio Glacomo, Matoso
NoguchI. Fausto de Freitas e Ma-
noel Joaquim Davld, que trataram
com o titular da Agricultura do os-
suntos ligados com o problema de
escoamento da produção do aludi-
do município.

Conflito entre a OEA
e a CEPAL

WASHINGTON, 15 (Por VniIIam
Theis, do I. N. S.)— Um conflito
entre » Comissão Econômica das Nações
Unidas, para a América Latina, (CE-
PAI.) e a Organizaçio de Estados Ame.
ricanos (OEA), foi posto hoje em evi
dencia. quando se afirmou que essas
duas entidades tím fundões idímicas.
A Comissão Econômica d- OEA notlfi-
eoti «o Cor | lho da Or-ani-acão que a
CEPAL — reunida recentemente em
Havana — usurpou certas funções que
cabiam á entidade ticmlsférlca. A esse
respeito, o delegado brasileiro Octavio
Paranaguá, presidente du Conselho So-
dal e Econômico d:i OEA, revelou que
o nrupo sob sua direção estudou us
problemas econômicos das 21 Republi-
cas Americanas e est' disposto a for-
mutar certas recomendações de Índole
prática.

fConclusão da l.» pá"*.)to encaminhado ao sr. Clovls
Pestana:"Oraças ás medidas postas em
prática, baseadas, principalmen-te, na reducáo de fretes; já so
conseguiu estabilizar a receita,
que vinha baixando continua-
mente, desde 1945. Acorde com
esse programa, designei, em 3 do
dezembro de 194a, comissão cons-
tituída dos engenheiros Walde-
mar da Cunha Brito, Superin-
tendente Geral dos Transportes,
Jair Rego de Oliveira, chefe do
Departamento Financeiro, e Lau-
ro Enéas de Miranda, chefe do
Departamento Comercial, paraexaminar os' problemas relaeio-
nados com os transportes subur-
banos desta caphal e do chama-
do "pequeno percurso", e indi-
enr as soluções que melhor aten-
dessem aos interesses conciliado»
da Estrada e do público a queela serve".

PROPOSTA
"O trabalho apresentado pro-

põe, em síntese, as seguintes me-
eiidas para o transporte nos trens
elétricos:

— Constituição dc uma classo
Única do passageiros, em substi-
tuiçfio às atuais de l." e 2.a claa-
se; Eliminaçáo do sistema cio
pequenas seções sucessivas; Pi-
xação dos preços básicos: cie CrS
0,70 (setenta centavosj, dc D.
Pedro II até Madureira, S. Ma*

os caminhões que estão sendo
utilizados no transporte de pai»-
sageiros, Com esses preços, a Es-
trada beneííeiará -particularmen»
te os que moram ou exercem
atividades nas zonas mais aíaa-
tadas do Rio, dada a considera-
vel redução indicada.

Assim, sc V. Exa. se dignar
aprovar o presente trabalho, quo
representa, sem dúvida, solução
capaz dc melhorar as condições
presentes dos referidos transpor-
tea, mandarei executá-lo, a par-
tir dc 1.° de agosto do corrente

tempo disano, aproveitando o *.¦,».¦¦.*« u^- , _ .,,„;,(„ j„ ,,~ ^f(
ponivel, até a referida data, na-] «'tradana ^taiila^Ug cfl-

res do Bairro de Fátima sofreu-
do as agruras da falta dágua, o
que tem como causa fundamen-
tal a ineficiência do Gabarito de
3 pavimentos que, construído nu-
ma época em que a população
era bem menor, náo pode, abso-
lutaraente, satisfazer ás necessi-
dades dos dias atuais, quando
esta populaçfto está acrescida de
quase dois terces. Sugeriu, para
pronta soltiçáo do pruciant-i pro-
blema, uma revisão no encana-
mento é distribuição feita por
Santa Teresa, do preciosí lícjtii.-
do. Disse-nos mais,' o presidente
da Cõmissáo Pró-Mclhorumento**
do Bairro de Fátima que os lo-
gradouros mais durnmente atln-
gldos pela falta dágua sâo as
ruas Guilherme Marconl, das
Graças, Monte Alegre, Cardeal
Leme. Costa Bastos, Av. Nossa
Senhora de Fátima c Praça Al-
mirante Jncegual.

Tendo, por telegrama, solicita-
do uma audiência ao general
Mendes de Morais, antecipa desse
modo, uma das razões do mina-
cioso memorial que apresentará
por ocasião da audiência.

AFIRMA 0 ARMADOR PAULO
CARNEIRO QUE 0 "TABATIH*

GUERA" NÂO FOI SE-
QUES1RAD0

¦conclusão da 1* pag.)

nSo houve nrrcstaçáo do navio,
depois de sairmos de seu escri-
tórlo, à Avenida Erasmo Braga,
fomos à Capitania dos Portos.
Ali ouvimos em primeiro lugar o
Tenente Alcino de Oliveira, che-
fo do serviço de despachos de
navios mercantes e quem con-
cede licenças c passes, cm nome
rio Capitão dos Portos. Decia-
rou-nos êle que, realmente, em
dias da semana passada dera
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O TEMPO

úteis

execução de medidas preparató-
rias, Inclusive a propaganda que
se fizer recomendável".

APROVADO
Junto enviou, o diretor da Cen-

trai, o relatório apresentado pela
Comissão, tendo o ministro Cio-
vis Pestana aprovado as novas
tabelas alterando os preços das
passagens dos subúrbios c esta-
belcceiido classe única.

REGRESSA HOJE 0 MINISTRO
DO EXTERIOR

(Conclusão da 1.* pág;.)
rhnn que necessitava de ser acom-
panhado a Paris, para a Conte-
réncia dos Quatro, por diploma-
ta experiente e sábio, recebeu

deste a resposta — Por que nã<>
teus ou Bclford Roxo (Linha do leva Mr. Fernandes? Ao relatar
subúrbio);.,de ..Cr$(/",00.4um cru- l0 fato' aos JÓrndMstas.' Athfcsnní
zeiro), de D. Pedro II até Tal-
reta ou Matadouro (Unha de pe-
queno percurso); Conservação das
assinaturas mensais, com abati-
mentos que se elevarão de 33%
a 40'» e 43To; Reduçáo dc Cr3
0,20 (vinte centavos) nas passa-
gens de Ida e volta das linhas
suburbanas e ,de pequenos per-
cursos.

A unificação das classes já está
sendo feita pelos passageiros, ã
revelia da Estrada, nas horas do
mais intenso movimento, com o.i
prciuizos e inconvenientes resui-
tantes de prática não regular-
mente autorizada. Além disso, a
classe única vem constituindo
norma geral seguida pelos trans-
portes coletivos, nesta capital o
em outras cidades do país o do
estrangeiro".

BENEFICIO
"Os preços estabelecidos para

as passagens estão muito aquém
dos que são cobrados nesta capl-
tal, em outros meios de condu-
çâo, ainda que impróprios, como

com fino senso de humor, ajun-
teu; O presidente me fez tan-
tos blògios' ào Chancelei* bíasilel-'
ro, que temi perder o meu lugar...
Quem conhece o nmbiente dos
Estados Unidos compreende bem
o sentido que encerra esse ía-
to e o louvor que tributa ao ml-
nistro Raul Fernandes.

Os discursos de nosso Chance-
ler, em geral, improvisados, pro-
vocaram sempre os mais simpá-
ticos comentários, sobretudo
aquele do Pross Club, quando fez
uma clara c vigorosa afirmaçán
do Brasil, mostrando que a obra
realizada até hoje, através do
esforço considerável dos constru-
tores da estrutura política e do
progresso do Brasil, constitui uma
f-arantia da nossa projeÇao uni-
versai.

Numerosas são as demonstra-
cões de simpatia que acolherão
hoje, o ministro Raul-Fernandes,
assim démpnfÃrivtidõ •*¦ admiração
rterftl pelo seu trabalho em fa-
vor do nais e do seu prestígio no

cio do dr. Juiz da 12\ Vara co-
municando que o vapor "Taba-
tinguera" estava arrestado por
falta de pagamento e que. em
vista disto, o comandante do na-
vio íôra notificado pela Capita-
nia de que náo podia o mesmo
locomover-se.

O COMANDANTE WALDE-
MAR MOTTA CON-
FIRMA

Ameaça de rompimento entre
a Síria e o Iraque

0 S.A.P.S. incentiva as voca-
ções artísticas dos traba*

lhadores
A direção do SAP3, dentro dc sua

mlssüo educativa, vem desenvolver*.-
io üm amplo programo de nprovel-
tamento das vocrçCcs artísticas en-
tro os trabalhadores.¦ Assim e que. ainda recentemente.
Instituiu um novo slstemn da se-
leç&o dos participantes dos prosrn-
mas de estúdio, diariamente lrra-
dlados pelos seus ulto falantes du-
rante as transmissões para os res-
taurantes populares do Distrito Fe-
deral, nos horários das refeições:

Inicialmente as candidatos stio
submetidos a uni "test" pelo res-
pons.lvcl pela Discoteca, maestro
Maurllo Lira, e revelando aptldõe.**
razoáveis sfio aproveitados durante
os programas da estúdios, quando
recebem uma nota. Mensalmente,
organlzam-so listas de classificação,
recebendo os ools primeiros colo-
cadós prêmios, constantes de dez
dias de relelçOos gratuitas, além da
inclusão automática no programa da
calouros do "show" imediato.

Em abril, até o "show" dc 14 de
maio, entre as centenas de parti-
clpantcs, obtiveram os primeiros
lugares, ambos com a nota máxima,
os freqüentadores Manoel Rocha'o
Jorge Correia.
***********00000*4444444444*****4444**4444*****44444*4**4444*

Método Moderno e
Eficax de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel. 23-1482

DAMASCO, 15 (U. P.) - O coro.
nel Hossni Zaim, chef» do governo in-
l-riiu' da Síria, informou aos Ministreis
norte-americanos, britânico e egipeio
que 5.000 soldados Iraqueanos estan
concentrados na fronteira da Síria ann
o "pretexto" de er.tarem realiiando ma.
nobras militares. Dz.se que Zalm in-
formou ainda aos rlnlstros estrangeiros
que ordenou que as tropas sírias fort.i-
levam as fronteiras do pais; que cha
mou o embaixador sirto em Bagdad o
que pretende romper relações diploma
ticas com o Iraque. Círculos bem la-
formados anunciam que Zalm preten'e
acusar o Iraque ante a liga Árabe de
intercedor com o ligito para que nio
sejam reconhecidas as eleições presl.
denciais sírias que serio celebradas nc
prõvlmo dia 25.

I Dirigentes da indústria, ame-
ricana de borracha

chegam ao Rio
Procedentes de Miami, via Li-

ma e Buenos Aires, chegaram,
ontem, de Sâo Paulo, em avião
da Panalr do Brasil, quatro dl-
rigentes da Goodyear Tire e Rub-
ber Company, os srs. Paul Litch-
íield, presidente do conselho dc
diretores, Prank T. Magennis,
Frank Baldwin e Z. C. Oseland
Acompanha-os o sr. Ecimond E.
Long, gerente geral da mencio-
nada ,mprêsa no nosso país. De-
pois de amanhã, retomarão aos
Est? do-. Unidos, via Sáo João do
Por:3 Rico.

Em seguida fomos ouvir em
6eu gabinete o comandante Wal-
òemar de Araújo Motta, Capitão
dos Portos, o qual, atendendo-nos
gentilmente, confirmou o que nos
dissera o Tenente Alcino c adi-
antou que havia posteriormente
tecebldo outro ofício do Juiz da
,12.° , 

"V>ra -mandando sustar o
ato, porquanto a ílrnià1 é o oi-
mador já haviam entrado em
acordo í Como se* vê, o fato quo
informamos existe. Houve a or-
dem de arrestaçfio que só foi
suspensa por ter o armador pa-
go o que devia à firma que pro-
movera aquela açáo.

A respeito da situação dos tri-
pulontes em atraso, disse-nos o
comandante Waldemar Motta que
logo que o "Tabatlnguera" aca-
b- de carregar, desde que o ar-
mador apresente os planos do
navio e pague as soldadas da
tripulação será concedido o des-
pncho e o passe dc salda.

E concluiu:
— Como Capitão do Porto fa-

rei cumprir à risca o regula-
mento.

Aliás, o sr. Paulo Leite Car-
netro nos afirmou que já dis-
põe do dinheiro necessário ao pa-
gamento da tripulação e que

,dentro de poucos dias todos re-
estrangeiro. ceberáo os atrasados.
04**4444444*4444444*44444**44444*********4**4444440*0********

TEMPO: nublado, nevoeiro
T|-'U'l.l*ATi;RA* f-t-ivel
VENT05: de sueste » nordeste fra-

cos
MÁXIMA: :*.•
MÍNIMA: 17.f.

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional Iniciarí no príi-

ximo dia 21 o pagamento do funciona-
iiinio federal, referente ao »»» Ç°f*
rente.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJE : — Rua Visconde Rio Branco.
.II — Largo da Carioca, 10-12 — Hu»
Arlsti.les l.obo, 238 — .Maria e Banoa,
455 — Joaquim 1'alharcs, 721 — Oa-
turabi, 86 — Machado Coelho. 73 —
Comandante Mautiti, DO (2« Ha) —
Catete, 352 — Laran|elras, 384 — Ben*
to Lisboa, 92 — Lapa, 35 —• Ipiranga,
93 _ ,\v. Ataulfo de Paiva, 1.2'0-A —
Oil. Polidoro, 156 — Jardim Botânico*,
ÍSS-A — Praia Botafogo, 4ÍKI — Av.
Ataulfo dc Paiva, 2»2 — VoluntJrloa
da PJtria, ,*M — Humaiti, 63.A —
Marechal Cantuarta, 106 — Siqueira
Campos, 110-A — Av. Princesa ls»-
bel, 60 — Teixeira d» Melo. 42 — Ba-
rio Ipanema, 'J-A — Av. Copacab-m>,
1.230-A — Joaquim Nabtico, 20 — Mon-
tenegro, 129-B — General Podilha, 3

Campo Sio Cristóvão, Iti2 — Con-
de Leopoldin», 541 — l-mncisco Eu-jõ-
nio, 120 — São Januário, 03 — 5>ào
Lu ti Conjaci, 677 — Conde Bonfim,
436 e 832 — Sio Francisco Xavier, 268

Rua S de Derembro, 40*A — A».
21* da Setembro, 230 — Rua Maxwell,
388.A — Barlo de Mesquita, 590 o
886 — Itabaiana, 3-A — Álvaro Miran-
da, 451 — Ana Neri, 782 — Ari*u!a>
Cordeiro, 622 — A.*."is Carneiro, 2U —
Bario Bom Retiro, 31-A c B — Carn-
Una Meler, 12-A — Dia* da Cru?., 618

av. Joio Ribeiro, 61 A — Jos-é dos
Reis, 45 — Liclnio Cardoso, 2K1 — l.iuo*
Teixeira. 283 — Lins e Vasconoeto-.,
240-A — v. 21) (le Outubro, 7.SIO -
Rua 21 de Maio, 1.005 — Viuva Clau-
dio, 469 — Estrad- Monsenhor Felit,
036 A-- E-trada Vicente Carvalho, 29

Rua Topajlos, 71 — Nerval de Cou-
via, 435 — Capita» Couto Menercs, 4

Maria Passo, 114 — av. Automóvel
Club, 2.884 e 5.344 — Furada do Ot».
viano, 286 — Rua Carolina Machad»,
97« • •.•asa — sifid,. s.;-*. — | tWlr*
Nobre»». 400 — João Vicente, 55' --
Coronel Rangel, 450 — Prac» Quintlpo,.
18' — Prata Nações, 94 — Rua Bonsu-

casao, 233- A— Ca-díV-o M^aea, 514-A
Urutus, 997 — Joio Rij-o, 161 —

Noiinla Nun-'., 338 — J.eop-ildina Rèj-n.
bW — Itau, "9-A — I o-Su Júnior, 2.1-10

Antenor Navarro. 171.' — Ksrtada VI-
cente Carvalho, l.tjOI — Bu!h'«s Mar-
clil, 38S-B — Avenida (Isremário l)a*v-
ia», 12 — Rua l*rini*i-a> Real. J.ISI

Av. Santa Cru». 404 — Pereira tia.
Rotha, 37-B — Cofrèa Se**-*, 35 ¦»..
Estrada ia Engenho Novo. 48 — Hu»
Cel. Agostinho, 45 — Felipe C-nioso»
123 -- Lopes Moura, 6'i — PeUot*
Carvalho, M.

FEIKAS-L1VRES
HOJE: Mangue — rua Lauta de Araa.

Io; Meler — rua Silva Rabelo; pra-ts
da Penha; tngenho Vellio — pri;»
Afonso Pena; Realengo— rua Jun-
queira; Riachuelo — rua Filgueir-L* LI-
mi; Glória — praça Almiraate !',':•-
rar; Leme — prac» CatSsal Arcórar.
de; Leblon — Av. Bartulomeu "'.ri*;
Penha — pra?j Marco Aureíío; Bata-
fogo — rua Clarisse Índio do i; í.-it.

BANQUETE" DE 1.800 TALHE*
RES AO PREFEITO MENDES

DE MORAIS

Ao general Ângelo ilfcudt'.> ldc Morais, prefeito do Distrito *
Fedcrcfl, será oferecido hoje t
ò noite, nos salões do Auto |móvel Clube, um banquete dc t
mil c oitoC£iitos talheres. ?

Promovem a presente ho- *,
meiiagéni as entidades repre- *
sentativas do comércio e da t
i/iffiiifna local, cm atenção ás l
medidas tomadas pela atual í
administração municipal cm t
favor das duas grandes classes. |Para o banquete de hoje fo- .
ra?» convidadas altas atzíon- |dades da administração e os |e'eme?ifos mais representou- .
vos dos círculos sociais e po- t
lificos. |

DOENÇAS NERVOSAS

DR, LYSANIAS MARGELLIHO DA SILVA
ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA V. B.

MÉDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA

Araújo Porto Alegre. .0. s, 201-204. nas 2*s, 4.as o 6,a«, das
1G às 18 horas. Tel. Í2-MW. Res.: Prado Júnior, 62. - 37-5308.

MELHORAMENTOS PARA Â
CIDADE QUE SERÃO INAUGU-

RADOS PELO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

t
O presidente da República

Inaugurará hoje, pela manha,
como parte das comemorações do
segundo aniversário da admlnls-
tração do prefeito Mendes de
Morais na Prefeitura cio Dlstrl-
to Federal, as seguintes obras:
inaugurações das obras de dupli-
caçáo c alnrfr.rnenío do Túnel
Novo; pavimentação da rua
Humberto de Campos: pavlmer.-
tação e viaduto da estrada das
Canoas: pavimentação da extra-
da do Corcovado; Avenida Bri-
gadelro Trompowski e Avenida
Rio Norte.¦Outras festividades estfio pro-
gramadas pelas diversas secreta-
rias, assinalando a passagem
desse aniversário, devendo õ
prefeito comparecer a essas so-
lenidades, destacando-se a lns-
talaçáo da Cooperativa dos Agrl-
cultores e Criadores de Jacaré-
paguá em sua sede própria, com
serviços sociais e mercadinho
rural, e a inauguração do Cen-
tro de Pesquisas Leprológlcas da
Colônia de Curupaitl.

OLHOS % HEREDIí

CASIMIRAS INGLESAS
GRANDE VARIEDADE.

58-ANDRADAS-58

(Esq. Alfândega)

¦»..»-..#¦.¦¦¦»».¦

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames de sangue, urina, fe*es, escarro, pus, etc. - Rua da Assem-
bléia, 115 — 2." andar — Fone: 22-6358 — Aberto de 8 às 18 horas.

ATLAS ASTRONÔMICO
PASSADENA, Califórnia, 15 (U.

P.) — A obra projetada pelos as-
trònomos, há várias gerações, te-
rá inicio a 1 de julho, quando os
cientistas do Observatório do
Monte Palomar começarem a ela-
borar um atlas completo do céu.
Esse tremendo trabalho de pes-
quisas foi anunciado pelo Instítu-
to de Tecnologia da Califórnia
e pela Sociedade Nacional dv
Geografia, que o patrocinam con
juntamente. Os cientistas traba-
lharão quatro anos sondando as
misteriosas paragens mais lon- _
ffüiç-uas do espaço. Os resultados d m
seu esforço constituirão uma "oi- • ¦
blia astronômica, pelo menos du-
rante um século", disse o presi-
dente, dr. Lee A. Dudriâgc. O
gigantesco telescópio de 200 pole-
(iodas c o foto-telcscòpio Sch-
midt, de 48 polegadas serão em-
pregados nessas sondagens. Isso
¦node, eventualmente, resolvei
certos problemas que nos delxav
intriqados, tais como: "Qual é o
"svectn do Universo, em seu con
-vnto?" "Como funciona?" "O es
-wço se recurva halaiím lugc'¦i para as extremidades exte:
ias- e*"" tnsf-r* naragens ceies
,ns?" "Poderá ser evc.ontrada r
r>haw *"""•*• OS VfiJáãÒS segredos
da criarão, particularmente os do
nenueno recanto dele. ocumdo
por elementos relativamente vou-
co conhecidos, entre os anais se
enr-ontra a Terra?" O atlas rc-
sultante será uma série de cha-
pas fotográficas, o!.»* compo-
tão vinte enormes volumes.

IMI *¦*—¦mmn H ii — **¦ i '-' ' i  i ' ~nmi*»j**1-»»jm»jm»»»j»j»»»»j»j»m»»j« .————————gjjj.

pfl|Ii$ ^âi^OT^^^íà^^»^ *'- ' ¦ 'wm mmM

''^SmmttÊÊfín r^mmmmmmmr^mmmmmm^^l -«3
MB«^y jüí^^j ^-jij rTrTr ^M BiBffW * fa*^PI^i*^»»»»l»fflKr?*^^n»-»»^'^^^»B -¦eeK^PÉí^'W^*^h *"*'**^-'^"*í******»»H ¦^¦<-*w*3H' I

BBylK!sWmwS^mWmWm\%mmmmmmmm''{ * M# WW.WSmWÊWmJ Wãí
r '**' mmWÊW^mS1mmmi¥9kmM0mmmm4\ mmQ4mJl0ím*lti^ ¦ smv:.$~,jm,\te»*t^m ' l»-'¥*Vl^P|(-l»PM|NH

^»; ¦ ^KKJj^@|^K^**n*^iÍJBi»» •¦

Mb m WSÊÊÊÊMtmáirMÊÊKmwJ^^ ¦" • '--í' ft
¦I ¦¦*pf 1 ir-t*'i**' T^WF-MnBmilB-Fnfi^LiiiiiiiW^Br '',,*^iAyr'tr-lffi,w'Hr\Mrl»t»r»V
wTSÊ. mlaamatWBSLi-w ¦ .iWMpmmWi.>.Jm I' m\ m-cm&timmVWímtmm ¥&'*
WÈ&jÊ/nt mu mmwtèsSIm^ffiwm^B* A ii»»»»i^»»»i'V*tt»W»»»y 1" *i»W §»»»¦ >»iiiiI »»»»V^'Í»»»H^-?*9^^^[ISÉi4^K^^Í»»»»»Íí»H B^r^^t? ^B' "S

a*tSs> J i''^T^Sliki J Kl H H Hi IÜ Irl9 ind
•„ -'^m JÊÈsmWÈãSÈi' . >Èm msÉ,s-• 'ípi»»»»»»»»»»?. .«¦ S. - -mb^H^S^^ _"^1 IHI li ü I 

' tmmW M m^MmWÈZÊÈm H•~*f*m\ 1 ^M fta jÊ »»»»»L-»»fc--^i»»»»»»»»»l Bfcg^B5*3^^^» ««««K^Klxff''~%Wl mw.àWÊB**mm M& mrSW
.¦í".í£fHfL^mmc<iWi' <• ¦ • .*¦*;.¦•¦¦«¦ kl^ héiiiW¦"¦•»¦»" í'í3 -» h mip^^^v^m m
?Í^^m»»W»»PÍ"**-í^k:I;?« EfegM LKl:^i U-*-- ^HM|iid^^^ff*K5**T--jMa^Hr^iiiMaK^1''' •¦'"^IfcÍKiM&M^lfraB»»'*^^ "lB.i-'*'.#v:¦¦?**'''".i."^a»BfKSK5w^.i-'-iiii.
íMBÈSú wEtimtmr^W*''*'1'1*''"'**™1^'* t -*" R|f| kSS^S**!'*.'!^^ '!,?''¦ ;L1 liltm,m(*ri'<mitmmtmwmsmmz****™  ....•i^r' ' S| Mm - |TrTiB]pT'wp,"°!'1 , t.ii;„.l«iuii •--—¦*~-jízz^~*mi^ijj&Sz2zi^mmmmmmM..^^\-. ail^l jj-.:- . .. .»»-**g^t»ig-*iC**ir**^^ msssssmmmmBHB^Bm^WiS tmmmmm^m^ttrmnmr»
fmimr^tÊtlVBlBK^W^^^9*^^^^ ~WÈ ¦¦' ¦¦CLffMramw1?'.¦¦¦¦'.¦'," v '^B.- *¦-*'-'-^ *í*'^'^-*"*^4l»»»»^''«^^;*W -\N'-^ ¦í'*'ji*-íf*,' :*-1S** ¦ -' fi ¦*mMmmmmmK$mWte&^\t&.*....'*" -H ¦- mil ¦H »»»«^ij»^*b*V'«»?'¦¦-

^ ^..--^^^Sg^^t^j££SSmm^mmmwÍÊÊt^^^^^^^^Ã

VISITA DE JORNALISTAS E AUTORIDADES A CASA DO PEQUENO TRABALHADOR - Fo-
ram, ontem fraqueadas aos jornalistas e autoridades, para uma visita preliminar, as novas ins-
tatações da CASA DO PEQUENO TRABALHA DOR. Além dos representantes da imprensa, ali
esteve o sr Pereira Júnior, representante do mi nistro do Trabalho, o qual teve ensejo dc per-
correr as diversas"dependências da benemérita ins tituição. O noco re-faaranfe comporia, seufades,
quinhentas pessoas, valendo destacar as demais instalações: salas de aulas, gabinetes médico t
de ondonto'ogia, etc. Os visitantes tiveram a me lhor impressão de tudo o que lhes foi dado ob-
servar. A gravura acima mostra uma fotografia da cozinha do restaurante da Casa do Pegueno

Trabai/iaíor, a qual possui os mais mo demos reauijí.os em inífalacôes do aêncro
ê

Respostas
J. FONSECA (Rio).

Diz o sr. saber que eu não
adoto o complemento termina-
tivo c para seu esclarecimento
pede que eu analise as expres-
soes grifadas nas seguintes ira-
S6S*"Pedro foi morto por Paulo."

"Ele se mostrou carinhoso pa-
ra conosco.""O soldado é devotado à pá-
Ma."••Estou confiado- em João."

AI vai a análise:
por Paulo — complemento de

causa eficiente. .
Carinhoso para conosco —

predicativo.
devotado à pá-ria — predica-»

tivo.
em João — objeto indireto.
Para náo complicar a análi-

sc, para não torná-la bizantina a
ponto de se perder a visão de
conjunto, não faço certas decom-
posições do gosto de muitos au-
tores cujos nomes não desejo
citar.

Digo isto na observação XX do
meu Método.

Bem sei que no caso do para
conosco Maximino considera objé-
to nominal esta expressáo. qua
este ou aquele considera comple-
mento disto ou daquilo, mas
prefiro considerar em globo a ex-
pressão, para não perder a visão
dc conjunto do termo.

Analisando as du-vs partes, per- ¦
de-se a compreensão do conjun-
to "carinhoso para conosco", quo
é o que nos interessa analisar.

A mania de querer levar a aná-
Use ao extremo parece-me igual
à do poleá da Mosca Azul, de
Machado de Assis.

AGARENO (RioK
"Freqüentemente se vêem

expressões como esta: Fiítano es-
Uva ao meu lado.

Está certo? O artigo o não de-
fine neste caso. excluindo a exis-
tíncia do outro lado? Não deve
ser: Fulano estava a meu lado,
sem definir, poroue. na realida-
de. temos dois lados?"

O uso do artigo definido em.
português, junto dos possessivos,
c- um tanto facultativo.

Exülicar o assunto me tomar'»
muito esoaco. O sr. txvie encon-
trar a doutrina em qualquer gra-
iiAtica.

No seu caso eu diria "a meu
lado" nor uma questão de estéti-
ca e não por haver mais de um
lado.

A locução "ao lado" significa"perto, junto" como antônimo de"ionçe".
Quando se diz "ao lado fie*,

nem s^mtire. é nrmsn esneeifcar
se se t»ata do 'atlo d''re'to ou do
'nrio estreito. O or» <*•* quer slç-•''flf-nr é a nroxiTtfdT.de.
• Le'-" estes versos dos Lusíadas,
X. 103:"Do corpo de Tome. ba-flo -.«-t-

r*-T""*o,
Oue a Jesus Cristo te**-* çt r-Ao

Fno '"t**"' **
'Toda a "pn/0 ••!>"*<• o*.""* •¦. •»•'—»-
ria rJ"! t-ontirn fo' no la^r* *••*-
mie-rdn e rnt*-^***nto o grande•*pico não esiwjfjca

AVTKNOR NA*CFNrrVi.
N. da R. — Ksta .¦*"-*So nuWVa-

se as terças, ás quintas e aos do-
mingos.
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ALBERT ROUSSEL

UM 
AMIGO, editor, adiou ter feito bom negócio assumindo

a representação, para o masii, nus composições ae Al-
oen rtoussei, no que se meie u colocação e ao muguel

iu'ví materuu ue süus u^.as snuonicas. tenuo recebiao vaiius
quuos ae musica impressa, upieseiaou-os a ioaos os que po-
umin imeressar-se por etes: uiretores cie socieandes ue con-
certos e regentes, üStes unimos nuo se queixam sempre ae
nuo poder apresentar noviaaots niieressnuies por lana 1.0
mateilai necessário.'

o amigo euuor, depois de vários meses de lutas inúteis,
velo pciguncar-me, triste e aesapontauo, se a musica de uous-
sei vuie realmente alguma coisa; puis uuiguem, no Brasil, quis
aprovcita-ia, anrmanuo tratar-se ue autor desconneciao e que
nao pode interessar o puouco.

umado de AiDert Houssel... Pareceu-me por um mo-
niento tornar a ver seu rosto modesto c Dom, iiuminaao ptio
haDituai sorriso ctoce e um ponto tímido, entre os bigodes
sempre meio descuidados e o cavanhaque ponteaguao, que me
davam um ar de burguês em icriua. Procuramos lázèr um
pouco de luz sobre éstó coiüpositòr "avsconncciao" que, co.»i
sua arte, ocupa sem uuviaa u.a uos lugares ae maior uestaque
entre os músicos iranceses uos unimos cinquenia anos; que.n
sabe se esta simples e breve apresentação possa chegar a
ciar-nos o prazer de ouvir pelo menos uma execução de sua»
musicas, com um pouco de lucro paru o tal amigo editor, mas
com muitíssimo maior vantagem para o1 publico carioca.

Quem pensasse encontrai- na obra ae Houssel 11869-1937)
qualquer reflexo do estilo de Debussy ou de Ravel, estaria
enganado. .O próprio artista, escrcveimo em 1934 para Aitliui'
Hoeree, ueclarava, com sincera modéstia, o seguinte: "Un
artisle derive toujours de quclqu'un, u'uu maitrc ante-
rieur dont il s'est inspire, consciemmeut ou inconsciemment.
Wagner s'est inspire de Weber, d'lndy de Wagner, etc... on
se juge três mal soi-même et Je n'arrlvc pas à retrouver mon
père musical... Vous, qul connaissez Dien mon oeuvre et qui
pouvez porter une appreciatlon objective, a qui me rattachez-
rbus?" E o mesmo Hoérée (veja-se o livro "Albert Rousscl",
publicado pelas Editions Ricder), náo sabe como responder,
há em Roussel, êle Justamente afirma, uma gravidade medi-
tativa profunda e, ao mesmo tempo, um grande calor juvenil.
Para molhor explicar-se, Hoérée cita alguns nomes: Wagner,
Franck, d'Indy, cujas características, em Roussel, se misturam
com um gosto muito acentuado pela polifonia vocal herdaaa
da velha escola contrapontistica flamenga.

Para nós, que tanto gostamos de suas músicas — e parti-
cularmente o bailado "Le Festin de rAralgnée'', as quatro
Sinfonias e o "Concertlno" para violoncelo e orquestra — lem-
bramos que sempre vimos em Albert Rousscl uma continuação
lógica c direta da grande arte de César Franck. Possivelmente
menos profundo que Franck (mas como êle sem uma perso-
nalidade inconfundível), Roussel apresenta em todas suas obras
uma musicalidade brilhante, nobre, bem francesa no espirito o
bem do nosso tempo, apesar de basear-se, as vezes, em formas
e expressões de decidido caráter clássico.

O ilustre critico Henry Prunières, em 1935. reconhecia qut
este compositor "tem;um lugar de grande importância, che-
fiando a escola musical francesa. . sim Influência é conside-
rável. sobre os músicos da nova geração".

Com sua arte severa. Albert Roussel conseguiu pouco a
pouco conquistar glória e celebridade: hão onneriamos encon-
trar um lugarzinho em qualquer concerto siniòníco íuspois de
doze anos de sua morte) pari qun. ne!o menos, também no
Rio comecemos a apreciar seu nome?

R. MASSARANI

Concertos
SÁBADO — No Municipal;

às 16 horas, Orquestra Sin-
fônica Brasileira.

x —
DOMINGO — No Municí-

pai, às 10 horas, Recreação
Popular.

x —
Í 'SEOTJN0A-F1S TR "A"-"No'

Municipal, as 21 horas, a Or-
questra Sinfônica Brasileira.

— x —
TERÇA-FEIRA - Na Cul-

tura Inglesa, às 21 horas, o
violinista Chiffitelli.

QUARTA-FEIRA - No Mu-
nicina'. às 21 hqrrjs..o pjçnis-
tã Malcúzíhski.

Despede-se Gulda
COM 

o concerto de anleon-
tem, na "temperada 

oficial
do Teatro Municipal, deu-

prdiu-ic o planhta vlenense
Frledrlch Gulda, conquistando
definitivamente a admiração do
público brasileiro.

Apesar de Jovem, pois conta
apenas com dezoito anos de
idade, manteve çm nível eleva-
do suas interpretações e levou
ao mais alto ponto o apuro de
sua técnica neste último con-
icrto.

Comportava o programa, na
primeira parte, uma "Sonata"
de llayan e outra de Deethoren:"Ao luar". Ambas tiveram mas-
niflea Interpretação. A primeira,
repontada de extraordinária nl-
tido/, e a segunda de acentua-
çfic» dramáticas de comovedora,
beleza. O contraste do primei-
ro tempo com o final evlden-
ciou-sc com expressivos • tem»
pectuosos acentos. A dellcade-
/u romântica do "Adaglo" ce-
deu lugar à bravura.de que sej
anima o último tempo, extcrlo-
rindo com uma vitalidade con-
taglosa

A "Sonata" op. 101, dp Bcetho-
vru que tomou toda a segtin-
da parte, ganhou extraordinário
i elevo com o tratamento que lhe
dispensou Frledrlch Gulda e foi
onde êle mais revelou o vigor do
seu talento, A expressão e- a
forma desta dificll obra foi sen-
tida com um fraseada elegante,
burilado ao extremo por um co-
lorldo emocional, sempre es-
pontanco e'comunlcativo. Gul-
da possui, sem nenhum exage-
ro, qualidades raras, que o ele-
v.vn ao primeiro plano dos vir-
tuoses contemporâneos."Dança Negra", de Camargo
Guarnlcri, "Balses nobles et sen-
tlmentales", de Ravel e "Fcux
d'artlflce", de Ucbussy, complc-
taram a terceira parte. Numa
atmosfera vibi-ante, essas piiçl-
nas nos deram novas mostras da
arte privilegiada de Gulda, cs-
prclalmentc a última, que teve
um poder descritivo raramente
atingido.

A despedida de Gulda como
Aconteceu em sua estréia, foi
uni triunfo, para a arte planis-
tíca e para o artista pessoal-
mente.

uiLj» jusrviii

Dá restabelecido o abasteci-
mento d'água no Grajaú

" 
A propósito da falta dágua no

bairro de Grajaú, o prefeito aten-
dendo as reclamações dos mora-
dores locais, determinou imedla-
tas providencias ao Departamen-
to de Águas e Esgotos para que
solucionasse a questão. Com as
providências tomadas a Secrc-
caria de Viação e Obras vem ae
comunicar ao prefeito Já ter re-
gularlzado o abastecimento dá*
gua aquela população, com os
necessários reparos de dois gran-
des vazamentos de difícil locall-
zação como também pela ligação
de uma linha de reforço de ..
0,40 que passa pela rua Barão de
Bom Retiro.

// i
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Tônico e
auxiliar no
tratamento

da sifills e soas manifestações.
Sana-Tônico
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sileira j tuüar, por tnienv.êAto do Dnpari". •
1 minto Artístico da AvoclaçAo CrlstA

Os próximos concertos da Orqurs- ; Feminina .'o Rio de .lanclro. ilnw
tr Sinfônica Krasllclra. sob a tit- 'hora de ur.t constando de •W.k.oi"
r. i do maestro português Pedrn , Brasileiro".
de .••reltas Branco, rcallzar-se-fto lio 1 ParUctDsrto de protreme as oro-

vencedoras do "Concurso Chopln'!
foi obrigada a dar muitos extras.

Concerto sinfônico cor oi c
zvcal

No próximo sábado, às 21 horas.
a OrqucEtra e. Coro do Teatr.o Mu-

! nlclpal, Juntamente com os artistas
; que tomaram parte nn Temporada
; Lírica Nacional de 19*3. participa-
. rfiu do concerto slnlônlco coral e
! vocal em homenagem ao general
•' Mondes de Morais pelo transcurso
j do sejuudo aniversário de aua ;.d-
! ministra":?.-} á rrr.'.'.e üu Pif.eituni

cio Distrito.
j o ci.mc.erto t promovido pçios
; c:r,:us éãtávòla Uo Municipal c será
j oferecido á população carioca, «ru-
1 tullamentc, nfto havendo, portanto.
j convites especiais.

tf! :L'csl>erul t''.iúlm!'s!h\i
•' O Centro Carioca proaatijue om

4Uif,tire.ta, Ue tUVVllffliitífíití.ylWÔ1^:
etu.m realizar* hoje. :'s 17.30, uma
vcsperàl cm r,.•.:., as loiras c a raú'<
sl.-a se entrelaçam para uma iVoriiH-
uagem ao violino

Quase 5 milhões de dólares
serão invertidos na usina

elétrica de Salto Grande
ASSINADO O CONTOATO EN-
TRE O GOVERNO DE MINA3

E A GENERAL ELECTRIC
Regressaram ao Rio. pelo avlao

da rede mineira da Panalr do
Brasil, os srs. Rolph Harrlson
Greenwood, presidente, Albert
Jean Sarldak, vice-presidente o
Luiz França, engenheiro-chefe da
Scçfio de Centrais Hidroelétricos
da General Electric do Brasil, ov
quais, acompanhados do advoga-
do Aristeu de Aguiar, foram as-
sistlr fi solenidade de assinatura
do contrato entre o Estado de
Minas e a International General
Electric Company Inc., por m-
termédio da G. E. do Brasil
para o fornecimento por parte
da segunda de equipamento nu-
cessario à construção da Usina
Central Hidroelétrica de Salto
Grande, no nordeste da referido
unidade federada. Pelo Estado,
assinaram os secretários Américo
René Glannetti c Magalhães lJm-
to e, pela G. E., o sr. Rubem
de Carvalho Bittencourt. O con-
trato é no valor de quatro mi-
Ihõss quatrocentos c setenta mil
dólares, pagavcls em sessenta
prestações mensais de um milhão
c selscentos mil cruzeiros, apr-.i-
xlmadamente. Além da usina, nu
rio Santo Antônio, scra .tons-
truida.a linha de transmissão c [as sub-cstr.çôes de Itabira e 5tn. :
Lu-'.a. Essu parte do Plano cie jRecuperação Econômica de Mi •
nas Gerais fornecerá, em sua |
etapa final, 300.000 cavalos vu-
por para o desenvolvimento tw
Eõtado.

(t

ABRUNHOSA, apresenta à sua
distinta clientela as suas novas
instalações.

Abertura amanhã às 10 horas.

Rua da Assembléia, 101-3

¦
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Mais 700 operários ém greve
Alastra-se o movimento paredista dos tecelões niteroienses -
Também a Fábrica de Tecidos de Maruí paralisa suas ativida-

des - Nenhum entendi mento ainda - Passeata
à Assembléia Estadual

Os operários da fábrica de te-
cidos do Barreto, Cia. Manufa-
tora Fluminense, continuam cm
greve. Até o momento nenhum
entendimento houve entre pa-
trões c empregados. Na tarde de
ontem, os operários daquela íá-
brica organizaram uma passeata
em Niterói e se dirigiram à As-
sembléia Legislativa, onde soli-
citaram da presidência da'Casa,
a designarão de uma comissão
de deputados, para que fosse a
mefmn norta-voz de suas nreten-
íõo:; junto rr, patrões e ao Ml-
nistórío do Trfibalhò;

o movimento grevista Irrompido
na fábrica de Barreto foi causa-
do pelo fato de não haverem as
fábricas de Niterói sido inclui-
das no dissídio coletivo há pouco
levado a eieito pelo sindicato da
classe. Dai, a razão por que os
diretores da fábrica se recusam
a cumprir o acórdão do Superior
Tribunal do Trabalho, que deu
Ranho de causa aos operários fa-
bris, aumentando-lhes os sala-
rios.
OUTRA FÁBRICA EM

GREVE
As 4 horas da manhã, panUI-A r.oõsa re"1*'" n apurou que

Kovo diretor da Dív-sjo
JüiTciária do Tribunal
Federal de Recurscs

O Tribunal Federal de Re:ur-
sos acaba de escolher o nome d'j

jtír. Walter Bcllo Faria pata c::cr-
• ecr.,0 carpo cie DirC.oi' çH nivi-
sõo Judiciária diquc!a a'U CV--
te da Justiça, devendo o rifo tia
poss? tcallzar-sc. no dia. 17 do

icorrenlei àn 13 hons.

Dr.Savas de Lacerda
OLHOS OUViDOS • NARIZ • CARGANTA

com estágio nos hospitais de N Yorr-

•i-T.ons*"Ttíiài"' Álvaro A'lvim.!'3l.! i;1 and.

Cinelândia • M U6fi *
As i»s.. 4a* f Gas-ff>irV«

Das Hi.lll às 19 hv

sábado c Gegunda-íslr», às 16 c 21
horas, no Teutro Municipal, com n
tepulnte programa:

Dcethovrn VI Sintonia (Pastorali:
Francisco Braga, "Paysagc"; Brnçi
Santos. "Elegia", (A memória Un
Viana da Arota': Strauss, "Morte r
Transfiguração". Albcnlz, "Trlano".

Ballct da Juventude
Esse aplaudtdo conjunto, prepara-

60 no momento para sno prôNlmn
apresentação oficial, nlnda no cor-
rente ano. apresentando do'.s e u;r-
t&culos com um mínimo de seis Uai
lets diferentes.

As coreografias scrfto de Maryiíi
Gremo, VssIbv Veltchek, Tatiana
Leskova e Edy Vasconcelos. Os ce-
nárlos mereccrfto especial ouldaon
por parte do próprio diretor do Bai-
lot, o artista Castelo Branco, e »e-
râo confiados nos melhores c mala
conhecidos cenógrafos desta capital.
Esta pequena temporada v"c «-ona-
tar* de dois espetieulos noturnos •<
duas vesperals. será patrocinada pot
nomes dos mais representativos eu
nosso melo social c artístico.

Recreação Popular
O Departamento de Difusão Cui-

tural, através do Serviço do Rccren-
cêo Popular, apresentara no prôximu
domingo, as 10 horas, o pianista Ar-
naldo Marchecottl. Apesat de pr«-
vado da vls&o desde criança, o qua-
Be auto-dldata, Arnaldo Marchrsottl
tornou-?'?'um pianista de brllhr.m»
Individualidade, digno de ser uo-
nbecldo e aplav.dldo.

Do programa fazem parte: Moíart
Beethoven — Chopln — Dcottia»

Próes — Francisco Kllgnòne — Ga-
brlel Fauré — Dobussy — StrawlnsRv

Scluimann-Llszt — Wa-rner-LIsr.
Llszt. .

Hora de arte
A' Associação dos Servidores Civil

do Brasil realizara, no próximo sa-

TOSSES HEBEID£V.
GKIPESeB*WQOfrE<

, ELIMINAM-SE COM
O NOVO REMÉDIO

fossoras Maria f-llvia Pinto. Harmlntn
1'adeu Madeira e Klvlra Poch e o
Coral da A.CF.

Ciihnt ¦íduct
tcrlú-ilo.

Sandra dlr.V um poeiiifl tle exalta
j ;lo as tuiatro corJía do violino
i Para estn vespcrál de arte r.ij .ia-

A"tníen:osn';art!sta'qüe «:* » o vc:á .-oml-.cB especiais, sendoi fron-
iniitho t>-.ra v„rs(Svia. ende vai ri- co o liiürwo uo sul&j Leopoldo v.l-
prcsMitar o ürasil como uma dn' I cuia <!a Eacola Nacloiul de MuslM

Dí prc.irama consta iunti conic-
renda de Jací Rcjo rierroa, trabalho
intitulado Do violino como liuér I ^^«vrj-^^^^^j-f^^/jv^frv^^vrx-f^r^f*^^ -«>«ww»w>w».-w
prrtç d'alma".

llnvorá parte conccrtant.e Ilustra
tlva » caró'o da violinista liíéje Ãu
rcra, acompanhada :>clo plprio M
Mmc. Luoa A'.toro\vana. Ao irsao. !
o pret Antônio Silva (ara um .n- ;

/^ f tr i™ \ í. S ll\iHi

A Jovem pianista Ccrmen Vltls
Adnri loi aplaudida Intertsarneijte
r.o Tcitro Carlos Gcracs. de Vitória.
<l>i>ndo i'M realizou rr>u rerlta!

Os estudantes tiveram a
matricula cancelada

O juiz concedeu o mondado de segurança
contra o diretor da Faculdade

RESULTANTE DA PASSAGEM DE AERONAVE

O MOMENTÂNEO
DA FORÇA DO VENTO
Novos esclarecimentos do professor Seixas Neto sô-

bre a sua teoria - Considerações acerca dos
"infinitos determinados"

saram também os trabalhos da
Fábrica de Tecidos Marul, onde
laboram cerca de 700 operários.
Hà ainda sérios rumores de que
se acham ameaçadas de greves
a "Cocibra" e o Instituto Vital
Brasil.
UMA COMISSÃO DE DEPU-

TADOS ESTUDARA' AS
RAZOES DOS GRE-
VISTAS

Pela mesa da Assembléia Le-
gislativa Fluminense foi designa-
da a seguüite comissão de.depu-
tados para estudar as raifies ex-
postas pelos grevistas naquels
Casa: deputados A. Sotelo Tor-
res. Euvaido Saramago, Mario
Fonseca e Lara Vilela. Esta co-
mlssfio, segundo tudo indica, in-
tervirá junto às autoridades, em
íavor dos grevistas da fábrica
do Barreto.
QUATRO DETIDOS PELA

DELEGACIA DE ORDEM
POLÍTICA

Foram detidos por investiga-
fiòrç3 à* Ordem Política, quatro
grevistas da fábrica do Barreto,
quando nas dependências daquele
parque industrial, incitavam seus
colegas.n tbandonarem os, tra-
bnlhos. Sõo cies: Newton Calls-
to de Jesus* A*heB^r,.Frftndsfo_.;
das Neves. Enedino Ooncaltes dn
Meta e JorRO Martins Peixoto,
ouc depois do prestarem decla-
rações foram postos em
dade.

Há efrea tlc um mes publica-1 mio que fizeram... Agora outra
liioâ um telegrama procedente de idéia: Nfto seria possível a uti-
Florianópolis, no qual ernm re- lidado dos túneis de vento paro

SANOSTOSSIL
Vi>-Isilíd*1 BI

Os estudantes Paulo Emílio ,
Passes. Sérgio Martins Sales Car-
los Dacario c Expedito Resen-
cio de Morais requereram, no Jui-
vo da 3". Vara di» Fazenda Pu-
blica. um mandado de seguraii-
ca contra a Faculdade Nacional
dt Odontologia, da Universidade
do Brasil, alegando que, tendo
cursado o primeiro ano da referi-
dn faculdade, foram reprovados
cm dur,s cadeiras, sendo matri-
culados no segundo ano. depen-
dendo de duas matérias.

Estavam cursando esse ano.
quando foram cientificados, de
ter havido equivoco íu;. uialíir
calas, uma vez que o novo regi-
mento interno não mais permitia
promoção com dependência de
matérias.

Alegaram ainda os impetrem-
tes que, cm face da lei n. 7, do
dezembro de 1946. o regimento
interno a ser aplicado seria o
em vigor antes de 1945. que pei -
mitia a matrícula no ano subse-
quente, com a dependência ae
st"»s matérias.~0 

juiz. sr. 'Tiago Ribeiro Pon-
tes. examinando a hipótese, mos-
Leu qu: as matrículas íc.^n

NÃO HAVIA CRIME CONTRA
A SEGURANÇA NACIONAL
O Supremo confirmou o relaxamento da

prisão, em sessão de ontem
No dia 4 de março.deste ano, Dilegacia de Ordem Política e

surgiu na ma Marquês de Vu- Social, onde a autuaram como in-
lença cora a rua Conde de Bon- Icursa na lei de «gurança
ílm, um grupo de flagelados de
rirapora, solicitando donativos
para as vitimas da inundação.
Nesse momento, foi notada a
atitude de uma Jovem, que, apro-
veitandò-se da aglomeração, pas-
sou a fazer um verdadeiro co-
miclo, dizendo que as autorida-
des deviam se preocupar menos
com o Carnaval, atitude que foi
considerada de franca explora-
ç&odos flagelados.

A Jovem, que se chamava Na-
dia ..de Abreu Teixeira, de ms-
uior idade, estudante, foi presu
por um militar, e conduzida a

aceitas condic'onalmcnte, na rca-
'idade, mas nüo com a expccu\-
tiva de no meio ao ano rebai-
xar os impetrantes e sim depois
tle terem sido apvovados nu«
duas cadeiras:.

Ora. prosseguiu, se apôs a eu-
trada em vigor da 1*. lei h. 7. ou-
tra lei não estabeleceu sir.tcrr.-i
uniforme quanto ao regime de
piomocõcs. liquido c certo c que
a legislação a aplícor é a ante-
rlor. ao decreto-lei 8.432, legis-
lr.çào esta que permitia a matrt-
cuia . no ano seguinte, condício-
nalmentc, aos alunos devpdorc*
de duas matérias.

Em conseqüência, concedeu a
segurança pedida, nos termos da
inicial.

DESAPARECIDOS
Thomé de Souza, internado do

Instituto Profissional Quinze de
Novembro, por nosso intermédio,
íaz um caloroso apelo ao repórter
amador, no sentido de-saber no-
tidas de seus irmãos José*e An-
tonio de Souza, filhos do Fran-
cisco Thomé de Souzu, que resi-
diam rto Morro da Forca, em
frente à matriz de São João D'F.l
Rey, em Minas Gerais. Qual-
quer noticia deverá ser dada na-
ra o telefone 29-9000. com o sr.
Elpídio ou sr. Amaury.

velados os c?tudos do prof. Sei-
yas Neto. referentes ás variações
Bnemométrlcp.s. Estas, segundo
nquéle professor, sofrem grande
Influência de aviões;. Naquela
ocasião, n reportagem da MA-
NHA ouviu a respeito da "des-
coberta", o sr. Francisco Sou-
za. diretor do Serviço Meteoro-
lógico, o qual teceu diversas con-
uideracões sobre o «ssunto, ter- , . ,
minando por não concordar com cosi Isto são os resultados das

pouso c decolagem de grandes
aviões cm aeroportos pequenos?
Depois, se esrr.3 "perturbações"
podem ocasionar desastre avia-
tôrlo? Pergunte a um aviador se
èlc tem coragem de sair num
"teco-teco" logo depois d? um
"Constellatlon", pela pista de
úm aeroporto, na decolagem. Êle
lhe afirmará que não, porque o
seu aviSo ficará reduzido a ca-

n nova "teoria", Agora, através
de correspondência que recebe-
mos de Florianópolis, assinada
por Walter Piazza. checa-nos
novos esclarecimentos do profes-
sor Seixas Neto, que assim zc
maiiiiebiou:

—As perturbações anememí-
tvlcas, cm'hipótese, são causadas
por um ' acréscimo de potencial
momentâneo ao vento, resultan-
te da passagem da aeronave.
Acréscimo este que pode sei
comprovado em qualquer estação
meteorológica. Há um ângulo
eficiente para c.-te fenômeno,
tomando-se por vértice a rfero-
nave. Nada mais que isto. E'.
uma "perturbação" que aumen-
ta á proporção que aumenta a
velocidade dos aviões. Pode, fu-
turamepte, resultar cm sérios
acidentes. Isto é "perturbação
ahemomélrica" e não "desvio".
N.lo falei em "desvio", nem
pensei em tal coisa. Mas o cn-
graeado d 3 tudo ertá na confu-

Lembre-se que é repórter e tam-
b';m do que o outro fez.

E, para finalizar, lembiair.o-
nos da teoria de Laplace c per-
juntamos ao prof. Seixas Netto

— E' necessária uma hipótese
de Deus cara fazer-se esta teo-
ria do Infinito determinado. Po-
dr-se ver pelo infinitamente
grande e pelo infinitamente pe-
oueno one há altiima coisa por
ri«tvás de tudo isto, d'.sre por
rm.

liber-

2.a Exposição Àgro-lnduslrial

de um clube agrícola mineiro
O diretor do Serviço de Infor-

maçao Agrícola comunicou a ai-
retora do Curso de Especializa-
râo para Professores Rurais, D,
Felena Antipoff que o Ministro
di Agricultura incumbira esse
Serviço das providências necessft-
r'.as ao atendimento do pedido
feito nelo CUibe Agrícola "Pea-
tiilozzi", de Ibiraté. Estado de
Minas, no que diz respeito *
concessão de prêmios para a 2a.
Exposição Agro-Industrial, orga-
nizada pela referida agremiação,
para o período de 18 a 20 de ju-
lho próximo.

Desta maneira, vai o Mlniste-
rio da Agricultura contribuir
com os seguintes prêmios para o
aludido certame: 4 extintores um
conjunto de arado, cultivador,
engenho de cana de açúcar, ma-
quinas de beneficiar arroz e de-
hnihndelra de milho, soros e va-
>~inas e dez coleções de nove di-
ferentes publicações.

A acusada, mais tarde, reque-
rtu, ao Juiz da 9a. Vava Crimi-
r.al o relaxamento da prisão, por
não constituírem os atos que Hi3
foram atribuídos crime. O juu,
mandou pôr a paciente cm liber-
dade, por não haver atentado
contra a segurança pública.

Recorreu ex-oficio para o Tri-
hunal de Justiça, o qual se Jui-
gou incompet"nte para tomar co-
r.neclmpnto. Foi o nro:esso envia-
do ao Supremo Tribunal Federal,
o qual, em sua sessão plena de
ontem, negou provimento ao re»
curso.

O SANGUE E" A VIDA
DEPURE 0 SANGUE COM

HiaOripfinL

R 914
IM»KK>SIV«I AO OnOANIOHO. i
Afíll \IHVKI. COMO l.H 1,1(011.

REUMATISMO! SIF1L1S*
Tome <• popular depurativo composto
de llermnfenil, Samambata. Nogueira, Pé
dt, Perdiz, Salsaparrilha t outras plan-
tas medicinais dt altn valor depurativu.
Aprovado pelo I>. N. S. P, como medi-
caçào auxiliai no tratamento da Sífil*«=-
e Reumatismo da mesma origem.

"perturbações" ou acréscimo de
potencial de vento. São coisas |
que não se pode negar.

Em que se baseiam os seus
è'stu.tí03 »*-'•'? c= '"-.ünltos deter-
minados"? Poderá V. S. nos in-
formar sobre os mais recentes
aperfeiçoamentos da fisica nu-
cleer? , ,Os meu~ estudos do "Infi-
nito determinado" podem ter ai-
gum vaior. Começo por delimitar
"infinitos" desde o átomo, to-
mando para universo-padrfto um
centímetro cúbico de cobre.
Cnrr.o se sabe um centímetro
cúbico de cobre tem, aproxima-
damente, com trilhões de áto-
mos. Distâncias imensuráveis os
Etíparami A seguir, o nosso uni-
verso. Dizem os cientistas do
assunto que o nosso universo se
está expandindo. Não concordo.
Êle sofre uma continua dilata-
rfto-contraçSo. Depois, ninguém
ainda viu repetida nos fenôme-
nos químicos ou astronômicos a
nebulosa explodindo para formar

u:n universo. Nâo concordo,
lambem, com a grande nebulo-
sn inicial, apesar da teoria çe
Aipher, a mais moderna, ainda
r.dmlti-la. Quanto ao mais re-
cento aperfeiçoamento da física
melear ainda repousa em.bases
teóricas. Muitos dos aperfeiçoa-
mehtos modernos oue se vêem
nela divulgação precisam ainda
c'e comprovação de laboratório.
Creio ter dado uni passo na pi-
cada para a grande estrada com
r. meu "Infinito determinado .
O nosso universo é um "lnflnl-
to determinado" dentro de algu-
ma coisa muito maior. E' ou não
maravilhosa a ciência? Não sei
se estou bem claro, mas, você
pode estudar aqui neste ensaio
- mostra-os ensaio "Espaço-
Tempo" — toda a Idéia. Quem
achar Interessante pode aprovei-
tá-la como ponto de partida,1 mas sem confusões ou má fé.

Dt. OrUndino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRAI

Ortopedia - rraumatologia - Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
Radiodiagnostico especializado das doenças dos

ossos e articulações
Consultório: Av. Rio Branco. 257 • 5.u and - Salas 511 a 513.

< de, U às M.30 horas • Tel.: «-8757 - Res.: 37-15S1
I.

Maiores os fornecimentos de
tomates ao mercado carioca

O aumento da produção na Baixada Flu-
minense influiu na queda do preço

Segundo comunicou ao minls-
tio da Agricultura o diretor dn
Divisão de Terras e Colonização,
no dia 7 do corrente o preço da*
cab:a de tomate, no mercado lo-
tal (caixa de 30 quilos1, era de
CrS -260.00 a Cr$ 270,00. do tipo
especial. A safra do Pironcma

sim, a produção do Piranema es-
ta influindo no mercado ofere-
cendo o produto a preço como-
de para o consumidor desta ca-
pitai.

Em São Paulo — esclareceu —
a cotação é mais alta e tem ha-
vido exportação de tomate para• Seção do Núcleo Colonial •¦<»• 

j BQUele" £ntro consumidor que.Santa Cruzí, começou a escoar-
se, presentemente, na base de
1 520 caixas diárias e o preçu
caiu para Cr$ 100,00 a Cr$ 80,00,
a caixa.

A partir da próxima semana
— acrescentou — o suprimento
á cidade será de 2.000 caixas
diárias, trabalhando no rcspcctl-
vo transporte 5 caminhões. A
média até agora tem sido de 120
caixas por 1.000 pés devendo su-
bir para 150 caixas.

Adiantou também que o preço
de CrS 100,00 a Cr$ 80,00 é com-
pensador para o produtor e, as-

deregra geral, é o abastecedor
tomate desta capital.

Por outro lado, reafirmou que
a plantação de tomate de 40 lo-
tes do Piranema, atualmente, é
de 696.5.00 pés e a produção será,
aproximadamente, de 105.000
caixas.

Ao comunicar este fato ao ml-
mstro, salientou o referido dire-
tor que, com um aparelhamento
adequado e uma orientação se-
gura, os Núcleos Coloniais da
Baixada Fluminense podem pro-
duzir economicamente.
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O último discurso
de Truman
NAS 

CERIMÔNIAS da conscgração de um parque-monu-
mento em Littlerock, Arkansas, aos heróis dos duas guer-
ras mundiais, Truman pronunciou no dia 11 um discurso

em que, talvez como em nenhuma outra oportunidade, desde que
se tornou presidente, deu aos seus concidadãos e ao mundo idéia
das tremendas responsabilidades que pesam sóbre os Estados Uni-
dos neste após-guerra. A liberdade e o pai, pela qual morreram
os combatentes norte-americanos nas duas grandes guerras, aln-
da estão ameaçados. Não vivemos num mundo só, como queria
Willkie. Neste após-guerra tornaram-se mais nítidas e mais for-
tificadas os fronteiras espirituais o geográficas de dois mundos,
criados por diferentes conceitos de liberdade e democracia. Um
desses mundos ó hojo liderado pelos Estados Unidos. Mos, como
democracia e liberdade são palavrcs sem sentido quando nâo slg-
nlficam também prosperidade econômica, é de Interesse primor-
dial, para a segurança daquele país, proporcionar tal prosperida-
de ao mundo que lidera,

Aos Estados Unidos não basta, para a sua segurança, paro
afastar os perigos de uma nova guerra, manterem-se mílltormen-
te fortes. Não são, aliás, como disse Truman no seu último dis-
curso, uma nação militarista. Não glorificom a carreira militar.
Nunca os feitos militares constituíram para os Estados Unidos os
molpres motivos de orgulho, como ocorre com algumas nações.
Como os antigos romanos, que, detestando a guerra, combatiam
ansiando por voltar à faina tranqüila dos campos, o maior dese-
jo do norte-aamericono é entregar-se àos labores pacíficos. Eisen-
hower, depois da vitória, despiu a farda gloriosa e foi para uma
Universidade. Mark Clark é hoje um homem de negócios.

Apesar disso, embora não Jejam uma noção militarista, sen-
tem os Estados Unidos o necessidade de se mçnterem armados, a
fortemente armados, pois será êsse o meio de evitar umo agres*
são. Mos os Estados Unidos vivem num mundo cujo economia foi
devastada pela guerra. E se nesse mundo há paises que não por-
tlciparam diretamente da conflagração, ou nela tiveram popel de
menor relevo, tal aconteceu precisamente por causa do seu mo-
desto desenvolvimento econômico. Depois da primeira grande
guerra o América do Norte desinteressou-se egoisticomente pelos
destinos da humanidade. Suas relações com outros povos faziam-

"se 
principalmente através de banqueiros e comerciantes ávidos,

que levaram aos limites extremos da perfeição a orle de espoliar
países e indivíduos. A Américo do Norte entrou na primeira guer-
ra mundial para restaurar a par e preservar a liberdade huma-
na, mas depois do vitória, como ignorava os problemas econômi*
cos áo mundo — disse-o Truman em Littlerock, repetindo, aliás,
outros estadistas norte-americanos —- tornou o mundo pior oo
adotar uma politica tarifaria restritiva e deixando que os negócios
Internos caíssem em mãos de interesses egoisticos. Esses erros
em muito contribuíram para a eclosão da segunda grande guerro.

Agora, entretanto, levontam-se vozes contra a política do
governo, de estímulo ao renascimento do comércio mundial, do
auxilio para a recuperação econômica de outros nações, de me-
didas para a defesa contra a agressão. Essas vores, disse Truman,
são as mesmas que desorientaiam o pais nos onos que se segui-
ram a 1920. Elas, sc fossem ouvidas, conduziriam aos mesmos
erros do passado. Truman considera Indispensável, para a ma-
nutençõo da paz, manter fories e prósperos não só- os Estados
Unidos como também outros países devotados à causa do poz
e da liberdade. A fraqueza econômica e militar dos nações li-
vres implicaria num convite à agressão. Os destinos do huma-
nidade dependem hoje do resultado da luta' que se trava entre
dois sistemas econômicos: o capitalisto e o comunista. Trata-se
de provar, não com argumentos teóricos, mas com fatos, no t^r-
reno da realidade, a superioridade de um sôbrc outro.

Aos Estados Unidos, pelo posição excepcional que desíru-
tam no opós-guerra, coube a tarefa de capitanear a luta em prol
do capitalismo. E, assim, assumiram a responsabilidade, nõo só
de se conservarem fortes e prósperos, como também de tornai
cada vez moior a forço e a prosperidade dos povos que os acom-
ponham nessa luta. O esforço de Truman consiste em abrir oi
olhos dos seus concidadãos para a magnitude dessa responsabl-
lidade*. Em* mostMr-qiW*ca0italismo nâo'significa imperialismo,
que o retorno às práticas de manipulação cambial, de restri-õos
ao Àmérciô^nl.lmâciímí 1 '^Iriá^cffcoWrtl4^ certo para o desastre
para as crises, para o desemprego, para todos os terríveis pro-
blemos que são vitórias para o comunismo e que só encontrariam
solução no tragédia de uma terceira guerro.

Com o discurso de Littlerock, em que os problemas funda-
mentais dos nossos dios estão expostos com clareza impressionan-
te, Truman terá sem dúvida aberto novos horizontes mentais oos
elementos representativos de certos círculos políticos e financei-
ros do seu pois que oinde. acreditam seja possível manter a poz
entravando, em proveito dos seus interesses egoisticos, o desen-
volvirronto econômico de outros nações.

, FcrfilbaiUes 11a ci o-
n a i s

U M DOS problemas que afe-
tam de perto o nosso de-
«envolvimento agrícola dl?.

respeito aos fertilizantes. Não
dispomos ainda do uma produ-
ção de adubos capaz de atender
ás crescentes necessidades dc
nossa agricultura. No entanto,
aumentam dia a dia as diflcul-
dades do nossa produção agri-
cola, cujos índices se reduzem
a medida que se torna mais an-
guétiosa a situação das terras
esgotadas em face da ausoncla
de uma industria nacional de
fertilizantes. Outros paises, —
em particular, a Argentina, para
citar um vizinho, — Já avança-
ram consideravelmente nesse se-

W$^iMÊÊ^Ê^
CACHUMBA E IMAGINAÇÃO

SAO 
INEFÁVEIS os progres-

sos da Ciência. Todos os
dias do "suplemento cien-

tifico" trazem revelações extra-
ordinárias. A ciência caminha —
hão, vóa em largos vôos dc
águia, Mas o éomum dos homens
ainda pretende segui-la com o
mesmo sistema de transporte
usado pela Sagrada Família, nu
sua fuga para o Egito. Há ban-
co de olho, há resto de defumo
110 corpo de vivo, há pulmão de
aço, c operações em que o dou-

tor, mesmo sem contar com as for agarra durante não sei qitan
matérias primas Indispensáveis
à fabricação de adubos. Quanto
a nós. tal industria se situa cn-
tre as realmente fundamentais
para o nosso progresso econômi-
co. No entanto, tem faliado cn-
tre nós o espirito de iniciativa
que seria de desejar cm face das
reservas que possuímos, em vo-
lume tal que darão para alimen-
tar toda uma florescente lndus-
trla d3 fertilizantes, qualquer
que seja o seu desenvolvimento
futuro. Nossos recursos quanto
oo fósforo, que tem na apotlta
uma de suas principais fontes,
são inesgotáveis. Basta ter em
conta a jazida de fosfato dc Ara-
xá. Ainda há pouco o governa-
dor de Minas encarecia a neces-
sldade de levar avante a expio-
ração em bases econômicas das
consideráveis massas de minérios
ali encontradas c facilmente
aproveitáveis sob qualquer pro-
cesso Industrial de transforma-
ção em adubo fosfatado, isto 6, i cadoipõrquêalguém iria encurutr
•¦AM* -,-. n a-, n r. r.1 jl f, a-1 r\ r. * l»< *. f 1-. ,-- a-, 1 , | , , _*.'_'"'. -.»

to tempo o coração do cliente,
colocando depois o relógio con-
sertado, direitinho, no lugar. Há
••ressurreições" comprovadas e o
que morreu, e voltou à tona des-
ra tempestuosa torrente, conta
como ê o fundo ão abismo em
que esteve mergulIiadQ. Tudo isso
há, e há maravilhas que men
saber escasso não abarca. Nada
me espanta mais. Nem sequer
deitei exclamação inofensiva, co-
mo o "ah!" guando a moça que
marcara entrevista comigo âls-
sera que «flo podia rir naquele
dia:

— "Minha irmã vai encurtar
uma perna, sabe? Ela teve pa-
ralisia, em pequena, ficou com
o perna esquerda mais curta
Agora vai cortar quatro centlme-
tros da direita. E uma operação-
tinha atoa. t muito alfa... náo
fará falta a diferença".

Sim, um encontro era desmar-

amarrado, e sete dias cr» casa
-- ct penlcíílna vigiando — ficou
boa.

Dinah Silveira do Queirós

Alpumaj telefonadas tenho re-
crbido de pessoas naturalmente
decepcionadas porque nâo tive-
ram, ainda, seus nomes sob -s
crônicas das quartas-felros.
Amanha procurarei descrever co-
mo é aquilo a que eu chamo
crônica Alguns sc enganam a
respeito desse gênero literário.
Sóbre asses malcntendidos escre-
verei o próximo "café".

D. S. Q

AUSTERIDADE
i-

ATOS £ DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

ítBSl-

sem necessidade de tratamento
prévio. Sabe-se. aliás, que em
toda a área considerada nas pes-
qtilsas efetuadas cm Araxa, o
minério aflora a ceu aberto, ofe-
receado um1 custo de extração
relativamente baixo.

E' dc lamentar que a expio-
ração dessas reservadas não se
tenha ainda iniciado, muito em-
bora as pesquisas Jd tenham
chegado a termo. O projeto de
aproveitamento íoi tambem
concluído e especificadas ns mtv-
quinas destinadas ao Beneficia*
mento dos minérios para it en-
trega do produto ao consumo.
As exigências dc nossa ngricul-
tura tornam evidente, porém, a
necessidade de otrlbulr-so maior
Intensidade íi exploração da Ju-
zida de Araxá, um dos grandes
passos para a fundação da m-
dustria dc fertilizantes de quetanto carece o país.

indústria Brasileira dc
Cal

•X Plano de transporte

ESTÃO 
em curso na câmara

dois projetos de iniciativa
do Executivo. Um, apro-

Vàiido o plano geral de Viação.
Outro, dispondo sobre a criação
do Conselho Nacional de Via-
ção e Transportes. Ambos fo-
ram enviados hà coisa de um
ano à apreciação do Congresso,
mediante justificativa que res-
saitava a utilidade e oportuni-
tíade das providências neles
consubstanciadas.

Com a aprovação do Plano vi-
ea o governo dar fôrma legal ao
mesmo, Isto é, conseguir que o
problema fique incorporado en*
tre as obrigações que ao Estado
se atribui de resolver as questões
nacionais sob critérios objetivos
e tanto quanto possível unlta-
rios.

E' axlomatlco que um plano
ie transporte nâo é empreendi-
mento de solução definitiva. No
caso em foco, envolve muitos as-
pectos de extrema complexidade
e substancialmente diversos en-
tre si, a começar pela extensão
e diferenciações das regiões bra-
6lleiras, dos seus Índices demo-
gráficos e do nivel econômico
por elas apresentado. Isto sig-
nlíica que o sistema de trans-
porte está constantemente ex*
posto ao impacto dessas reall-
dades. a que se Juntam outros
fatores, inclusive os da exlstên-
cia de recursos financeiros sem
os quais náo será possivel asse-
gurar-se a respectiva aplicação.
Ém suma, a aprovação do plano
de transporte tem em vista ga*
rantlr a continuidade dos esfor-
ços governamentais para a me-
lhor e mala conveniente execu-
ção das iniciativas nele previs-
tas. Já a criação do -Conselho
tem por finalidade precipua
aparelhar o Estado de um órgão
técnico capaz de não só orientar
t fiscalizar a aplicação do. plano,
eomo também estudar as provi-
tíências destinadas a comple-
menta-lo, ampliando-o e melho-
rando-o, conforme as clrcunstan-
elas e ocorrências outras do nos-
so desenvolvimento social e eco-
nomlco.

Pelo que 6e deduz da exposl-
ção de motivos que acompanhou
os referidos projetos, nunca como
agora se impôs a necessidade de
enfrentar os nossos proniemas
de viação de um ponto de vista
planificado, ou seja de coorde-
nação técnica e administrativa,
tanto mais quanto se tenha em
vista o desdobramento do Pia*
«o SALTE. Nesta ultima Inicia-
tiva, como se sabe, inclui-se a
solução adequada dos problemasbásicos dó pais, inclusive os de
transporte e vlaçfifl, e da qual
decorrem, necessariamente, as
providências constante» doa dois

projetos a que nos referimos.
Diante disso, a demora observa-
da na tramitação da matéria
pelo Congresso sô pode slgnlfi-
car um desserviço ao pais, tal
a importância das soluções en-
quadradas nos aludidos projetos,
que precisam de andamento
rápido.

Isto, afinal, é o que se espera
da diligencia dos lideres e dos
parlamentares em geral.

ATIVIDADE 
das mais an-

ligas no Brasil, e talvez
mesmo uma das principais

introduzidas cm nossa terra pe-
103 colonizadores lusos, a indti.s*
tna Ua cal vem adquirindo apre-
ciável expressão econômica nos
últimos tempos." Servida por instalações rudl**'
montares, que não exigem a in-
versão de vultosos, capitai.*;,' css,ji ¦
lndÚ6tria é geralmente ciicoti*'
trada no litoral c no interior do
país, qíiáie sempre em caráter
subsidiário.

A propósito da importância que
assume a produção dc cal, são
deveras Interessantes os dados ¦ mcn-n„
estatísticos coligltlos pelo Servi-
çn da Estatística da Produção,
iu".o obstante cobrirem, como úl-
t-mo ano, o de 1942. Ressentem-
se, por Isso, de um certo atrase
us elementos aqui examinados
fato que, entretanto, achamos I
•¦lenamente justificável, dadas a; I
enormes dificuldades que cnvol- jvem a coleta de elementos desta j
natureza. '

A produção brasileira de cal |
que fora dc 333.327 toneladas cm .
1340, elevou-se, em 1941, a

a perna, — operação Danai, eer-
tamente. Quem não sabia?

A ciência vôa, mas. os homens
continuam calvos, e. nâo há quem
escape de mazelas. A orip-j
prossegue concorrida, animatfu-
sima. E o menino antes da âe-
sllusão com a primeira namora-
da, passará inevitavelmente peto
sarampo, pela catapora, e confie-
cera as âores e as deformações
da cachumba. Para tão âifu*-
diâos males os médicos nâo en-
contram remédio. Evitam ôks
apenas — ou pretendem evitar —
••as complicações", — como se a
doença já nâo fosse uma! Enttto
— vem xarope, vem aspirina,
vem Isso e mais aquilo. O sa-
rampo — a catapora — ou a ca-
chumba — faz o circuito do balr-
ro, depois o da ci4aâe, e por tim
vtíi embora.

Ouvi ontem em confissão uma
querida amiga que teve cachwti-
ba. na época própria em que o
nosso Presidente deveria ter
adoecido desse mal, âe acordo
com a aflita expectativa da ca-

| chumbenta pequena americana
aue apertara a mão do Bom-
Vizinho. Mas o Presidente Dutra
escavou desta, como temesca-
pado de outras. Minha amiga

í curtiu a dor sem ter o consolo
da mais ilustre das companhias.

O Presidente da República
nou os seguintes decretos:

Na pnsta da Agricultura — No-
mFundo, Intcrlnnmcntt, agrônomo,
classe J. Bebastllo Benedito Borges
de Albuquerque.

Transferindo a pedido, do Mlnls-
terlo da Justiça para o d*. Aprlcul-
tur», o etcrlturário Marilzc Rlbei-
ro dc Alvlm.

Na pasta da Educsçílo — Nomean
do: professor, padr&o K, da
ln! Técnica do Curitiba. Lucla Xn
vier Leonl; e. interinamente, como
Mlbstltuto. professor catodrfttlco,
padrão O, da Escola Nacional dc
Química, Augusto Araújo Lopes
Zérrilth.

Aposentando Afonso Vargas Cnm-
(os, oficial administrativo, classe II
e Ellüabeth Courrcgo, professor, pa-
drltp II

Tornando sem efeito os decretos
que declararam postos em dlsponl-
bllldadc os engenheiros Jorgcs Itl-
beiro Leuzlnger c Valter Oomcs Car-
dim.

Na pasta da Fazenda — Nomean-
dc. tesourclro-auxlllar (Alfândega
de Natal), pndrAo J. o escrivão «a
Colctorla das Rendas Federais em
Alecrim. R. G. do Norte, Carlos
Monteiro.

Nomeando Guilherme Luiz Car-
doso, ocupante do cargo dc tesou-
rolro-au.*tll!iir (Delegacia Piscai ou
Tesouro no R. G. do Norte), padrão
J, para exercer o cargo. i*m comis-
cÁo da tesoureiro (daquela Delega-
cia), padrfto L.

Nomeando, interinamente, como
substituto, tesourelro-aitxlllar (D?-
iegacla Tlscnl do Tesouro Nacional
rio R. O. do Norte), padrão J.
Afonso Barata China.

Nomeando. Interinamente. Ar.taV
nlo Francisco Pereira, ocupante co
cargo da classe O, da carreira ac
contador.' para exercer o carno. em
cc.missllo, de contador geral ca Re-
publica, padrSo CC-2.

Na pasta da Vlsçoo — Concedendo
aposentadoria a Adolflna Maria dc
Flsuciredo, agentc-auxiilar, ciasse
17.

COM 
o que tenho dito sobre divisas, exportações e Importaçõas.

saldos o âeficits etc., creio que os meus ouvintes ja poderão
responder muito satisfatoriamente a alguns "tests". Isto, e

claro, se quiserem assoclar-se comigo naqueia espécie de "cons-
piração" a que me referi e destinada a proteger o Brasil. A ílnal
dc contas, quem ó que tem coragem de náo entrar nessa conspi-
ração, da qual depende o bem-estar de nosso povo?

Imaginemos, por exemplo, que você precisa ou deseja comprar
um cacho de uvas. Na loja, você encontra uvas argentinas, uvas
norte-americanas, uvas portuguesas e uvas espanholas. Quais pre-
ferira você? Se você quer ajudar um pouquinho o Brasil a sair de
suas presentes dificuldades, você escolherá as uvas da «Argentina ou
dn Espanha, pois as trocas com qualquer desses países nos deixam
ótimos saldos, ao passo que estamos em deficit nas contas com os
Esdados Unidos e Portugal. Ê uma loucura sobretudo gastar em
uvas, peras o maçãs os nossos preciosos dólares, quando nós pode-
mos obter o mesmo artigo sem dólares.

Suponhamos, agora, que você tem de escolher entre uma Icta
de azeite português e uma lata de azeite Italiano. Al você pensara,
que a Itália está comprando grandes quantidades de produtos bra-
sllelios e que por isso nós lá possuímos bastante dinheiro. Então,
você naturalmente há de proferir o produto italiano.

E assim por diante. Já falámos na regra geral a scr obser-
vnda: em principio, nós podemos comprar sem susto as mercado-
rias procedentes de qualquer pais do mundo, exceto os Estadc.t
Unidos e o Canadá, Portugal c a Suiça, porque em relação a êste-,
c" que estamos em déficit em nossas trocas. Enquanto não consc-
gulrmos exportar mais para eles, devemos ter o máximo cuidado
nas compras que lhes fazemos; Isto c, só lhes devemos comprar
aquilo que somente êlcs nos podem fornecer, aquilo de que temos
necessidade absoluta e que não encontramos jeito de comprar em
outra parte. _

Sem dúvida, há ocasiões em que nfio temos como estolner. Por
exemplo, era determinada época e possivel que só encontremos nns
lojas uvas, peras ou maçãs da Califórnia. Nesse caso, que fazer?

£*'•• Meu conselho seria êste: passemos sem as uvas, sem as peras, sem""__ ns maçãs: nada disso é essencial para a nossa vida; tudo isto e
.supérfluo.

Mas, dirá uma dona de casa. eu desejo razer um excelente
bolo para o qual preciso de farinha de trigo pura. Ora, no comer-
cio eu só encontro farinha norte-americana. Como hei dc ms
arranjar, senão comprando essa farinha norte-americana?

Eu, porém, direi a essa atarefada e zelosa dona de casa: "Ma-
clame, não fnçá o bolo. Êsse bolo não é necessário, a senhora nac
nrccisct fazê-lo. Êle representaria o supérfluo, o luxo pago em dó-
lares que nós temos de poupnr de qualquer maneira. Para a sobre-
me.Ka, prefira um doce em nue nfio entre farinha de trigo, uni
cioce de frutas brasileiras. Não permita que sua família comn
dólares, Madamel"

Você me dirá que assim nos privaremos de muitos prazerc?.
De fato. e isto ê que distingue tanto os povos como os homens
fortes: a cnpacldade para viver austeramente, para se privar dos
prazeres sempre que necessário.

Bem. mas ê evidente qtte nós, consumidores médios, compra-
dores de frutas, doces e farinha, não vamos poupar dólares para
nue outros pastem à larga essfs mesmos dólares em coisas super-
fluos e em lúxós de outra esnécle. NSo vamos economizar dólares
de lntaria. matéria plástica e roímas íeitas para que venham outros
consumir esses mesmos dólares em automóveis de luxo ou simples-
mente em carros de passeio, fi possível que.só os Estados Unidas
rios nossam vender carros de luxo: mas também é verdade que
automóvel de luxo não é ncressidad". Nossos dólares tém de ser
jniardfldós nara o nue é àWoIuiatnerite necessário, para a compta.
cie árticos que venham aumentar a riqueza do Brasil, isto é, que
venb-y-n aumentar nossa nroduçao.

Re todas essas restrições tiram muito da r;raça que tem a v.da.
lembremo-nos de uma coisa: nos dias aue correm, a vida não esta
nara cracr-s. Não podemos passar a vida rindo. Quem vi demais.
acaba chorando: e chorando nós acabarnmòs se continuarmos por
êsse caminho de pôr fora o dinheiro do Brasil.

ERNANI R E « S
(Comentário lido ontem ao

rrolone da Itádlo Nacional.)
ml-

d
Jot£

! Promovendo, por merecimento, os ^'¦ 
rscrlturítrlos Luís dc Campos Ric- I

I vers, cia classe K a classe G o, Ol**n
| dc Castro Pacheco de Castro, cia
i classe E fl classe F.

Promovenao, por antigüidade, a
auxiliar dc engenheiro Euclides

i Mala, da classe G & classe H; e.
Acontece oitc O mdcflco por e'n i os escriturtrioa Antônio (!«¦ Sal* s
procurado é tâo inimigo de rc- &$&&£ ?? "'-f ,1/RtL nS3C*.»,._.. „,.. ja „•..«,. (.--a,** a.,, «, Augusto Oomcs da Silva o
ceifar -que já anda barato cn- • ^.ciaw.E a,ciasTl
mo nenhuvi. Todavia — bara-i4eF.
teza de médico ndo arrasa o co-1 Aposentando - Estcva-*- Santiago, ««o tl*0*b™Z*l\^^,TJl
merao desta praça, e êle vive cscriturAno, ciasse O; JoSo Daniel

I Earrnto Noto. auxiliar de tráfego.
classe 19; Marli. Isollva Bueno dc
Castro, praticante do t-rfitcí!--. cias-
se 19: e Paulo P.amos d,* Amorlm.
tíle.-rnllsui-nuxlltar. classe 19.

ressão às atividades
subversivas em Portugal

.... «ú£'Ú>«.<k*t>M .•.¦!>. ., ¦«.*.« ílalij .«itl *¦* a.

Criado o Conselho de Segurança Pública
'ÍLlSBOA. =15 (U'.P.) Ura de-

mais ou menos às moscas. Logo
que o doutor viu a moça com
aquele estu/amento sob a orelhas,
parecendo um sol desenhado por

disse:
— "Porá a cachumba, própria-

mente, a senhora use o que qut-
scr. Azeite doce quente, pomadas
com lodo — fíe/-co cl sita escolhai
Vá tomando peniclfina. para evi-

Sancloncaii decreto do Cor.^ressr
Nacional, que concede pensão a
Alexandre do Carmo Galvlo ris
Queiroz, cm reconhecimento u4o tsà
nos relevantes serviços prestado*

fai* reimnlieacões Haverá semore ! P°r 6t'11 *11v'* marechal Inocènciolai complicações, nait-ra -,-,-n-j-c QuèlrOJl, 
o.« nome da Rc-

uma amiga -- ou um amigo -;SPS«P dos brast-
receitando melhor do que eu. ' - '

pulos seus próprios

deres foram d.tdos ao ministro do
Interior c lòrçaa sob scu direto con-
tròlo, "a fim de tornarem mais eíl-
cientes as medidas preventivos c ro-
prerstvns contr.t certas atividades,
principalmente aquelas contrárias m
segurança dn Kstado'

aquolcs tres poiereF, sob a direta
eupcrvlsAo do -.-.tnlrtro do Intsrlor.
fortaleccrl a poslçAo política do Es-
tado úa n*,:.nuta>nçâo da ordem o na
supressão clc manifestações proibidas
ou levantes.

Atfl ttRora oqueles trís poderes,
embora seb a direção do Ministério
do Interior, nslam Independente-

Pari\ consrrunr nqaelc objetivo. O í mente e tinham missões especificas
decreto criou o "Connelho de Sef,u-
rança Pilbiíctt" presidindo cl mosmi
o ministro do Interior.

OS MEMBROS 1)0 CONSELHO

Pazcm parte do Conselho o co-
mandante cm chefe da Guarda Rc-
publlcaua, o comandante cm chefe

cm srnr.rado.
O É::.'cri*i!o continua sendo um

organismo independente, sob a dl-
reçúo do *.i.nlstro da Guerra.

Publica

E houve, mesmo. Pelo telefone
choveram as sugestões. O cida-
dão do comércio lembrou um in-
fallvcl tratamento — Uma meia
servida, enrolada em tomo do

• íciros na Rcvoh.rào Federallsti*. ! da Policia de Sesuranca
como' pulos seus 

'próprios 
sc*.-vl.;os | (poUçls ordlnarln de rua) e o che:.*.

•gratuitos ao pais, cm vários càrgoi
dc confiança ou eletivos.

Crassa a paralisia i
no Texas

^.Excesso de velocidade

ISUiUtaROS 
sáo os pensos a*ue esta e.\poáto o uuuuuo

.ue viaja tio ônibus. Maio-
reb ótí riscos por que passu u pu-
bre pedestre nas vias cor^auas
pelos possantes coletivos, hmbo-
ra constituam, no momento, uma
nota simpática no sistema ue
transporte da cidade, os ehumu-
dou "gostosões" oferecem esse la-
do mau, a ameaça constante á
segurança do passageiro e. do
transeunte.

Começam os riscos com o tro-
cudor mai humorado. Km scrui-
dt. há o "chauíieur" que uma
apostar corncias e assim jogu
c*jin o carro pelas rua.» atiavau-
cadas de gente e de viicuios ce
tocos os tipos. E iiá tambem o
passageiro inadvertido, que gos-
ia de conversar futebci com o
"chauffeur", enquanto o veteu-
lc avança a cem quilômetro*»,
como sc fosse ônibus n jato.

12' claro que o problema dá
margem a exceções. Mas os pe*
ngos apontados existem entreia-
çados com outros aspectos, ba»*
tante Incômodos para os que vm-
jam nos veículos de transporte
coletivo.

Haja vista o caso da porta la-
teral dos ônibus. Manejada pelo••chauffeur" que, quase sempre,
nàc vê o que se passa uo Interior
co veiculo, constitui permanente
perigo para quem entra no car-
io. Mas a grande ameaya consis-
te ainda na velocidade que cm
itgra costumam desenvolver, à*
ti<so se verifica em plena luz do
dia, com a cidade 6ob J ritmo Ce
iràrfslto Intenso e dificultoso,
mais freqüente se faz 4 noite a
partir das 20 horas, quando o
tráfego de veículos. sobriT.lo
para a zona sul, se wrna mais
desafogado. Citando uiy caso
concreto, Incorrem constante-
mente no abuso de velocidade o;.
"gostosões" das linhas 12, 103.104
e 11, donde os freqüentes desas-
tres registrados no percurso por
eles realizado. Basta dizer que
cnm um Intervalo de oouco tem-
po, de um para outro, eó na av.
Ataulfo de Paiva, no Leblon, nou-
té dois acidentes fatais, nos

37Õ.473 toneladas, baixando, ncjroífo... Certa senhora propOS
queixada de porco,-bem qucnrc,
para fricções locais. Mas a mi-
nha amiga desprezou tanta ima-
ginaçâo e "selecionou" um co-
nhecido preparado, o especifico
do reumatismo, da gripe, das do-
res da cabeça, da garganta e rfo»
detiíes, c mais. o ilnico trata-
mento para a febre amarela e os
pes áestroncaâos. Com esse rn-
mêáio — fé em- Deus — rosto

entanto, ligeiramente, em 1942,
para 3d4.2üí.

Quanto ao valor, verlílca-se
que de 33.724.uU0 cruzeiros no
primeiro ano, passou para ....
35.613.000 no segundo, tende
atingido 41.557.000 no final do
período em foco.

Tomando-se como referencia o
ano de 1942, observa-se que oa
maiores produtores de cal são
os Estados de Sáo Paulo e Minas
Gerais, com, respectivamente,
83 452 e 74.742 toneladas. Entre-
tretanto, podem, ainda, ser con-
sJderados grandes produtores os
Estados da Bahia, com 36.545 to-
neladas; Rio Grande do Sul, com
25.912; Pernambuco, com 26.724;
Ceará, com UU. 084 o llio de Ja-
nelro, com 18.342 toneladas. Se-
guem-se, em ordem decrescente,
us Estados do Paraná, com
11.841: Rio Grnncie do Norte
rom 10.399; Santa Catarina, com
u 665; Paraíba, com a.416; Ma-
to Grosso, com 8.351; Alagoas,
com 7.816; Maranhão, com 4.979;
Goiás, com 4.238; Espírito San-
tn, com 4.210; Serglpo, com 1.763;
Piauí, com 1.523; e Pará, com
1.234 tonelaaaa.

Apesar de nilo multo atuais,
conforme dissemos linhas acima,
as cifras aqui expostas dáo a
medida do progresso realizado
pela Indústria dc cal no Brasil,
justamente numa fase em que
feram sensivelmente intensifica-
daÈ, entre nós, Inúmeras aíivlda*
cies Industriais, principalmente
as de construções civis.

Rsaniãa extraordinária
th governo espanhol

MADRID. 15 (R.l - Os mlnla-
troa do siablncte espanhol foram
Inesperadamente convocados esta
noites para uma reunlio na res'.-
dfncla do general Pitsnco, tora dn
Madrid. o Palftcto Pardo. As founlíes
do (sablnete roallram-se normal-
monte Ü3 Esxtns-fclras, o* con-jequoi-a-
temente houve c^ntie e3pc-»'.*t.-'tto
sAbre os motivos dessa reunido cs-
peclal. O rcjneral Franco acaba da
re-íressar de uma visita a Rsvc'0-
na e outra* localidades na Cata-
lunha. .

Recebeu, ontem, no Palácio cie
Catete, parn despacho, os srs. r,c-
neral Canrobert Pereira da Costa.
ministro da Guerra e Adroaido Mes-
quita da Costa, ministro da Justt-
ça; em confertncla, o general Anje-
10 Mendes de Morais, prefeito do
Distrito Federal; e. em audiência, ri
almirante Fdblo d? Vasconceloa e
cs srs. Antônio Ferreira Menezes t
Jcsó Daldulno Majalhãcs. resvecti-
vpmènte presidente e secretário da
Associação Profissional dos Ferro-
viários da Noroeste do Brasil, neom-
pnnhados do senador Euclides Vieira.

aa Policia dc ncícsa Internacional
r do Estado,

Uinn Intlu-.ii cooperuçfto entre

! REFUGIADOS PARA 0 BRASIL
NÁPOLES, 15 (UP1 — Sete. recém-

* r.asacldos, quinze crianças de me-
j nos de 10 anos do idode e 44 adul-

to* refugiados partiram ontem do
aewportâ de Caiwaichlnl com ács-
ttno no Brasil, a bordo de um avlâo
especialmente fretado pela Orsani-
zaçio mternaclonr.1 de. Reluslsdos
Easo leva faz parte do programa da
Orsanlraçâo de enviar 20.000 refu-
idados para o Brasil. Seis navios
cia O. I. R. Já transportaram 5.500
deslocados para o Rio de Janeiro

! SAN ÂNGELO. Texas. 15 (UP) —
1 A primeira epidemia de paralisia ln-

íantll. de caráter crave, fste ano.
irrompeu com renovada tntcnálda-
de. O "Shannon Memorial Hospl-
tal" acusou 65 casos, a maioria dos
quais cs'.A sendo tratada desde que
começou a epidemia hi vários dlaa
atrás nesta reslào cio Texas. 12 no-
vos casoa foram diagnosticados es'a
semana, elevando o total do ano

1 para 158. No inicio da epidemia
! ocorreram oito óbitos. Todoa oe pa-

cientes Internados no "Shannon
Memorial Hospital", com csceçSo d»
três. slo crianças. As autoridades
aconselharam os habltnntca a evi-
tar os lugares públicos, tendo man-
dado espalhar DDT por toda a cl-
dade.

Monumento a Riiy
A PROXIMA-SE o centenário de nasci-'

mento do grande decurlao dn liberdn-
de e do direito, do hemem da lei, do

lldador que escrevera: "A injustiça, por ln-
ílma que seja a criatura vitimada, revolta-
me, trartsmuda-mo, incendela-me, rouban-
do-me a tranqüilidade e a estima pela
vida".

Esta frase por si sô encerra um destino,
uma alma, uma glória. Gosto de rcpcti-la
preferentemonte a outras que o célebre tri-
buno pronunciara o os teus fàs (que sáo
tedos os brasileiros) sabem do cor, puseram
cm tlbuns, histórias e biografias do homem
Ctenlal.

Povo e governo preparam-se desde já
para a Justa comsmoraçáo de uma vida que
6 uma das mais belas fases da vida da pá-
trla. Votou-se para esses, festejos um cré*
dito especial a fim de ocorrer ás despesas
de um monumento cm memória do herói
pciiuyano.

Venho assistindo à composição da ma-
quctte com que o escultor Heitor Usai pie-
tende candidatar-se ao concurso instituído
pelo Estado, como venho assistindo à ovo-
luçáo desse artista merecedor do mais Jus-
to apreço cios nossos críticos de arte. Las-
tlmo que neste momento ó meu r*.mlgo Ru-
bem Navarra esteja táo longe do Brasil e eu
nâo o possa levar ao atíllor do escultor pa*
ra que ele julgue com o seu bom gosto e
scu Imenso talento a obra que Usai realiza

JORGE DE LIMA

tão pleno das bor.s leis da escultura, sem
concessões ao público, à moda ou a outras
tiranias.

Alcancei o que Usai há tempos me cen-
fessara sóbre a sua aspiração de, ao adqul-
rir emancipação econômica suficiente, efe-
tlvar com liberdade o seu ideal, que é <
compromisso ã tradição familiar, gente que
velo á luz dentro do mundo da arte perfeita
e imortal,

L!ga-me a êsse artista antiga níeiçíio
fraternal e companheirismo do longos anos;
sou testemunha de sua fidelidade apostoltu
à arte, de sua honestidade como pessoa hu-
mana das mais raras que tenho conhecido.
O seu prolongado estado la.Tar, executando
encomendas, vexando-sc com o momento da
i*ntiega, enchendo os dias e os noites cem
o trabalho anônimo em que se amassa o pào
operário cotidiano, ôle o conheceu e eu c
louvo especialmente por ls.*o.

Mauriae. escrevendo sôbrc o Cristo, frl-
sou bem essa labuta obscura em que Deus
se aproxima do arttsta desamparado"*, que
talha a madeira, que serra, que aplaina, fa*
brlcando o objeto tle uso dcmêstlco. o móvel
banal, a me.*a tosca, o banco e a cadeira ln-
glória, na oficina do pai de adoção, car-

Bem sabiam éleNivo me apraz separar a vida do hemem j ptntalro como o menino,
da do artista; por Isso quero louvar a von- | c o pai que o infante marceneiro podia dis-
tr.de, o caráter e a honestidade desse artista j cutn* com os doutores e que entendia de to

cvi:ais perderam a vida duas
brlançaa.

O excesso de velocidade, prin-
cipp.lmente à noite, é caso que
está a merecer maior atenção de
quem de direito.

antes obrigado pnra manter-se a fazer con-
cessões ao público e que pode agora, em
plena maturidade fecunda, abdicar de ?«•*
monstracões, desistindo de exiblr-te até ai-
canjjar uma perfeita Independência de ro?.-
lizaçao artística. Teve a coragem, longca e
longos nnos, de simplesmente cavar a vida.
de negociai1 como um paladino rlmbaudlano
n ílm de que pudesse oportunamente con-
cluir seu Ideal.

O ano passado conheci o scu "Janga-
deiro", oxposto no salfio oficial clc escultu-
ra. Admirei com entusiasmo êsse trabalho

do carpintejar humano ou dc qualquer es-
quadrejamento contingente ou1, nilo. E sa-
benrin tudo, quis trabalhar.

Enxergo pois em Usai, além de sua vo-
cação natural e herdada, êsse mérito de ha-
ver-se, entregue por necessidade ao oficio
que o nobllltou, à art? cnrtonccida no ano-
nünato do cbrelro. Agora lá pode exibir o
que est&va potencialmente feito e executa-
do mentalmente durante o longo período
mercenário.

Mn?. mesmo nesse Inglório estágio eu
conheço Inúmeros trabalhos capazes de cau-

sar Inveja a multa gente, feitos nos curtos
instantes de liberdade em que'conseguia de-
satar a grilheta e agitar as mnos criadoras
do artista verdadeiro que sempre foi.

Não me causou nenhuma surpresa pois
a maquettc que o vi executar dia após dia
do monumento a Ruy. Nessa obra notável,
o artista conseguiu demonstrar os seus ta-
lentos de urbanista, de arquiteto e de es-
cultor. Aliás, tratando-se de monumento
com r»s finalidades a que sc propõe, a unida-
de artística deve encerrar na mesma cons-
trução as condições do ambiente a embele-
zar, a excelência da contextura arquitetônica
e a força esctiltórica da obra propriamente
de arte. Todos esses requisitos alcançou
Heitor Usai. juntamente com uma moder-
nidade saudável que encanta, com uma ela-
çâo fiel à boa tradição que o grande Epstcm
julgava Indispensável aos bons monumentos.

Creio que Usai conseguiu resolver uma
série de problemas técnicos e estéticos con-
gregados na representação da vida interior
e publica de Ruy.

E Isso é dificílimo. Não passo no mo-
mento denunciar o sigilo que essa obra deve
guardar diante das condições do certame,
nem sei das possibilidades e das realizações
de outros concorrentes: garanto porém que
dificilmente êsse artista pode scr superado
no que o seu monumento contém de gran-
dloso, arrojado e belo. Custou-lhe Imenso
tal composição: renúncia a outras ocupa-
ções, estudos e mais estudos para nio trair
as boas leis em favor do moderno, vlsio d«
perenidade durante esses estudos, conselôn-
cia do passado e do futuro enquanto mode-
lava, erigia e construía; e tudo Isso tendo
presente as condições do local dentro da
urbs de hoje e dos tempos que hâo úa vir.

Quis o artista nos momentos felizes da
Ideação e da concretização de sua obra, si-
tuá-la como ainda queria Epsteln. perma-
nentemente no espaço e no tempo. Obteve
o que Imaginara e planeara. Dou-lhe cs
meus pnrabens e ao Brasil por essa contri-
bulcão patriótica ã memória de Ruy em sua
profundeza humanai e em sua heroteidads
pública, sempre generosas c intensas.

.•a_s_r""
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O "Lar da Criança" está necessitando de cem novos leitos

para crianças pobres que pr.c_a..i de amparo e proteção. Um
grupo de moças e rapazes de nossa sociedade generosamente
se ofereceu para organizar um grande baile, a realizar-se no
próximo dia 10 de julho, nos salões do Fluminense, entre-
meado com números de arte. A festa foi.batizada cóm o nome
de "Baile dos Brotinhos". Haverá jogo de bingo, distribuição
de prêmios, concurso de "Charme" e desfile de modas. Isto
significa um mundo de juvenil alegria, elegância e encanta-
mento. Pretendemos comparecer.

Os bilhetes estão à venda na Joalheria Tollpan e no "Lar
da Criança", nodendo ser solicitados pelos telefones: 2G-7212,
45-3271 e 32-6648.

Em homenagem ao casal John utnatiet vyimu.n»jj /ui u/e-
recido um elegante "cock-tail" pela senhora Alzira dc Souza
Quastim, presidente da "Associação Brasileira de Auxilio á
Criança". A senhora Oardner. nascida Tcrezinha E. G. Fon-
tes, está de partida vara a Eurova com seu marido. E esta
foi uma oportunidade para Se despedirem dc seus amigou.
Diplomatas, escritores e jornalistas, compareceram ft brilhante,
alegre e cordial reunião.

A despedida de Gulda foi sensacional. Vimos desfilando
«o Municipat a senhora Daniel de Carvalho, com um elegante
ense^blê marinho: a declamadora Francesca Nozieres (senho-
r» Alfredo Monteiro) J> filha, ambas rom tollettes graciosas;
Tilinha Antunes: sr. e sra. França Filho; casal Arnaldo Bai-
Inste: Ncr.ti e Solanne Cicchim: a **hhpm Oewroso Poncc
elegantíssima: a senhora Ua Baronkel ostentando maanilico
colar c hrincos em auirlandas *c marfim; Mme. Koumick c
sii. n«flr-'n._ filha; cs pncati.adori*'- pianista Mauda. Mama-
rirfn '""-.'a » Maria Aiimitln tt»* Oliva', h senhora ftenáUU Lei-
tr f filha rir, mr.'.•"<*_ Dutrni; a «*'"». Maria José Dutra;
rom Gracioso <*•*««?«'_<_. - senhor'» Atina Alec.ri»" rom nm rn-
cintado* mo*MÍq Çethdá: n lenhorn Trawnowsh": r- senhora
Jv.rr.ctj Coro.', e outras elegantes figuras da sociedade.

"Gue haverá de mais relho -- que a NoUi — diante dc
uma resa?" — fCaíJÍoJio Ricardo}.

MAGALI

Teatro r^M
_TÍW>W_í-B-«_».*M"«*,,"l"il,>"in

/"OLHA A BOA'
No Teatrinho Jardei

_ ret-lsía "Olho a Boa", levada à cena no Teatrinho Jar-
dei, agrada pela variedade de números interessantes que apre-
senta. Os seus "sketches" estão bem dosados e os seus números
de música sâo bem defendidos por Cláudio Nonelli e Renata
Fronzi. A parte cômica, cnttçgue ao ator Cole, atinge o auge
da hllaridade no quadro "Escola Primária" e cm "O Falso
Hamlet". Merece citação especial a estréia de Cláudio Nonelli,
galã do cinema nacional. Em iodo. os seus números ele se
destaca, merecendo os aplausos do público que enche o tcatrl-
nho de Copacabana,"Olha a Boa" fará carreira por ser um espetáculo leve e
alegre, que não nos deixa sentir o relógio caminhar naquelas
duas horas sem intervalo,' O elenco coutd ainda com figuras que agradam como Evi-
lásio Marcai, Celeste Alda, Joana D'Are e Lídia Bastiam.

HENRIQUE CAMPOS.
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Anircrsárics
FAZEM Al\0- HOJ- :

SENHORAS :
/a.srina Navirro Cstnpos
M_.il Amclit H-ll
Oagj Rimes
Anitlái r.ni.r.»

SENHORITAS :
Nelile r.onçahf» Cliiv__
Ncli Solou

í_.\HOHES :
Horccio de (UrvaüiO Júnior, «liiíloi

Co "Ilario l.a.,oc«''
0.c_r de Andrade, jornlUtô
Júlio Soura Ave.ar
«.risa Coelho Gualte»
Ar.slide» Roetl» Alslo»
Comi. Maria Oliveira Péw
Ademir _áo Tiago
Ocir Percir» lon e:«
Ar.tor.io l'_..it_ Prestei

Completa hoie t «ain;» de ida.ie o
calinte «aien.no Carlos A.bsrio, filho

110 cr. Anunio Lopes e d.* d, .V.eace-
dc» Sou:a l.opea,

Transcorre hoje a t-_t_. nataücia d.i
engenheiro Jo:6 Hanunn oe l...en_e,
cuia dà tijbinele d.) Conselho i\a.io-
rui do Pctrilleo.

Fai anos hoje o almirante João
Frar.cisca dc tevedo í.ltlanez, iiiini.trtf
prc.i dente do Superior Tribunal Mílltai.

-- l'_z anos hnje a iria, Edile A:e-
rc. . Coulinhol .tinttmr.ia dai gahlne.c
é.) ,'it'n siro ia rsuerra.

ratiànM hoje o .Ir. Ailh-~i»t dw
Sio Thiaf*õ'Lc!rurj-iio "da í":.*.ku \_a_i|]'

Casamentos

Viajantes
em

— Rea!i:a-i. iu dia 18, _s 17 horas,
r.a igreja ue Nossa ...nhO-ii de Oi.pa.i_a.
b_nu, q casamento do _r. Eduarüo
bj-n Mcver, advogado neata capital, (1-
Ih_ do sr. Es«>n .Meyer e da sra. Mar-
gi.-ida de Csjro Rebelo Meyei, eom 1
tenhnrinha _.e|ia Martins d» Silva, fi-
Ini d. dr. Francisco Mamai da Silva
c dt d. DiTmar Sayeg da'Silva. Seria
liadranho», no ci«-il, ú senador Alo sio de
Carvalho I-ilho, peli nòjvo, c a »ra.
Marij NcJer, pela noiva, c no reiigioso.
o «lcpul..d"« Alcisio He Cartro e senhora,
pelo noi.o, e o sr. Quinler £0 Na;ci-
lãicnto Cale e senhora, ptla noiva.

Nascimentos
MÁRCIO foi o nome que recebeu a

monino quo ve.o encher da alejrla «.
I.ir dn casa! Ctitl Siht Menduaiva, sra.
Os.aidina Mene.es Mendonva.

Clubes c Festas

- paísaMlfüi embarcado» no R
«viSes da "Cruzeiro dn Sul" :

Para Curitiba — Carlos Alberto (.'outr.
[)']«, lucia leone, Ago Unho pire», VI-
(orio Ro.s. Haroldo Parlo «te Snun.

Pira Buenoa Aire= — Alramn «ia'
Molin, Cario» Snler, Marli R.ibl; n, Ilo-
rsc;o Carlos Pe.ei. Eduardo Prado. <!*•
val-lo Francisco t.ancelA'», Mario Cesai
Jesus luim, hgidio r-i.-ciiai i.osentinn,
jum Felix Ro*.man!ch, Josi 11'cíni
Biirt, A-turo Miguel Malone. Anlonli»
RotMi. Carmela Alf.iro Culierre».

Pari Maceó — Almir di Co.11 Ru-
tii-.es. 'Cellni Peixoto Anttine». Marga-
ridi Valenle. Mura José Valente, Uc
tafio Au-usto Oliveira, Eduirdo Ca.
«alao. Cirlos Rocha, aVhnoet «io» San»
103 Birbosi, Heron de Olivaira, Alberlo
lt'ntermr-n, Pc.'.-o Barbosa de 0:«eira.

Pars Mace1'. — Almir ds Cori! Ru-
bim, Pedro Atansiio de S«nl'Anna, Se-
basliSo Tenorlo i!e Albu.i«ierque.

-- P.T«sa»i*ros dcsemnircadoa do
"Cona-lellatiiin" «'1 Air France eto t"
ti I1:9 provenie-iles ds Buenos Aires :

_)-.mln!clc l.o.s. Elisabtih Dominclt.
,\;sad M-nsano, Karina ,V,a-_an», Ril'-el
"irrlo. Ne'lv G. nralt". f_ull'«*-mo Pauis,
Abrahim Drs-kin, Ataria Ctlnov.ca e
.Mareei l.enaiid.

P»a-. .a-eiro» embircj-OS no "Ca.n<-
tellalion" dl A'r Franee *m l..fi..9,
eo-i dea»!ro sf Psrli. e ' Madrid '•

Pare M*alr:d — Trancas.! V. Freire,
\\*t\- B. 'G?!*-.' e Maria"A.' V. Buns-
ter.

Para Paris — C_tia*les A. D. Dot-
mtr. Amelie J. Beaumlcr, Jobn C,
Williams, Toufle Hasioun, Mtrla T. ?.
WitPams, Kudret Túikltan', GÚ.laví O.
R Jnr.iin, DaV*<l MiHIn. Maria T. d»
P. Mlllin, Jorge C. Buarral e Plilllippe

-F. Rusin,

J. Maia "ve.su.'* Geysa
BojcoIí

Os conhecidos autores J. Mala
e Geysa Boscoll, ao que parece,
romperão as boas relações de
amizade que ale o presente mo-
mento existiam entre eles. O sr.
.!. Mala acusa o sr. Geysa Bos-
coli dc ter Incluído na revista•Olha a Boa!" o quadro "O Fal-
so Hamlet", dc autoria dc ambos,
sem o scu necessário consenti-
mento. Por isso J. Maia quer
duzentos criizriors por exibição
daquele quadro c assim se dirl-
«.iu à Sociedade Brasileira dc Au-
tores Teatrais:"Rio dc Janeiro, 14 de Junho
dc. 1949. — Umo. Sr. Presidente
da Sociedade Brasileira dc Auto-
res Teatrais, Tendo chegado au
meu conhecimento que na revista"OLHA A BOA!" assinada pelo
si. Geysa Boscoll, presentemente
em cena no Teatrinho Jardel, fi-
gura um quadro Intitulado "O
FALSO HAMLET", da revista

* BEIJOS. ABRAÇOS E AMOU".
de Geysa Boscoll e<J. Mala, In-
ctusão esta feita à minha revelia
p sem conhecimento previu da
S.B.A.T., venho solicitar dessa
Sociedade as necessárias provi-
drneias no sentido dc mandar
proibir a representação do refe-
rido quadro nn que dl'_ rcspt-lto
ã minha colaboração, de vez que
questôss anteriores suscitadas por
esse meu parceiro, na S.B A.T.,
tevaram-mc a prejuízos que mo
colocam numa situação dc não
poder transigir em favor do sr.
Geysa Boscoll. Se essa Sociedade
encontrar obstáculos dc natureza
jurídica que náo lhe permitam
expeutar essa proibição, solicito
que os direitos autorais relativos
n minha colaboração nesse qua-
dro, sejam arbitrados cm CrS ...
2J0,C3 (duzentos cruzeiros) por
sessão, quantia essa qnc o S.B.
AT. Ic.ará a crédito de minha
conta corrente, depois de dedu-
.idas as suas [.crcenlagcii. arimi-
nistrativas. Atenciosamente R.a-
^.--'-."MAÍA-V"1"'!^. «•«•?»•-'¦

Como se vê, o sr. J. Mala ea
mantém intíausigjnte *• o sr;
Geysa Boscoll terá que uptar: —
ou tira o quadro "O FALSO
HAMLET" da revista "OLHA A
BOA!", ou pasará duzentus cru-
zciros por sessão ao sr. J. Maia,
se fôr mesmo compelido a tal.

?H — A aCri». MARA RUBIA
está sendo tentada pela vontade
dc comprar, no engenheiro Lau-
ro Lessa, o Teatrinho de Bolso.' & — LAURA SUAREZ, pediu
a atriz AI MCE rescisão de seu
contrato para abandonar o Tea-
trinho tntimo do Leme. Dizem,
no "Esquina do Pecado" qu*
Laura Suarez quer se dedicar ex
cluslvamente ao Cinema. t

m* Ba '"' '¦''' ____H í
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Falecimentos

- C. <_. PORTUGUÍS — fm au:
seJe, o Cinislico oferecer- aea teus as-
....laje., dia 23 próximo uma feita **
.*-. João, das .'I a 1 hora.

-• IATE CLUBE DO RIO Db JANEI-
IIU — Em sua sede u late levara •
c:eito no próximo dia 2J uma gnnde
lesta junina.

Homenagem \

MINISTRO LAUDO DE CAMAR.
CO — No salio nobre do Centro Pau-
li.ta reall.'1-.t sába.o próximo, is 12
horns, a homenagem que e.ai institui,
van resolveu prestar _o seu ex-prcsi-
cerne, Ministro Laudo de Camargo.

Essa homenagem constará de um ai.
moco intimo, do qual participarão anil-
ga-.¦ e admiradores daquele magistrado,
jaoeioj dn Centro e representantes da.
bancadas paulistas no Contes.o Naclo.
r.-l. *

Exposições
Será inaugurada dia 18 do corr»n-

le, no salio do Assirio, no Tealro Mu-
mclpal, a I Expsslfio Municipal de II.
lalelia, em homenagem ao Pretellu Au
gelo Atendes rie Moraii, por motivo dl
paisagem do 2" aitivei-ário de sua ad.
m.nistração.

Reuniões
PEN CLUBE — Em sua sede, }

Avenida Nilo F«;anha, dapoia de ama-
r.tii • Pen Clube reunlr-se.é em ume
festa em memttrla do presidenta geral
ues Pen Clubes, ».. Maurice Maetertinc..,
recentemente falecido .

Falará sobra o homenageado o si.
Frederico Augusto Schmidt.

òeguir-se-i a apresentação de algum
trechos de "Palitas ei Meblsande". Di-
trada tranca.

BONIFÁCIO JOSE' DO NASCIMEN-
TO — Em sua residência, d rus Maria-
no Portela n. 47, Riachuelo, fileceu on-
tem o sr. Bon facio José «to Na.cimen-
to. «::vendo o feretro sair dn residência
«cima. as O hora», pira o Cemitério dc
Sio Francisco Xavier,

Missas
— DR. OTHON Pll.l.\R - Sua fa.

mllia fará resar missa por sui lima,
no dia 18 do corrente, 6" mès de seu
falecimento, ni Algrela da lampadosa,
j avenida Passos, is UL.o horas,

A_,_.__,_._._,___. — —._¦_,_!__.__,_._,_,_,_.-¦-. — —..

SOFRE DE ASMA?
SO a expectativa de um acesso de as-

liai» asmaiica, com seu cortejo .«ter-
rador, abato o-spinto mais resistente.
Ser aamatico t viver sempre dcl.atxo
dessa obst.sáo nervosa t Hissolxcnte.

Ü remédio do «Ir, Iteyngale, a saix-a-
Ç.S., «Ins afmaticns, comüaie eticaimeiite
náo so a própria nsina, «umo <]it.n.|iici
t.ronqmie crônica «:u náu, tosses, chia-
dos, dores «Io peito, etc. Cnm u rentçdio
du dr. Kcuigite, o preparado imra-
mente vegetal, O «locule «liinnre lincdi.i-
lo alivio, voltando sua respiraviio lojo
ao ritmo n_tttr.il. .Nas larins. c alicias.
Dtst. A. Freitas — Cons." Saraiva, 41.
Rio.

*****************************

Seguiram para o sul os
pequenos cantores de Ylena

Partiram, ontem, com destino
a Sfeo Paulo, em avlào dn Pa-
nair do Brasil, os Meninos Can-
tores de Viena, conjunto vocal
da antiga capela imperial da
Áustria, que so encontrava dan-
do recitais no Rto de Janeiro.
Da capital paulista, os pequenos
artistas viajarão para Santos,
Curitiba, Blumenau, Porto Alo-
gre, Pelotas, Montevidéu e Búts-
nos Aires, da Argentina .passa-
rào ao Chi.3 e Ao México.
*****************************

'*>.« cligiosas
PÁSCOA DOS FUNCIONARIO>

n.\S COMPANHIAS DE SEGUROS -
Terá lugar hoje, festa de Corpus Crlsti,
ra Igreja de N. S. do Carmo, _ Praei
IS ..e Novembro, às 8 horas, a Pâscoi
dos Funcionários das Companhias d«
Seguros e do instituto dos Kcstesu.ru»
do Brasil. •

Comemorações
CENTENÁRIO DE JOAQUIM NA-

BUCO — A Academia Bns.leira de 11-
«ris comemorou ontem o I" centenari'
ia nasc.mento de Joamlm Nabuco, ten-
«!o falato o acadêmico Mue'.« Itao,

Seg.j'r-re-fu novas reur.ióes (ái Aca.
«Icni a devendo falir, m dia* qua se
r_t*> mjtc.ii**?, ijs isnícmicos Anf*»n t
A;istre;!«.ll". A. Csrn*'ró lei». Cc!»
\iaiiu e Le-,i Caineiu. /

-ÍPIflHAJ-IAPOAI.
MA.MCHAIflC7IMAI

IkMHAM-tl fOMasox
'WlKrtOMtOlCIMl
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Homenagem evecallva
à "Viagem Rtoéflca''

A Sociedade Brn&;loira deGeo-
grnfia fai'á realizar, amanhã, as
17 horas, r.o auditório do Mlnls-
térlo da Educação, a sessão Inau-
gural das .comemorações em ho-
menagem evocativa à "Viagem
Filosófica, do fiábio naturalista
Alexandre Rodrigues Ferreira".
Hoje. às 17 horas, haverá, nn-

j que. mesmo loca', "vernlssage"
1 especial «ara a Irnnrtímf»

J. MAIA, co-autor do quadro"O Falso Hamlet", qus resolveu
não transigir com o seu parceiro,

sr. Geysa Boscoli

NOTICIAS DIVERSAS
Em único espetáculo, às 21 ho-

ms, no dia 27, o ator ARTHUR
S5ANCHES dará uma festa artls-
tica no Teatro Cario.. Oomes
quando teremos em cena a ope-
reta "Princesa das Czordas".
Dentre os intérpretes figuram
Pedro Celestino, Marieta Fucha,
Norma Géraldy, Amadeu Celesti-
no e Perpétuo Silva.

.<? — No Clube Recreativo dr.
Inhaúma, os amadores do GRU-
PO HELOÍSA HELENA levarão
á cena, depois de amanhã, a pe-
ça "Perdoai-lhes, senhor",

X — No próximo mês teremos
a estréia dn COMPANHIA WAL-
TER PINTO no Teatro Recreio.
Para o elenco do teatro da rua
Pedro I, ,iá chegaram nove "glrls"'
c bailarinas francesas, quatro"Pltucas-glrls" e já assinaram
contrato, os artistns Viritlnla La-
ne, Grande Otelo. Lourdinha Bit-
tencourt, e Paulo Celestino. A
peca de estréia será "Está com
tudo e nfto está m-osa", de au-
toria de Freire Júnior o Walter
Pinto. Ao que anuramos o cor-
po de baile da Comrmnhia Wal-
ter Pinto será constituído de 3(i
garotas.

* - A direção do TEATRINHO
JARDEL instituiu o Campeonato
de Anedotas para os freqüentado-
res daquela casa de cspe.ácu.u.
Envie a sua anedota para o Tea-
trinho Jardel e se ela fòr co:i-
tatla em cena, o sr. Cará ganho
Cr$ 50,10 fclnquer.ta c).i_i-
res).

.!» — A Companhia de Op-ore-
tas qus obedece à orientação d...
trnor PEDRO CELESTINO esta
cm preparativos parn íju»?. umn
excursão pelo Sul do Pais.

>{. - Com A FERA DÁ RUA
LARGA xcra inaugurado, ana-
nhâ, o Teatro Astral, na rua "13
dc Maio". Ocupará a nava ca-
sa dc espetáculos tam Comna- \üo Brnsll
n/tia de Comédias qu* obedent.
a orientação di atriz Horieútiü
Sentes.,

ZAIRA CAVALCANT.. nasceu nr»
ano de 1913. é até hoje solteira.
viajou muito, estreou ém ÍÔ3Ò
como corista c, apesar dc traba-
lhar em revistas, tem aííora^.-o
pela comedia. Está atualmeru»*
vo Tcztra Carlos Gomes, mas o
seu sonho e trabalhar em filmesv.ac:ona'.s. Agora figura Zalra
Cavalcanti no elenco que csH
emprestando o scu concurso a

revista "Passo dc Gira/a".
' 

Ü. — \ Wofacu flds Novos Àü-
tores. instituída pelo ntor ein-
presárlo - JAYME -COgiT-A atóonr-
çou sucesso integrai, pois que.
vai além de sessenta o número
de novos autores que se can-
did-taram com originais ainda
n5o representados.*>8 — Reabriu r.o último sábado
o "7*<.a_r.n.to tntimo" do Lemr
que apresentou o novo elenco dt
Aimée, numa comfdla que foi bem
recebida ptlo ptibüco e psla cri-
ííca "_lf._l.tcr por um minuto"
originei frcie:»: di Clauda An-
drê Pugct, traduzido por Daniel
Rocha e cutnialo por Esther
Leão, marcou a volta dc Aimée
de Sâo Paiüo onde alcançou
triunfo.•fe — Serfio por srs. ôss, às 8 e ás
10 horas, os espetáculos que Ma-
rio Braslnl c Vancía Lacerda vu'>
realizar no Teatrinho Jardel, em
Copncn bana, apresentando-sc
com a peça dc Vcrneuil, "Citt-
me". A estrela será segunda-fei-
ra, din 20 o essa espetáculo sô
será repetido de sete em sete dias,
isto é. í.s segundns-fclras, dia de
descanso do elenco de Cole, qu0
nlt está atuando todas ns noi-

ii — A bailarina Tilli Norka
que tanto sucesso obteve em seus
recitais no Municipal e na Qui
tendinha, dará nos dias 25 e 26,
no Teatrinho Jardel, cm Copaca-
bana, duas vesperais para as cri-
ancas daquele bairro.

Pela onda da RÁDIO GUANABARA
EM 1360 QUILOCICLOS

DOMINGO, ÀS 10 HORAS DA MANHÃ
9.° GRANDE "SHOW BRINDE SEMANA"

DO —

CAFÉ GLOBO
NO —

UNE MEM DF SA
"ORLANDO SILVA"

"O Cantor das Multidões)

ATAULFO ALVES — ELISETE CARDOSO — ORLANDO CORRIA — RUY

DE ALMEIDA — MOACYR NASCIMENTO — )OAO DONATO — OLI-

VINHA CARVALHO — ARACI COSTA —

TIQUINHA E ADILSON — CHOCOLATE
— E —

GRANDE OTELO
PRC-8 v

COMANDO GERAL DE CARLOS PALLUT, O DOMINADOR DOS
AUDITÓRIOS ! ! ! !¦

ANIMADORES: OSWALDO ROBIM — AFONSO SOARES — ALBA RE-

CINA. a noivinha da Guanabara, e JULIE |OY, a princesinha do Radio.

ALTAMIRO CARRILHO E SEU REGIONAL c a famosa orquestra de

NAPOLEÃO TAVARES E SEUS SOLDADOS MUSICAIS !

E ainda colossal distribuição de prêmios aos portadores de 5 capas do CAFÉ'
GLOBO, oferta do BRINDE SEMANA, O BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA ! ! !

COM O CAFÉ1 CLOBO E' ASSIM, AMIGO LEITQR ! ! !

Oferece aos seu paiadar o mais saboroso dos cafés, orna o seu lar com os
mais belos e valiosos brindes, através do BRINDE SEMANA, e ainda leva

ao seu bairro, música, alegria, divcr.õcs e prêmios em profusão !

INGRESSO: CRS 5,00, à venda na Loja de Brindes do CAFÉ' GLOBO, à rua
Sete de Setembro, 113' e na bilheteria do cinema.

/**+*+***•**+****+******************+*********************
t**************************************************'*****0*9*********0*'****

XXI.' SEMANA DO FAZEH-
DEIRO EM VIÇOSA

O ministro Daniel do Carvalho
r.nina do ser convidado pelo dire-

| tor da Escola Superior de Agrlcui-
tura do Estado de Mtnas Geram

i para ii-_.stlr os trabalhos da XXI."
I ecirian» do Fa/cndelro que a refe-

rida Escola far.- realizar -.-.o penoeo
de IT ii, 23 de julho vindouro.

'•''T.At.VADOR. 
15 ' (Asanrcsà') -(.|W#»<^*»»*»#*^^^^<*^*^*»»»»'^**^^*****#^#*<'###*^

t.ourdCs Bacelar, consagre-a. poctlM •

NO LEITO DE DOR, CANTAVA EM
VERSOS A BELEZA DA VIDA

Impressionante revelação da tragédia
uma poetisa baiana

de

rudoi

I

Caixa Econômica Federa! do Rio de Janeiro

EXÈMHTE DE HOJE NAS AGÊHCIAS DE DEPÓSITOS,

PEIMÊS E VENDA DE SELOS MERCANTIS

Hoje, feriado bancário, só funcionarão es seguintes
dependências: das 9 às 12 horas — Agência Central de
Depósitos, Agência Rio Branco (Cheques), Agência Cen
Irai de Penhores, Agência Primeiro de Março e Agência
Sete de Setembro; das 9 às 17 horas — os postos de
venda de selos mercantis na Açência Rio Branco e Àgên-
cia Candelária.

¦«§ r_n_-_-________-_^-'- ^^^^^tÜ^BK^B
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colrt-orii-ora efetiva dò VeatJertlh.
•A Tarde", hft cerca d» 12 anos oe
encontra presa ao leito, vitima d»
pan-UsIa nas fu-.ia perues. A«ora,
acaba de escrevia! umn carta ao Jor
tiallEta Heron oe Alencar, enviando
uma colaborado p.rn a p-trlna u-
terArta da.itiHc vespertino. NOMa
missiva. Unirdeü Dacelnr estruvasa
toda a sua imensa tragédia, tcrml-
uando com eítos palavrão terríveis1

"Esta se-li a minha ultima colabo-
raçUo, pois «uu-, condenada pelos
médicos, «iue me _Aa aoenns 15 dia*
de vida. procurarei nbrcv!&-los. Pe-
ço nlio referir-se a dores e senti-

I mentos quando tratar do minha
pessoa, pots nln.u.m achou a vida
mais b?'.a do nuc eo, que tanto *»
rantel no* meus versos, tendo r.ldn
n minha tonto c5nst..nte Uc littPj»
íac-o".

O sr. Heron' de Alencar recusou-se
a divulgar a t.rtn. embora ntratn-
do para n residínclB da Inffll- poe-
tlsa o que a Bahia possui de mais
expressivo em ''«a inteligência e cui-
tura. Todos r«'celuni o epílogo tra
Kleo para a criatura que tfto beui
soube resistir ao', seus padcclmentoi
físicas, cantando em lugar do lamu-
rlar-ce.

iiirpi^oiÃFr
S. PAULO, 15 (Asapressl — Se-

gundo dados divulgados nesta capt-
tal, as exportações de café t\o pri-
melro més deste ano aumentou cm
relação ao mesmo periodo do cno
passado. Até maio, foi exportado
tim total de 40 208 sacas a mal»
do quo em lRiiat período de 1948.
t********************************************+****"**********+*™™

AC
Trad.

Cenários e figu
M

A partir
CLÁUDIO NONELLI, que esni-u.i ;
de forma satisfatória no Teatri- i
nho Jardel e que se destaca ao,
lodo da estrela Renata Fronn, ]

na reuísía "Olha a Boa!"
>.. — Com preços populares, j

revista PASSO D3 OIIIAPA, si
ticíiri cm cánn no Teatro Cario*
Uonics ató domlnw próximo. Jã
ro próximo dia 22 subirá á c-na.
naquele t:atro a nova revista "A
Sorráçlià - Nossa".

ti- — F-r.ss:ia:i. o homem rad'ir
a Miss D^rkc. cov.ti^nam apre-
sentando r.o Tc.iro Rerrrlo nò
vas dspiónsitQções ds hlpnotts-
mo c ta'-pat'.a.

.tf — O "Teatro do Esturlante

Dc SHAKESPEARE

OLIVEIRA RIBEIRO NETO
rinos: PERNAMBUCO DE OLIVEIRA
úsica: R. M ASSAR AN.
Direção: ESTER LEÀO

no FENIX
AMANHÃ, às 21 horas, pe.c

ESTUDANTE

estreia «-.a aminti-, ft''
i»a% ro F**-"'--* a S'i*íitp*(-i ""Oi

rio "F^filivü1 R,>plrr,ipcí*rr". "Mie.
)._*t:i". traduzida por Oliveira lil-

tH***^**+te***e************************™*^*"w™*™"+"*4"*****'*M
dando em cheio no Teatro Trln-
dade; só vindo n atuar como ator
no nno d- 1937, na Companhh
Jayme Corta?

CORWOHDfHCIA

beiro Netto, e sob a dlrsç.10 cê-
nica de D. Esther Lei*.o. "Mae-
beth" tc-rà cenários e ll_-i'lno.
de Pernambuco de Oliveira,

fj; — Atendendo a inúmeros
pedidos a Cia. Espanhola de V.e-
vistas que vem rcalzando umu
temporada nesta capital, agora no
Tertíro João Caetano, apresent-i-
rá s*xta-feira prdríma, às 20 "
(íi 22 horas. "Da Espanha Au
Brasil" com um elenco constitui-
do por valores da arte lol^órict

[espanhola, enlre o* quais se dss

tacam a coüsajrarfa fiaria An-
tinca e a cantora Carmen Lu
Gaditana,-

Hoje e amatii.!., às 20 e as ii
,'to/-as. eoíi.i't;:_'J«v.io tíe "i.o.:_a*i;.?
Espanhol". A sejuír, "Scnani
Santa em Scvüha".

VOCÊ SABIA?
Que o ator SILVA PILHO

estrelou cm .Porünnl, em 1935.
como rantor de r.nmbns, na Com- !
ü.n.^ia prnsíleJrn d» Uevlsf"s d*
saudoso Jardel Jcrcolés, r.srn '

Toda correspondência parti
t SEÇÃO TEATRAL tlèstt jor- \'¦ 

nal tlevc ser enviada para i
HENRIQUE CAMPOS.

..,,.#.•¦¦...•-¦•-•--••¦•¦.•-¦•¦••¦••¦••.¦••¦*•*
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"ESCRAVAS
DO AMOR"
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Continua no.cartaz dos cinemas
PATIIE-, S. JOSÉ' e PARA TO-
DOS, numa apresentação da
FRANÇA FILMES DO DRASIL,
o triunfo absoluto de "ESCRA-
VAS DO AMOR" (Dcdée D'An-
vors) a produção estrelada ma-' gistralmentc por SIMONE S1G-
NORET, MARCEL PAGLIERO,
MARCEL DALIO c BERNARD
BLIER, c dirigida com grande
íèio profissional por YVES AL-
LCGItET. Por todos os motivos,
são desta autêntica obra-prima,
realização das mais expressivas
do moderno cinema francês, as
honras do "melhor filme em car-
tôit na cidade". "ESCRAVAS DO
AMOR" (Dcdée D'Anvers), den-
tro de uma linguagem estrita-
mente cinematográfica, SEM HI-

rórOCRISIA NEM CONCESSÕES,

Festa nas telas dos Cáries Metro,
hoje, com "O Príncipe Encantado"

No Estúdio e na Tela
CARIAI EM REVISTA

«¦"•«¦etSSSSflflM»l

Cotações da "MANHA" De 1 a 5 pontos

CIÚME TRÁGICO
jCAVALLERIA RUSTICANA, SCALERA)

EM CARTAZ NO PRESIDENTE
Da ópera tão conhecida universalmente ape-

nas joi aproveitada a origem, um drama escuto

II 

por Giovanni Verga. Nao há melodias de "Cavai-
I íería Rusticana" nem mesmo na musica de fun-
«) do. Porem, nao và alguém supor que dai resul-

' L tasse beneficio para as imagens. È que tanto o
roteiro quanto a direção são da escola a mais
antiquaaa possível. O orientador, Amleto Paler-

mi, vem do tempo do velho cinema silencioso italiano, acostu-
mâdo aos antigos erros de outros tempos. O fato c que o
filme parece um realejo.de rua, cm tempo lento, a morosidaae
c qualquer coisa de chocante. O ritmo c penoso e está refle-
tido nos próprios movimentos dos atores, vitimas de constante
preguiça cênica, c em função das ordens recebidas. Depois, lia
exageros inconcebíveis no corte, com excesso de cenas de tran-
sito de carroças de tomadas de igreja c outras mais, sem sig-
nificado algum. , ;

Na parte estática, os erros continuam. Justamente pela'! 
mesma indolência do ritmo, as variações de ângulos são pobres 1
c os quadros sem maior pretensão do que jogar os atores em J
cena. Na questão interpretaiiva, as mesmas deficiências são T
notadas. Nota-se facilmente que todos estão mal orientados. I
Dores Duranti, a principal figura de "Estréia da manhã", fil-
me brasileiro que vai estrear muito cm breve, estava na fase
inicial da sua carreira — a realização tem a "idade" de 10
anos — e Tido demonstra as qualidades atuais. Ainda assim.
c o melhor elemento do "cast". Jsa Pola está bem sofrível o
os outros atores, inclusive os principais — Leonardo Cortes",
e Cario Ninchi — atuam mediocremente. Ainda iio elenco c
muito apagados: Bela Statacc Sainati, Luigi Almirante, Giulho
Tempesti, Cario Romano e outros. Enfim, o celulóide c péssimo
teatro filmado e a insipidez a característica principal.

'•»- 4»»-|t JJ»l-«»«'<-»-*HM'l"

LONG-SUOT

..«~»-itt-t"t-.» »¦ •¦¦•¦¦#' •"»"• t t t--t--t"t'

«A FELICIDADE BATEU A PORTA"

A
tem nos

cstréia.íe "A FELICIDADE BATEU A. PORTA", ^eriffcada $»•
n nos cinemas Plaza — Parisiense - Astoria — Olinda — Rltz

Star — Primor — Colonial c Mascote, foi coroada do mais abso-
luto êxito. O público receucu muilo bem êste 

'filme 
qüé a RKO

Radio apresenta, c que tem Gary Cooper c Ann Shcridan nos prin-

Os filmes de hoje:

8AO LUIZ. MAN. CARIOCA e
ODEON — "Amei um Assassino",
com Joan Fontalne e Burt Lanças-
ter. As 14 - 15,40 - 17.20 — 10
— 20,40 o 22,20 horas.

PALÁCIO c ROXY — "Aves <ie
Rapina", com John Payne o Joan
Cauflcld. As 14 — 18 - 18 — ?0
e 22 horas.

VITORIA e AMÉRICA — "Peca-

doro". com Emllia Oulu c Ramoti
Armcngod. As 14 - 16 - 18 — 20
e 22 horas.

METRO-PASSEIO — "O princlpc
encnntaclo". com Jane Powr-11 r
Wallaco Bccry. A» 12 — 14 — 16 -
18 — 20 c 23 horas.

METRO-TIJUCA o METRO-COPA-
CABANA — "O príncipe cncnnin-
oo". com Jane Powoll o Wallacü
ncery. As 14 — 16 - 18 - 20 c 22
horas.

PLAZA. ASTORIA, OLINDA, STAR
d PRIMOR — "A ícllrldntlc bateu n
porta", com Clnry Cooper e Ann
Shcridan. As 14 — 16 — 18 — 20 «
22 horas.

PARISIENSE — "A valsa (10 !m-
peratlor", com Blns Croauy e Joan
Fontalne. As 14 - 16 - 18 — 20
o 22 horas.

IMPÉRIO — "Deus lhe Pagus",
com Arturo de Cordova c Zully Mo-
reno. A partir das 15 horas.

REX — "Conquistadores", com
Randolph Scott e Robert. Yòung, As
14 _ 10 — 18 — 20 c 22 horas.

PATHE' — "Escravas do Amor",
com Slmonc Slgnoret c Mareei 1'»-
Bllcro. As 14 — 16 - 18 — 20 t
22 horas.

CAPITÓLIO — Sessões passatempo
A partir das 14 horas.

CINEAC TR1ANON — Scsoocs pas-
satempo — A partir das 10 horas.

CINEMINHA DO ,LEME — Jor-
tials. comédias, desenhos, shorts.
A partir das 14 horas.

CINEMINHA JARDEL — (Posto
quatro — Copacabana) — Sessões
passatempo — das 12 às 18 hora».

PRESIDENTE — "Clume Trágico",
com Isa Pola c Cario Nluche. As 14

15,40 — 17.20 — 19 — 20,40 i
22,20 horas.

SAO CARLOS — "Chantagem" o
"Docas do Nova York". Sessões a
jiartlr da? 12 horas, , otn,ii

SAO JÜSE — "Escravas do Amor",
com SlmOne Slgnoret o Mareei P»-
Bllcrq. As 12 - 14, -,16.- 19 -,3?
e 22 horas.

IPANEMA — "Pccadora", com
Emllia Oulu o Ramon Armcngod.
Ag 14 — 16 — 18 — 20 e 22 hora».

PIRAJA — "Eu quero 6 mnvl-
mento", íllme nacional, com Clau-
dlo Nonell c Ollvlnha Carvalha.
A partir das 14 horas.

MONTE CASTELO — "O Cisne
Negro", com Tyrone Power c Mau-
recn 0'Hara — A partir das 13,30
horas.

IDEAL — "Pecadora". com Emllia
Oulu e Ramon Armcngod. — A par-
tlr das 14 horas.

COLONIAL — "A noite tem mil
olhos". A partir das 14 hora».

ELDORADO — "A Rebelde", com
Barbara Stanwycl;. A partir das 14
horas.

NACIONAL — "Era seu destino",
a partir das 14 horas. .

CAVALCANTI — "O covil do dia-
bo", o "Só resta uma lágrima".
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Rádio^^^
Dorival Caymmi estréia hoje

com a Orquestra Melódica
de Lírio Panicalli

Entre os principais elementos
quo asseguraram a preferência
tia Radio Nacional, no tocante
íi apresentação dos grandes su-
cessos' musicr.lr.. ocupa posição tlc
ieléVd a Orquestra Melódica de
Llrlo Panicalli. Os ouvintes ria
emissora da Praça Mauá, rcsl-
dentes cm todos os pontos cio
Brasil, encontram {.empre mu-
mentos de prawr ao acompanha-
i-em as audições daquela orque.s-
ira. auc se apresenta ao micro-
íonc da PRE-8, todas as quintas-

íüiras, ai 21 horas e 35 minutos.
Alem de melodias uefcelonatins
num repertório de belezas, o
maestro Lirlo Panicalli costuma
fifçrècer em seus recitais núme-
ros de canto Interpretados ¦ por
cantores de renome. E, num

^flSS^

Um filme sob todos os títulos
amável, um filme festivo. Diver-
timento completo para Iodos,
mesmo os mais exigentes, inicia
sua carreira hoje nos 3 cines Mc-
tro: "O PRÍNCIPE ENCANTA-
DO" (A Date with Judy), cujo
elenco apresenta, como se sabe,
figuras como Jone Powcll, Eli-
sabeth Taylor, Carmcn Miran-
da, Wallacc Bccry, Robert Sta-
ck, Scotty Bcckctt c Xavier
Cugat com sua orquestra. O
elemento musical do tccnlcolor
de lioje nan telas dos Metros é
da melhor qualidade, incluindo
números deliciosos como "It's a
mest unusiial day", "Judalinc",
••Tcmntation", "Cuanto Ic Gus-
ta",'"Home, swet home", "Cook-
Ing with Glass" c várias outras
melodias. Carmcn Miranda opa-

rece como professora de rumba
dç Wallacc Bccry e interpreta"Cuanto le gust.i" c "Cooking
v.!th Glass" com aquela "bossa"
multo sua. Y.' Interessante a
participação tia orquestra de Xa-
vier Cugat, sendo que o popular
maestro tem divertidas cenas
com Carmcn Miranda. Jane Po-
wcll vai popularlzar-se muito
mais com sua fellí "performan-
ce" em "O PRÍNCIPE ENCAN-
TADO". assim como c certo que
Elizabcth Taylor, aparecendo
lindíssima como aparece cm to-
das as suas cenas do amável cs-
pctáculo, logo ficará reconhecida
como uma das mais belas cria-
turas já mostradas na tela. No
clichê, Jane Powcll e Roberl
Stack cm "O PRÍNCIPE EN-

CANTADO.

I

RI0-CAlAGUA7tS
(VICE-V€RSA)"CIMA"

Companhia Interestadual
• Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto —
Rapidci - Segurança

rartida Kio: Praça Mauá 1.30
Hb. - 1'òrlo Novo 13.00 lis
Calagua/cs 15,30 hs. — Parti-
da Cataguazcs 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs - '-lio 15.30 hs.
Venda tlc Passagens: filo -
PRAÇA MAUA. 73 - Tel
43-5765 - üàUguRlcst Av, As-
tolpho Dutra. 40 - Tels. 320 r
482 — Ponto de Almoço: Arca

— Hotel Marinho.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

JDorifo/ Cot/mi

brinde especial aos ouvintes da
Orquestra Melódica, participará
tia audição, de hoje, Dorival
Ci.ymmi. compositor e cantor
pplaudido, que interpretará suas
belas produções; às quais um va-
lor novo se acrescenta com os
arranjos maravilhosos de Lirlo
Panicalli.

Os procramas da Orquestra Me-
lódica de Lirlo Panicalli vao ao
ar naquele horário, sob o patro-
tinio cio Talco Rosr-, uma cari-
cia perfumada para a pele do
bebê.Rua do Ouvidor, 166 —RIO

LOTERIA FEDERAL DO RRASIL
PRÊMIO MAIOR:

440.» EXTRAÇÃO FLANO SCRÇ 1.500.000,00

Lista da extracio de QUARTA-F EIRA, 15 DE JUNHO DE 194»

«**a LWiA não figuram por «tenso os números premiados pela terminação do último algarismo, mas figuram os premiado!

pelos finais duplos do 2.° ao 5." prêmios.
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dpais papéis, sob a direção hábil e segura de Leo McCarcy. >oces
não devem perder "A FELICIDADE BATEU A PORTA", pois en-
contrarão motivos para se divertirem e se emocionarem com o ar-

gumento humano c sincero:

CIRCULO DE ESTUDOS Cl-
NEMATOGRAFICOS

Com o nobre intuito de investi-
gar os problemas estéticos, filo-
sóficos, históricos e técnicos da
Sétima Arte, divulgar sistematl-
camente entre os "fans" as obras
clássicas do cinema c cooperar
na medida do possivel com as
sociedades congêneres existentes
no Brasil e em outros países,
acaba de ser fundado nesta ca-
pitai o "Circulo de Estudos Ci-
nematográficos", apoiado pela
revista "Filme" e por elevado
número de intelectuais de eme-
ma. A novel entidade Iniciará
suas atividades públicas dentro
de breves dias patrocinando uma
conferência de Luiz Alipio de
Barros sobre o aspecto estético
e a influência elnstciniana na
fotografia de Gabriel Figucirôa,
conferência ilustrada com a pro-
jeçio de nma fita inédita do
mestre mexicano. O corpo de dl-

COMPRO USADOS
Clássicos e Populares
RUA SÃO JOSÉ, 67
Telefone: 42-2577

Oficina Meyer
Bombeiro, Uasista c Eletricista
— Instalações de Água, vias c

Lus — Consertos cm fogões
c aquecedores de qualquer

tipo.
J. BARRANCO

R. Meyer, 5 - Tel.: 29-2916

ósseo-Tônico Calcifican-
te Cos
ossos.

retores do C. 15. C. reúne os
seguintes jornalistas: Alcx Vlany,
dr. Antônio Moniz Viana, Luis
Alipio de Barros, Pedro Lima,
Jonald, J. F. Coelho, Hugo Bar-
eclos, Carlos Fernando, Leon
Eliachar, José Amádio c Salvya-

no Cavalcanti de Paiva.

RKO Radfp

Assassinou um comerciante
PRESO O 1IOA1IUIH Dü MARECHAL

HERMES

Na ralação da Cia. City, » rua João
Vicente, esquina de Elisiirio Freire, em
Marechal Hermes, ontem, pela manha,
foi preso Edgard Teixeira que, no dia
25 do ines pa«sat)o, assassinou, com
uma facada, o comercianle Mario An-
tônio da Silva.

Como noticiamos oportunamente, u
msllvo do crime foi a vitima nao que-
rer que sua filha Juplra namorr.se um
Irmão do criminoso.
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Identificada a septuagenária
morta na Âv. Rio Branco
Há cerca de dois dias, como noticia-

moj, foi atropelada e morle
no cruiamento da avenida Rio Branco
com Sele de Setembro uma neptuagoni-
ria cu|a Identidade não foi logo conne-
cida. Recolhido o corpo ao necrotério
do I. M. 1... U apareceu a senhora
Mina Dargatea, residente na rua Regente
»'ei)ó, que Identificou p corpo da Infe-
llt anciã como sendo o de Rosa Uo.
liando, viuva e que residia naquela mes.
ma rua no n. 70.

Apurou-se então que todas »s mu-
drugada» a velhinha se dirigia ao Mer-
cado Municipal, onde comprava verdu-
ris para revendê-las. Numa destas vio-
gens a intelii foi colhida pela morte.

Duplo atropelamento
Quimclo procuravam transpor •>

rua Torres de Oliveira, foram ca»-
ihttlos por um automóvel nfto ldcn-
iltlcado os comcrclarlOB Aurctluno
Xtlbolro. do 21 anoo, aoltclro, real-
dente ft rua Franco Sa n.u 34, apor-
umento 101 e Hnroldo Mattos, mo-
rador no número 30, da mesma rua.
Cem contusões e cscoriar.ôes foram
meulcadbs no Dlspensárlo do Mnlcr.
rcllrando-SB em seguida para uj
suas residências.

1
IWi. UOM
im>.. uo,M
mi. iw.m
mia. iso.m <. 11 ¦, >»
1011 »0.« j l.i, u r<ra
1013. tO».» ,_. ,„„
,(« 2 0M.» "" ,M.°*, •S
1IA-1. f}«N'MM«MR •"'"' '^ mil. H»'W .;,i. tkom
11». >».»! t;,f, U0»' ""¦ I».»' M||. UO.» |.»U. J».»
Illl U0.», Jtil K»N MM. >»»; NU UOM uai.. í».»1
ma. uej» wi mm *">- i»»; leo» i.vii. «*»
Illl. »».»' m„ UOM *><(¦ IM.»I fíU; U0.M i;iri. »M.»
iwu no.» twi k»'»í Si »»*; w*. »»w niv*. uo.»
ir», uo,»; -.., i»ff> <*'*• "¦V" «ü- u».».i:ui UM»
mi. uo.»i S» i»» *""- ***.**\ »u, »».»i i:u». i».»
IIH U0.MI .W10 UO» f':i1'- l».0" WV!- SW.M : Wl»l. l«.»
II» ,».*>• -,.;,¦ ,nim «**¦ U0.« wwi. »».», irNl. tu.**
uo». iu.nl im uom' '"I uo.»! mu. i»»m:.mi.'o»»
lUl. 1U?.W r»l U»'.»' «:-'<->0»M| UM». U0.MI I-/2WI. UO.»

iiioo, •»!¦ »MM «4K..10M.» |'j|. O».»" »!M. Uí.»l uai. U-X»
•Ml. IM.» |',.;l| U0.»•»7H.t. M0,W! iMi«v M0,00
•Ut. uoíoí mvi ««w.»
o;«. uo.» \r.:n. «"«
»-B3. IM.00 1 ijph *0WO
9»W, »».» I um. »».»
!.IUI U".M . r,Wl . U0.»
<ní«„ SM.00- \r$t\ **°^°
MW. »».»: 12.11S. ««.oo
•Wl K0.» ' um, >M.»
pVta SM.wi, utM„ M0JM
MM UO.» | UIJI , »»,»
Mt> §,,v.y> |JH4u >M-«
l-r;i. UtXOO ijiw M0.W
*Mí. IM.« ItMli M0.W

JJM,* I M*» MO.00 \ v/WM - 'M.00
lõuã.. M0.MI A ¦ I1S15- "°.M
IBI . I».» ¦ IO : I2121 , »».*
roto.. im,m; ioom im,w; iivm.* mo,oo
ima.tMOJO»! I0OM. UO.Mj I2VL1.. »»,»

,1200. W0.MIIOT. uax*
tom, im.ooum. uo,m
11218 . U0.M
UfU . {0Ü.IMiiw . uom.ii«;. uo.»
IUII. I»J«
ira uo.»
iijjj..;»o.»
u.i-i . >U»
Ittft. ¦».»
UIM . MO.»

I440S
io ooo.on
ut'», IM.00
nau «so.»
iii.i. •».»
Illl... IHM
m*«, wo,1*
Itttti WiN
IIWl. uo.»
M^fl- *lt>»
11M1. I».»
m.m«. iMgM
IIVI . MM.»
1IÍ1VV. I»«

aui). uo.»

I/.VI. uo.»
ii.-*;. im.oo
imik. MO.»
i'::;- tM.M

uo.»
It0.fr)
lio.»

|s».- UO,»
19331. UUO

19360

iwp,

IJI21- U0.M 22(01, U0.»
1201* 110.»
220II. MO.»
T^M. MO.00
22101. IU.»
..i».- UO.»
21121. UO.»
22110- U0.M
.•2II.VJ.0».»
nirni o».»
2/.mi- UOM
zaM- uom
12221. 110.»
•222»- I»,»
:;:>«. «o.»
cetM -i.oeo.oo
.'2»il . UO.»
moã- >».»
uni. uajo
mii. uom
--.«. !MM'/JiCfl. SM.M
.-.'I0C uo.»
22111. .!».«
23,1», MO,»
B1VJ, UOM
ai*a. mo»
UM3U W0.M
XfXtts, IM.00
D3J1, !».»

li. uo.»

Wí.l

:im. Mo.»
111». M0M
.'l~'i UOM
jiw;.. UO.»
?U1I >w,w
2ISW. S».«','HT. U0.M

]l»«. IU.»
31511. UOM
2111.- U0.M
3IW MO.»

25
J3B1. JM.«
i«n;_ sm.oo

i2i oo«,OTi •'.'-'"'- jmm '¦''a1- "*•*'
,,», Vl»m .-;."><-10».» .••"';- ua.»mm- im.» . , ¦ mm ...MU „,(,

lim. iw.w .VJlrt_ ,UN ;.-,i„). jm.im
!.:!'.;- i?s» -'¦•«i - wj» ¦«! ¦ •M.*'
' '• - 

™™ 
¦.•.¦»«- '»M 2.IH- U0.M"!i!- 5S'* ->1- w»^1 '¦*"• "•*»

2!H- íSSJ ««». a»,» ,3»», >»,»
MS'1 iS'w »•»- »'.M •"-•"'- '«•M"¦*- HfK Sm. >».« sou >»¦»

"H1" ÍÍS'™ 2311». M0.» Jsk; UO.»n,,t- SMS m£* >»J» -•«"- "•»•
lllllj— MJM ..,,,_ ,4,,, ,.,,,,_ ^jj'1,|;- KrS avoa» sm» j'*1- mw

!I2S iosob, im.» ¦.'¦«. uo.»IJfflí. !».« .... JJ9M um. ,»,»
2Hr !M-2 SSÍfc U0.» 2.H.. IHM
Hü!" !K'™I-.™1- IM.M.V-.I2I. UOM'.^- SfSfíW*- UO.» 2.11.-.. IM.M':',V* S I r.i-:"- M».1» f -v""- tK*>H.ll "*M I 22Í.H. U0.» I ivja, UO.»iMr>..l.ooa.«| ';'!* ;„SI:'2<«. tta.nii.ws. uo.»

iiívvi. ua.» ;!~V 52,21350- iM.Mi.ivoi- >».»
im: immi Í2E2** ;S'SI íjio», uo», mau •».»
IOI5. IM.»

l-.v,' SM.»
r«:l 3M.00
|í«2». MO.»

1«f i 
1'rtti.. 0M.O9

I |«M. W!
nau. w.ooi ftc«É* iw.»imn* uo,<»[i<mi^ ímoo
imi. MAM 1»21. IM.M
l.vin. SM.» I»lí, JM.»
l't -í - XM.00 («tua MO.On
i:iw.. im.»
11121 . UO.»
lltlj, U0.«
r>>- mo.oo
113(0. IM.»
i:r.«. uo.»

OT»l . SMO)
irju. «o.»
lign. mo.»
i;uv. im.»

I mo. IHM

IM. MOM .1^1 I*M. IW.» u» UOM; "!''• y»1»
UM. UO.» I s>: •»«
to», uo.» ,», uo.w; ;*>- «MJ
nu. mo.» ,ub. uom; "*» KM!ms. wo.» ,«». mo.» »!' »«;•»
Illl. IM.» 1101. UO» «"• UJ5J
iua. uo.» ,nu. uo.m; "'- mm»
II". MO.» «W. MO.» W!"- •}••»
KM. MO.» 1101. SM.»' ü£" ,M.'0
isoi. im.co um. imm! '"*"'- »••*
l!M. IM.» ,IIJ,.tO»,» WJ- HJJ
Ittt. IM.M 1131. UOl»! «1 . UO.»
UM. IMM Ut) 10W.MI BH l4"0
ia», mo.» nu-, uo.»! 7
l»l M4.N ,H7. MO.»' I
1WV 100.001 é'.m. uo.oo

ej«0f* MO.00
¦ III IM.i*
Illl, IM.»
I2S3.. H0.N
r.-»i UO.00
UM- MO.00
4.100,. m.»
Itll. U0.M
*M1 - t [60,06
<HI. UO.»um uo.ee
MM. IM.»

IUII; MO.»
;.'.¦. UOM
Í4ÃU, .1000,00
It.ilt.. 310.»
uno uo.»
11>* !M.OO
11191 »*),«
Htjj; ira.oo
II" t„ IM.M
IIW UOM
H*-'*. IM/*
IU-21 UOM
n>K, SM.00

ir :.'!.. UOM
i:t(i... tu.oo
IMiW, mjo.»
i;ttn.. imjm
llt». IM.»
12121 UO.»
\\ IW. SM.00
Kill. MO.M
t'vn. MO.00

20
¦«mu, o»,»
;'¦"«'•- SM.00
3«t!l IM.»
..'.HS- ÍMM,
.¦>¦•¦".. MOM¦.MlrtV. HM,«

tOIOtx HO.M
20121. 1)0.»
-•'.,;i i»M
,-¦!¦)'. IM.M•fflftV. «AM

302M. IM.»
30031 IM.»
.".'l'. UO.»¦M'i.'l fU.OO

i-»" lit»! ffi!1" wS!ÍÜi: Se» *": «a
iionoi »».mí:.,!;í: Sm» w**:™'*

m\ - UOM ; .«I —1 NO N
V2:ii. IM.» 2*11. MOM

JWX* M0.M
J2KK. MO.»
333W,. IM.»
/;ili.4o»M
72S3I. IU.»
21SK.. UOM
;."Wl IMM
3JSOI- IM.»
.-.•II.. UOM
ira>- uo.»
."Mi. IM.M

23
- ;v»v. IM.M
ZUM. UO.»
raon. uo.»
'/.¦li',. IM.M
: m" >. IM.M
211.1- IM.M
;ll..;. IMM
•2.1111- MOM

;.n:t U0.M
2II Kl- UO.»
21IM. MO.»
3.12U. UOM
:.-s«i uo,»
2UI2- MO.»
21.'l .2IW.»
3V23U. IMM
31310. IMM

•-»7.S5t
1 000.00

3;ht._ im.»
itm. «mo
itaai; «•••»
«taa. mom
jrcio >».»
..:«!. WM
i*>i[ JM.OO
mJK »m«
<"i\ IW.M
IJJIH- >».»
r.ii. mo.»
2«,íl. UOM
IW»1- M0.W¦.;,-.! II».»

»ay... jm.«I vivi, M-o.oo
¦31-31 . »!-<m-ji. UM»! •¦'•"'• "•'¦**¦ 11K. .«.-..íll • ¦.- IM.t-t

¦ ' f ';cil 
1M.N

.*,'._ ÍM.«1

iv*»l«. MO.*T

asai. jm.oj
r.v.i... uo.»
tmC >»¦«
i.t;->;_ uo.»
illíl .I.00O.M
ann «ow
Baiiv, im.m
ju.r. i»«

I-l.il 3».»'
:..,.. IMM
-.,..,. IMM

;-.s,i.. UO.W
.-.1.-.M !»M

1T,.. MO»
t,-t, IM.M

»I0«.. IM.M
>•!*•¦•-1.000.00
aonVfli >m.m
«lü. MO.»

90tt*!o, IM.00
»:iTJ J.0W.M
.,i-».... ISJ.».
HI'.*. IM»
3U}| . SM,»
JHOI- . K4M
.UM..,. 1M«
ailVâlí, S«103
H>mt4 )iO'XI
w»-.-.: i.v -v
X-s."». *M.M

IM.W j .Tt«íl . 1M.«
ããltZ «o.« «iii. jm.o^
r."o- uom I "'»'¦-. ue.»
•nm i«,»| -si**- im.oo
3-^:1. >mm .TOMa. >".» J

Ü« IM.M >ir:l . U0.00 *

ii ¦ —
:,« gu rT.»;-»-!:»»^
. -uom' »ij| . uo»
J IMM MlVi IM.»>
. jw.»; ,Hi,: looo.ooi
. JM.OO i íflÜ . f-W,W

IM.» - W . I»»
„ »2i: M02»»
ko>.-:i^ uo.-»'
w.-^-t«0.Ml
."•!... JM.M

36
I. IM.»

:va.._ iU,«
¦- i. ; -v'M
....'1 . IM.M
»»M., JM.»

tr-tKi imn

36io:i
.'iHiiiiinnii'
i>ivrni «i>i«

«tu
«aiu imm

_ MO.**'
UO.OCf ;

. iM,m

. IM.K3
. 1000/rt,
. !«.•>?. u-vo-n
. JM.oti

.- iw.m
Íil O

MO.Ort
• «0.»»

3MM,
IR»'

II.. MO.»
MOM
IMM

MO.M
Itó.O*«w.

IKE1I
IM»

'"¦£ .""-.. .LODO.»iHlM .01 il IM.M

l»»i -'ooo.oo .,„,. MM
«¦w.lio»!» r.:<a- «ao.M

iw uo.»'.«w ua.»
Wl >M,M
l«»S. UO.M
u-« MO.»
ITOl.. UO.M
!!•» IMM
itoT.ioce.»
1131. UOM
Illl, IMO.»
I1U - IMM
IIK.. MOM
hil. IM.» Illl. IHM
um. iso.m «tu. uj.»
Itll.. IM.MI ua. MO.»
)NI. IMM <IH.. MOM
IU). MOMl Illl- 130,00
w iw,»: r-ii, UOM
IWJ„ IM.00, *«»• 3M.0O
im- ato.» i:n imm
Im, uo.»

Menor atro;
Haa proximidades do prédio nu-

mero ldl5 da avenida 29 de Ount-
bro, um automóvel nfto ldcutlfl-
cado colheu o menor Antônio, do
7 anos de idade, filho de Joaquim
do Carvalho, residente & rua do
Hisirlo sem numero, no morro do
Jacarezlnho. A vitima recebeu feri-
mentos graves pelo corpo, sendo,
depois de medicada. Internada no

um. M0.W
11». uo.»
Illl UOM
UM. IM.»
;.>." IH.M
33». IMM
7311. IM.»
nu. imm
i3.il . UOM
irjoa. imm
1331. UOM
3311. UOM
UM, IMM
1100. UO.W
Illl- MO.»

 101 . UOM
4>l» . VOOO- 

'H-. . UO.00; :¦ 1...1
i»o-io».»l iv«i- w»: 'wi.. mom ioim. uo.«, irrta
1«9 . IMM !*>• HOMI tWI. IMM 10111 . BW l!>"

ri ' I «S: ÍS» 3531 - IMM! um». MO,», llttl IMM
£ I mm. iuvoo• IJIai !to.M i»v«. ua.»! utis.. ,»»M

rooiTuo.»! i«2i. uo»: ¦*¦"¦ ueMiiao». uo/W, i-sn . •».»
IV» UO» 10 lí. UO»! ia*. IIUI Wl UO.» ' 13*11.. «MM

,„,„ l!W...lS»0O ¦•¦": 3».»ll«W.. IM.» I2T.I0»»*°-° IM.. IMM W. MAOtflMM. Uí.» r«U.. JM.»
I 000.OU |1<H .Sm 10*1 lOMMi II** IMM.líMI. »».«

uoi uo,»: Hil uo'»' :t" mom:i«i. 140.00 . RM - JJMJ
WS* MO»' «» • UO»- •'"• «W ¦««•• - >W.OO I2W 1000.08
Mu".l2M0.'ta' MM, IMM. T&t* >"•'* -1"'"'

10011. W»Í3' lifcil IM.»
100U UOM 12009. U«M
I¦ ¦ I•¦. U0.W IM3I UOM
IVIt» IM.» 13*31 MOM
10131- IM.»| ll»«S.. IMM
Mil. IM.» I.K.U.. IMM
10101 tiívi IJStv MO.»
iw*.. imm; l»W£ MM»
10131 UOMi i:«:< .vwom
ligll IMM I.--.11 IMM
I02U.1 IM.OC I3IM.. U3.M
101». IM.W1 lltll MOM
10»! IMM 11131 UO.M
IUM1- »«.i>) liTil., MO.M
IIUM.. IMM' l!"li.. «MM
iM« ,lo»m: i;n2. mo.»

»m.»
UMl 1K.M
II7J1 IM.M
•!¦!•. UOM

15
,*•>:. )r..i«o
i.v»-. IMM
iSOOtm MO.M1*11 IMM
IVUO uo.»
isvi». ite.»
ivm; MOM
|\|<U„ MJ^O
IJII» IU.»
ISIU IM.M IMO
a. mo.»
II lí IMM

nrnrt, uflool
IIUI. MOMl
Illl!. MOM
12131. IHM
Illl.'.. U0.M
IJtOi. U».M

IA MOM
r»»i«. smm
30U1. M0.M
.'i>il 3*3.00
ÍWH IMM
«•li. UOM

I mu: MO.»

I1IUI . SM.»
i;»|.um
i;m
tw*mm
1701

HI» M0.M ltw'l
(UOl IMM !i,Ai
l'2<or.. JMM! i»,r'
sai. uo.») i"i'
liT... HO.» 

'¦-''

I31IJ. SM.» ^
IÜ» MO.» ""•'•
ÜMl «».» I »

uVQI
|.\ti.i

."¦¦«. IMM¦.»»'«•. IM»

.t^»i- 3M.M
:t»;ji_ uo,oo
:•*-¦'¦. i*»>.t>i
'.1t.l'Í.. 12Í.10

31103. SM»

*Sf2 30hl. UA»

1SM,»; 

.„.„ „,„
Q 1 . ¦ .i.. IM.M

UO.00
MO.M
IMM
IMM
MOM
IM.M

IMfti.,
IM(W .
I.U11 .
ISIU .

MtÜ> ttítW . MO.M
MOM
MMtuo»

t»jeo '. i/m , M0.M
im» unn sio.go

2IM. IM.»! «'I UÍ.W
JI3I.. MÍ0OI l*,t MO 00
-1131 .tÕÕOM «Ki SW 00
21». UOM '" 3M.»
.'.U, t000,00 «TO- UOM
tsn IM.» ™ IM w
.im »»,»'• <"'' iw.ro
.•21 »MM! i"
2311!.. 3MM; 9
211». MOM; MÍ3, ÍM.»
t»0 . SM,»' Sl"l# W.'*
11». IMMI Wla" «ti»
..:i. ivo.»; uai . IM..*
2110. IM,»! »>»- 11"/*
3IM „ ||0,M WXI. íOWOO
JM*.. 1»,0)! íitW- MO.00
;iíi )»,»' Mítí mo.m
3118 . SS3M Sl« . .'IO M
3ÜO . IMM '.!'"•/«•... imm MW
JV.J . MOM Slll . a».«
?Mi , MO.00 ' I* 1 » <VAM
asm. uo»
rJta„ mo.»

13

IM.00
l.v.o IHM
IVV.i IHM
IU3I, i».w
IV. v;, IMM
IWW SM.»
1VW SM.»
IMII..
1.221

VfíM
IO 000,00
•23211. MO.»

3X103. UO.M" •¦ UM .' IM.M
3.3331 IMM
.-rji». MO.»
¦ HM M0|M

" m*A —i ooo,w
.a333. »».»
2m.ii . ut.»
1 li».. UOM
3JIOT. MO,»
1VI3I. UOM
2111.1. SM,»
m*?. MOM
tvuii.. ua!»
-¦V<!. IM.»
jasia imo.»
23331. IMM
_¦ •-.!¦-. . UOM
tsm. mom
ltt>1. U0.M
!W. MOM
2M16 «0.»

'2».11 IM.»
1»2J3 MOM
.,r,« UO.» i
suatií im.»
2311». a»M|
21:11 HI.M
tfí !<}. BH.U0
3.3SV3. IHM
2*>;. uo.»
JBIO MO.»
ivai uo.»

UOM 22.12. MO.M
3M.N Mil... IHM
UOM 'leão . ut»
MO.» 331»*, U0.H
IMMi 2roí,' uo.»
111.'"' ...il.l IM.M

SM.» \ ¦' 0 0 0.00
SM tkl t A

31303.. IW..*! í. *?

M10JÍÓ IM.M 1 *t'XVl jM,00

íhõõ ! WW • IH.«,' 21221 U0,« 21.-1- HO.»
¦ 

|*.|0I «0,00 JIJM , M0.« 'JKrlrt.. »M,M

IW.»
UO.»
3H.W
HOM
HO.»
3MM
IM»
MO.M
MOMIM.» | !»";'

IMM ' HlWii 3M.M
m?,»; itiel. uo.»
imw 1 ms! «o.»
,.,.,« i-ii... imm: 211..
1v1m 1 uis3.3w0mi 2|.>».
Udí, ' IMW. IM.» 21(121
MOM f l*fi! - "W"

W*0fl,. 1M.M
J«ll HOM
,*ovt iw.ro
>«i.. vím
wrn.. 1M.00
J«J6. IM.»
20311.. IM.»
jmi» ut»
:«ii. 1».»

21

2.MÜ- IHM¦..-..:", uo.»
2U.»... MO.»
2 vau. IM.M
3:«>l. 3M.N
2-2211. UO.»

•ÍVIIC UOM

?'.1>I MOM
|K|t„ M0.M
UUO. UOM
i-.:.«. uo»
fclllv. MOM
tini. uo.»
um, uo.»
jMIl-tOM.»ekmsu *****
;J*\\ .4000,00
..v*»l- uo.»
..<-..i. IHM
i*:i. imm
21.1 . IMM
2.11.1. >M,'20

isto. IMM
BOOt. <M.M
35031 . UO.»-.VM«. IHM

26¦y.v.i. SH.M
.,..-. IMM
3101. IMM
DOU. MO.»
,-tnií.. IM.O»
2Wlv3. HO.»
>.!¦'• M0.M

| 
'2*11".. IHM

Mil... IM.M
2*121 IHM
Ml. IMO.»
2*l|ll IHM
>.*'i. IM.M'íta<ft IM.M

JKÍJI UO.M
>.;i... IMM

Jtt». M0.M
.tiv.i IMM
.v.í*.. IM.M
./-'li. M0.M
Mal. uo.»
yif.. IM.M
.t.Ip.-.., JS0.W
>*'¦*, UO.M
.l.r.'l )»»
,"llí. . tOWM
.ni'.. U0.M
»«»'. MO.»
>.Vi(. IM.M

34 

' 
jfrtrxl- «OMivii,. IHM I :J:'> "?•

1 V;it«k- imm ,' :.2,-i.._ t»M í:-r- "J
.1. iso.roí-t,,.. imm „> C :MC0 . :'P" SS

uo.oa

!-.;\> ' Jt li Kftil IMM
1031 , IM.W ! *? I ....rjlk IMM
;"ii. 3M.ey | .-ii.iu sm.m E ^ni;* *»,«
li»'— IM.M | ;|u... «0.00 .' i„i„. 3M.»
||Wá •MjMljK]),. 3HM f ,».|t»i_ HOM

31131. SM.» .(„!... 3M.»( uatu; IMM
31(14. IMM SlotlU. OM.MÍ WIÁ- *MM

Intl. MOMI ,-,,i;v. ISO.»
llta. IMM (,in^ «0.»
!!•.._ IM.MJ j.r:, MO.»
II .'I. 3M.MÍ viv,. MO.M
li»;, UOM'
ÕÍO. IM.W

1131. 3MM

IM.M
MV. 3SOM -——
ir.;. IMM.1 *.i..^ IHM * Ti.'.'1 1W?"1

, ,;!21, U4MJ ;y.;,.y MO.» i ?!t? '"¦*'
2-.S-U MM» 3»II6» SUMI .!llr.'->eM.n*l.,,,,,. UO.00I

2O 
1 *'-"-- JMMj ,\i;ii.. IM.» ? /..mi i"j«,w;!

O t ^»*n*- líDtt : .iWí, SÍ0.0C t ;,,i (j M0,W ii
tlOKl. JW-M >KJl JMMl EtOl, SM.M;: .,1 ^./««.(M |"*,»»;, ih.m :»mn;. sw.mjtjiii. M0.Mfissiu jm.oíí'-«'ll- M«i«l ..-"- SM.» »u."l . I»M :>-.. Ua,M|-2V12I . >M» i .30JM. UOM ..'!.. Uf2»|512102.L0O0MI -,, . .,..,
.M|.l. IM.» «W21 . SM.M|..»I«- MO.M! ».-¦(. UOM j J™* - 5553
.^iivk. ua,« i arnia. N0,otili»»tv. iMMlacnK i»m1 ;'"- ""
2iitu- imm;
,1111 . IM.06
nuavv ut.»
mn. mo.»
3*3(0. UOM
.-».-•... iUO.M
3*231. «0.»
5MW. UO.»
2322,2. MIM
ma. MtM
auaj. uom
*vUH. 1M.M
21.121, UOM¦2.VH.1- SM.»
'M'' 3M.M

3» IIW. IMM
mu. uo.»
2*11*. IMM
2VV»!- IM»¦2V.«. UOM

2V.21 Ut»
:v.:;- »oo,m
t*',»i. UOM
ha;. MO.»
TM4V UO.M
Mtm. i».m
3»V.I . UO.»
2MI3. IM.»
ív.-,1 . »M,M
tiítt, MO.M
3NHI. M0.M
UTOJ -tt»0.M
VSIM, IM»
ATUÍ. IM.M
;*rji - IM.M
2914$. ).;J.m
uni. mo.»
?«.***- IM.Mp
."ss*;- uo,»
312*11 IHM
StttU M3.M
:«:¦.. IM.M
ynn uo.m
,•*¦--. 1M.M
7f>\ I. MO.M
Í»3I . I».M
ume. smm•.'8981
»" 000. O*

.111W. MO.00
3II.VI. MO.»
.11?W MOM
¦ilíil. UO.M
smv. smm
JIICIm mo,m
.'.III*. IU,»
J13M* 350,00
Min». IM.M
31321 IM.»
11.114. IMM
JtJÍX. MO.M
31101. SM.M
3|l'>-. SM.»
,11»! IM.M
MM*». IM.M
31111. i».«
3IIV3. UOM
3U«v-jM0.M
1IVO.. UO.M
3I.V»1. JMM

3IS20
% níiv. ¦">

3i:*3i. im,m
MMvi. IM.00
SIM* IM.M
.IIW.. 2U*}%/«0
ÁWL, IM.00
aiAm. im.w

ítft, IM.00

.n:is
SH.dDO.tMI

ut • Ml»"*
rtcnonu
trjK, SMM

-.'001)8

iuti.rton.ui>
i »i l ti**»

it M«rti**i«

V^-t. 1.M.0O

1(131 UOM
1*115 UOM
!».•"¦. U0.M
l-«» IMM
U.DI IMM
I*"- I'I «0.00
l H ¦-1 MO.M

«»!»; i**;.i.o».«

31101 „ MO.» |mm.. uo.«.
um
•2IIUI

i. IM» I
• IMM íl

.. JMM
IM MO.M

hiHi. Md m
ms. uo.»

HIU-*0M,M
11.1 IM.M
II t'v. »».W
li.; X000M
IHV MOM
I..1. IU.»

>M.M

.0»
MO.OOl
UO.»

Mãnj. tio-o.*»
>vl t. lM,Oft
mm uo,oa
,\MI'„ íM0«
:n»jt. I».»3'¦*>>.'- UOM
.•-... «0,0»

,W„«, U02*»
..vnv S1.1..V»
.»>¦)( M0.0O
.wn*. «0.0011
22VIII- HOMlj

I;«'»'.. I»2K»
JVIlw HW.00

39
r..,i. |U,N»
'.«¦I. U0.0»

T.rjs U0.0O'
;•*«!, s»2«s
-•'li.. U0.0»
«Kl 10M.PO

IM.W
ÍUM

¦K

i:m. i».w{ ii imm
lltlt MO.» 1Í.MR2, UO.»

.: ;' IM.M . I"V IMM
, »'XM

3111*. MOM
tl4nv» IMM
UIM MC-*1

IMM
UO.M

«ilIl-lOMM
¦„..| IHM
„M.- IMM
„.TI. MO.»
.,-.... MO.»
,./¦:- IM.»
|T|-»V- 3M.M
,,.1„. HO.»
»..'!_ M»M
»«W_ 1H»
tàhâm MOM
pr?>. mimI
>-:•"- W0.MJ _... ,

HU ii i ¦¦ ! -1 - »W.v»J
r1 mi. . '"-'-'¦ Mo,o«ü-i.-i

3A7I0
3 000,00

.».-.'l, IM.W
,.:„. UOM

.*"•.> M0.M
«HS. ¦ HOM
»»«.'.. IUM
WKW,, IMM
aui *• MOM
,a-1 UO.00

¦wh ,uo,»«•«*>- uo.0»
.n-;;>. uo.M
RU UO.»
tt)IS« M0.0*»
r,,i. UO.0.3
XM. Uto»
r'.r'i_ IM.»

y*r.< -\00fl.»
>iti<;

>3»'J»>

liais. uo.M
JMEfl. JM,W
uniu MO.M

PM»

MOM | 
¦*!¦¦'. tio

UO.M .•!>.-
.1AC

I .•*•(« 3M.M '
iinvi. ím» t»iii - »»M 21111. uo,»
Itll», •»!* "«V- 3».»
12.131 3M.» Ií"" l».M
ISÍ11- »»M

bV0,M ' IUJ<* . mo^o
iMjw i |rt:f«.. im,w , ._ .

;;,i, >M,'« loím IWMi liAÍ..', JM.M
;...: iW,»l IK73I, IH» ! 131» . \S».«1
' -¦ DIMOi in:m. UO»! 1W1I. uo,»
tiort, IM.» i*«*u S»,M i l-iskt , IM.M
;-n„ »»*! nino um iw u»M
:v2 :0»00| liu-JI UOMi IHM. •«.»
;>ll| IM.C0 mu* IH.» 1 13131 ílMM
1MI. «MM ! 1.*.,.,,. IvO.Nj !'21M.
¦,'01 5»0.»( liou! IMM 11.1.1. •».»
>,V tCJM 1.1-21. IU.» I33l« ISO.»
w» i;»M' i»»;v iowmI uni, IMM
*,X\ tOVOl ItlHO . «J.M Haifi-, 3M,M
ÍM'. H VSS ¦ !>*i< . MO.» 11"' M*0»

0. 
. H!,* JS4.M

1 1 li»! ••»*
bwi, Jir/i ll«V SMM 13310. «O.»
•<*. nviíli |i'«'. IMM! I !¦.'. SMM

IÍ0'J»! Wíl SSÍÍÍÍ I1MÍ2. H«MJ Ult». SMM
IHN : »45.. KS.MÍ II1W, ISÜOH | 1 li MO.»' bM»-niil. ia,» uai. '.so»

1!9<U ti'-. IM.M UM*. IMM

si.)" õúiõ* *i.<" imm; uni, «o.»; li--. 5JMJ
IMM. «!l, 'MM' "HS. »M»i !.!¦«. K»,W

ll.vil .
100 00
3M.M
3M.00
MO.»
IMM
ÍUMnau. imm

I»*»- UOM
!*¦.'!. UO.»
lv.u . I.OM.M
iu;i»* . smm
|lt"ii»., 3M.M

sta»

IJÍlo UO.M
I3TH.I M0.M
UTfl W0.M
IMirt, 3M00
l..'."". U0.M
r*.i;, lofflM
13*31 . UOM
13*31. MOM
I u» . IM.»
I<^.' . MOM
IYW.. IM.»
IM»»!.. 3M.»i »•»

IMCI IMM' """
ll*M 2.0M.1» Olll «SO."
13311. MO.» I»ll« . »".»
I./III,. im»; !»;««:. MO»

J, O I !*»*, JM.»
JM.W t IMU 1M.0U

IMU 1.0C4..10
I.M» .. Sií.»
IWTE, MO.OÍ
iWf' . 

' 
MO.00

WM . MO.M
teca . usm
lltíjl . JfO.OO
|.V)I6., SMM

19
1>SU |M.M
I"*"** IM.M
|MJI_ tSOLOO
l.*SI6.. UO,»

W-. UO.M
lOtyl . SM.M
tt*M| I0O.M
IMU ,tO»M
10)1*3 IM.M
lv.- t.MCM
:..'¦' . MOM
|tVr,t¥i . 4M.M
IÍIW . «O.OÍ
1AK*. . ¦¦¦> '-0

IMÍl.. «O.*»
11,11-1 IM.W
lOf.l ..WA.»
Ilti.-*» ÍM,M

112.21 ..tO»M
ii;.i..».0MM
I.3ÍO. U0.CO
im;. JH.»
11311 IHM
]|1U 3M.M
lha. MO.M
lliul. JMM
li:..'. UOM
IIUI. IHM
.'Ui'.. MOM
1IITI, MOM
|| m. IMJM
3I,'.\! IHM
me. imm'21.21. UO.M
21.1.1 SM.»
21(211. UOM

. i- «. 3(CM
IICI. SM.»
81W1 IMM
211«1, 3HM•jlTlfi SM,M
uni. IMM
ÍIÍO. MO.»
JIUS . IMM
liloa.. imjm

¦¦ >. - IM.N
n»:i . iso.»
2ÍMÍ. SH.»
UiM M0.M
ÜÍM SM.M
.'l>**> IMM
ilVJl., SV'M
3!"|,1 SM.»

21031 UOM
JMItl. IM.M
IU"! .1.W3M
3 IIUI. UO.»
2111,1. JMM
.¦Illl IHM'2111'!, UOM

jtW.1-. IMM
:ií»-.. ua,»
•'ITJI . IM.M
JH« . UO.M
.'l> Í.WO0O

IM.»
IHM
UOM
,M.»
UO»
1W.Mno.»
21 30

2U... MOM
ILVTJ, s».«
Ul^l , ?W.«0
itsa. imm
í|V* . M0.M
ÍÜKl- U0.M

l*>í.W

!l2>

ÍM"t:i

....;i. UOM
SrftW IM.M
212.11. UOM
...... IU.»
V3K2I SU.N
«411*1.. 3M.M
«ti: Mf.»
•JtíllVI . I49.M
EftM.. MO.»
261*3 UOM
saniu ut»
2SÍK IM.W
se*ra jm.m
*22W_ JSOM
2..V1I . IHM
...M.i. IHM
:vn».3.íwi,i|«
2S*I- -- 3-MO.M
a*n. 3M.M
.•»>*>** - IMÍO
...,.'l . uo.»
atóli. imm

UO.M

29
2 ><!!. IHM
T.IS- IM.M

.-•BI, UOM
303*!. IMM
viini. IM.»'.-ilui. UOM
Dlll- SR»
£11K.. IM.M
?n;« I0M.M
ÍI?VI 3M.M
*r>1l. IMM
JIXJI. UOM--f.'lí JéO.OO
."'.*" M0.M
gOQf) |0Q,M
/mn.. IMM-.".a*, uo.»
rim uo.»
ta in.»
3S1I1 IHM
soa imo.»
/M-i- U0.M
Bit*. SM»
JJrtJ - IM.M
323413 .10».»
3*91 tO . PM.00
r**ui, M0.M
.»V |M,M
?\'*»> UOM
àw. IMJM
-*»*. c, I0O.W
.•V.W. !».»
*Ctt. ;»,M
.->«. 3».»
semi wo.w

Virji ,

27

lll'.
s;ui tW\M'<IAi»t, ÕI0.M
muwj
«lia- 2^0.»
?T\>il-, IM.M
VTJfH IM.M*mi» imm

:;.. UOM
.'.•.. IW«
31Mi. tu.»

lini.'. UOMj.;*'- ut»
ataal'2. wn « uo.«
2H3I .. uo» : '''¦ «•.!*

„,,, 2'üíl. MO.».'Ihlt uma IH.»
i o ,000 00 5?l»Vr« 1M.M
IH)». WO» '3'»l >»¦»

II*»! !!l'-3. IM»

JOO.M
IHM
IMM
UtVM
IM.M
3M.M
|0IJMuo.»
IfO.»'.¦!!«0. !.»».»

íuAl . fWM
IBMM , ||MI

iW.oO] a«IIC M9.M
3MM ,-Bl-i . UAM
I00.M' .'».'.l . HAOO
H4jM | «rtwâ , iaoM
Sít-MJ Vi'Mt.. U3.M
SV),M * "¦/»«, 3M.M
.'W.M j .^-31 , UO.M

1»M

Jlttl IM.M t UrAu IM.W
3HI*. UO,»; i|>". UO.M
11.11 HOM >|7«U SM»
.in.sm iW.m sim im,m
llílli. IM.M UIW IM.M
SlWU mom MT-»-»». «o.»
.n»'".- U0.M iv.i. 1M.M
M9Í\ l».« '.l*<*'.. 3M,M
3I'U*. IM.»| iu:i IHM
3IT11. W0.M1 li.

32 !;;¦
,t.H»ii„ «0,M I w
o.,,-... ssa.» Sn
,»i;| UO.M | u?

IM.M

uo.»
MO.»
SMM
su»
IMM

r.'OI ,

21»'. . IM.W ¦
I.M.. .mo!íoI íKw- Majaal

IVlMÍ
IM.OO t

30
»*. t . wo.w

, flui.. SMM
¦m,* , »W*M
:,¦!¦. tono,»
i.ai... uo.»
.VtiUt.. IM.M
«lí». IHM
',. + : 3M.M

anil'» ihm
•'Ü A 3M.M
kMtíH.. IM.M
MN, IMM
vm'. , 3M.M
.•»i!t , IMM«nit» uo.»

*_ MO»
I, IM.»

XÃM MOM
otrei, 3>\M
rrilir... ih,m
aitl ^mj»
«ti w. u^»
-.•ri ; MQ.M

2122.11 . IM.»
B*M . M0.M
SJJÚJ. SMM
StBU MM»
32311.. UOM
U.-'í. MO.M

IM.QO
SM.»
IM.M
UO»
1M.00

-2i.v: . SM.»
t2li.;_ SM.»
Wiii; uo.m
.-.!!.. IM.»
SMO . Mfl,C«0
2SUt_Lvm!M

:' #S 3*1 W
t(W vv>,*v)

;u'(|i uo,m
LtWl 3M.M
tiiw!. uo,w
MW* M0.M-2>.il, IMM
v.ii»i. im!n
ESííí . IM.M

i \-\: . MO.M
«...!¦;. JMM
**^l« MO.M•«Tii- M.IM
astii imm
KM. SMM-.:> MAM
2!ll SMM

., IM.»
,-m«,_ MO.00
'*.. UO.00
5jl. IH.M,
.M'.„ 3M.*0
t-.., IM,M
t>m. IMM
r2"2l I»«rma. • mom
tato , MOM
¦2.-IJ . tH.»
sah, mo,m

33
...a,,- MO.M
Vim, 3M.M
iv «M.M
liltt 3M.M

WJÓI™ M').M":l«: IM.»
nlK,, MOM

. :i.'l 3M.M
l ii, IMOO

35
<•,;. IM.M
<>*i. MO.M
.,., IM.»
,,<l IHM
Vj'1 MOM
„,., IH.»
,!„, UOM
,,,.,. SH.»

3 -; U0.M
vi," MO.Mi
,, . 

H*.»

,11.,* SH.»
,,-; IMM¦,,,:' IM.»

,„, IM.»',., UOM

-,.., HO.»

,'¦1, «OM
222.1. MOM
S.C 3M.M
Ma, W.W
,-.i* IM.M

,¦,,.. tW,N
, .v 10000

LtU». M0.M
.. |... SW.M
..|.,\. SMM
:'|i-. SM.»
í.t.l, IM.M
i..li'.. IM.M
iSIllU MO.M
nrtíí. mom
llilTft. M0.M
..lv,. MfltM
!,.... SH.M
;.>-. M0.M
-Jlw 3MJ»
,.K. 3HM

% 000,00
i-#m. IMM
.-1.1. MO.»
!WI SMM
.t.: WM»
i*,l- XMM
,..- S»M

"' I0O.M
.¦.'¦¦¦. 3M,M
-,¦'¦*• UO.»
...li. 3J0.M

, HOM
W ' . M0.M
.••!.• , UO.»-,.;.,¦ . HOM
...• . SM.»

¦ •*«¦,. ».«
:.M'1 tMO.M

: .«•! . UO.M j
»>lí » 3W.M i
C*'4 HO.»

»M0,Mt

KrtM
,2... KO.»
...... HOM
. ,,L USM
,..., IM.M
jjrji IH.»
IMltÃ UOJW
v." -I\WM
v--rvu MO.M

37
IKI1. Hl.»

... UO.M
:-!.... IMM
MW|' U0.M
tJiUA, U0,M
JtJlI, IMM
3:iv,l MO.»
,:i..i. IHM
¦;ii... IH.»
i;i.i. IHM

«171,10
->~0 0 0.00

 SH,»
r&vi. im,m
.r^«- IHM
1,'xu uoj»
Cl-, uo.»
.-.;,.•. UOM
.;.->... uo.»
..'»n. im.N
lllll. HOM
;>... ut.»

HO.W
jbiw. u»,m-
H«)l 3H.M
mm IH.U
«¦« HO,»!
MV.1 ttnK,
B33I U.1.1»»
eivii SM,»-.
iivi SOO2W
«.11 IM.O»
.ím.; uo.es•«ci, uo.oo
,.«.i*: uc»
,i!ii3 IHM!

.•«ÍM. UOM.
Í.13I UOM!¦Wl MOM 

l
3013', HOM i
:ri:i* |H.«

397K3
« 000 i»(» *

»»» IH.S*,
3.ml>'>. IHM
««1. 1»,»»:
..M. UO.»
TH* 100,0»
.***¦». Mom
a«»i ih,»-
t«i>. ÍM o»,
T)i2l IU.» 1
;r-u. IM.W

;;,'; MtjM fMlim
i,i" 1 ooajM'
•;i. hiimi
.».. HO.»si 197 2

.»:I..II1II.II

StSUMHI
iV!\í

... . ua,»'
"> . SHM).
• 21. SM»;

-. iM.Wu ,
.'..;: !K»w,M»,M"' liO.Mhv*^ »«»¦¦»*» \-. IHM i.iia.l'm 1

ii- 1».»!^
... SM.M! '

:;:. ag| asi«» ,
:"'". !£m ítlll.000,8»

:- MO.» , ,, ,,,...¦'•>'•- 
IM,W I1* : • u*.» ! alO

MMM1
ise.nfi
HOMlT
IM.«|
iw.m yMiMjniii.ono.ii*
UO.»
1*1.1» I

38 ti. MtHtMH

UOM
UO.M
1»,»
IMM

t|i . 3M,M

il" 5»m! cantOfiiiA
:¦•>» ! MO.fr> ('

ill.llllll.ll*
« r t • t • <¦ \

.TODOS
¦ n-

OS NÚMEROS TERMINADOS EM 2 TEM CRS 260,00-

R 311 PW* VT-
-i7-^-'rjr-» \|3 ' O ?•»-••»»• "<? r»w C» Ml rtJvMIf i

V
''i'.; ;/:-.:-.; 

"* 
, t



AMANHÃ — RIO, QUINTA-FEIRA, 16-6-1949 PAGINA 7 2

VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
As visitas do cardeal d. Jaime Câmara às diversas guarnições
da Vila Militar e Deodoro - 0 ministro visitou o C.A.E.R.1
- No Batalhão Vilagrã Cabrita o comandante da Zona Mi-
«lar de leste - Por ataa de oficiais — Aviso do E.C.F. —

Em São Paulo o íubchefe do Estado Maior do Exército
Tom constitui^ um acontect-

monto marcan > nos meios clvlB a
militares du. Paróquia da Vila o
Deodoro, « prosonto visita pastoraldo Oar^bal d. Jalmo Cantara. O
povo. católico daquela localidade
>n alto tem aplaudido e apoiado a
Vtustro visitante em patrióticos o
fervorosas deinonstraçúcs de tá c
civismo, comparecendo em massa a
igreja do S. Sebastião, onde se tom
desenrolado memoráveis dias de fes-
tu civlco-reltgtosa. Segundo-folr.\
Ultima, upóa a missa o páscoa das
moças, quo foram concorrldtsslmus,
o vlstmite recebeu na residência pa-
roqulal, a vIbIU protocolar dos no-
nerals Souzn Dantas, Catado do Ca»-
tro o Jaime de Almeida, respectiva-
monto, domuuduntu e aubcomandun-
te da - i.» D. I. e comandante tUÍ
ALy.1. A seguir o cardeal Câmara
igerlbulu essa gentil visita, corapa-
recendo ao Q. G. da 1.* D. I. onde
foi carinhosamente recebido pelo i;e-
.•ueral. Souza Dantas, que reunindo
seus oficiais' no salão nobre fez a
vprescntaçfto do eminente purpura-
do. Nos dias de anteontem o ontem,'
o catdeal recebeu Inúmeras visitas,
íuostrondo-so plenamente satisfeito
com a fidalga acolhida que lhe tem
dispensado o povo c oa militares
daquela guornlçao. Desde sua che-
gnua, grande tem sido a atividade
dc S. Eminência que, sendo modru-
gador, n&o tem poupado esforços
110 sentido de aproveitar o tempo
para desempenhar-sc do vasto pro-
Grama que tem a cumprir, vlsltiv.i-
<1q lares, quartéis, fábricas, bati-
?ando. crismando, pregando c lcvun-
do aos fiéis sua palavra umlgu o
coniortndora. O dia de hoje, do
Santo de Guarda, 6 consagrado à
Festa do Corpo de Dous. Haverá
missa, comunhão pascal daa crlan-
ças, procissão do S. Sacramento,
benção o conílssfto.

O MINISTRO NO C. A. E. R.
O ministro da Guerra esteve, on-

tem, pela manha, cm visita ao Ccn-
tro do Apcrielçoaniento e Espeola-
Ilzaçao do Realengo. Recebido polo
respectivo comandante, general Ar-
tur Heskett Hall, em companhia do
•eus oficiais, o general Canrobort
Pereira do Costo, após os cumpri-
momos e apresentações passou a
percorrer todas »3 instalações da-
qucie Importante Centro, tendo oca-
siao de assistir aulas o demonstra-
ções pelos respectivos alunos. Por
ultimo lol-lhe oferecido um almoço
no qual tomou porte todo a ollcla-
ll..aue ali em serviço.

VISITOU O b'1't,. •¦ VILÃO RA CA-
ItlllTA"

O antigo l.'u ~a-jinao de Engo-
niiaria, hoje Batauiao "Vilagrã Ca.
brita1 tol visitado ontem pela mu-
nhã, pelo general Zenoblo da Cos-
ta. comandante da i.a R. M., que
bc ica acompanhar dos generais
fauuüa Dantas, Calr.do de Castro.
Ofiolals do Estudo Maior da l.ft Dl.,
do seu ajudante de ordens, capitão
Ventura e outros oficiais. Os vlst-
tantos foram recebidos pelo comuu-
cume do Batalhão, coronel Coim-
bru eom-«*d»«ir-««»-tropa»íorn»«ia
A uuorda dc honra constituída por
uma ¦ UomponUla do Eng&nliarla do
Combate, postada no pfttlo fron-
telro ao quartel foi passada cm r>-
vista pelo comandante da Zona Ml-
lltar de Leste, acompanhado de nua
comitiva. A seguir, varias demon»-
trações foram feitas pelo Batalhão,
oestoeundo-se a da montagem c des-
montagem em tempo "record" um
urmos pesadas, lutas de box e ordem
tinida avançada onde os soldados do
curso de candidatos a cabos Ue-
monstraram o perícia e perfeição
com que realizam os movimento»
Depois de vlsludas várias depen-
denclos do quartel, visita esta que
deixou ótima lmpressAo aos vtsl-
tautes, foi servido um grande ai-
moço tendo- no final o tenente-co-
ronel Coimbra cm brilhante Impro-
viso, manifestado a satlsfaçáo d»
seus oficiais e praças por contarem
com a presença e o estimulo do

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Apresentação dos mapas de utilização dos recursos orçamen-
tários — Inaugurado o Aeroporto de lavras — Chega hoje

o ministro trompowski

qomftndanto da 1.» R. M. que.
quando tenente foi o comandauts
de seu pelotão c ao qual deve ho.le
oa reflexos de disciplina c noção do
trabalho trazido daquele tempo.
Respondendo, falou o ecncrat £n-
noblo da Costa quo pôs em desta-
que o grau de Instrução, disciplina
e ambiento do trabalho daquele mo-
dólar corpo dc tropa, fruto do tr.\-
balho fecundo e brilhante do «eu
comandante.

POR ALMA DE OFICIAL
O Centro de instrução no Defesa

Anü-Acrou solicita-nos avisar que
mundo celebrar, no altar mor du
Nossa Senhora das Dores na Conda-
lária, as 9,30 horas de 18 do corren-
te, missa dc 30.° dia em sufrágio da
alma do major Manoel Machado de
Lacerda, que pertencia ao Quadro
ae Instrutores do mesmo cstabeln-
cimento de ensino, onde prestou
assinalados serviços e faleceu em
consoquêncla tio acidente ocorrido
no campo dc instrução de Gerlclnó,
um 18 de maio último. O comuu-
douto do Centro convida todos os
rarentcB. amigos e camaradas e ad-
rotradoves daquele brilhante oficial.

KM S. PAULO O SUB-CHGFli
DO G. M. K.

Seguiu para S. Paulo, a serviço, o
Koneral Otávio da Silva Poranhoa,
•ub-chefe do Estado Mulor do Exér-
Cito que, por este motivo, apresen-
tou-so ontem, ao ministro.

AVISO DO E. C. F.
O chefe do Estabelecimento Cen-

trai dc Fundos prcvlne que. cm vir-
tude do feriado bancário, os depósl-
tos arrecadados em maio de 1949, a
favor de outros conslgnatirlos, cujos
pagamentos seriam feitos na res-
pectlva tesouraria, das 13 ás 15 no-
ras, no' dia 18 do corrente, serão
realizados, no referido local, as
mesmas horas, do próximo dlo 20.

O "5 DE JULHO"
Malo-Junho o o número om cir-

culaç&o disse Interessante blmeu-
sArlo cívico e cultural. Valiosa co-
laboraçAo e noticiário variado, aos-
tacando-se o editorial — O Mal tios
Regimes — Parlamentarismo? A
Revolta de 1904, Sintaxe Braslllatn,
24 de Maio, Turma Monto Castelo-
Montose, General Isidoro Dias I.n-
pes, al6m da seçáo de poesias e ou-
tros trabalhos Interessantes que
completam o número 9 de "5 -de
Julho".

POR ALMA DE GENERAL
Amanha, as 9 noras, na cripta rta

matriz de 8àuta Tereslnho do Túnel
Novo, será celebrado missa de '/.<>
dia por alma d,o general de divisão
Sebastião do Rego Burros, mandada
rezar pela família.

USO DE CONDECORAÇÕES
O tcn. cel. Jo»o de Almeida Frei-

tas, apresentou á S.G.M.G. os dl-
plomos das condecorações da "La-

glfto de Honra" no grau de Oficial
o da "Cruz de Guerra com palma"
com que íol agraciado pelo governo
da República Francesa.

UNIFORME DO DIA

Cirtuto Miíilar da Yiia II
FESTAS JUNINA8

A Diretório do "Circulo Militar da
Vila", por proposta do seu presi-
dente, tenente-coronel Jo&o Ururahy
de Magalhães, unanimemente apro-
vada, resolveu, em slnol de pesai
pelos lutuosos acontecimentos de
Gerlclnô, n&o levar o efeito os tro-
dlcionsls festos Juninos.

Por Isso, o "Circulo Militar dn
Vila", que teve seu quadro social
tragicamente atingido pelo doloroso
acontecimento, num gesto dç soll-
darledode com as famílias onlutodas
noste ano, cerra suas portas o st-
lencl» suas atividades festivas em
sinal de saudade, significando '
profundo pesar que continua a on-
trlstecer a todos os membros da
Guarnlçao e em particular aos soai
associados. ,
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Flagrante colhido quando o brigadeiro Armando Ararigbola inau-
gurava o aeroporto dc Lavras

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
Publico, de ordem do exmo. sr.

general de Exército, chefe do De-
rartamento Oeral de Administração,
para o devido exccuçfto, o seguinte:

OFICIAL A DI8POSIÇAO
De ordem do exmo. sr. ministro,

passo á disposlçáo do Estado-Molor
do Exército, para fins do disposto
no art. 9." do R-177, o major dc
Engcnharlo Arllo Osório do Souza.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Bejo desligado de adido a esto Dl-

retorlo, entrando cm transito on-
tem, o tenente-coronel de Infon-
tarlo José Sotero dos Santos, por
ter sido nomeado para chefe do 14.»
Clrcunscrtçao dc Recrutamento.

PERMISSÕES
Concedidos por esta Diretoria.
Oficiais:
Para passarem parte dos oeriodos

d? transito a que tém direito:
Nesta copltal e em Curitiba, ao

ton-nte coronel de Artilharia Pou-
Io Rosas Pinto Pessoa, transferido
pura o 3.° R.A.M.

Nesta capital, ao capltáo de In-
tentaria Manoel Coilarcs Chaves
Filho, classificado no Batalhão de
Guardas, e 2.u tenente de Artilha-
ria Jorçe Teixeira do Oliveira, trans-
íe<-'dn oara o 1° G. A. C.

Na cidade, de Pelotas, ao 2.° te-
nente de Infantaria Antônio Si-
riiões Pinheiro, transferido para a
8" Circunserlçfto de Recrutamento

Por esta Diretoria:
Luiz Fabrlclo de Souza. Io tenen-

t* do Q A O. do Arma de Cavala-
ria pedindo contugfrn de tempo de
Bsrvlço pelo dobro Deferido. Seja
averbado pelo dobro em seus assen-
tamontos, o período de 2-5-1943 a
8-1-1944 (8 meses e 7 lias) em que
serviu no Guarnlçao de Fernando
Ncfonha Em 7-8-1949.

.PERMANÊNCIA DE OFICIAIS
De ordem do exmo. sr. ministro

da Guerra, os oficiais que conclui-
ram recentemente o C.O.R.. pode-
r&o permanecer nesta copltal. apóe
a terminação do respectl transito
por maio 7 (sete) dias.

De ordem do exmo. «r. ministro»
o l.o. tenente de Engenharia. As-
drubal Moreira Pellon, que recente-
mente concluiu o 0.0 R. e foi
classificado no 14» 01a. de Trana-
missões, deverá permanecer nesta
capital por mais 15 (quinze) dias,
após a termlnocáo do trânsito em
cu)o gozo se acha.

I/cencn - Cnncesa&o:
No processo relativo & ini.neçáo

de saúde a que foi submetido o cs-
orlturárlo classe "G" Luiz Ferreira
do Souza, lotado nosta Diretoria,
pela J.I 8.B.O. do M. G., no dia
23 de maio último, dcl o seguinte
desnaoho: "Concedo trinta (30) dias
de licença a contar de 23 de maio
último, dc acordo com os nrta. 154

c 163 do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da Unlfto, Aviso n.«
357. de 17-5-1949, e cópia de ata de
inspeção anexa".

REQUERIMENTO DESPACHADO
Por eata Diretoria:
Odelmo Teixeira Costa, 1." tenen-

te de Infantaria, servindo na E. S.
A-, solicitando permissão porá con-
trair matrimônio com a senhorua
Maria Adelino Souza Martins, ora-
sllelro. filha de Antônio Souza Mar-
tlns e Carmen choves Souza Mar-
tlns, residente à rua Dezessete n.»
966, na cldodo de Itulutoba, Esto-
do de Minas Gerais. "Deferido. Em
14-8-1949".

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Sejam desligados de adidos a esta

Diretoria os mojorea Manoel Jou-
quim da Fonseca Neto. de Cavala-
ria, que entro em trânsito nesta
data, e Oesar Romulo da Silveira
Júnior, do Artilharia, nomeados,
respectivamente, para servirem no
22.» O. R. e no D. T. ". E., am-
bos por Decreto de 9 do corrente e
l.o tenente de Infantaria Alfredo
Henrique Cliampoudry, por ter pas-

Çni «viso iliricido ao ilirrtor ceril do |
Intendincl» o ministro comun-.coti que
• nprescntííio do mapa deinontlritlvo
do utilizarão d<H recurso» orçamonti-
rios geridos pelas Unidades Administra-
livas da Aeronáutica deverá ser feito
trimestralmente, a partir de l^de ju-
lho próximo.

INAUGURAÇÃO DU AEROPORTO
Acaba de ser Inaugurado em territú-

rio nacional mal» um ueropôrlo. Foi o
mesmo cnnslruido am Lavras, a pio-
grcsslsta cidade do Oeste de Minas Ge-
rals. 0 ato de inauguração teve a pie.
sltli-Io o brigadeiro Armando Ararij.-
bola, comandante da 3» Zona Aérea, pre-
sentes várias autoridades, entre elas ti
cel, av. Antônio Alves Cabral, chete
do Estado Maior da mencionada Zona)
a presidente da Câmara Municipal, dr.
Geraldo Botillio Pereira e o chefe do
Fomento Agrícola de Minas Geral», ar.
Jaime Verreira de Brito.

'As festividades tivçiam inicio com um
banquete.

No novo aeroporto foi celebrada mu-
aa campal, t benvàu do campo c inau-
jurado o parque infantil. Apés o cor-
te da fita simbólica houve uma demuiia-
traçào de paraquedismo.

A D.A.C. NO CONGItESSO
O direior geral de Aeronáutica Civil,

atendendo ao convite recebido oa Co-
missio Organizadora <lo 2» Congresso.
Brasileiro do Aeronáutica, e consida-
rando que se trata de reunião em que
serio debatidos assuntos de maior in-
icrinc, para aviação civil, resolveu a«-
¦ignar par» constituírem a Delegação
quo representa a D.A.C. naquele cor-
tame o tcn. cel. av. res. rem. Sáuva*
dor Corria de Sá e Benevides, 2"» tcn.
av res. conv, Tornando de Mendonça
o Sctcfredo Sllv» o funcionário» l-.lojr
1'onle» Teixeira, Newton Ferreira Uatu-
pos, Moacir Sampaio, Florlano Aguiat
Dias, José Marcelo Pereira, Cândido Cjll
Gafrée, Manoel Carlos Plnlo. Mario df
Noronha, Alberto Midosl, André Fer.
n.milcs da Silva Jácomc e José Tavares
Pereira,

REGRESSA HOJE O MINISTRO
Segundo Inrormavõcs recebidas ontem

paio Gablnelo do ministro da Aernnau-
tlca, atravts da esiação-rádio l'Uíi,
o tenente brigadeiro Armando Tioni-
potsfcy partiu dc Rio Branco e ás lf>,5ü
horas o aparelho quo o condutia ater-
rtssou em Cuiabá. A' chegada do iri:-
nisiro da Aeronáutica ao Rio devera
acorrer hole, pouco ante» do meio uta.
INAUGURAÇÃO DA AVENIDA "BKI-
.... .^UADÜiaU. JttQJnejQIKSK* iV., -r.- .•

H-tl marcada para hoic, como paru
jo» feslçio» comemorativo^ dq;,2" ant^
,eri»rio da prOfieíénté gestJo do pre-
feito Mendes <le Morais, a Inauguração
da avenioa "Brigadeiro Trompowsky".
ts:.a solenidade, que deverá ocorrei
entre 10,30 e ti horas, contará com a
presença <lo presidente- Eurtco Dutra,
prefeito Mendes do Moraes, srn. Sepno.
ra Trompowsky, esposa do tenente brl-
gadeiro Armando Trompowsky, que não
poderá estar presente por se encontrai
inspecionando os aerodromos da região
neste do Pais, o outras autoridade».
Uma banda de muslc» da F.A.B. dará
caráter festivo à solenidade, que re-
presente uma lusta homenagem, a quetu
tanto trabalhou pela construçio da pon-
te ligando o continento i ilha do Co.
vernador, . .

EFEITO SENSACIONAL NA
I OII A Remédio

ASMAreyngate
"A salvação dos

asmáticos"
As gota» que dào alivio imediato
nas tosses rebeldes, bronquítes
crônicas e asmàticas, sufocuçôes

e ânsias, chiados e dores no pci-
to. Nas farmácias e drogarias
locais. Distribuidores: AH AH 10

FREITAS & CIA. - RIO.

sodo à disposição da D. S. E. no
mesmo corator da adido.
COMPARECIMENTO DE OFICIAIS

EM JUÍZO
O sr. dr. Juiz de Direito da 7.»

Vora Crimina) do Distrito Federal
solicitou, em oficio n o 1.801, de 3
do corrente, o comporcclmento ns-

ttuclo tulzo, no dia 27 dc Julho
próximo vindouro, as 13 horas, dos
tenentos Carlos Henrique Campeio
de Souza e José Silvio Alves Torres,
pertencentes a 3.* 01a. Esp. de Ma-
nutenoao, a fim de deporem, no
processo om que «ao acusados Fl
delis Pereira da Silva e outros.

FÁBRICA DE CAIXA DE RÁDIO E VITROLA COLONIAL
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CRS 1600,00 CHS 1.400,00
Caixas de Rádios c Vltroln Colonial; de jacnrnndá e Chlppcndale, em madeira de lei, Llnd»
escultura, cm dois tipos. Roscta no centro e adaptável com qualquer sala de estilo colonial,
4 cantos em cada porta, com 2 discotecas para discos deitados. Com direito a troca e jrnranU*.
FAUSTINO MARTINS — Rua Marquês de Sapucaf, 369 ¦ Tel.: 22-9566 - RIO

AS ULTIMAS HOMENAGENS UA
F. A. B.

Chegaram ao Rio ontem, os' corpm
dos aspirante» a oficial* aviadores Cm-
dido l.uit Viana de l.iraa e Adaildo MO;
rclra da Silva, lalecldo num acldonio
ocorrido em Hecife. Velados durante a
noite pelos seus camaradas, serão o»
corpos sepultados hole. aando que ocn-
tetro do aspirante Adaildo Moreira sei-
ri se 9 horas para o cemitério dn Mu-
rundu e o do aspirante Cândido l.mi
aetulril. aa 7..10 horas, para Belo Ho-
rlionle. Entre aa coroes rtpreeentando
as ultimas homenagem figuravam ».¦
enviadas pelo ministro Armando Trom-
po*«Vy, em nome da F*r« Aírea bta-
sllelra.

COMANDO DE BAS8
Assumiu o comando <là Base Atrea

de Santos o capltlo aviador Josi foi-
rea Leite Soares.

A tritiismlsslo tio certo foi processa,
da pelo tenente Waldemaj- Gonçalves,
perante a guarnicio ali formada e re-
prtaentantes Jas autoridades oVis e u>i-
lltarea.

Ü novo comsndante passou em raviata
I tropa, que desfilou etn continência
ao novo comandante.

0 capitão leite Soares agradeceu •
presente daa autoridades e prometeu n.ln
medir esforços para manter o preatijnu
da H.A.B.

Por ultimo (oram disputadas várias
competições desportivas entre repreaen-
tafòes da Base Aires e do Tumlaru,

BSTAGIO DE MEDICO
Foi admitido, como aspirante a ofi.

dal médico da reserva, para um estigio
po Destacamento de Base Aérea de Be-
lo Horltvnte, o dr. Roosevett Kigueiiu
Palxio.

ASSISTÊNCIA DA DIREçAO DO
PESSOAL

O cel. av, Jusaaro Fausto de Souis
acaoa de transmitir so ten. cel. av.
Joio de Almeida, aeu aubstltuto lexal.
as (uncoes de assistente do diretor geral
do Pessoal.

0 brigadeiro Américo leal delegou ao
ten. cel. Joio de Almeida «a atribui.
toe» i'o agente diretor da referida D.-
retorla.
MODIFICAÇÕES NAS JUNTAS ESPC-

CIAIS DE SAÚDE
O diretor geral de Snutfe dispensou

au maior médico Tliomas Glrwood e o
capitão médico Paulo da Vasconcelo»
Abrantes, das funções de membros das
Juntas Especiais de Saúde da Divlsan
dc SeK'io e Controle do Serviço lie
Pronto Socorro de Santa Crui, reyjçí;

- «Ivaraente e designou-))ar1il,SÍ"jutftÍfs"T4:
pcciais de Saúde dá IVvIsáo de $cie-
jso e Conlrv'e « d» Serviço ,de Pronto
bocorro oe üanta Crui, respectlvámen-
te, o coronel médico Luthero de Csrva-
llio Teixeira e o capitão médico Manoel
da Nova Castelo Btancu.

MÉDICOS TRANSFERIDOS
Foram transferidos, por necessidade

do slrvlyo, psra o Serviço de Pronti
Socorro doa Afonsos, o capitão médico
Cvros de Carvalho Orecchla. da Escola
de AeronJutca; pira o hospital de Ae-
ronautlca d« Belém, o capitão tnéotco
José Uhlralara Cesario Alvim, da Dire-
torla de Saúde da Aeronautlcs; para, a
Base Aérea de Sào Paulo, o 1° tenente
médico llny Barbosa Saraiva, da Baae
Aérea de Recife; para a Escola de Ac-
roniuticí, o Io ten. médico Murilo Ma-
galhJes Praüo, do Parque de Aeronâu-
tica de Sio Paulo a o I" ten. médico
Arli lua Loblo, da Base Aérea de San-
Ia Cniij para a Escola Técnica de Avia-
Cio, o Io tenente farmacêutico Sena*,
tião Paivn, do Serviço de Pronto Socor-
ro dc Sanla Crut; para a Base Aérea de
Santa Crur, o Io lan. médico Pedro do
Costa Alves Ferreira, da Escola de Ae-
ronautlca; para o Serviço de Pronto So-
corro de Santa Crut, o Ia ten, médico
llothmont Rabelo de Oliveira, da Ut-
visão de Sele,3o e Controle; para e
Divlslo de Seleção e Controle, o I»
ten. médico Rafael Benchlmol, do Ser-
viço de Pronto Socorro de Santa L.ruj
e para a Escola Técnica de Aviação, o
I" ten .lg Evaldo Herbcrt Sirim. da Ba-
se Aérea de Recife.

VAI SERVIR NO BSTADO MAIOR
Foi retificada a transferencia da Rs-

cola Técnica de Aviação para o Eata-
do Maior da Aeronáutica, do major
aviador Olavo Nunea de Assunção.

INSTRUTOR DE TÁTICA
0 capitão aviador Rubens Morentlno

Viu, foi designado Instrutor do Curso
de Tática Aérea cumulativamente com
as funções qtl- e-.erce no Centro Ut
Controle Aéro Tático.
VAI A SAO PAULO O MINISTRO DA

VI Ac AO
Viajando em avião d« Fdrça Aérea

Brasileira segue, hole, para São Paulo
o sr. Clovla. Pestana, ministro da Via-
ção. S. S. vai a capital bandeirante a
trato de negício* da pasta que dirige,
devendo regressar hoje meamd. 0 apa-
relho em que viaüt o ministro Clovis
Pestana será comandado pelo primelto
tenente aviador PeOro Melo de Araújo
do cabinete do ministro Armando Trom-
powsky, titular da Aeronáutica.

MINISTÉRIO DA MARINHA
A visita do navio-escola "Almirante Saldanha" a Buenos Ai-

Redístribuição do efetivo tío Corpo do Pessoal Subal-res
terno — Páscoa dos Militares — Autoridades no gabinete

— Requerimento despachado
O Diretório da Unido Cntóllca. dos'

Militares, om cohtbornçfio com os
Ministério* da Mnrltihn, dn Ouerrn
o du Aeronáutica., resolveu que n
Páscoa dos Mllltnr.-s, n partir do
corrente nno. trja realizada, suces-
slvamcnto, cm dependências dc cad.v
um daqueles Ministérios,

Para dar Inicio ao rodízio, ficou
estabelecido quo, íst-c ano, u Páscoa
seja realizada t>ob o patrocínio do
Ministério da Marinha, no próximo
domlniio. dia lli. às 8 horas. Para
essa solenidade, quo este ano sn
revestir* do brilho tnvulgnr. n
Unl&o Católica rios Militares Já vem
tomando, em colaboraç&o com ,i
Ministério da Marinha, ns provi-denclus necessárias para oferecer no^
militares de todas as armas, um..
Páscoa digna tlns tradições católicas
das Forcas Armadas do Brasil.

O "SALDANHA" BM BUENOS
AIRES

O almirante Silvio dc Noronha,
titular da pasta da Marinha, recebeu
o seguinte telegrama do nimirnntn
Enrique B. O:; ri-la, ministro da
Marinha da Republica Argentina:"Multas recordações grntns no«
deixou a vtslt» do navio escola de
vos» gloriosa Marinha ao oferecer
a oportunidade em que so rçoflr
maram os profundos sentimentos de
amizade fraterna quo unem as nos-
ias duas íinçôcs c pelo correto r
cnvalheliesco procedimento de todo
o seu pessoal que conquistou as sim-
patlas diste povo. Com cordial snu-
qaçSo e ardentes votos pela proa-
paridade da Marinha de Ouerra Brn-
sllelra. (nssinado) Almirante Enrl-
que B. Garclu, ministra da Ma-
rlnlw".
RB1USTRIBUIÇAO DO EFETIVO DO
COIIPO DO PESSOAL SUBALTERNO

DA ARMADA
O ministro aa Marinha, em aviso

do ontem, aprovou a redistribuirão
do efutlvo do l:orpo do Pessoal Su-
teÜ*no. da Armad67.'df'Ga'dtzatfu..'.'itt
acordo'íom a Tol o,.» 196,. dç 28 de
dezembro de )l"47, em substituição,
à* tjuí foi publicada com cavl.jc»
n.» 1.007, dc 18 de maio de 1M7.

O mapa relativo à presente re-
dlstrlbulçfto, encontra-se publicado
no rtfotlm n." 33. dôsso Ministério

RECEBIDOS PELO TITULAR
A fim do convidar o almirante

Silvio de Noronha para u Páscox
dos Militares que será celebrada m.
próximo domingo, estiveram, ontem,
no gabinete de 3. Excla.. o general
José Blnn Machado e o capitão do
mar e guerra Haroldo Reuben Oox

REGRESSOU O ADIDO NAVAL
DO PERU

Por ter rcrjrcssado do Peru, onde
exercia o enrgo do adido naval Junto
á nossa crabaUaoa ttll representada
apresentou-se, entein, ao ministro
o capitão de tragata Francisco Vi-
cente Buloào Viana.

NO GABINETE
O ministro recebeu, ontem, em

audiência, o almirante Gustavo Oott-
lart, presidente do Tribunal Mar!
tltno, e o professor Mário dc Sousa,
representante do Brtull no 1.° Con-
gresso Pan-Amerlcano de Engenhei-
ros.

REQUERIMENTO DESPACHADO
No requerimento em que o suo-

oflolnl escrevente Clovis Maciel d»
Silveira pediu ao ministro a sua no-
menção e InclusSo no Quadro de
Oficiais Auxlltures da Marinha, foi
exarado o seguinte despacho; "In-
deferido, por talta dc amparo legal
(a) Silvio de Noronha, almirante de
Esquadra".

DESIGNAÇÕES APROVADAS
Foram aprovada» as designações

itos seguinte» oficiais: do capitão d»
corveta Darcy Caldeira para exorcot
as funções de chefe da 1.» Seccao
do E.M. do 4° D.N.; do caoltao-
tenento Ellzeu Pnlet de Abrevj Llm i
parn chefe do Departamento dc MA-
nulnas do E "Minas Geral»" e do
l.o tenente Talmn Prado Castelo
Branco, para ajudante do chefe do
Departamento de Máquinas do B
"Minas Gerais"."PRINCÍPIOS DE ELETRICIDADE"

o ministro, cm nviso de ontem,
aprovou o mandou adotar o trnbn-
lho Intitulado "Princípios de Elo-
trloldade". da autoria do capitão de
corveta Primo Nunea de Andrado.

CURSO DE EXTENSÃO TSCNICA
DE ENSINO

Concluíram, com aproveitamento.
o Curso de Extensão do Técnica de

Ensino para oliclals, os capltfics-
tenentes Jalr Carneiro Toscano do
Brito — Jofto I vilz de Castro e Sll-
»a — Nllton Soares Rodrigues 'te
Vasconcelos — Alvnro Alberto Filhe
-- Euclldes Qunndt de Ollvelr» —
Edle de Oliveira Coutlnho — Vlterho
Antunes Storry — José Gurjfto Ne-
to — José Expedito Castcl — Pauio
Domingos Ribas Fcrrolro — l.°s te-
nentes Lywnl Sales — Fernando No-
ronha Barata — Haroldo Rosn Mar-
tlns — Fernando Macedo Gulmarflís
Cavalcante de Oliveira — Vicente
Conte — Hélio Lapa MaranliSo t
Miguel Noce.
. AVERBAÇAO DE FARDAMENTÍ

O contra-almirantc jeronlmo oon
calvos, diretor ueral du Fazenda Na-
vai recomenda nos comandantes qu
diretores das diversas unidades dê.i
se Ministério o cumprimento do qu»
prescrevo o art. 111 do K.S.F.A,

A nfto execução de wl formiilldadí
podo acarretar considerável prejuízo
a Fazentla Nacional, além dc lmpot
ao Depósito Naval árduo trabalho
em excluir dos pedidos as praça*
quu nfto fazem Jus ao fardamento
requisitado, por Já o terem roce-
bldo.

O CRU-fEIRO DG "ALMIRANTE .
SALDANHA"

Segundo coniunicnçfto recebia^
deixou Buenos Aires com destino a
Montevidéu, onde chegou ontem, Ú
navio escola "Almirante Saldanha'.

ACIDENTE FATAL
Passava despreocupadamente pelr

rua Visconde dc Santa Isabel a se-
nhora Martnna Rocha d» 8Nv»
quando foi abruptamente c \ ildi
pelo auto particular n° 15.381. cuje
motorista logo a seguir se pós em
ruga. .

Foram funestas as conseqüências
do lamentável desastre, porque
quando a vitima era conduzida pa-
ra o PÔsto de Assistência da praça
da República velo a falecer, antss
mesmo de qualquer socorro médl-
co. Fôrn Imprensada entre o vel-
culo causador do scldante • um
poste de llumlnaçfto. advlndo-Uw
graves Icsóes.

Contava ela 48 anos, era solteira,
escrituraria num dos cartório» do
Fórum c residia á rua Barão de Co-
tc:lpe 11° 275.

Tol cientificada a policia do 18."
Distrito, que lez remover o cadáver
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Esfaqueou dezenas de vezes o chacarefro
0 criminoso, conhecido "pungui.ia", está foragido - Ferida,

também, a companheira do morta
AÇA.O DA POLICIABArbaro homicídio se verificou

ontem, pela manrft, cm plena via
pública. Um nomem. possuído de
indescritível túrla sanguinária, es-
íaqueou dezenas dc vezes n uni ou-
tro que dèlc ÍURla. apavorado.

UM BATIZADO
Francisco Stmpliuiu Damas, que

também atende por Fellclano D:t-
mas. dc 23 anos, solteiro, sem pro-
ílss&o. domiciliado num barracAo
dos fundos da casa n.» 13. da run
Laurlnda Antunes, U, é o crlml-
noso. A vitima que sucumbiu ao
seu perverso Intento foi José Mar-
tlns. português, de 43 anos, casado,
lavrador, residente numa chácara
da rua Agostinho Porto.

Ontem, cerca das >0 noras. José
e suik companheira. Alzira Nora dos
San ws. foram a um batlsado, no
primeiro daqueles endereços,

LUTA E AüRfcSSAO
Ainda n&o esta bem esclarecido

o que houve no barracão, antes do
que se segue. Em dado momento,
tílmpllclo esfaqueou. Alzira, no om-
bro. Tomando, a defesa da com-
panhelra, José Vcom 'íln se atracou,
sendo esfaqueado também. Com
medo dc ser morto, o lavrador saiu
a correr para a rua.

O HOMICÍDIO
Stmpllclo, com u faca tinta do

sangue, perseguiu José que, enfrv
quecldo pela perda de sangue e ja
extenuado, tol por èle alcançado cm
frente ao prédio n.° 23 da rua Irl-
ncu Corrêa.

Foi, entfto. quo Slrripllclo "Cd va-
r&o aos seus Instintos sanguinários.
Vinte e oito vezes embebeu a faca
no corpo do infeliz lavrador. mos>
mo depois que a sua vwlma caíra
ao chfto. ao receber os primeiros
golpes

Perpetrado o bárbaro homicídio,
o criminoso fugiu, tomando rumo
ignorado.

Sabedor da ocorrência, o romls-
sárlo Atallba. dc serviço no 24." dls-
trito. esteve no local. Requisitou .t
òresença da perícia • do rabecão.
Depois tlns formalidade» de praxe.

cad&ver foi removido par» o
M. L,
O homicida é "puugulsta" con.io-

cldo, raz&o pela <jual espera-se a
sua pris&o a qualquer momento.

.\lzlrs. foi medicada, no Hospital
Gotullo Vargas, retirando-se em se-
gulda, por n&o se revestir de gra-
vldade o ferimento que recebeu.

ii —i —

Na »rtè-
rio escle-

rose.

Acidentado o jornalista
ARREMESSADO DO CARRO Qt'fl
DIRIGIA, FOI CAIR A' DISTANCIA.

FRATURANDO UM BRAÇO
Dirigia o carro 01420, o Jornalista

Mario Miguel Oarofalo, de 29 anos,
domiciliado na rua Amoros» Costu,
SO, apt. 201, quando, «o atingir a
curva, próximo do JoA, foi «balroa-
do por outro carro ainda dc ldentl*
dade desconhecida.

Da violência do choque resultou
quq o Jornalista foi arremessado do
Interior do veiculo, Indo cair poe
sobre uma ribanceira nas proxlml-
dades. Por pouco nfto perdeu a vi-
da. Mas ainda aaslm sofreu, além
do outros ferimentos leves, fratura
de um dos braços.

Socorrou-o uma ambulância- do
Hospital Miguel Couto qu» lhe mU
nlstrou o tratamento de que carecia.

Compareceu ao local um carro d»
R&dlo Patrulha, tendo t«m»do as
providências QAie se impunham o
comisa&rlo Cidade, dc serviço no !,•
D. P.
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Novo tipo de bomba atômica
Comprovada a eficiência do terrível engenho bélico

WASHINGTON, 15 (U.P,) — O
presidente da Comissão do Energia
Atômica dos Estados Unidos, Davld
Llllcnthnl, declarou que as cr.perl-
ênctaa realizadas hã dois anos do-
monstrnram n eficiência do.novo ti-
po de bomba atômica. Essas expo-
rlênclas foram levadas n efeito se-
cretamente, no Pacifico.

Llllenthal revelou n existência des-
sn nova bomba quando defendia »
comissão que presido contra a?
acusações de desperdício o de custo
excessivo da construção da nova fã
brloa do plutônlo, cm Hanford, Es-
tado de Washington. Segundo Cio,
essa fábrica cru urRcntcmentc ncees-
«ária para a fabricação do novo tipo
de bomba. As cxpcrienclns provaram
r. efetividade do "redesenho e da

nova fabrica de

vera produzir plutônlo na rormu
usada nn bbiíiimí

na; Env.no o plano russo
LAKB SUUCES8. 1» (U.P.I ~ O

Comito de Bnuvttíá, A'ô.nica dn ONO
deliberou, pbltt votação de sete con-
tra do;s e duns abstenções rejeitai

plano russo que prevê a Imediata

Sr^e^il^oímarrco^: I *^^^^°* 1

Comunicado oficial dos chanceleres dos "Quatro*

Grandes" - Estudado secretamente o Tratado dej
PARIS, 15 (U.P.) — O Con-

selho de Ministro das Relações
Exteriores dos "quatro grandes",
anunciou oficialmente que esta
estudando, secretamente, o Tra-
tado de Paz, para a Austrlu e
um "modus vlvendl" para o les-
te e o oeste da Alemanha, lndl-
cando que o acordo está prestes a
ser concertado. Entretanto, nu-
ma breve reunião, celebrada esta
tarde, os estadistas debateram a
greve ferroviária de Berlim, só-
bre a qual um dos participantes
disse não terem chegado a acôr-
do algum*. Disse que "estamos
tão divididos sobre este problc-
ma como estávamos há dois dias".
Os quatro Ministros, depois do
adiarem r logo cancelarem a ses-

Paz para a Áustria

sfto plena quo "neníiuma ílnallda
do Útil" seria servida pela continua-
cilo da discussão do plano soviético.
O comitê, por iniciativa fia. China o
aprovação da Arpentlna c de Cuba
aprovou uma resolução mandando
adiar qualquer nova discussão de
assunto, ate que as cinco grandes
potências e o Canadá houvessem cn-
contrario uma ' boso do acordo"rcrabrlcaçfto" o a »,u>,. ..,.,. .^.. ...  -

CLINICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO UMA FILHO

Consultas e tratamento: - No Hospital da Cruz Vermelha Brasl-
Iclra - Fone: 32-2280 - Res.: 27-6080

ranto mais de uma hora ao cair
dn tarde de hoje e expediram
um brevo comunicado ununclan-
do ao mundo, pela primeira vez.
desde- sexta-feira pnssada, o te-
ma de suas discussões nas ses-
soes secretas.
MAIOR PODER PARA O GO-

VÊRNO. ALEMÃO
BERLIM, 15 (De Thònías Ree-

dy. da Associated Press) — as
potências ocidentais cancelaram
500 diretivas dos últimos quatro
anos em Berlim, a fim de dar
maior autonomia ao governo mu-

nlclpal, Os comandantes norte-
americano, britânico e francês
eliminaram quase todas as or-
dens usadas para dirigir os seus
setores. E Berlim Ocidental iun-
cionarft agora sob uma Lei Básica
que dá ao Conselho Municipal,
controlado pelos socialistas, con-
siderávol margem de liberdade
nn direção dos negócios interinos.
Os aliados consirvnram seus po-
deres apenas nas questões inter-
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Três milhões de agricultores em greve
Ameaçadas as colheitas na Itália

ROMA, 15 (U.P.) - Três milhões
de trabalhadores agrícolas Italianos
entrnnm cm treve, hoje, pwo cs-
paço de 24 horas, enquanto os dlrl-
gentes das agremiações dos lavra-
dores se reuniam mais uma vez cora
os representantes dos proprietários
do granjas no Ministério do Traba-
lho. num esforço para solucionar a
greve antes da próxima colheita,

A Confederação Geral do Traba-
lho, controlada pelos comunistas >i
quo decretou a greve geral, anun-
ciou que 2.000.000 do trabalhadores
"ílxos" se uniram a 1.000.000 do
trabalhadores quo são contratadoi
na época da colheita, os quais estai
em greve desde o dia 10 ac mala
passado, exigindo melhores salário»
¦ maior garantia do trabalho.

I ÍBECAUÇÓES PARA MANTER A
ORDEM

A Itália, particularmente o norte,
viveu momentos do sensação duran-
te o dia. As forças policiais foram
redobradas como precaução contra
possíveis atos de violência, porém,
até o momento, não íol anunciado
qualquer Incidente. A policia moto-
rlzada patrulha- ns principais estra-
das. Carros blindados, cm constante
comunicação pelo rádio com o quar-
tel-genernl o entre si, íoram colo
cados estrategicamente nos cruza-
mentos das principais vias.

Em multas povoações Importante»
foram celebradas reuniões e os tra-
balhadorcs desfilaram dos cí«mp0!
tté not Conselhos Municipais,- ond"
os dirigentes, agrícolas declararam
que a greve continuará ntó a vitôrii
do trabalhador.

clou-se que todos os trabalhadorca
de Milão dará:) uma hora de seu
salário para ajudar o fundo dos la-
vradorr.í em grave.

Os trabalhadores Impediram pela
força, porém sem atos do violência
maior, que um grupo do moças *?
dirigisse ã Lombnrdln para efe-
tuar a colheita. As moças foram
Impedidos de tomar o trem que as
conduziria áquola região.

ARMADILHAS CONTRA OS
"FUPA-GREVE"

Na zona de Modena, a policia

anunciou o descobrimento de arma-
dllhas c minas subterrâneas coloca-
das nos campos pelos grevistas parn
evitar quo outros trabalhadores rom-
pessorn a greve. A policia Informou
que as minas foram retiradas sem
dificuldades.

Entretanto, anuncia-se que Julir»
Pastore, secretário da Federação dos
Trabalhadores i.ntl-comunlstns, fez
um apelo ao ministro do Trabalho
para que auxilie os dois grupos em
litígio a chegarem a um acordo para
salvar a colheita. <í

Mensagem do ministro
da Marinha argentina

BUENOS AIRES, 15 <U. P.) -*Tof
momo da partida <lo navlo-eacola br»-
slleiro "Almirante Saldanha . o Mi.
nlatro da Marinha <la Arp.enlina envio»
um telegrama to seu coleca brasileiro
Almirante Silvio de Noronha, duendo :
"Muito traias recordscSes deixou-no» a
visita do navio-escoU .Ia vossa Ri™0»»
Marinha, ao oferecer uma oportunidade
para a reafirmação do profundo sentt-
mento de aml:ade fraternal que une as
duas nações e pelo correto e cavalhej-
resco comportamento de toda a sua
tripulação. Receba por isso \o»»a Bv-
celcncla «s minhas sinceras felicitações
com uma cordial saudação e ferventes
votos de prosperidade da Marinha de
Guerra do Brasil."

O Ministro da Marinha da Argentina
enviou ainda outra mensaRetn ao eapt-
tio de Mar e Guerra Ary dós Santo»
Rancei, comandante do "Almircnle Sal-
danha".

nacionais e de segurança. Os
russos administram ainda seu
setor da cidade com mão de fer-
ro. Os comandantes ocidentais
enviaram a lista das ordens can-
celadas ao prefeito Ernest Reu-
ther. As autoridades ocidentais
também discutiram, numa reu-
nlfto de duus horas, a gieve dos
ferroviários, sem tomarem qual-
quer decisão. Noutro movimento,
para delegar mais poderes aos
alemães ocidentais, os comnn-
dantes dissolveram a Comissão
Coletora de Berlim, que servia
como agôncla para receber os pa-
eamentos devidos I aos bancos de
Berlim, nue continuam fechados,
desde o fim da rtuerra. Um novo
Comitó será criado para trntnr
diretamente com o Governo Mu-
nicipal e o Banco Central Bcr-
llnensc.

O DIA DAS ELEIÇÕES
FRANKFURT. 15 (U.P.I -

Os onz" primeiros ministros ale-
rr.ftes. depois da uma reunião de
sete horas, decidiram hoje. cm
Bad Schlanpenbnd. que o primei-
rn Parlamento Federal democrâ-
tico da Alemanha, desde 1933. se-
rA eleito nas «mas ocidentais, no
dia 14 de agosto próximo.

Vinte mil pessoas afogadas
CANTAO, 15 (R) — Segundo noticias nâo confirmadas trans-

mitldas pela Agência Central de Noticias da China, 20.000 pessoa»
morreram afogadas nas enchentes na província de Hunan. Ura

porta-voz do governo chinês declarou boje que as enchentes esta.

vam se espalhando, e retardariam provavelmente o avanço comiw

Dista cm filreção à capital de emergência, Cantâo.
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CALENDULA
CONCRETA

LABOR, c FARM. SIMÕES -Rua Matoso. 32-910 /:

Paralisada a vida administrativa francesa
Mais de meio milhão de funcionários públicos ini

ciaram a greve de 24 horas
' PARÍS, 15
corrcspoiulrni''

DOENÇAS DO CORAÇÃO - FÍGADO
ESTÔMAGO - KINS - TRAT. DA ALTA PRESSÃO ARTERIAL

DR. RUBEN CANDELMANN
PRATICA NOS HOSPITAIS UE PARIS

Diária. Das 8 As 10 hs. 3as., 5as. e sabs., das 18 hs. em diante
R Sta. Luzia, 799 - 6* - S, 603 - Fones: «-0965 - Hes. 27-4357

0 Governo Federa
auxilia a etbcajãq mr Ceará

! 
ConcMldos' auxiriòs' líô Valor Je ítt milles" de*cruzwof

' —-——~ 
;,...

Ivo Borcioni

Concluído

(Dr Jcücr-li \v. Grig,
do ('. l'.l — Mají

dr mrin milhío ilf funcionários públi-
ro» franceses, narállàarátn (tarcialrnen-
ir A vida .vlmimslr.ilva dó pa'» «-ni
convqiinicia da greve de ,M horas quo
Ore lar.iram hoje para prevenir; ao mes-
mo ttmpo, que lalvrr. declarem outra

.greve |hii- tempo indefenido se 11S0 fó-
lem áatisfeita» ajltâc exigências de ati-
mento de salário*.

Ao mesmo tempo, o governo fei sa-
ber aòa comunistas e. dçgaúliatài que
estj disposto a recorrer ao uso dá loi-
r,a para impedir qulaqurr incidente en-
tre eles, sábado próximo, pois, os co-
mutlIjUfS manifestaram que farão opo-
ilcüo ao "inecliiiu" que nesse dia os
desaulistas realirarâo. no qual falara
o general Charles De Gaulle.

ATENAS ÜM AVISO
Touco depois de iniciada a greve, que

I síelou os serviço» governamentais des-
! ile as eseolas até as escolas trabalhis-' 

ias socialistas, que é a lVIeraçã.i do
Trabalho ar.ti-conuinista, disse que "isto

I li apenas um aviso. A menos que o

governo satisfaça 'os nossos pedidos,
breve declararcmc» uma greve geral
dr tudo» os serviços públicos".. As trèâ
principais ãgrüpáçoea trabalhistas: a
Confederação lieral dd Trabalho, do-
minaila pelos comunistas, os Sindicato»
Cristãos c a torça Socialista, apoiaram
j ureve de 24 horas que teve inicio a
meia-noite.

ATINGIDOS PELA GREVE
A greve obrigou o fechamento dos

Departamentos dos Correios e Telégra-
fos em todo o país. Cerca de (<$ por
tento das escolas também fecharam. Os

empregados da limpei» pública « da
aervico funerário também aderiram aei
rnotinicn)o. Al linhas aéreas foram »e-
riamente atingidas pela greve perquaj
ps funcionários dos serviços de meteo-
rologia. radiotelegrafistas. empregados!
das torres de controle, dos aeródrorao»
e o pessoal de terra não comparece-
tam aos seus postos. Entretanto, ai
maioria dos vôos entre aj cidadeü
francesas e alguns internacionais de pe-
quena distancia foram cumpridos no
horário. Uma investigação realirada em,
todo o pais demonstra que de 50 a 70
por cento dos funcionários públicos
apoiaram o movimento grevista. Naej
se registraram alterações na ordem, i

ADEREM OS OPERÁRIOS DB
MILÃO

Os trabalhadores Industriais d«
MIlSo suspenderam suas atividades
por um minuto cm sinal do solida-
rledade com os lavradores c anun

o inquérito
sôbr e o" caso I vo Borcioni

INICIA-SE HOJE A JORNADA
DE SERVIÇO SOCIAL

Trabalhos preliminares elo 2.° Congresso'1
Pan-Americano de Serviço Social

O Ceará, por sua sltuaçüo geo-
gráfica, a par de outros fatores
de ordem econômica, sempre te-
ve um desenvolvimento educa-
cional aquém das suas reais ne-
cessidades. Cirande parte da po-
pulaçao cearense alcançava a

Ük í£ú^>
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adolescência sem conhecer as Apontado, nOS OUtOS. COmO Caluniador 
urlmelras letras. E nâo obstante j f* . , ,„.!'•-
o grande esforço desenvolvido; NumerOSOS peSSOOS OUViCOS em CarTOHO
pelas autoridades, multo alndn ^ _ „,«„,.„,,
resta a fazer nesse setor. Para ; o titular da Delegacia oc
atenuar essas dificuldades do < Ecoru,mia Popular, dr. Fernan-
seu sistema escolar, o governo do f5Cilwab, concluiu o inquérito
federal já auxiliou aquele.Estado j lnstQurado a rcsuelto de tíenun

da Viaçáo, contra quem Bordo-
nl ussarou as maiores calúnias,
processou-o criminalmentc.

A ContlssSo Central Executiva do
II conuraaao P»tt-Amerlc»uo da Ser-
viço Social, a reallí«f-i» nesta ca-

. pttalde 2 n 0 de lulho. cstA tnten-
alflearído «eui tratt«|lw> WÍ^g
ratórloa, com a )omaà» de 8ervlrjo
Social, a reall7.nr-se hoje, amanha e
depois, no auditório do Instituto
de Aposentadoria c Pensões dos Co-
mcrclarloa. entro diretores, proles-
sores e alunos das escolas de Ser-
viço Social c Assistentes Sociais rtaa

: Obras Sociais desta capital.
I A Jornada do Serviço Scclal, tsra
1 como tcmarlo, estudos levados a
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com a construç&o de 138 prédios,
além de outros 80 que têm suas
obras em andamento. Para o
ano em curso, o Ministério da
Educação programou a constru-
ç&o de mais 100 outros prédios
escolares, o que eleva a 30 ml-
Ihões de cruzeiros, aproximada" empregadi.

Federaçáo,

cias do sr. Ivo Borcioni, de:iun-
cias essas que envolveram oi
nomes de autoridades públicos t
parlamentares.

Os autos foram remetidos fi
Décima Vara Criminal, acompa-
nhVdos de um relatório do de-
legado Schwab, no qual Ivo Bor-

é apontado como calunia-
¦ . dor incurso portanto, no artigo

represento , «£• ™^blnRí0 
com o item II

tt**iiii4******t*****************»*"**"t*"t,*'**"*******Í

inoes ae enumua. »h*"«£"">sf • iccado &cn\vao, no quai ivu «"'-
, mente, a importância empregada | » . apontriri0 como calunia-

naquela unidade da Federação, j . , „.r.. ...,t.„in «r, nriicm
1 multo embora Isto represento | ""'
' 

pouco mais de um décimo das • -
necessidades 1 locais, de ve/. que

• o "déficit" educacional no üea-
! rá atinge a 200'.000 crianças. Em
: 1948, o Ministério da Educação
! por intermédio do I.N.E.P. fi-
I nanciou ainda 6 grupos escola-
"res, 3 escolas normais rurais o

Informações e reservas: — Rua Sta. Luzia, esq. Av. Rio
Branco — Tels: 22-5257 e 32-7545

Cargas e encomendas: — Av. Churchill, 109-A —
Tels.: 32-7340 e 22-7392.

promoveu o equipamento de 100

' do artigo 141, do Código Penal.
A pretensa negociata de for-

neclmentos d<; vasoes da Rede
d« Vlac&o Párahft-Santa Catari-
na está inteiramente destruída
O que consta nos autos é qUs
Ivo Borcioni conseguiu os vagõr*
que requisitara para transporte

." j„„„u i rir- mercadorias, mas n5o os uir-

ctlpSÉl^iS TS | LrexSmenle porque^nâo^
dos os recursos necessários para
funcionamento normal, inclusive
de residência para o professora-
do. Com relação ao aperfeiçoa-
mento do magistério cearense, o
I.N.E.P. concedeu verbas para
um curso regional aòs professo-
res, onde lhes é ministrado o en-
sino rural e, periodicamente,
traz educadores daquele Estado
para se especializarem nesta ca-
pitai.

en izfissnPR Sal WMt m«M B*^l kfssa  |
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nha o que transportar, pois na-
da tem a ver com as firmas quv
citou quando da oesífio da de-
nuneia, das quais dizia ser soclo,
diretor, etc. ,

No decorrer do Inquérito foram
ouvidas dezenas de nessoas entre
as ouals as seguintes,: Diva da
Cunha Quadros, Exoedlto de
Ceraueira Branco. .lo^é SlmOej
de Araújo. Emll Johan. Karl
Horwitz. Raul Soares de Ollvel-
ra. Carlos Grandl, Francisco An- t
íonlo Bernardes. Roberto Luís .
de Ortegal Barbosa, vereador Jo-,;
sé Junqueira, delesado Gablno
Besouro Cintra, detectlve Fraga, ;
Inspetor Caio Bruno Mollterno c, i
investigador José Negro. Os
denutados Aganito Sátiro. Juve-
nol >f3alfio e Agrícola .Eaçs de
Barros. acusados por Ivo Borcio-
nl. nao prestaramdepoimento.

O sr. Clovls Psstana, ministro

Festa do Pescador, na'Bahia
SAO SALVADOR, 15 (A. N.l — 

|
Rcallzar-se-à. no próximo dia.vinte,
e nove. na praia 'de Itapoan, a tra- :
dlctonal íesta do Pescador., Todas i
as colônias de pascadores da pro-,
ximídade «everao se concentrar »¦]
llm de assistirem »s solenldades c
missa a se rallrarem nn Capo)a local.
Apôs a sessão sobne. scra distribui- |
do farto hiaterlal de pesca aos pre- i
sentes. Desta capital seguirá uma
caravana especial a íim de tomfcr
parte nn festa.
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efeito pelas escolas do Distrito Tttt
denü. cuios .aMuníQ» csUp direta-
mente llgadoi com o temârto &*
Congresso.

PROBLEMAS DAV WMÜÍVl

N&o só por se trotar de uma obra
assistência! de âmbito nacional, co-
mo também BUas diretrizes estarenü
entrosadas ao temarlo do Congresso.
a Legião Brasileira de Assistência,
participara dessa "Jornada" "P*»"'-
tando o tema "Aspectos Juridlcosi
dos problemas de família . A Es-,
cola Técnica de Serviço Social apre-,
sentará o tema "Problemas Eco-
nôrntcos da família" ambos no dia»,
16 A Escola de Serviço Social An*
Nery. prestará sua colaboração na
"jornada", apresentando o trabaiao
sob o temo "Problemas médlco-so-
ciais" e, a Escola de Serviço Soclat
do Instituto Social, o trabalho
"Aperfeiçoamento Profissional am-v
boi no dia 17. Encerrando a Mor»
nada" dia 18, a Escola de Serviço^
Social da Pontifícia Universidade*
Católica, apresentará "Problemas

Sociais da Imlgraçáo" e. a Escola
Técnica de Assistência Social Cecy
Dodsworth. da Prefeitura do D. Fe-
deral, defenderá seu ponto de vista,,
sob o tema "Dificuldades na íorma-j
çáo do Assistentes Sociais". „»1

DIRETOKLV EXECUTIVA

A Diretoria Executiva do Con.l
cresse composta pelas sros. Stell»
de Faro. presidente; Odtla Cintra
Ferreira, vice-presidente; Moacyr i
Velloso Cardoso de Oliveira, vice-;
nrosldente; Célia Lessa Alves Cá«j
maro. secretária gemi; Helena Iracy
Junqueira. 1.» secretária. Marta Jo-,
seftna Rnbello Albano. 2> e€crct4.;
rfae Aylda Faria da Silva Pereira,
3» secretária. íol eleita pela Co-
missão Organizadora que. composta
de representantes de quinze eecolu
de Serviço Social do pais, seis Assis-
tentes Sociais, três representante»
dos Ministérios do Trabalho. Edu-
caçáo e Saúde e Relações Exterior»
e, mais a Assoclaçáo BmUrtra d.
Assistentes Sociais (A.B.A.B.) •
Assoclaçáo Brasileira de Escolas <!•
Serviço Social (A.B.E.S.S.). íol cont-
tltulda em sessáo realizada no dia
jl de abril do 1947. em umaj}»
dependências do Liceu Llterirl»
Português, nesta capital.

TERRORISMO NOS EE. UU.
BIRMINCHAM. Alabama, (U. P.V;

 B G. Stovall, veterano da Marinna,
dt 31 anos de Idade, foi raptado por
„m bando de homen» ««•!««•'«•?•
quala o flauelaram, na noite pasaada.
deixando «ua dois filho» pequenoa em
sua casa. sem r«Xesao alguma, duras-
EVuVae duas horas. Declarou Stov.l
que recebeu 20 chicotadas, cora um chi-
cot. de couro. Tratava-se do .*«•!«•
ato de terrorismo levado a cabo por
homens eneipni.de* * tggSg&Sf
jrandes botas, na írea de Blrminrham
no» cinco ultimo» dias. A .ara, Stovat
trabalhava como servente de um re.-
taur.nte. das 4 d. tarde, a me). OoU
te Declarou que trabalhava para a!»-
àVr «V flnanç» d, família, . par. atas.
dar , pagar as despesa» feitas com ura»
operação rectnle-

5 válvulas

americana
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Prosseguem os entendimentos em torno da sucessão
; 
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Otimista o sr. Gabriel Passos quanto às possibilidades de acordo - O? ^ A CÂMARA - Debates sobre o aumento do açu-
encontro de TeófiIo Otoni - Influência da pacificação mineira

0 acordo mineiro facilitaráOs entendimentos relativos ao problema da
sucessão n&o esfriaram, prossegulndo a movi-
mentaç&o na frente nacional em torno do as-
sunto. E' verdade que os discursos do senador
José Américo e do deputado Benedito Vaiada-
ves passaram, pelo menos para o grosso da opl-
ntao publica, a cpnstltulr o "prato" do dia. No
entanto, nas esferas de maior responsabilidade,
as conversações' tendem a ganhar maior obje-
tlvidade. O debate parlamentar a que se lançou
o Uder paraibano está sendo agora encarado
como pura manifestação pessoal, sem envolver
responsabilidades partidárias. Pelo menos é a
impressão que colhemos em círculos udenistas.

¦Ontem, abordado por nós, o deputado Oa-
brlel Passos, lider da minoria na Câmara, não

íscondeu o seu otimismo, relativamente ao êxito das combinações

Ao mesmo tempo, cresce o interesse dos políticos pela próxima
reunião de Teófllo .Otonl no próximo dia 27. da qual participarão,
»Jém do presidente Dutra, os governadores de Minas e da Bahia, o
deputado Benedito Valadares e, possivelmente, o sr. Gabriel Pas-
bos. Este, ao contrario do que tem sido noticiado, nfto foi convl-
aado para Integrar a comitiva que irá àquela cidade mineira, mas,
:aso lhe sejn feito o convite, irá. Quanto ao sr. Valadares, confir»
niou ontem a nossa reportagem que íol convidado pelo presidente
Outra e participará da comitiva.

V%rP
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O. Passos

os coisas
Esforçam-se os mentores do PSD

mineiro, a seu turno, por pacificar
o partido, ha multo dividido cm
Minas em duas nlas. Sabemos que
as dificuldades que para tanto oxls-
tem vém sendo superadas, merco
doa estorcos dos prôceres ortodo-
xos o liberais, notadamente do »e-
nador Melo Viana e dos deputados
Carlos Luz e Jusccllno Kubltschek,
entre outros.

A pacificação do PSD mineiro es-
ti sendo encarada como cio real
Importância para o acordo político
em Minas e mesmo para melhor
facilitar oi entendimentos acftrca
da sucessão. Ainda ontem, cm con-
versa com n noasa reportassem, o
deputado Milton Pratps, figura de
relevo da Ala Liberal, confirmou
essas Impressões.

Chegará sábado o gover-
nador de Pernambuco

Conforme noticiamos, chegará,

sábado, 48 15,30, a,esta cepltal, o
sr. Barbosa Lima Sobrinho, gover-
nador do -Estado de Pernambuco.
O cheio do Executivo pernambuca-
no tratara, durante sua permanon-
cia no Blo, do problemas ligados »
sua administração. Os amigos do
sr. Barbosa Lima, preparam-lhe
festiva recepção.

car-Em discussão a prorrogação da licença previa

Encontrada a fórmula
Ganha terreno a idéia do congraçamento
na política potiguar — O senador Gcor-
gino partidário da conciliação — Uma de-

claração do deputado José Arnaud
Informações que nos chegam de Natal di-

liem oue o acordo político entro o P.S.D. e a
TJ.D.N. no Estado tem ganho, embora silencio-
samente, substancial progresso nos últimos dias,
embora só agora isso venha sendo perceptível.
E' oportuno lembrar que, desde os desentendi-
mentos conseqüentes da morte do senador João
Câmara, e apesar do lançamento e da firme de-
íesa da candidatura Georglno Avelino, as lige-
çõss pessoais entre udenistas e pessedistas se
conservaram intactas e até mais intimas, notan-
do-se mesmo maior aproximação e cordialidade
entre os lideres mais responsáveis pelos dois
partidos no Estado. Convém frisar que logo

apôs a convenção udenlsta que rejeitou deflnltl-
vãmente o acordo à base da candidatura Georglno Avelino alguns
Observadores admitiram que o acordo seria Inevitavelmente feito:
nfto agora, sem dúvida, mas futuramente, tal a força de poderosa
ala que impulsionava a TJ.D.N. nesse sentido, força que também
tinha sua repercussão no selo do próprio P.S.D.

paçificadora

ik0$»tà

Mais útil no Senado
Atualmente, porém, muitos pes-

sedistas entendem ser bem mais fc-
cunda a ação do senador Georglno
no plano nacional, do que Impor-
lhe a suprema magistratura do Es-
tado, o que bô aceitaria, cora Ine-
gavel sacrifício pessoal de lnteres-
ses o disciplina partidárias e para
corresponder aos desejos do seus
correligionários. Os senador Ocortil-
no aliás, sempre se mostrou firme
com a sua candidatura, visando

Gorou o Congresso dos
Municípios Baianos

SALVADOR, 15 (Asapress? —
Reunlràm-se no Instituto Histó-
rico, os prefeitos e vereadores
convidados para uma reunião
preparatória do chamado Con-
grosso dos Municípios baianos.
Um vereador udenlsta da Cama-
ra Municipal üo Salvador, depois
de ler um manifesto no Congres-
so. convidou o prefeito dc Naza-
re a ocupar a presidência da
reunião e outros representantes
para comporem a mesa. Antes
da aclamação da respectiva eu-
missão organizadora c da apro-
vaçüo do Regimento Interno, o
representante do Legislativo au
Nazaré ocupou a tribuna, para
criticar aterbamente a Lei Or-
giünlca dos municípios, saindo em
defesa do Legislativo Estadual o
deputado Luís Rogério, que as-
slstla a reunião. Trocaram-se
acalorados apartes e, nesta ai-
tura, o sr. Luís Rogério provo-
ca a revelação sensacional de
que o referido congresso munlci-
pai não tinha qualquer ligação
com o governo baiano e estava
sendo patrocinado pelo sr. Ade-
mar dc Barros, através do ve-
reador Reis Príncipe, que, boU-
citado, confirmou o fato, adian-
tando que o governo paulista te-
ria contribuído com 500 mil cru-

¦ O Correio Aíreo ractíeu d» Cornar»,
ne»u p»s«agetit d« »»u 'décimo oitavo
aniversário, algnlficativa tionunagem,
Além da aprovação do rerruarlmtnto áe
voto dc con(ttatulasíe», falaram o» «ra-
Aureliano Ulte «Café Filho. Actntuou
êate qua não coatuma falar ti«»»»a ho»
m«n»í«n«. Mas era teatatmittha da «fl-
ciência üo aervlço « havia reculhldo oa
maiores «ncSmlo» «m dol» palita ei-
traneeiro». E terminou por »uf«r!r que
a« ajuda ao correio aíreo,- nlo colocan-
do o de»«nvolvlmen!o d« «ua rola em
funçlo d« int«ré«R*í eltltoraia:

A «egulr, aprovou-sa voto de contra-
tulaçõí» peto intveraarlo de um ma-
tutlno e, também, o requerimento do ar.
Arruda Çamara que pedia a Inexiítén-
cia de ordem do dia hoje, cnn»»gra-
do a Corfui-Clirlstl,

Projetos
Virio» projeto» sío apresentados. O

ar. Kul de Almeida oferece dol»: um,
que prevê verba par.» a creçio de um
monumento à Mãe Preta; e outro que
declara de utilidade publica o grêmio
Beneficente dos l!uncion<rios Civis do
Ministério dt Marinha. Duaj propoat-
(ôes apresenta o ar. Wilson Pinho: a
primeira autorlu o Executivo a auxl.
liar a Colônia General Dutra, altuada
em Pnnta Porá t a segunda, que é uma
emenda ao projeto de lei de imprensa,
dt is agências noticiosas iJ em fun.
clonamento ó privilégio de emitir noti-
cias pelos aparelhos próprios, sob fia-
caliiaíio do Departamento de Correios
e Telégrafos, finalmente, o ar. Tavares
do Amaral apresenta o que cria o Mu-
seu de Imigração e Cr,loni*a;»o, Uesti-
nado a colecionar e recolher todos os
documentos e subsídios que Interessem
ao estudo do problema.

do Governo se opusersm ao momo.
Apesar dlsao, porém,, Insiste o oriJor,
a rnaloraclo »e fet. li' que o Instituto
se transforma num super-Estado,..

O orador, a seguir, consigna o apelo
feito ao Presidente .dt Republica, con-
tra a majoração e o sr. Pessoa Guer-
ta ¦ Intervém com um aparte. Km rea.
potla, o tr. Herbert l.evl. Ibe dlr que
o aumento se baseou num Inquérito em
Qiie «ó foram ouvi.jp» os interessados,
ea qualt »ó forneceram dldos t teu
feltlo.

Depois, o orador passou a outra par-
te da teu diteurso, foctllrando t opor.
(unidade e a conveniência de. financia-
mento por capital estrangeiro, para se-
lores vitais do pais, como o rodovia-
rto, o hidroelétrico, o industrial e ou-
tros que podem e têm grande probabi.
lldade de desenvolvimento promissor.

Novo deputado
JJ esti em exercício — « foi o que

anunciou o Presidente — o »r. Clemeii-
ta Medndo Ferntndes, mplente do fa-
tecido deputtdo Jotquim Llbunio'. O
novo deputtdo nio prestou compromlsro,
por (a htvê-lo feito em ojtra oportit-
nidade, quando substituiu tcidtntalmen-
te o efetivo.

Uma transcrição
Interrompendo a ordem do dia, qu»

lá te iniciara, o tr. Flores da Cunha
requereu a Instrçío em ata de uma no.
ta de um vespertino que reconhecia t
lisurt do sr. Guilherme da Silveira, na
aplicação dot dinheiro» do Manco <to
Brasil e a clareia de sut conta parti,
eular, no estabelecimento, apenas com-
posta de teut proventos como diretor.

Fritou o requerente que pedia a

Açúcar

rido só superar dificuldades Inter^ flU\illo material Quan
nas do PSD. conseqüentes da mor-1 «nos ae tiux.no m.uui.u. muun
te do senador João Câmara, e raan

Georglno

NO SENADO— Q sr- José Amé"
¦ •¦¦ ¦¦¦... rjco pronunciou seu
anunciado discurso — Aprovada a prorro-
gação da vigência da lei sobre licença
prévia — Nos Anais o discurso que seria
pronunciado pelo sr. Corrêa e Castro —

Hoje não haverá sessão
nlstro da Fazenda, prestando escla-
rrclmentoa a propôaltp do., um re-
querlrhentd de Informações do «;«.
nador João Vllasboés."

O sr. Nereu Ramos presidiu a
parte inicial da sessão d* ontem
do !>"-?¦>. passando, depois, a^pro.
iuàraélri 

"no 
sr. Melo Viana.'

Ka hora do expediente, o »r. José
AxSefM ocupou a tribuna, paro
pronunciar o seu anunciado dlscur-
eo político, do qual damos noticias
em outro local.

licença prévia
Passando-se è ordem do dia, foi

nprovado em 2.» discussão o projo-
to de lei do Senado, quo prorroga
o prazo de vigência da lei a..-202,
do 23 de fevereiro de ' 1948. A lei
p. 262. cuja vigência o projeto
prorroga por 90 dias, é a quo dls-
j-5e sobre o regime de licença pré-
Ma.

Discussão adiada
. Foi adiada por 15 dias a discussão
do projeto de lei da Câmara, que
autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministério da Agricultura, o
crédito especial de CrS 50.000.000,00
para auxiliar o Instituto do Açucai
p do Álcool nas despesas aecorren-
toa com a transformação do 650.000
sacos de açúcar mascavo em deme-
rara e álcool.'

Considerados constitucionais
' O Senado aprovou, em discussão
preliminar, Isto é apenas quanto I
ct.nstltuclonalldade. os projetos do
fc>nado que autoriza o Poder Exe-
cutlvo a auxiliar o Estado do Rio
c.e Janeiro com a importância de
CrS 25.000.000,00 para ser emprega-
c:o com a construção da Usina Cen-
trai de Macabú; e que adota medi-
tias e abre créditos na importância
total de seis milhões de cruzeiro»
para serem empregados em obras de
amparo as populações dos munlcl-
p'.o3 cearenses de Fortaleza e Ma-
rsnguape. em face dos prejuízos e
estragos ocasionados por trombai
d'água.

0 discurso do ex-ministro
Corrêa e Castro

Foi aprovado o requerimento asst-
ri?.üo pelo sr. Bernardes Filho e ou-
tros senadores, solicitando a tranx-
crtçSo nos Anais do discurso . qui
deveria ner proferido no Senado
prlo sr. Corrêa' e Castro, como mi-

Os preços dó açúcar

ter o Partido forte para melhor
negociar quando por ventura ns
negociações viessem a se reabrirem,

, como também pelo empenho de niío
decepcionar o* seus amigos. Os
ncordlstas, porém, Unham a seu
fnvor um trunfo: as Inlludtvels pre-
ferênclas do sr. Georglno por uma
tynclllaçao peral que Incluísse .br
forças políticas e econômicas mais
representativas do Estado.

Encontrada a fórmula
Ainda dc acordo com as mesmas

fontes, nota-so agora -iUc tndos
estes últimos meses dc aparente
estagnaçfto. com relação ao acôr-
do, estagnação só de quando em
quando abalada pela ilscursèlra do
deputado Café Filho, foram, pelo
contrário, mest-s de Intensa, erobo-
ra estritamente secreta, atividade
política. Volta-se. com eleito, a ca-
mlnh&r rapidamente para o ncôr-
do, e com veementes indícios do ha-
ver sido encontrada a fórmula con-
clllatórla. Informa-se mesmo que se
trabalha apenas na preparação do
terreno em ambos os campos.

O PSD Já Iniciou francamente
essa preparação, sendo Indicio dls-1
so n declaraçfto roecuto do depu- j
tado José Arnaud, do quo o sr.
OMfalno será' léVAdõ âs Urtds. ssl- j
vo W Mtlrar séu npmc.BOt.JCCm.Vc-1
nléhcln de sua açSo nas altas cs- jt«rcc do pata.

do êsse detalhe íol conhecido, a
assistência, que era dc cCrca de
12 representantes municipais, so
reduziu a 4. Assim, parece go-
rndo no nascedouro o referido
congresso.

Volicu 4i sr. Hitbert Levl a faltr s«-
bre a «levajio do preço do açuíar. Inl-
ciou por conslgnsr «us ssütfaíto pela
atitude ilo Presidente da Republica, de-
terminando novo exame do assunto e,
porUnto. nlo concordando com a ms-
forseio. Acentuou a ne.-essidade de uma
revls-io na política do acucar, entretue.
acentuou, ao Instituto retpectlro que <
eontroltdo por interesses unilateral* de
plantadores e usineiios. E t prova *
que os representantes da induslilt vo-
ttrsm pelo tumento, enquanto os dois

iranscriçio, porque o ínçio que o pu»
Wlcou te esmera em criticar e caluniar»
tendo a nota em quettâo, portantot
trtnde' dose de convencimento.

Ainda sòbré a quettlo do açúcar, fa»
tou o tr. Benjamim Ftreh, para apre-
tenttr um requerimento de lnforma,*o«e
em que Indaga te existe na Câmara ti-
num representante dos industriais. Sen-
do aparteado por um deputado que dn-
ae preferir que os oradores só fotteiu
k tribuna quando tivessem pleno ca-
ntieclmento do assunto, respondeu t

— E' o que estou faiendo. For isto
é que pedi informações.

E deixa a tribuna para o tr. Dolor de
Andrade, que volta ao caso de 1'oxoreu,
onde a policia prendeu todos ot veretn
dores da cidade.

Licença prévia
Km ordem do dia, o ar. Flores et

Cunht redima, em nome dos produtores
tle li do Rio Grtnde do Sul, a voteçto
do projeto que resttbel«e is antifja»
tarifa» relttiMS to produto E o tr.
Isrtel Pinheiro, relator o« maltri», tu-
formou que |* esti pronto seu parucei.

O Presidente anuncia, entüo, um pe-
dldo de urgência para volaçlu do pro-
leto que piorrogt o regime de licença
prévia, et< que se|a devidamente e:tu-
dado o proleto que trata definlllvamen-
te do assunto. O tr. Café Filho é con-
tr» a urçincit e oa trs. Pereira dt Sil-
*l e Plínio Btrrelo suscitam questíes
de ordem, para impedir a votaçio da
urgência, tntreinto. a Casa concebe,
mas o sr. Plinlo Bnr:»to pede verifí-
cação de votação, A votação nominal
confirma o veredito e o sr. Pomar fala
ioníamente. contra o projeto.

Finalmente, o sr. 0.«car Carneiro de-
fende a majoração do preço do açúcar
c a se;sio se encerra.

a lHitMHi
ANO VIII RIO DE JANEIRO, Quinto-feiro, 16 de junha de 1949

SEGUNDO CADERNO
(Não pode ser vendido separadamente)

Na frente política paraíbana

Em oxpllcaçfto pessoal, o sr. Is
mar de Góes falou sobre os preços
do açúcar, defendendo o Instituto
do Açúcar e do Álcool e Juatlflcan-
do a pretensão tios produtores agro-
industriais no sentido da elevação
dos preços do produto. O senado:
alagoano foi multo aparteado, par-
tlcularmento pelos srs. Andradf
Ramos, Apolonlo Sales e Salgada
Filho.

Hoje não haverá sessão
Hoje n&o haverá sessão, em faca

de requerimento aprovado nCss»
sentido.

Chegou o novo deputado
1 por Minôs

Procedente de Belo Iloritontf. rc'n
avião da Panair do Tirasil, che;;ou, m-
tem, o dr. Clemente Medrado, f cura de
destaque nos meios políticos e ccono-
micos da Estado de Minas. dlre:ot ilo
Banco Financial va Produçi.i e Mder
político no norte nvneiro. O sr. Cie-
mente Medrada, que loi constituinte de
1934, é o «.uplente oue substituir.! o
deputada Joaquim Libtnio n» Camau
Federal, por motivo do falecimento d;s-
re represení:r,:c, esta semana, em San-
tos.

Chegou o secretário da Justiça — "Estou

aqui para saber das novidades", declara
à MANHÃ — Calmaria provisória —

Confirma-se um "furo" de nossa
reportagem

Conforme antecipáramos chegou a esta capital, por via aérea,
o sr. Josc Mario Porto, Secretário dn Justiça da Paraíba e um dos
dirigentes da U.D.N. naquela Estado.

Atribul-re Importância p^itlca à vtngcm dc
prócer paraibano, o qual teria vindo cm missão
do governador Osvaldo Trigueiro a fini de avi.s-
tar-se cem os dirigentes nacionais do seu par-
tido. A estéá fjirtó úm réláto. dós' episódios cúl-"
minados - com* á-eleição da Mesa da Assembléia
quando o Rrúpo do deputados udenistas fieis
ao si. Jo?é Américo sufragou ó candidato do
P.S.D.

Entretanto, abordado pela nossa reportagem,
o sr. José Mario disse que sua viagem nao tem
qualquer caráter político. Veio apenas tratar
de interesses administrativos junto a Mlnlsté-
rios, Acrescentou que a Paraiba está em calma
c que o governador continua trabalhando, man-
tendo todas as obras em andamento. Níio se rc-
eusou, porém, a abordar o caso da Assembléia,
dizendo:

— O que se deu nn Paraiba foi o seguinte: manlfc:itou-se na
tempos uma dissidência na U.D.N. e na cleicüo da mesa dn A?sem-
bléin seis deputados sufragaram os candidates pessedistas. Apesar
disso, a situação úa U.D.N. continua firme, mantendo a maioria
eleitoral no Estado.

0 futuro dirá

O- Trigueiro

Cenlínun em delmíe v Acêwle
Como falou ontem no Senado o sr. José Américo - Resposta ao sr. Bene-
dito Valadares e à entrevista do titular da Justiça - Oportunos apartes

retificadores dos srs. Ivo de AquinoeGóisMonteiro
Conforme antecipáramos, o cr. Jotc

Américo ocupou ontem a tribuna do
Senado para pionunciar seu anun-
ciado discurso político. A nova peca
do Uder paraibano nfto diferiu multo
aos seus pronunciamentos onterlo-
res, seuao na tendência para refletir
suas marcas pessoais, seus ressenti-
mentos e o desejo de ajustar velbui
diferenças.

Tais carncterlít:cHs hparecem mal*
acentuadas no seu discurso de on-
tem, o. qual nfto correspondeu au
que dele esperavam mesmo us ele-
mentos mais chegados ao rx-prrsi-
aente da U.D.N.

Começou o sr. José Américo refe-
nndo-se ao deputado Benedito Va-
ladares que, como antlKO governador
no tempo dos Interventores, chefe
do seu partido, presidente e ir con-
fldente do P.S.D. e coordenador,
oficial ou nfto. de varias candldatu-
rus para a mesma sucessfto, ê, como

A LEI ANTl-TRUSTE
Prosseguiu ontem, na Comissão de Indús-
tria e Comércio da Câmara, a análise

do projeto

se vo, altamente classificado para u
debate.

No entanto, mios amiga* uu, com
mais força, gairas amigas tentaram
arrancar-me diste terreno, alegando
os seus desníveis, yubrsumnm um
valor tfto notório e representativo.
Uma figura que se encontra no np:c.
dos acontecimentos. Tenno, porein,
uma tese: todo mal vem dos l>o
mens. No Brasil, onde n&o na opl-
nlilo organizada, o ,homem 6 tudo.
Ocupa, pela ausência de idéias «
programas, todo o panorama. Tudo
• açfto pessoal.

E' necess&rlo, portanto, separar a
Joio do trigo, lormulsr juízos drci-
stvos, premiar ou condenar, fienaj
r.udo estará perdido. E sou velho
Roleclonador dus pedras que «u
atingem, calam do alto das monta-
nnaa ou venham nas enxurraauc
Peço aos manos de Ruy Barbos»
ura pouco do Íoro saisrado que
chlsoou neste recinto marcando co;n
ferro em brasa. Faço um dlrcursu
extra programa, levado para esse

Valadares frisando, em cçrta r-!*.u
ro, que lhe nfto tinha ódio por cau-1
sa ds 37 e até Jã lhe csr.adc-a .
mio.

Â frase do Presidente
Mais adiante rcfcre-se o sr. Joeí

Américo a, rrase do chefe do Go-
vfrnn dc que & o "presidente de to-
dos os brasileiros", procurando ma-
dlflcar-lhe o sentido. Travam-se oa
seRUlntes apartes'

O cr. Ivo dc Aqulno - Permita-
me V. Excla Nfto se trata apenas
da frase; mas da perfeita compre-

(Conclui na pág. seguinte)

O »r. Jo>i Mario, que. prnen4« d«-
morar-se «tca d* quinte dia» nesta ei-
pitai, il!«se ainda a reportaj^m o »o-
;u!nte:Quanto 10 desenvolvimento Ja *1-
tiuçio, o futuro vlir.l. Por enquanto,
nlo posío fater pravitòe».

—. E ííbre a sucessio estadual? —
Indasamo».

 E1 ifí-mt.i que si JUcutlremo»
cm 1950.

E concluiu :
Eítou aqu! pira urer ii«i novída-

des políticas na e*fer» federsl.
Em aelôife* diferentes, apuramos qu«

n Secretario d» Justiça vai «vlitar-i»
lio|e ou anunlii com o senador }asi
Américo a fim il« tracsmit^-lhe unia
ineunieancit do tovernadm Oivalio Trl-
jueiro.

AUm deste, o sr. Jo<i M.rio «ue,
tf Mor dt pertencer a UDN, nio um
tlx.;fles nlaiore* con ú ila etri q-^é
»e dividiu o partido, mj-.tcij liulroi con.
tictos com o* liderek da poiitica p»r»i-
b»na. Vlsitarl, inclusive, o minittro 1'a-
reirj l.tra.

Continua a tensão
5'>bre o* dcmiiit aspectos da política

parilbaita apureno.; etn outrm. circulo»
uue o ambiente i d» aparente c«linar:i.
,\ UDN r«unlu-i>e ma» evitou esamltií»
a atitude do» partidarlivs do *r. José
Américo. Para tinto («ria íoníríUúfdn.
o governador, o qual aconselhara, aos
»eu« correllii!<ftarios protelar musiquei
decnio a respeito.

Quanto ao afastamento do Se.-ret3'">
da Educado, elemento sabidamente 11:
«o eeniíor. tol tejultante, »t'imar»m-

I no», d» pedido dt Jemisíío atendia»
ptoníamenté pelo coverna.loi.

Nio ohsttnte. wntinu» a teiisio enti»
o» di«l)eptes udenistas e o »r- Triguel-
to. Afirma-se, aliás, que a trégui seri
quebrada de um momento pira outro,
tudo dependendo da atitude que «i dia-
aientes venham « assumir no c»»o em
que o P.R.O. retome a ofensiva con-
Ita o governo c.tuduil.

Confirma-se o 
"furo"

Er.quínrci uro, obtlvemos confirma^)'»
da BOtlc'». por ait dada em 'Tura", d->
tutnpimento uo iléputído (ederjl 0>nu'
de Aqulno. com o» dlssMentss inieniitas.
«m cu!t> -ruprt fn-rfi-M» ,-té entár. •>
motiva foi mesmo » ele',-ão dt m.-.a d»
'limar» de seu mun'cIp!o onde foi .!*r-
•otsío o c»nd:d«» que tinha o seu
apoio pela coligicio do PSD-udenisti»
diSíilenif-.

O sr D»;nir. Je»gosto*<>, enviou te

«oluta primeira mào, ouvimos, ontem,
o senador José Amerlcv.

Oeclarou-nos o senador piralbsna
que o deputado Osmir de Aquino, »>
que esti informado, andi aborrecido
oevi.lo ao que houve em relação i Meia
da !*imara Municipal de Cu»rlb!ra.

Olsse-no», porém, que Ignora haja o
tr. Osmar de Aquino se passado pari *»
hostes argemlrisias.

A situação econômica
RECIFE, IS (Asapress) — O íecret»,

rio da Jutti;a d» Ptraibi, sr. José Ma.
ri» Porto, entrevistado peil veportatent
declarou :

— ",\o contrdrio da que se propala,
t íltuaçio n» Paralbi i de calma ab-
«oluta. Sobre a »<;itf„Jo filad» nos ior-
nais, d;.-larou que foi uma coisa 6Í:n-
pjíri «a: élelfio di M'ésí da Camtri
voUrim leis deputados da UDN - roa
cihdlda-.os do PSD que obedeciam i on.
entecló da ir. Ju«é Américo.

Sobre a po»?ibilid»de ida Indiaciplín*
partidária, acrej;iiitou o entrevUtaao :

Korcoíamente, sim;' n)»s. a UDN
ainda náo tomou qualquer deliberaçid
a respeito de Indisciplina. Disntc du
ciso, o socreüno <!] Educafio resolveu
e.vonerjr-se do carta. Até a^or» nio
houve outro qualquer afastamento d«
auxiliar do jovérno.

Ú sr. José Mari» Porto declarou
também desconhecer a noticia de queus s.-s. Pereira Ura e Argimlrò Biuei.
telu niarchartim juntos no caso d»
hucessio.

A Paraiba — acentuou — oficial-
mente, nio interessa a política de com-
pensacio; muito nos preocupa a situa-
çáo uconòmica do Estido.

esse dom da lnteltainclá br:sHolra
que qunsc eemprr se manifesta nau
ausências, Quando dlço quase pur-
lamentar, aluda a minha respoasa-
bllldado pelo fato de enunciar ejsr.
trase no recinto".

Em dificuldade para provar
Prossegulndo, dlese o sr. José Ame-

rico;"Tendo eu denunciado quo o rr
Benedito Valadares, soorcponao-fcc
nos partldoa o declaranco-se dc:u-
«nao do presidente da Republica,
estava a fabricar candtdaturos, tro-
vejaram os protestos, li pedlram-cie
provas. Encontro-me. conrecio —  
em cerlas dificuldades para t.pre- I
senU-las. Sinto-me, deveras, emba- 

j 
m n ^ m

WIÊÈ^MMlWíú caráter partidário
simples: porque nfto posouo ao- ¦
cumento. Porque, realmente, o cr ,
licuedlto Valadares nio íol nomeado |
para o posto. Nfto íol expedido ti- j

Choque na Asssembléia
baiana

SALVADOR, lã (Asapressl — A
| scssào de ontem da Câmara Esta-
_ dual foi multo agCada. provocando
i o sr. Joel Prestdio quaso um atrito
j entre as alas juracls-lsta e t om»
1 mada autonomista, isto porque ta-
i deitou o deputado Josaphat Ma-1 rluno pela sua escolha para ltacr

da bancada udenlsta fiel ao oapi.
j rlta autonomista -- o que \lrla tra-
i ?er duplicidade dc lideres ria mos-
j ma bancada, pois. como i sabido, o

flemit-rin UfftlWe coutlaho Jft eu
i arrobou can qualidade. O depu-
; indo .forje C.xlmon defendí-u o pr.
i Josaphat, rebatendo o aparte ttü-
| liclpso de uni representante jurani-
I ststa que declarou ignorar a qual:-

dade de Uder do representante auu>-•esrema .le soUdariedade ao so\'«ra.dor, ! nomlsta _ 0 qií(! sô pacjnia atr,.denunciando, ao mesmo tempo, seus com-
r-omissos com a ala do sr, José Amé-
rico.

0 sr. José Américo ignoro
A respeito Uo romp'mento do depht».

¦tu O-mar com » "Ala Joaé Américo",
da UDN paraibana, a que pertenci». •
pelos motivos per nós e-pa»toa, tm ab-

bulr a alguma eleição sub-reptl
í cia. O sr. Jorge Calmou disse qus
j esses métodos nfto eram usaüos uc-
. loa autonomistas, que sempre luta-
i ra.ti às clorns. Cada dia que passa

parece iminente o choque entre- ua
| Uuas alas udenistas. o que é qcon

esclarecer, nada tem que ver com
a coallzío exlst:::te na política tiu
Estado, por isso que esta continua
sur:lndo os seus benéficos efeitos
na administração, permitindo no rr.
Otávio Maugabclra cumprir o fiu
\asto programa dc realizações.

terreno divertido em que espero ser ;uio do sua nomeação que eu poss.ii j

Na ses-io da ontem da Comssâo de
liju:,tr!a e Comercio At Câmara protse-
fuiu-» anilise do pro|e(o n. 122, que
define os abusos do poder econômico
e estabelece os meios de sua repressão.

Em virtude de emendas apresentada»
pelos sr». Osvaldo Vercara e Daniel
Faraco foram eliminados os art». 9' e
lír4, tendo, quanto 10 art. II. sido
¦provada, loco após, uma emendi dos
ura. Lula Carvalho e Amando Fontes,
determinando que a C. A. D. E. ele-
geri, entre o» aeus membro», o res-
pectlvo presidente e vice-presidente.

O art. 12" ficou com a seguinte re-
diçio, em canrequéncla de ama emen-
da-do 6r. Oavaldn Vergara-e de um»
tub-emendi do er. Daniel Faraco : "0
presidente da C.A.D.E. poderá, em
determinado» casos, convidar elementos
idôneos ¦ técnico», a participarem da»
reuniões, corto asaessorea, tem direito
a voto. ''O perigrtfo unlco do citade
«rt. foi «liminldo.

Pssianut a apreciar o capitulo 11, re-
fererlte es atribuições, a eomltsio apro.
vou mais um» emenda doa srs. l.uis
Carvalho o Amando Fontes, em virtu.
do do que a letra "a", do art. 13, que
•lefine a competência privativa dt C.
«>,.D.E., ficou «ilm redlíldts "âturajr

em cada caso concreto que lhe f&r pre-
aente, a e*islínc'a ou Inexlsténcii da
atoa ou feto» que constituam formai de
abuso do poder econômico", lando sido
suprimida a letra "b" do «ferido »rl.
por uma emenda do ar. Alve» l.ínliarea
ficou com t seguinte redação a letra
"o": "executar, nos tírmo» desta lei, j
Intervencio em empresas." as . letras
"d" e "f" foram auprimidas. ficando
adiada a apreciação da letra "•". Ne
que te refere a letra "6" Heou asam
redigida: "receber e processar denuncas
que lhe forem apresentada», contra o
«vercicio abusivo do poder econômico e
deliberar aôbra lua procedência."

Relativamente »- letra "h", referente
1 promoção de Inquéritos e Investiga-
çôes, o sr. Alde Sampaio apresentou
uma emenda aupreaalvs, argumentando
que tal atribulçio poderia dar lugar a
r.buíos por parte da C.A.D.E., com
finalidades eleitorais, n.a empresa» uo
Interior. Por proposta do sr. Dahie.
Faraco a comissão aprovou, então, uma
emenda, mantendo aquela letra, com a
seguinte redação: "promover .. In-
vestlgaíôes e inquérltoa que iulgar fie.
ceasirios ao cumprimenta desta le\
pela forma por «Ia baseada. "Flnalman-
te foi aprovada a letra "l" do |i «Ita-
do art. 13, com ligeira modificação.

o ultimo a rir.
Sou esmagado por dois impactos

mortais: primeiro, a bomba mlnia-
terlal que, apesar de ter explodldu,
ainda parece um enigma, como um
disco voador a atravessar na noite
ns alturas do céu: segundo, a bo:n-
na Uo retardamento, isto é. de pa-
ciência beneditina que me alvejou
em 1337 e só arjora deu o estouro,
com todo o mundo a estourar de
rir. E vom ai a terceira, essa, tilve*.
por honra da lirmn, do líder da
maioria nesta Casa, que. uo ser tu-
verpclado por . mim se tnmbem l-i
falar, confessou, cm itmungjm r.ao
multo parlamentar: 

"Cada qual tem
de pôr sou 6vo. Ja talou o ministro.
vai falar o Benedito e eu. afinai
falarei".

a essa altura, o senador Ivo a>
Aqulno pede permissão pttra um
aparte, dleendo:

JA que V ExcIm me da u
nonra de incluir expresso rainha nu
seu discurso 4 se refere no raoan
parlamentar de emltl-la. estlmerla
que V. Excla. declarasse que conver-
snmos fora do recinto desta Casa
Jnlso que V. Excla e -Totlos os se-
nhpres senadorei me íarao Just!ç«.
reconhecendo oue. rncsmrt nas con-
tln^éncles mnis Imprevistas e no
reais aceso rto.i debates, nunci me
afastei dn linguagem rlgororament"
narlaraentar.* 

Ao que o sr. Josi Amrr'-co e.xprco-.i
Realmente, o nobre rrnador me

falou na Intimidade e fora do ra-
cinto, com apllcaçSo do dito d «uu
pessoa de homem modesto e espt-
rltucõo que deve pa-.u bem cara

o Congresso Munkípaíista
agora exibir. Nao se conhece ne- tf »

ra^^iT^rrS!S!!Fala o senador Euclides Vieira sobre a re-
•m&mm<m&m& uniõo ds Ribeirão Pretomelhor, cr.i técnica de estado maior,
Big-.loso. Dè maneira que eu nao ti-
nna cade ir Duscar essa prova. To-
dcrla. aneues. dlçcr: foi tudo ae
bOcn, coma couvlnha à gravidade c;i
empresa. Ou. «ntfio, dlrln que ura
ae notí-rlcdado publica. E, i-n hlíuem j
me replicasse que hçm CObla nôm ,
ouvira dlíer, oa lhe pprguntarlu, e»- ,
pautado, com o con-.lorelrlsmo tia j
poeta: "Em que mundo, crn que .
estfôlft tu te cccondcs?.

Tambím podrrla uer a cabeça 't» y
condida sob a rsa.... ;

l."ra essa a :ni-)rt.'S;i t ncorjv.n-i-
ttorn. Mes a melhor prova nSo t,r.i...
« minha; «ria a confts:tso íol n
sr Benedito Valadares de -p ch^dT
pura a tribuna da Canu-r. ços
Deputado'4 eon u Intlmaç/io <u w ,
«ar tudo. NPR.tr é mais fccll qur
provar. Aconteceu, porém, com at-
soponwmepto rcral - nfto rnsu -
que nllo tocou no cn^o. Er? fnse o
unlco motivo do tua feia; mss. por
distração ou fadiga, quo o dtteno
foi multo lonfto. esqueceu n matéria , t^(-
ou acabou t>crdendo o íolego. E íi-
cou no mtío do caminho, no «oitu
que dito que é que o cupim fax:
corvo! porque corroí...

Perguntando se era. de fato. co-
ordenador, saiu-se com esta: o ml-

A lim de tornar parto m piifcrrurncnto do
congrc"?::) dos. Verpndorcs dos viirics mmiicipica
dr: Sào Paulo, Feguliá, ho^c, para aquela capl-
tül. o sjnador Euclides Vieira, do P.S.P. Abcr-
dado por nossa reportagem, ontem, no Senado,
j sri Ettclldes Vieira manifestou-se satisfeito
cim o ambiente político que. atualmente envolve
o feu Estado, adiantando que logo chegue A ca-
;)itt>l paulista civ.baivura noutro avlâc. que o lo-
\-arn a cidade de Ribeirão Preto, onde se reúne
•i Cnnjrre-so. a cujo encerramento vai assistir.

Indagamos do sr Etie!id?.« Votra se o c?i-
*ams qui hoje sei-á encerrado foi privativo dor-
ve-.-eadores do P.S.P. ou de reoresentantes mu-
nicipais .sinipaticos no partido do sr; Ademar de
Barros, no nue nos respondeu:

— Absolutamente. Tomam parte no Con-
gresso representantes de 300 Municípios, paulistas, num total'dc
qua'; tíOO vei-r-e.dores. Sua finalidade é discutir uma fórmula mais
prática para a soluçio dos problemas dos Municipios ali vepresen-

No Rio um vereador
catarinense

Eítcvé ontem cn visita A nos-
sa redação o sr. Euvalrio Schat-
fer, tepresentante do P. R. P.
na Cnmara Municipal de Brus-
qt;e, Santa Catarina.

Em palestra com a no3sa repor-
tigérá disse o sr. Schaefer que
o P. S. D. domina na Câmara
Municiou', com 7 deputados, se-
guido da U .D. N., com 3, sen-
do êle o único representante do
P. P.. P.

E. Vieira

WÊm

Perguntado se o sr. Ademar também comparecer'-!» ao encerra-
mento rio concla"e, disse-nos-

- Apesar de nao ter caráter partidário, como jà nfirmei. o sr.
Ademar de Barros, na qualidade de governador como yempre ln-
tcreisado direto por tódar, as intclatlvas que visam melhoria para

nbtro da Justiça era quem rab'.a, a coletividade paulista, deverá, se possível, estar nresente em Ri-
«a quem estava em condições de belrfio preto presttglando pessoalmente a Assembléia fies Vereado-

res do meu Estado, no ato do seu encerramento. E' este, tenho cer-
teza, não só o meu desejo como o de todos que ali se encontram.

informar
Alonga-se o orador era outras

considerações sobre a pessoa do sr.

DesccngÊSÜonamento urbano
do Distrito

PROJETO APitESFATADO. NA
CÂMARA MUNICIPAL

Na «csíllo de ontem da câmara
Municipal n vereador Cutrlrn Neto,
do P.R.P . apresentou um projeto,
orgnnlxaudo medidas para o des-
congestionamento urbano do Dls-
trlto Federal, a rrrluçfio das favelas,
o «levantamento do hlvel de vld»
dp-í nopuUtÇ&es faveladas e dando
o»>'r»' tirovldtactas.

P«lo rcfrvldc projeto, (tes o Pre-
feito nutorlrndo a realizar convê-
p&tí, com os Estados e Territórios
¦KjUMr.-is r-m ma!i proolcla condi-
:cSaKe ceder terras, a título gratul-
to/^egundo normas dispostas no
projeto, oara a localização de Es-
colas-Colônlas aftrlcola» destinadas
a receber as famílias e os menores
«¦ncamlnhados do Ric" de Janeiro.
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Continua em debate o Acordo
(Condução da p*f. anterior)

ciisao quo S. Excla. tem tido noa
«eus.atoe. na sua orientação e nas
nuas convicções do corresponder a
IraBe que pronunciou o que, com
JU6tlça, lho í atribuída.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Pros>
seguindo, direito oe essa comprecn-
nfio & perfeita. Ninguém Ja lhe cou-
testou 'sbb titulo, nem o seu mais
cego inimigo ou do regime, de-
mentado por sonhos separatistas,
poderia recusa-lo. O que podia fa-
zer o presidente, com ou sem açor-
do, sem necessidade de declarar o
que Ja é, era dar, pela sua prôprl»
posição de magistrado supremo, co-
locado acima dos partidos, sim, cri
dar, de íato, tun tratamento igual
a todos os brasileiros, qualquer qu«
í6sse o seu matiz político. E —
sinto multo dize-lo - ê Isso, prccl-
en monte, o que êle nao tem feito...

O sr. Ocorgino Avelino — Nao
apoiado.

O SR. J08E' AMÉRICO — V.
Excla.. sr. senador pelo Rio Grande
ae Norte, e um que n!lo podo pro-
íerlr êsse "nilo apoiado", porque,
surgindo n hipótese de um acordo
um sou Estado esbnrrnndou-so lo-
go por ter V. Excla. se arvorado
em candidato tlnlco. E que fez a
prosldeute da Republica 1 Passando
por cima da fórmula geral do acôr-
do, tiansmlttu-lhe um telegramn.
npolnnoo, desde logo, sua cândida-
tura, desconhecendo, dessa forma, a
existência da UDN.

O sr. Oeorglno Avelino — Na unt-
ílcaçfto das forças políticas do Riu
Cirande do Norte nfto oo excluiu sa-
quer n corrente adversário, que vi-
ria piestlglnr meu nome, lançado
por meu Partido.

Política dos Estados
Passando a criticar o Acordo, que

considera morto, o sr. José Amort-
co interpela companheiros da uan-
enda udenista de alguns Estado»
para quo estes digam sa a ontent»
tem prevalecido no caso da dtstn-
bulçfko de cargos federais. Rccebt
apartes favoráveis dos srs. Ribeiro
Gonçalves, Arthur Santos, PUnlo
Pompcu. Hamilton Nogueira. Aioi-
sio de Carvnlho. Aludindo às dlver-
gênolàs no PnrA, trava-so o scguin.
1e debate quando o líder paraíba-
no pergunta ao senador Barata ss
esta de bem ou de mal com a UDN:

O sr. Magalhães Barata — So
nfio catou de bem, e porque nilo
querem estar de bem comigo.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO - V.
Excla.,. a quem nfto quero ofender.
tem dc ouvlr-mc umn verdade: nfto
lho nego nenhum outro titulo; mas
tolerância, acolhimento, braço*
abertos para os adversários, V.
Excla. nunca teve.

O sr. Álvaro Adolpho
esta enganado

bem, uo Paraná o acordo nilo fun-
clonou, nao pela interferência do
er. presidente da Republica, «nfto
pela açfto política do governo do
Estado, aliado ao pcssedlsmo local,

O BR. JOSÉ' AMÉRICO — Quer
dizer que o presidente da RcpúbU-
ca, atende a essas exigências.

O sr. Arthur Santos — Atendo.
O mal 6 êsse.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Forlft
toda justiça nO presidem s da Re-
publica, por quo S. Excla. é, real-
mente, beneficiário da concórdia ge-
rnt, mas, ele nao tem poder do ro-
slstêncla aos apelos facciosos.

O sr. Gúls Monteiro — Nfto creio
que 8. Excla. seja o beneficiário
e, sim, a NaÇ&o. O Chefe do Exe-
cutlvo, para o êxito de sou govêr-
no, deseja apenas paz. Reconheceu-
do esta nccesoldadc, patrocinou,
com a maior clevaçfto, o acordo ln-
tcrpartldarto.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Exis-
te um ncôrdo. Que produziu êle otô
agora? Apenas o nosso silêncio...

O sr. Góls Monteiro — A culpa,
todavia, nfio cabo no General Eu-
rico Dutra. Pode caber aos parti-
dos, a todos, menos a S. Excla,

O SR. J08E' AMftRICO — ... e.
ft custa dêsse silêncio, formnram-su
os tumores quo ogora eot&o reben-
tando. Dizia eu qüc nos daríamos
por satisfeitos se S. Excla. tosse,
realmente, o Presidente dc todos os
brasileiros, e nfio para o simples fim
de satisfazer a certos facclonlsmos,
com atos dc perseguição.

O sr. Góls Monteiro •- Multas vo-
zcs, ê pela interpretação dos luga-
res comuns que manifestamos nos-
-os melhores o mais profundos sen-
tlmcntos.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — O IU-
gar comum é a exprcssRo: Presldcn-
te do todo3 os brasileiros. Na opl-
nlfto de V. Excla.. é ou nfto um
lugnr comum? Lugar comum como
êste. ê falta do lmaglnaç&o.

O sr. Góls Monteiro — O lugar
comum coexiste com a natureza
humana.

O 6r. Georglno Avelino — Coexu-
te com o bom senso popular.

O sr. Ivo dc Aqulno — O nobre
orador permite tun aparto?

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Fole
nfto.

O sr. Ivo de Aqulno - Pnrecc-me
que os debates se estilo exaltando
sem rar-ilo, sobretudo na intorpro-
tnçllo que V. Excla. quer dar ft fra-
se hoje tfto divulgada no Brasil. Po-
do ser lugar comum. Dentro dela,
no entanto se contêm elevada ln-
tençfto. Quando o Chefe da Naçllo
declarou oue era o Presidente de to-
dos os brasileiros, quis dar a onten*
der que pretendia governar, como
rem feito, na qualidade do Supre-
mo Magistrado, acima ttos partidos.
A prova disto é que S. Excla. íol
o primeiro a caminhar no encon-
tro de um acordo entre três cor.-en-
tes ponderáveis da oplnlfto públt-

V. Excla co E V. Excla. nfto desconhece quo
i oa três partidos - o nobre coiei.r».

um dele»O «¦ Magalhães Barata - O.i j nll&ts, tol o presidente de
Jornais <!o Pára, InclUB.Vfl dos moui I - ctnborti passíveis de criticas ou
adversários, tom oòrriehtatlQ, todas | divergências, têm procurado corres-
us vezes que tome- ao pleito, qui i ponrter no pacto firmado Os tio-

tel li foi conciliação. I mens, poí-oalraonte, podem fr.ihar.
V. Excla. na do|e muitas vezes ^«V-KJ^S?'' porém. í que no consenso da su-

! n„r'.or dlrcçaó dessas entidades, pre-

o que preg-
harmonia, pr.
convir...

O SP. .TOM' AMÉRICO - Nilo
Fi- limite V, Excln. u pregar; estou-
de os braços, atraia, convença.

O sr. Majalhâcs Barata — Eu
j". •:jo quando f.c me provoca, quan-
tio se roo vem atticttr. Se me ntlo
prdvoctUn, só nio nfio atacum. nfto
taco como V. Excla. que está dl-
íendo cem certo Ironia...

o sr. "oa:"' am:t.ico — com
lronlt».. ulo, com verdade absoluta.,

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Poderia
ter feito cc.se apelo Independente
dft carta.

O sr. Ivo do Aqulno — ... fiz ura
apelo, cm nome do presidente Du-
tra, para que o Senado pudesse
apressar este trabalho, pelas razoes
expostas na própria carta o dc to-
dos conhecida. Ora, quo encontrei
a êsse respeito? — a melhor voa-
tade dc todos os partidos...

O 3R. JOSÉ' AMÉRICO — Preexls-
tento ao acordo.

O sr. Ivo do Aqulno — V. Exa.
dá maior razão ainda ao tncu
aparto.

O 3R. JOSÉ' AMÉRICO — ES-
cusado, portanto, 6 o acordo; por-
que, se vnmos pelo mesmo caminho,
nfto temos neccssldodo de ser gula-
dos por uma fórmula quo Já está
morta c putrefaetn.
O sr. Ivo de Aqulno — Nfto está
morta nem putrefnctn, tonto quo,
no Sonndo, temos seguido, livraria-
vclmente, essa orlontnçfto, com o ln-
tuito dc servir ao Governo da Re-
publicai

O SR. JOSÉ' AMÉRICO —• Servi-
mos a causa publico, no lntorfcaie
coletivo.

Todas ns vezes que o Interesse do
governo coincide com esses lote-
rêsses, nós nos prontificados ft co-
Inbornçno.

O sr. Ivo dc Aqulno — Qunndo me
rertro a Governo, laço-o no sentido
constitucional, porque Governo í o
exercício dos três poderes — nao
npcnns o Poder Executivo. A Nação
govorna-so poio Poder Exocuttvo,
que dft npllcnçflo fts leis, pelo Po-
acr Legislativo, quo as elabora *
polo Poder Judiciário, que vela polo
cumprimento o resguardo da Cons-
tltutçilo. Aliás, o nobre orador, nas
suns referências, pratica injustiça
utê còiiBlgo mesmo.

i) SR. JOSÉ' AMÉRICO — Julga,
eiitüo, V. Exa. que tenho recusado
npoio us iniciativas dc interesso
publico? — Ao contrário: há de re-
conhecer quo mo sobreponho a to-
dos os ressentimento» c procuro ser
sempre diligente no serviço da
pátria.

O ar. Ivo dc Aqulno — V. Exa.
completou mou aporte. Era Justa-
mente o quo la acrescentar. Con-
tudo — repito — eetft fnzendo lu-
justiça n si meçmo, porque V. Exu.
tem sido, no Senado, dos maiores
colaboradores da administração pú-
bltca.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO — Do sn-
terésse público.

O sr. Ivo do Aqulno —- Na Co-
mlssfto de Finanças, V. Exa. sem-
pro sobrepôs a qulaquer convicção
partidária, e, assim, serviu á udmi-
ulstraçáo o oo interesse do serviço
publico.

O SR. JOSÉ- AMÉRICO — Sem-
pre mantive atitude Impessoal em
todos oa postes que ocupei.

O sr. Evandro Vlunna •- Como
reiator. nunca esgotou um prazo
que lôsso — uou o meu iestemui.no.

O SR. J03E' AMltRlCO — Por
uma questão dc consciência e de
rcstionsubilldado publica.

O sr. Ivo oo Aqulno — Tor isso
Úttò queria que V. Éxa. lôssçi utln-
tido pela injustiça ae suus próprito
uxpréstôèsi

O sr. tüvumlro vlanna — Multo

A sessão da Câmara Municipal
Apenas um projeto aprovado, o que altera

o Regimento — Faltou número para
o resto da ordem do dia

Nn sessáo de ontem da Câmara
MunlclpM. presidida pelo sr. Moura
Brasil, prosseguiu a votnçfto do rj-
querlmento solicitando no prefeito
Informações sobro transferência cio
funcionário. Faloram encaminhando
a votaçfto os srs. Joáo Machado,
Xavier do Araújo, Brcno da Silveira,
Cotrlm Neto, Leito do Castro, Jorgo
do Uma. bcvl Neves e Paes Leme c
n sra. Llglu Bastos. A mntêrla deu
ensejo a que fossem discutidos vo-
rios nssuntos. entre os quais ft no-
meaçfto do sr. Amoacy dc|^»»g»S!
destacado elemento dn U-D.N. local,
nara o cargo de delegado fiscal ae
rendns da Prefotturá. Finalmente u
matéria ln ser votnds, mas o sr.
Lovl Neves solicitou verificação e,
como sempre, nfto houve numero.
Entrou a seguir a segunda porto
do expediente. Falou então o sr.
Frota Aguiar quo louvou mais um

t*****************************

HOMENAGEADO PELO BRASIL
O sr. Paul Wceks Litcníleld,

presidente da The Goodyear Tire
nnd Rubber Company, nos Esta-
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Paul Wceks Litchfield

ato do sr. Edgord Estrela, que re-
vogou outra portaria sobre o trft-
fego dc lotações para a zona »ui.
O sr. Goma Filho transmitiu um
convite ft Cosa, especialmente ft
bnncada da U.D.N., para assistir M
inaugurações de várias obras urbti-
nas, que torfto luger hoje, em co-
memoraçáo no segundo aniversário
dn ftdmlnlstraçlo Mendes de Morais.
Leu a seguir o programa oficial da
Prefeitura pnra as solenldades, eul-
minando com um banquete ue mil
e duzentos talheres, que será ore-
rccldo ao prefeito Mendes de Mo-
rats. O sr. Jorge de Uma soltettou
e foi «provado, um voto de rego-
zijo pelo aparecimento da revista
de cultura árabe "Caravana". Kl-
nallsando o expediente, falou no-
vnmento o sr. Gama Filho, soliç
tando o sendo aceita a n&o rcnll-
nnçfto de seeslio hoje, em virtude de
ser dln santo do guarda,

Na ordem do dia, prosseguiu ft
rotnçfto nominal do projeto que ai-
tera vários artigos do Regimento in-
terno. Feltn u chamadu, por des-
cuido, houve "quorum" c então a
mntérln foi votada e aprovada. Se-
gtilu-se n discussão unlca do pro-
Jeto que dá á rua Codajn?., no LO-
tilon, o nome do "Ministro Joáo Al-
berto". O sr. Osório Borba declorou
quo votaria contra, pois, «o seu mo-
tío" de pensar, nfto se devia dar no-
mes dc pcbsoob ainda viva», a ruas
da cidade. Ao ser votado, o sr. co-
trlm Neto solicitou verificação e
nfto houve "quorum". Entrou depois
cm segunda dlscussfio o projeto quo
manda construir em terrenos da
Prefeitura, sttundos no centro, zons-
suburbnna e rural, residência» para
serem nlugndas nos seus operários e
funcionários. Apoiaram » meteria os
srs. Bartlet James C Gama Filho.
Com Isso esgotou-se o tempo regi-
mental. Em prorrogaçáo. ocupou a
tribuna o sr. Paes Leme. que leu
o comentário diário quo costuma
lazer numa. emissora local, ntacaudo
como sempre o chefe do Executivo
Municipal, Declarou o vereador udc-
nlsta que assim procedera em rçs-
posta á leitura do programa dos
festejos em honra ao prefeito, que
fizera no expediente o sr. Gania
Filho. A seguir a sessáo foi enrer-
rada, marcnndo-íe outra para nma-
nhft.

ao

po. -
vüleee o pen-timcnto de cumprir o i üom.
hcordO Noetn parte, creio eu, tfto i u SR. JO«K" AMÍ.RICO — (diri-
«lííCeros ?,\o o sr. presidente da Re-, ntndo-se no sr, ivo ue Aquinoj —
pública -'orno os dirigentes dns cr- | v. Exu. náo adiantou coisa alguma;
mniíaçôcs partidárias: íaçornon-lhe | náu posso tirar conciusóes itosseua
esta lustlça.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO - V
Exe'.i. eatíi multo feliz porque o P
S"D. êsáf.divêi c tírfí bom tratu-
mento, pois tive a engolir pilu-
ms.

MORTO POR TREM
Josuí Ubaclc R-sf-i*», portunuií, de

65 inoa dc liladt, morador na ma 24
dc Maio n. 44, caoa 5, ontem quamlo
pa«saia pcl» e.tiçío de f);l Cstlillo,
foi colhido por um trem, sendo per I«»o
recolliido ao Posto do Meier. t condu-
aido mais tnrde pari « H- P- S-i «a-
de ao ter medicado falcíeti.

A policia tomou providinelaj.

GENERAL ÂNGELO
MENDES DE MORAIS

Prefeito do Diitrito FNoral

ptta

r»sia-fcm do 2.° anivenário dc tua

brilhante administração.

A Sears está dedicando em nonra de

Sua Excelência, os dias 16, 17 e 18

desta semana.

SEARS, ROEBUCK S. A. 3
COMÉRCIO E INDÚSTRIA $
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Bustos de Ruy e Murtinho no Senado
As propostas dos diversos concorrentes,

que serão apreciadas pela C. Diretora ,

MATOU-SE A JOVEM
Contrariada em aeu» tmore», a |0j

vem Maria da Gloria Alves de I" «in..
de Idade, solteira, reaidenii: na ru» Abi-
lio n. 371. em S. Olilovi-., aataia

por isio hé

'O »;r Ivo de Anulno — V. Excln.
O sr. MagalWM Burat* - 1'rote». i 

^ ^^ ,nju,t0 Mo aprj;in0 u
to: vertiMlc, af.r>.

O SU. JOtjS' AMEIUCO - En
tno V. Excla. d6 seu liepolnicmu
O (lcpolineilto nue tenho dos ude
nlfltáS du P,ir;t é 6gso. Dtya V

p 8. D. Icti reeebldc bom trata-
monto do Chefe do Executivo. To-
rios oa partlclOB tím merecido de 3.
Exeln td*ntlrn consl^ernçno.

O SR. JOSÉ' AM2."UC0 - QUer
E:;ela. riue Um político ú liberal, ; M/!,r que g Exrln psssul uma lar-m*cln de pllulns. psru toaosi...

O .ir. Ivo de Anul-io — V. Esteia,
que trouxe u lm«30in. p^dc sem nu*.
in npUcer-sc o remédio a quo nlu-
diu.

ftempra dlopoulo uo pcrdíio, e esqup
clrio ci»i posando, qüé tàrft todas oa
CÒnçÜÍau6*Bb. Fji» ètisa protesto,
poraue itilvea »eja o ponto de par-
tida dá reconcilitiçOo partidária.

O ar. M.tgitiuacs Barutn — NAo.
Sou homem que aceita lutes... des-
du que se me atiram. Aeelto-as. iiisiti
r.io ns provoco. Pcsoo provar a V.
Excla. que rteeito os lutas quo «e
me aprcsctitnm.

O S3 J033' AMSSICO - V.
JSiéla. ff-b? que a oposição te;t.
mais direito dc provocá-las O pu-
der d.'i o exemplo de sercnldatu.

ü or. K03aihS.es Barata — E o
Gorjrtio. o direito dc revIdA-la».

O sr. Álvaro \dolpho — O 6e-
.iador Mug.illiftes Barata tem mais
dc uma vez uado prova de sutis níir-
reaçCes. TOUti a ver, que tem tis-
ceiidldo no r,od?r tem provado seu
esptíltb dt; ennclllnçno com os setis
nüvoraArtos;

O SP., JOSG- AMÉRICO - Neste
ctao, eóngràtúlo-nic rom V. F\c!:i.

O »-r. Mnçnlriíiés Br.rtun
tu as oóugrattJlftções de V.

apurtes. Por mnlB que me eororec.
lieln slmpnila iiumtuin que nos II-
ija, vontade ae interpretar esse peu-
aairiénto, que 

'we""|ilirecO um"píi)-
«ibiiieuvo oeuito. iKlso).

O ar Ivo de Aqul.io .— Pode eor
pensamento" ôfcuuu de 'Outros; 111113
mio meu, porquo o estou í.umties-
mudo perante o senado.

O SK. JOSÉ' A.JtÜtCO -- COU-
rrsairque nnu çntoridl V. txa.. eo-
um nno entendi, qm yranue püito,
u ontrevidaU CO Itllülstto nu Justiço.

u sr. i\-o de Aqulno —• Lámtnto o
«iriccrnmciUe. mos a entretistn do
ir. ininistro on Ju«tigR nao ectu oíii
.jebiite, ncaic momento.

U t)R. JOSü' n..»-..v.CO — H'
tluKíUu ae eiiteuaimeuto c ir.tu:-
vi;cuiçao. Perdemos cinco ituim-ot».
'icüflo niodesti». oe roconuowfr gus
«ejn o es;,uema, QOrflõ i.ioisle u ml-
Uitaüoi "u maio clvlilatiao Uietru-
lüOritO ue uçao po - ^;....—...
que já v»jorju lio p.i.ü , ju musiin
lúrmii qütí uuj pottóff reiuiihcoer ti
procoaéiicla uc* seus Vorpòs enn-
íMirdaç»! "prepaia-he, e.auora-se.
nfBOüm-iíi*. armu-tie ... para corta.
u uitimu "cseuia-sc'. :»tio jc exu-
cutou coisa alguma, E mou pra-
lesio o um aUMisiiuao dc-oiontu do
tiaivruidnao triiitia.

Novos grilos em perspectiva
u oranur termina dizendo que .»•

dos Unidos, chegou à esla capl-
tal, procedente daquele pais, pnra
receber n Ordem do Cruzeiro do
Sul, que lhe íol conferida pelo
presidente Eurico Gaspar Dutra.
O sr. Litchfield, que assim foi
üistinguido em sinal dc reconlie-
cimento por suu contribuição a
economia nacional e íi inestimá-
vel cooperação ciada ao nosfo es- I u'cl;.j- 

"fai 
pn,. for, at píriK(,. o.v

ÍOrço dc guerra, receberá a con-1 tem, por.m, ela inceriu muito» comprimi-
deCOraçfiO, dia 17 de jUnhO, no t do. ile Alonal, ttnC, por i.sn reramida
Klo de Janeiro. | «"' •*,«do Rr«ve B'r» ° H.P.S., ond»

Poi cm grande parte devido aos >el» « f",:'"
esforços do sr. Litchfield, cm
cooperação eomr,u gpy.^rpo brasi-
lelro, que 11 iiitiiíflria cie borra-
cha. no Braill, ntineiu suas pro-
,Wçôe.s atuais.

Antes dc 1C33, somente uma
pequena porcentagem das nossas
necessidades dc pneumáticos c
outros produtos de borracha era

No gabinete do renndor Melo VU-
nn, vice-presidente do Senado, cs-
tevo réunldn, ontem, a Comissão
Diretora, sob a presidência dnquoie
rcpresentnntc mineiro, a fim de se-
rem abertos os envelopes contend*
M propostas com os preços respeo-
tlvos, dos bustos de Rui Barbosa .
Jonqulm Murtinho, a scrom tnnu-
gurados, brevemente, no Monroe.

Trntnndo-se do escolha por con-
correndo, à medida que inm sendo
abertos os envelope.*, os resultado?
lam-oe tornnndo conhecidos. Várloi
concorrentes encontravam-se pre.

t8£S?mm*$s*m'' So"corri,l, aa «entes, bem como, jornalistas acre¦*•- ditados no Senado o nlguns «soado-
res. Forom apresentadas dei pro-
postas, sendo quo, mima delas nio
hsna assinatura do proponente,
motivo porque, o sr. Melo Viana,
com multa juitlçí, considerou-o
Invalidada. Kstc desconhecido con-
dldnto propunha-oe • a construir o«

dois bustos, pelo preço de Cri
«.000,00.

As nove propostas restantes qu»
-crlto apreciadas pela Comlssüo Dl-
retora, R»o ns sefrutntcs: H. Lciü
Velooo. CrS 80.000,00; José Ferrei-
rr. Barreto, Cri 25.000.00 (enda); Al-
fredo Herculano Fretxa, Cr$ 
30 000.00 (enda): Uurindo de A«t-
vedo Bamoa. CrS 80.000,00; Uonar-
do Viana dn Cunha Umn. C:C ..
30.000,00 (csdai; Joee Pcdroea, Cr?
(V).000.00. Bruno Olorgl. Cr$ .^.-^
«li.000.00; Luiz F-rror. Cr$ 30.000.00
(cada): Lul-. Bnrtoloroeu Paes L---
me, Cr» 7.000.00 (cada).

Cidades do inferior
beneficiadas pelo D.C.T.

INÂUGÚnÂÇAO UOR HKTIt.VTOI*
UO PRESIDENTE DUTRA F. CKL.

RAUL ALBUQUERQUE

QUASE MORRE COM 0
ABRAÇO DO TAMANDUÁ

Os órgãos do acordo
PessaiKlo n entrevista do titular

as Justiça na parte cm que fíite
so refere no esquema do Acordo,
nftr. -ti o ornder:"UA trCs órgãos para o funciona-
mento do acordo e todos esquecidos:
i« comissão partldòrin a econômica
v a dos lideres. Qual delns eeta se
reunindo, esta trabair.nndo, cota
produzindo? Marcha c problema ou
Bucesoâo sem a sua audiência: u
Plano Snltc n5o foi obra sua e o«
lideres, pelo menos do 3enodo, nun-
ca ouviram falar no papel quo Mm
cabe. Asseveram que t no ncórdo
que oe deve tôdn a paz deste Jlrasll ! ton c-m ui.-.poHiçoes pacificas c pa
turbulento. Esta paz apri-íoad.t e I ..•wtieati, ir.aando:
um detenv.lnlsmo hÍEtòrlc-j. i" u, -Nau it ;,u. o que fuço c advcrtlt

beiecldo polo seu diretor, p comiicI
ltaul do Albuquerque, acaba de ru- I
t.vx

c centenas de outros produtos, .
quo ato então tlntu-m «Io ser im- j Gr"n"ft d0 »onn; ,

Du roR08l|0 uolos benoflclos rei-

PONTA PORÁ, 15 (Asapress)
- Em luta com tua enorme ta- í
manduá bandeira, que defendia !
ò seu f.l.rste. Cecilio Guticirez ji do Albuquerque, acaba oe ru- i. , .. miiaoTo<;nmente de;

lhoramentcs quo vlrAa beneficiar , flf socorro, foi acud.do por seus |
as populações das diversas cidade companheiros dc caçada, que ti-1
contempladas com tal» molhorlus. j Vi<ram da abater a tiros o anl- i j^üno das Comissões do congresso
As cidades cm quo«túo foram; Oi- ; mal enfurecido. Este rolava com; om 23 - it as ia horaa - Tra
vino. c Espera Feliz m Estado <S<» i Cccilio na;- niHWS, tentando; baibo das Comissões do «-tong.-c-.o
Minas Gerais. Manduri, Município \ ..braCft.;0 nara dllaccia-lo tom: >?>» íl - M *s.18 ?í,r,i? 

~..-,V'
do Botucatu. na F.. de 8. Pauto, j l'°raÇV*'°rmPna.,.,,„« nf nf!a< Ce- "alho das ConUsoôes do Wj-íw-
Areia Branca' e Mossoró. no RIO •.S"?^?**0™??^?*?8ií£í&£3 I 3i horas - 8ess*o PlenArta «o con-

O Departamento dos Corrclis *
fabricada no pais. POI nesse ano • Telégrafos, cumprindo o plano esta
t.tie o governo acedeu as sollci-  "
taçôes do sr. Litchfield, pr.ra
trazer ao Brasil técnicos c capl-
tal, com o objetivo de melhor uti-
liíar os recursos naturais da re-
ijuii'. amazônica.

AUialneute, ns indústrias dc
produtos dc borracha, do Brasil,
estão suprliiao t>M*iç a." necesai-. ......... . .„¦.,.....,, .,-,.. uim».». .. ... .......
aadea em pneus, câmaras de ar j do Botucatu. ml. de 8;»|SS unhas afiadas. Ce-'. «WW d» Comiaoô-s do rongiesso

SEMANA DA ASA DE 1949
E' o seguinte o programa das so-

l-nldades comemorativas da "&' -
. mana da Aba", a tnlclar-se no pro-

atmo dia 1S; . - ¦ . .. ,..,.i
Dia 18 — 11 horas — In.elo d*

"acmnna da Aso" com a ln-uju.*u-
tão do U Sal&o dr Aeronáutica no
Aeroporto Santos Dumont. ít no-"J
ras — Soes*', Inaugural do 11 Con-
grosso Brasileiro dc Aeronáutica iio
auditório dn Associação Braslleir»
d't Imprcusa.

Dln 20 - 14 is 1» horas - Tra-
r..,lho dus Comtssôes do toiisre-Jj.

iíla 2< - 14 d* 1T.30 - Trabalha
das Comifsôts do Congrwso; 1J
horas - -Cock-lair. oferecido pelo
AíroclUbe do Brasil ses eongressls-
tas e autoridades.

Dia 22 - 14 »» 18 horas - Tra*

cilío apresenta profundos feri-1 !^ss°3r"0 aúéltorlo d» í.B.l.
ir.e.itòj no braço, rosto e peito. I * DU 25 _ p^ manhA - Çho-jfc-

portados, em «etniuen-o ons nos- , — '^rnSm dos-os cidad-.. j inspirando serio.- cuidados o seu úk M aviadores dc todo o ««
aas reservas de moeda estranael-1 ^S^Sla le- Unido. Nfto fosse o viqor iislco - inicio da conveneto da u^:..
ra, neccssArlut, para outros fins.; Mi8i cnvlararn congratuiaçôea ho . de Cecülo, segurando ambos os a c— W fcs w horas - Traou-
Alfim disso, o consumo du tor- | rjiretor do d.c.T.. tendo na cidade b ços dQ íamanduá è impetiln-, lhe¦ da« Co^^,c„lnhw „ rjoí-
racha crua do Amaíonas, por cs- j ae Divino se realizado uma ccri- . v 

envolvimento total, pelo í,4.!*0™8, 
~Al?!n 

„ 0um,íu ua toca
,as indústrias muito contribuiu 

| 
,»« o nm de i=.r.r , ^*\ J morte seria inevitft. ^SÍ^^9BBíS S?

para o bem estar social c econo-1 ^jjtti jcC"-»? vcl- rt" UBAC no ft,,d,tórl° dft AB ¦-¦

A:rl- nesoo velho govcrnlapto, 1'ro-exlstln
Excla. ! a tfida fOr.uula. Fui eu que pro-

curei dar-lhe torma o r.nilta-iti
i„i.,„„.,.- ,i „„„„„,| h •, ! objetives concretos <>t npcrfelnin- i tv
Iníeryenção do general üoisi mento pcnt.co« base sdmin.ow.. B„

Voltr.utlo n aludir á frasu do Pre-
BiejtP.tc, provoca êste dohato com o
Bòpèrál Uóls. com a participação d«
otrrca eer.r.Uo.es:

O sr. Góls Monteiro — V. F.xcln.
e.v.n ;¦.-. 'icutla grávò lujuoclç.i em
rc:2i;S3 üá lutcuçscè do t,r. Presiuu.i-
to Cr. r,!ápòb'lfcft-. COililèéo-ãs uoui

para nue- iiuorte it agliuçAo. Acudl
iiunui nora pree.au. liueria iiuur, u
meia voa, quaíe em aurcitna; ma,>

SO Utilllltoill O BlléneiO, lílrtO l.ll-
Btinivtica comíBO. Jíi poiu-uva, ou:rn

tlva", »cj, cm procurar o meu reurj.
Segue-se íste debate: utn, se mo experimentam a tom-
O sr. Jvo dc Aqulno — Fonas yrti.V.àatlé, se iiiwm unüo. Uio uc

que se deve fazer juetlçn — Jn nfto ^ã:yui.trt.f-nía tamoítn «a cristo
dijro a mim, mas aos lideres <lc> uefc-8a otioa. Vejo, mnls umn vea,
partidos nesta Casa. mesmo Aqueles k01uo e iiifteil servir à fste pais.
que nilo estáo de acordo com o ncòr- g ,:â0 desertarei du urenu. Dizem

j do ititerpartldArlo. Sem atentarmos q^ estyu lui.-.iio. o que seria n••¦-'¦' j,.ia;i ujaioí giuría, porque, tal opara aa r.oaatio çòiiViòçSjU partida-
.. nhr ir-o mp Elrilh niitrir"rado -i I ria"' t-0003 tem08 Procurn.üo, nos n?- , .irnõnetro solüariu, me luuçuriu ii..
LÍ"L!S\° " 

n-cn lí í^qí^fí | aunioí dc interesse da odtnlnis.ra-. tt,ul),.))(.Híie, com o orau.nu touo
aa r»'víbV;'.-,,,; <>"c-íe o S»P pública, coordenar uossaa opi- j 11U lll: uiaw autuem, ue enir-n-
rins nVAc-arões ™i o U* • rUOoà. Eu mesmo, nntea dn exlstcn- k(ir l0uuli w lJ04Íi,ü£Íl luiiajuaòio p-tíá
Z: g&m V Èxela.soubei;,. cio dé W^^.ffi-JéSj I «"»"« •• • *&> W W*- & »«»•
logo dèpotó das eleições de 2 Me de- «"«' °,utl" 12rJ-.enl^pTpnU v' I ™ um lul,iUJr SC'1UU Ln*"1 "m° "U
üemoro. as InteticÓM do or Gciiernl O bR, JOSF, AMEKICO^-^ v. , ímç&(i o calor uprooiiuvo ua upi-

m
mms

Inteuç'
Eurlco Gaspar Dul-ti parn ronseRUir
u Harmonia entre os brasileiros, dc-
pois dn tr-mrntía lu'a Iniciado en
1045, torauí us melhores poss.velr.
Mu',;ní vc2(S Irocuüsou. e, so se tor-
nou realidade com V. Excln. ra
prriid-lricln da UDN.

O BB. JOBB AMíniCO - t.p-
nn3 riol forma concreta « umn st-
tuaçao dç fato Pretendi r:;nJU3t..r
o p.;0rtío vnijo, Indefinido, n un:a
fôrmula conerct»' de aperfclçonnicn.
to político o Iwse admlnl6trutna
ptirn 0'ender nos prci')lemos rnali I
prc-i.pntc-8 r!o llrnsll. prlnelpalmen- i
to o do custo da vida. i

O 6r. Góls Monteiro - V. Excla.,
por Isso meBmo. deve saber que ns
netçoe'a<vô**r paru fcae ncòrdo...

O SE. 'Cou- AMir.ICO - K»o
houve neBCrlnçBes.

O ,'r. Góls Monteiro - Cotno nao
houve, se fui um uos promotorcn7

O SR. JOSÉ' AMÊBICO - O
ncôrdo rol o eniartlhnmento dus nr-
inao depois da vitória.

O ar. Góls Monteiro - Nfto íol
tnnto nsslm. Poiso dizer a V. Excla.
— e Ja o disse numa entrevista, a
rtulaa do resposta, o em contra-apnr-
to a V. Excla que V. Excla. nao
havia feito o histórico do acôrclo.
O hlotórlco compõe-oc dc, pelo me-
nos, quatro fases. A primeira ocor-
reu no mês de dezembro o 0 quase
desconhecida, mesmo do todo o So-
nado. Poucas pessoas a conhecem.
Bo ou ttvc&so autorização para re-
velá-la, V. Excla. veria a superlo-
rldade, n clevaçfto com que o sr.
Presidente da República encarou a
eun vitória.

O BB. JOSÉ' AMtBICO - V.
Excla. oatft fnzendo história; eu vou
aos ratoa.

Pergunto ao sr. Senador Fernan-
des fivora se houve, ou nao, re-
moçflo de coletoros. ro Ceara, po.
motivos fiicctosos.

O sr. Fernandes Távora — DI-
Versos.

O sr. Arthur Santos — Desejo ca-
•Inrecer no nobre orador que, tam-

;xci«. reconhece que o ncCrdo 0 | mau luóepeuiienw e ao próprios
ocioso, porque antes de sua vigín» j l:(jm[)l)n,u.i,g8 quo retenno e;n uouj
clr. .16 procedíamos assim... J ,UbU,eà. i-ois mioni que vou iiua;

O sr. Ivo dc Aqulno — Nuo. Jun- mu;s (Ul0 vou tjcar IlBS 1)1U!k0e;)
ttimcnto porque dft mr.is au'oildode
íi orlentaçfto - que nfto 6 minha —
trás de todos oa lideres desta Cnas,

sagradas, vou revolver lendas, vou
uea.ieruir com oa meus biuiloa as
r.i.i.ibiiu,;i»iia maia vtvna quo aluda

que eempre rolocarnm acima dos ; oacfftu cat,i5ar cm n0M.j socorro
partidos os mttríssea da Naçí*. g mmro, ntc íazat Clllar,

O SI* JOSÉ' AMfíRICO - A. ori- NftQ l)Crclcrci ft culmu. Jft (i15S.
•ntacfto nfto é r.osra mas do toriça 1 im' (.M t, a éãlmn ó Imp
ou pnrtidos desta Cnsn, onde so ve- i ' ..'_
rlilch ara.ide harmonia de vistas.

O sr IV ¦> de Aqulno — Faço esta
oiwsrvarâo porque foi V. Exc.a.
quei'i w r! "riu noa lldereo dos iur-
tidos rio S l ido.

O ai .ICSE' AMP.RICO - E' qU6
a Csmlssao doa lideres, que ee h«-
tia criado no esquema destinado a
dar andamento rápido ros projeto»
de sua Iniciativa. n".nca funclcrtou,
nunca bo reuniu e é o próprio Pre-
stdento dn República quem dn tos-
temunho tíeata verdade, porque, ha

oa pnrtidos desta Cnsu, onde so ve- , ^^ Mw & ^ rcl ft voz parn iJU!
me ouçam cê... c terras n.stt e»u-
mor que ainda .làt) u de esperanças
,.erdi-as, de perca de lé no mlla«rc
dn ealvaçfto que depende dc üou& <)
uepende dos homcm3."

dlr.3, desejando t "clamor contra o
retardamento do Plano Salte, nio
se dirigiu ámela Comlssfto. mas ao
lider do P .3. D.

O sr. Ivo de Aqulno — A cxpl!

Esperado em Manaus
o sr. Ademar de Banos

MANAUS, 15 (A9cprc3í.| - A Alu
A\ova Independente 0« Am*/:on"« esni
organlaaiido «ro protjratna para re:«p-
c'onar o (ovetnailor Ademar dt Bar-
ro», ipte »atii rendo cipcta'lo nesta ei-
pitai, no próximo dia 2S, nn campa

eaçllo é multo simples: o Sr. Presl- . nh!« de sa« enposa
donte do República entendeu obter | a*" secreltr.tdo
ninlores esclarecimentos por meu :
Intermédio, desde que represento, no
Senndo. a maioria.

O SR. JOSÉ' ÍMÊRIOO - V.
Excla. tenha paciência, semos mui-
to unidos, porám, nfto ohedece.r.os
tanto asalm A malorlu.

O sr. Ivo de Aqulno — Entio V.
Exa. nfto está interpretando bem o
que dlRO. Nunca, no Senndo. do-
ciarei que deveria nrevalccer o pen-
aamento da maioria.

O SR JOSÉ' AMÉRICO - V. Exa.
usou o terniQ "maioria"

O «r. Ivo de Aqulno — Dltse nqe
o sr. presidonte da República au
dirigira a mim por eer ou líder da
maioria o o mais Intimamente il-
Kndo oo Governo, E eu. que poderia
ter punrdi.do a carta o dirlglr-mo a
outros lideres...

e do membroí do

Conferências no Ministério
da Fazsnda

Estiveram ontam no Palácio da
Fazenda, em visita de cortesia
ao novo'ministro, sr. Guilherme
da Silveira, o sr. W. A
Sowden, Primeiro Secretário Co-
mercial da Kmbatxdda Brltàni-
ca, o dr. Senjamin do Monte.
presidente dá Fítbrica Nacional
rie Motores, os srs. Joáo Alberto
c Benedito Valadares e o minis-
tro Banos Barreto, vice-presi-
dcr.tc do Supremo Tribunal Fe-
dcral.

mico daquela região.
O interesse do sr. Litchfield

ycio Brasil nao se limitou, entre-
tanto, a atividades comerciais.
Durante a li Grande Uu.errn.
quando a importação de pneu»
para aviões militares, foi subi-
lamente Interrompida, file deli-
Derou que a fábrica Goodyear,
cm SSo Paulo, produzisse todos oa
pneus necessários à Força Aérea
Brasileira. Essa decL-ao do sr.
Utchfieid demonstrava sua ur-
ra.gada fc no futuro ao brasil c
(di sua aviação. Esse cesto nao
10) ülíado por considerações rtp
ordem comercial, mas sim pelo
uesejo de que o Brasil tamuem
partilhasse das gionas da vito-
riu.

Aliás, ja antes de ter colabo-
raflo com o nosso Ministério da*
Aeronáutica, o sr. Lilchtíeld ja
hrvia ovidenclaüo seu i;iia.'8st.e
pela aviaçüo. Foi graças à sua
unciatlva que, durante a 1 Gran-
ae Guerra, foram construídos os
balões e dlrlfjlvols usados pela
marinha americana. Quando o
tr. Litchfield deulcilu, sem hea-;
façfto, suprtr a FAB com pneus,
feitor, no Brasil, éle o fer com a
convicção, ndquir-***. hà multo, de,
que o poder aéreo eva um falot i
vital na defesa da democraclH. ;

A produção atual é uma gran- ;
de prova de que a fé c confia».- |
ça do sr. Litchfield no Brasil |
eram Justificadas. A fábrica ae
Bto Paulo, quo foi planejada
uáía produzir 115.000 pneus, du-
róntc o primeiro ano de íuncio-
namento. está, 10 ano»i mais ta:--
de, pvoduzindo várias vezes mais
B já produziu, até agora, ma!s
tme 2.000.000 de pneus. j

Além do pneus e câmaras para
automóveis, caminhões, Ônibus e
aeroplanos, a fábrica Goodyear
rio Bvasü, procluz correias de
in\n:;m!s!;.";o, mangueiras paru
uso doméstico c industrial, to-
ias e saltos do borracha, e mui-
tor outros produtos rie borracha.

O sr. Litchfield não quis rece-
ber a Ordem cio Cruzeiro do Sul.
lios Estados Unidos, como lhe era

%************444**4*«****S»Í*»»*»*»**'******'*tt'tt'*"******
rv J*. ^MMUM.Af DU FÁBIO SODRK - Consultas
Clinica de lierVOSOS «omente com hor.. marcada

-» . llua Mèslco. 21 V »»»»•• s 2I
PsiCOtercpiO Telefones: t2-'J94« e 25-1W2.

++**+**4*444**44*4it»n»tt4ê»*044ê***»*4*4»$*******+*****+*

DWAS DOS OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA
DR. PEDRO ABRAM0VIC

EXAMES. TRATAMENTO E OPERAÇÕES \
Rui Ramalho Ortlcáo. 9. !,«, s. H. das 9 às 12 e 14 às 18 horas.

«+4******44*4***4**44*»4444***44ê0**»**40***4*4*4**t**»»f4+*

BleleAu (10 nov» DIretorlíi da UBAC.
Dl» 26 — Pela manhi — Hcrr.e-

tiacem n Alberto Santos Dumon.
em MnngulnhtM. Drmonstraçdís ua

Í01. i Acrobaclus. vcUveliaino e acromu-
dellsmo; 12 horas — Almoço Ce
confratemUaçâo <l°s «vlartores cm
Uttngulnhoa; 18 noras — Encerra-
mfnto tio Conuresso e Conví.ujSo
no auditório da A.B.I. 21 nora-. —
Salto conjunto de paraquedlstai
Iluminados na enteada do Flamei.-
fio-

O II S»14o do Aeronáutica no
Aeroporto Santos Dv.mont. p-rrua-
necerA franqueado «o público nu-
rnnto 15 dias, a partir do dia 18-

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
"ONSUL/IAS COM RADIOSCJOPIA

OR. LAURO LANA
Diariamente de M às 18 horas - ConsulUsi CrS 60,W
VISC. RIO BRANCO, 34 - Ú ANU. - FONE «3-47M

t***44********4t9****44**4**4*******+

LEVE A ALEGRIA PARA O LAR

COMPRANDO FOGOS ÀDRIÀNIN0
Vendas de acordo com a portaria

das autoridades
VVK-iNíDA MKM V>\\ SÁ, M)

[- O maior depósito da cidade
I c AVI-NIDA 13 l)K M MO

Junto ao Tabuleiro da Baiana.

Está entrando, clandestina-
mente, leite em B. Horizonte

B. HORKONTK. 1S (Asapreasi —
Revela um vcapertlno que esta sn-
traiido clandestinamente, grande
unantldade do leite nesta capital.
Nada menos de 8 mil lltroa cntrai-i
diariamente, sem qualquer 'Isran-
«ação, om Belo Horlí nte. constl-
tulndo o fato sério perigo de cou-
ugto do doenças do dado. tais tu-
mo brucelose, aftoaa e tubcrcuios».

Material elétrico para
a Usina de Salto Grande

B. HORIZONTE, 15 (AsapreMi -
rol assinado entre o governo do
Estado e a Interuattotial Eletr.c .ji-
portante contrato para a v.nca
para Minas de material elétrico pa-
re, a usina d» Salto Orands. que
marcará o Inicio da revolução eco-
nomtca do uosso Estado.

***i^*****4*******************+t4************4**4********44*tt

AVFKy f eu
Pouco Lucro —
Grandes Vendas

I Demonstração Filalélica
Municipal

t" oerrhltldò Êle rtccidlu vir rece-! Sala de Jantar estilo "Colonial"', com li peças ..
bé-la n"u'l no Brasil. Quis re- | Sa»a de Jantar estilo "Inglês", com 12 peças ..
ver suas lnúmfira-" amlíartes nes- Sala tle Jantar estilo "Mexicano", com 12 peças

Dormitório estilo
Dom.tórfQ est|lo

•Inglês" com 11 peçaste pala. que tão bem justificou
^Acómrjanham 

o sr. LUcMIeld Dormitório estilo "Mcjieano". com 10 Peças „
nessa viagem os sr*. Z. O. Òse- ropo «lofado. cotii it peças  Cr| 3 600.00
land P T M-«*èinis. Fran"? | Escritório, com 3 peças  CrS !.000,00
Bnldwln p'j Cartel¦ e L H. FAC1LITA-SE O PAGAMENTO
Coffln 

KCA DO CATETE K.» 133

Normando" com U peças  Crf 8 500,00
.... CrS 8 000.00

TELEFONE, 25-3223

Será inaugurada no próximo dl\
If. as 1S horas, no Sallo Assolo,
do Teatro Municipal, em liomi-tm-
gem ao orsieito Mendes do Morris.
por motivo da passagem de seu 3.»
aniversário de administração, a t
Demonstração Pilatéllca Municiou.

#-»\ iniciativa que conta com a colabJ-
[w'a I raçío das seguintes entldsdeat Cl'i-

be Fllatiltco do Brasil. 8ocledadt
i-llatéltca Brasileira. Associação Pro-
llssional d3 Negociante* de .ie-
loa, Departamento dos Correios o

CrS 1 500,00 I Veiografos. o Casa da Moeda.
CrS 4 8C0.05' Após o ato inaugural seri insti»-
CrS 8 80000 ! l*a0 mn "^°*}!>"- P?!a Diretoria do»

CrS 7 500,0»

ÍI Correio» e Telégrafos, para venda
da Folhinha Comemorativa, proc*-
dendo-se. a tsgutr. à dlstrlbulçS -
de um catálogo fllatélleo especial.

A Dcmonstraçftt) Fllàtéllca *J*S
irnnqueuda ao F'^"-3. das 15 a'

' ti norns.

.&í:,~-,:.:-o...r:.:>;c..,..%"»r1..¦"¦---' " «•¦< ¦'" -^t.*.;v;.»;,i.-í"---;

"4®tms



'¦¦}

, *\ MANHA 
' *•** Rlp, QU.NTÀ-FMa, T8-I**"Í949-^

APARTAMENTOS - CASAS-COMODOS
VENDE-SE — COMPRA-SE - PERMUTASE - ALUGA-SE

Anuncie gratuitamente na MANHÃ, diretamente, à
iua Sacadura Cabral, 43 — ou pele telefone 43-6967

Das 12 às IS horas.
M
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ALUCA-SE
Alugam-se 

dois quarto» niüulliado» a
rapai uit «enhor solteiro, rim Ar-

tliur Hernai-dc», 31.. KMgc«i-»c icle-
lenda*. 

Aluga-se 
ólinio iiuarlu sem móveis

com terraço anexo, n cr.siil »cm
filhos, ou 2 senhora», nio pude tuti-
nliar. Kua Corria Dutra, UU. — Ca-
iclc. 

Aluga-se 
lionilo quarto com bonita

vista, com móvel». Tratar com o
porteiro Alberto, na rua Cândido Mcn-
<lc», 20. Canas para S05S6, na por-
latia ilcslc jornal.

jüga-se unia sala moiiiliaua. ia*
uopciuleiltc, para um scnligr de

m.peiio, nào se informa pelo iclcto*
ue, Kua Artur Bcrnárdc», 11. — Ca*
tetc.  

BMtíUojju 
— Alugo apartamento tlc

varanda, 2 salas, J c-uarló» jc nmis
slepciidcticias e «afagéin -1/230 cruzeiros
uu-iisais. EÜliício de' dois apartamentos
|,or andar. .Milton Magàlliaè», i Av
Krasmò Dragai 255, sala 404. tone
22-6128.

Botafogoliado,
—¦. Aluga-se nuarto moiii-

com caio pela niatibi, »
catai ou senhor» ilUílIiU, que traba-
lhem tora, « rua Mariu Eugenia 50.
Tol. 2(1-2820.

Em 
in>.i recentemente inaugurada —

Alnfsnm-sc 2 quartos de irctite t
2 ilc fundos, preços módico» «! ecm
pensão. Praia de Jlotsfogo, 425. —
J-qnf: aC-.tJ^O.

:ilugti-»e um ipiar*
ta.al au

pesío", só, únicos iuejuiliiiuí, i rua
T.-jylt.r, KW, apto. 203. eom D. Miri»

Em 
apartamento,

to eom ou fem inóvcU,

fycr — Trau(cre-»e uma ótiaia
casa a um contribuinte do IPASE,

ou a mu particular, com 3 ntwrtu», s»Ir
b demoi» dcpítidcitcias. Tratar k rua
Cachanilil. 479 — cs»a 16.

T~ 
ranspasiã-ae o **otitriito de aparta-

incuto, sito » rua Cliiiipú, 71,
casa Jl, npto. '101, Lins de Yasconcc-
los 1,850. Mensais, a tratar lio me.*.-
me.

Tljuca 
—- r»»sa-«e «outrato de um

apto. com 3 quartos, .-mia, cosi-
nh», bnnhcit-o c quarto e banheiro de
empregada. — Favor telefonar para:
28-1777. ^__

PERMUTA-SE
Apartamento 

— rerinuta-sc, com li
quartos, com habitação de menos

de 1 ano, a 3 minuto» da citação «Io
Uoebn, por outro com o» mesmo» co-
modo», em outro bairro. Telefonar para
.12-Mo.l. 22-4566 e 38-3978.

nlpãcTna 1'cnh.i — Traiupassa-»e oG
ma. tem força motrlíi, serve, para pe-
quena indústria, oficina on depósito,
lem licença <lc curvoaria, óleo c que-
rozonc. Aluguel 300 cruiclro». Rua
Cuba 1Ô!», fundo», perto da Av. B.a-
átl, __ii  ...

asinhas«.-')'

Glória 
— Traspassa-se um aparta-

mento, a quem fienr com os móveis
no valor de 18 mil crttiçlròs, aluguel
1.10» cruzeiro». Uu» Caudldp Meudc»
3i'y, aplo. 307, pelo tel, 47-3177.

Jslóría — Km casa de família alu*

fora, à ladeira
Tel. 25-3S02.

G
«enlior que triiballie
da Glória II, casa 

G~ióiiti 
— Aluga-se uma Ikki sala

de frente, com uma cozinha, ò rua
,1a Glória, 52. Tratar com o «r.
.Senna.

tlirc-
Ipanema 

— Proprietário vende
tamcnle seu prédio de residência, »

rua RcdítMõr, 30S, Ipanema,
das 10 is 12 hor»».

Tratar

«rula de 'Botafogo 460 — Mouriico
s — Alugam-se quartos t.iobiliattos
para casais, com rcfciçOcs c vagai
jiara ifloças c rapares. Mcbiliado».
completamente novos, fornecemos r«-
Jciçors avulsas, mesa. farta e '«lis
vtn variedade». Tratar no me»mo lo-
cal. ¦

COMPRA-SE
Botafogo — Caaa compro para mi-

nha residência. Pagamento » visia:
t=ó direto com o proprictáiio. <!aa 11 »s
13 horas. Üomingo lodo o dia. Tel.
4Õ-I707. Soares.

Comp.o 
«asa no Mangue ou niicdia-

çõo», dando 20 mil cinzeiros de
entrada c o resto a combinar. Tclc-
innar -para 3U-4225, D. Adélia.
/"-«ímpio prédio terrenos no Centro

cu Central, ate Marechal Haiuc»,
liara, atender i diversa» pedidos, lia-
iar cotn J. .Monteiro, Eítraoa ' Marc-
i.hal l.atu:t-rvj.«, ?:ob., tel. g£___*_

Comprifnc.- 
fspitvtauiciuo 

' ilc 2 quar*
tes, cozinha, sala de jantar c di-

Vtnd-iicUs, cm Copacabana, com cn-
trada i a ,30 mil eiuieiio.s c o resto u
son.i. i. Fone JT-TJ7S. ate às S l:o-
ias, òa prssoalmc-.itc, à rua Hilário
de Cmiveia lln, om ar. 1'edru.

ãiaujeiras — Compram-»e 2 apav-
timentos. de sala, 3 quarto» c de*

mais depcndénciKs e um com sala c
dois quartos e demais dependências.
1'ropcstas pelo telefone 42-u5o3 para
J) Débora.,

Proprtctai 
lo, troca duas

com 4 cômodo» cada uma, em um
trneno de 10 n -10. cm Hcuto Ribci-
ro, i-or outra que tenha no nilniino •!
cômodos, de lU-ulo Ribeiro pnra baixo.
Tranrmissâo por conta do pretendente.
Telefonar paia -I3-7762, com A, KA-
RJAS.__

P_Triuuta-sc 
um apuitaniento deiien-

te, com três ipiaitos, sala, depeu-
delicia de cnipreg.-id.-i, lio J'o«to 2,
som o aluguel de Ctí J.400,00 l>or
um menor, de aluguel .-inti-o, no mes-
mo local, a quem interessar unia tala
«le iaular e um dormitório. Tratar
v.iüri.imcutc, das 11) horas cm dlauie,
pelo ti-lefone_3_7-52<'°j

novo de
3 quar-

o», sala, lianüfliro «.omplcto, quaíto de
empregada, entrada de terviço, área
e demais (Icp., aluguel 1.500 cruzei-
los, por outro menor, de prcfcrèn-
cia uma cata. Rua Delgado de Car-
valho, 125, apto. 301.

Tijuca—- 
Trocu-sc 1 apto.

frente, com varanda,

^{^mcaSÁot^^
CAMBIO

O mercado ilo cambio funcionou
ontem, cm ponlç&o estável e aem
alteração nas taxas. O Dancu du
Brnsll sacava n moeda inglesa a
CrS 75,1410, ti norte-americana a
Cr$ 18,73 o a inuiccsa a CrS 0,00 88
e comprava a Crt 74,0714, a Cr* 18,38
e a Cré 0,06 75 respectivamente.

O mercado Icchou iis 15,50 f*ora»Inalterado.
O Banco do Brasil afixou ontem

ns seguintes taxas
1'raças
Libra ......
Dólar .....
Franco finncüs .
Piso boliviano .
Peso argentino .
Escudo 
Plorlm ......
Coroa sueca . .
Coroa dlnamttr-

quesa ....
Coroa tchecos-

lovaea ....
P6so uruguaio .

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou on*

tem a grama do ouro fluo na base
de 1.000 por 1.000 om barra ou
amoedhdo ao preço d* Cr» 20,8176.

CÂMARA SINDICAL
METHAS DF. CAMBIO

Em 14 de junho de 1940
Pratas Cr$
Londres .,..«..*> v .5.M 1C

Vend. Comp.
75,44 16 74.07 14
18,72 18,38
0.06 88 0,67 S
0,14 57 —
3,91 84 3,82 32
7,05 74 6.02 93
7,05 37 0,92 56
5,2145 5,1198

3,90 08 3.83

0,37 44 0,3010
8,43 24 8,114c

ib,72
0,06 88
0,76 48
0,37 4S
5,21 45
0,42 71
4,37 35
8,43 24
1,70 06
7,05 V4
3,77 58

Nova York ..»«•••*
Franca . ... •»»«*» »
Escudo . . ..»>•»•»
Tchccoslováqtila v » » » •
Suécia v n* m * a
Belfiica (franco) »•.»»¦
Buiça ......••••»
Uruguai » â * a « » » » ~
Espanha , » * » • .»>•'•»
Holanda «• » » • . » » » *
Norurgtt "'ckYn'"

Tipo J — Crf «3,3»
Ein postç&o firmo e com os pre*

ços inalterados, funcionou, ontem,
o merendo de cato disponível. A
comissão de preço sorteada deu ag
tipo 7; a base anterior de Cr» 63.30
por 10 quilos, «a pedra e durante
o dia nüo houve vendas sflbro n
disponível.

Fechou Inalterado, ^.,„„_
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Meses Vend '
Tipo 3 ««,»••>•••••
Tipo 4 . , a • • » w * » * » •
Tipo 5 »» w »»»«»*••" *
TlpO 6. »»«.»»•»»*«»
Tipo í(»i..»,»i»»«
Tipo II I'AUTA
Est. de Minas (ca« comvim)
Est. do Mina» (caf« flho) . .
Est. do Blo (café comum! .

MOVIMENTO ESTATÍSTICO EM
SACAS UE CO QUILOS

EntrnduH-. , . . . . • • t . e.024

Comu.
«,70
«5.10
64.50
63,90
63.30
62,30

fi..Tt
0.30
5,20

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

PRECISA-SE
A paftauicnto rrecisa-ac com 1 ou

2 quartos, até Cr*. l.OoO.OO. favor
telefonar para 43-6967, sr. .Mino, neste
jornal.  

Cnvaiiiviro 
procura um bom qitaito

tem mobília, para o dia 15, bairro
Praça, liarão de Drumdiid, Engenho
Xüvo, Meyer. Tel. 4_*____ Rudollo.

Tljuca 
— Coinpra-sc óti jlitRa-se ca».l

de moradia com 3 quartos, salz e
Oc:nr.is clc;icm1cnci.-\*. Telefone 38-8718.

GRATIFICA-SE
Copacabana 

— Uratiíica-sc com 10
mil cruzeiros, a qutni indicar

apartamento de dois ou três quarto»,
idtiíucl de 1.500 a 2.OCO cruzeiro» —-
Zona sul. Telefonar para 37-235"

Graiilici-se 
com 500 cruzeiros a qmm

indicar ura quarto para rapaz sol-
teiro até 300 cruzeiros, telefonar hoje
tias S ás 10 liorá» para 30-3420, dia-
mar Salvador.

Precisa-se 
de uma ca;«.i com 2 ou 3

quartos, sala c demeis dependências,
de preferencia de Olaria para baixo.
Teleíonc 43-Í96S, ramal 14, neste (or-
nat, com o sr. Pinho. Nâp_ se ;fla-¦.Iitya.

Precisa-se 
para alug»r casa, ou apar-

lamento Krtiudc com quatro on
cinco quartos e dependência», cora
telefone, tauiMni compra algun» mo-
veis. I)c preferência Copacabana —
Telefonar paia 43-0310. chamar Dona
IClza. _j

Precisa-se 
aluifSt um quarto duas mo-

çns 
'até 

4U0 cruzeiros. Trabalham
(ora. De Botafogo no Centro, fasor
icMnnar. liara i 25»(»4W<'iii..|.m.i ç__j_
hrbcvtyô alugar 

'un:a sala própria" i«ra
« olisina, íIíj coiJ|vrA»à icmj. £w*-
líann, preferencia 110 l.cinc, favor te-
lefouar |iara J/'-3f,70; ' 

PtccImi-sc 
de um pequeno «p.vta-

n-fiito com tini quarto, copa e de-
mais dependências, na xotiu Sul, Ipa-
ncina, l.enie, Couacatiar.a, etc., até
C'r$ 1.200,00. Telefonar para 27-1547,
ate Js 10 horas da manl.ã, i*tocurar
iMme. Nabuco.  __

Proittra-sç 
n,parlaiiifnto ou casa de alu-

puel antiRÇ, cnm 2 quartos no nn-
r.iuio c dependências de empregada, ^!o
Lciiií ao I.çMoii, dijpciulcndo-»e até Cr?
15.000,00. .Vcgx-io entre pessoa» jle res-
pOliasbilidade, T'atar pelo tel ¦¦17-0324^

P~~rrcisiT-sc^c 
cosa, que tenha 2 quar-

to», sala c demais dependências,
Ramo» para baixo ali Crf 50.1,00, dau-
do-se 3 meses adiantados, nao »e dá
luvas. Telefonai para 43-6967, das 6
ás 10 horas c das 12 As 13 hora»
.•alvüdor^

üãrtõ — Precisa-se ua Praia Sáçiw
Pena, Tijuca ou muliu íK-rio, mo-

biilado com rouiiis, até Cr§ SOU.Oü, par»
o fim do niés. Hespostas i*lu telefone
4S-8161, para o capitão Freitas.

Gratifica-js 
até 3 mil cruzeiros a

quem nos ceder uma pequena casa
tm um quarto com corinha, mas que
«cja completamente independente, nio
•.çiido assim não ferve, tambem dá-se
u pintura ou conserto até 3 mil cru-
;ciros. Tratar hoje pessoalmente com
o ar. 0>nsai- ua parte tlj manhã á rua
Bonfim 251, quarto 3, Si Cristóvão,
.•unanhí .pelo (one 2S-70SJ, ramal 13.
Aluguel até dOO crnztiios.

VENDE-SE
— Terreno 12x25, ven-

Copacabana 
— Terreno 12x2

tio mu ligeira elevação, ar monta-
nba c praia, vista deslumbrante para
o mar. esgoto, água, In; e rua asfalta-
da, pronto para construir, ocasião. Tel-
lClone 37-3935.

Gralitioo 
a quem me alugar casa ou

apartamento, cm qualquer bairro,
ou rona, «ervindo subúrbio próximo a
conlução. Por favor chamar o Sr.
l.uiz pelo telefone 42-6256, das 9 ás
37 horas. Dou fiador idôneo, ou depo- !
f i '.o,

rãüílco com Cr* 3.000.0Ó, por casa
ou'apartamento, para alugar. Fa-

vor telefonar para 43-7Ò93, com l.uiz^
ÜITlsabcl — tiratifica-se eom 15.000

cruzeiros, a quem alugar casa com
3 quarto» c uma sala, cujo aluguel não
uliv.i-iassc de mil ctnztiros. Sò serve
th Ciaçn liarão de Drumonil parn liai-
xu. Círras para 78589, na portai ia des-
te jornal.

PÃSSA-SE
("•rajaii 

—¦ 1'a^fo aparlamcnto tlc t
' i|U3t'tos, .etc, com (onrciitSmcii-

t„ tio. proprietirio. Ver à rua liarão
Co Bom Retiro, |65. apto. 302, á
Utialqucr hora. IníormaçCes pelo te-
Icfone.38-4696.

S" panenia — Arpoador — Passa-se
aiiartameiito de solteiro, cnm

quarlo, banheiro, kitchucttc. Alu-
Ktiíl 450 cruzeiros, para quem ficar
tom os móveis, 18 mil cruzeiro». —•
Cartas para 76783, na portaria deite
jornal. j

Leme 
— PaJsa-sc um a|vai lamento,

(luarto, sala, a-jleta. cozinha, la-
rhdru. .Aluguel 700 cruzeiro», com ou
sem móveis. — Vei c tratar hoie e
aminbâ —; 3,'el. 37*0689. 

Copacabana 
— \ enüc-se uni apar-

tamento para pronta entrega de
quarto, sala, banheiro completo, co-
ziuha americana, » rua Barata Ri*
beiro. Condições c informações à av.
13 <je Maio 23, sala 720. 22-2932.

Copacabana 
— Vendo uma caia dt

alto» e baixos, de luxo, com cin*
co quartos, duas »ala», banheiro com-
pleto c outra» dependências, gata-
ucm c um quarto em cima. Tenxno
de 8,50x40. luf. Morgado, tclcfoncf
43-1313 e 43-6636.

Lins 
— lloc» uo Aiaio — Venue-se

sobrado colonial, construção rC-
carie. 4 quanos, iiaiihciro de luxo, 4
salas, garagem, quarto c w. c, de
empregado, terreno 10x40. Tratar pelo
tel. 29-1411.

Lins 
de \ascuiicelcs —- Vcnderú-se

dui» 
'apartamentos, cada tom cu-

trada indciicttdcnic, novo c com habi-
tc-sc, 4 rua l.uiz Bezerra 11 c 11-A
~ Tel. 38-3784. J.

Prédio 
de 2 pavimento» com 4 q«ai-

los, 'luas salas, eo;;A, roíinha, va-
vagem, etc. Vendo t\»a cnlrc^a ime-
iliato. Ver t roa AlIcrSó de Siqueira
50, esquina il» t«a I.r. Satamim —
Base MlQ mil eiuzeiro». 

Vaiconcrlcs.
na portaria

Passa-sc 
uni apartamento com moveis

inclusive geladeira Westitilicuse. —•
}'reço de ocasião, k av. Prado Júnior 48,
5.» andar, npl. 503 *— Copacabana, de-
..emlcneias, quarto, sala, co:iiiha e ha-
iiheir». __f . ...

Por 
motivo de viasem — Passa-ne

cajsa. iiiontada com dois <iuan"«,
M.la/çbílnbs. bauliiiró, ha!l, jardim,
i|:i;f-tal e iarasèfn, um tninuto -le
lutla condução. í.i-is tlc
— Carta» cara S05I9,
t!;slc jornal
Passa-se 

um pequeno apartamento
de frente, com movei» ou tem,

uwnte. Tratar i rua Francisco Sá
.102, apto. 203, diariamente — Copa-
i«San«. I'as'l> tj. _^ ,-:.;•;.;'{'.,'::

»'.is-a-*c Wi apartamento
dé frente, cum tlm* ciuarlus, «ala,

.t-ilrt.i, vat.inda, Imnl-.eifp mmn)«io,
dcsetuieneia»; d* emprfRada. Eliirtg»,
imediata. Alutíurl t,S00 cruztinu. con-
trato de dois anos. Infhrmsçoo» 1»
Avenida FranUlin Kooscvelt SI. 7.» an-
dar, grupo 70!, com o sr. Figueira.

"TSjuca

Vendicot

Ultimo 
.Kiviniciito, com terraço «tn-

p|0 — Vendo diretamente no Pos-
to 6. --t pv.-X.-S. Co;vacali»na, pron-
tu para habitar, 4 quartos, 3 salas,
? banheiros sociais. 2 quartos, cuipíeg.,
jarayen», leutlo 400 mil cruzeiros fi-
l-aneiadfls. Com Araria Aniorim. —
Tel. -}^.^±:

nde-»e uma casa «W Quitaltiüiha,
mi 3 quartos, 2 Silas. **!«*» c

demais tic.-cnn-ciicis». Tratar pêlo tel.
T8-7961. a (uialouer hora.

Yendc-se 

"» "rua 
Tolieleios n. 210,

caia XII, com três quartos, tris
salas c demais ttf.r>íM-l'iici*». Trata*
si* no local, cnlie 9 o 13 horas, e daa
14 à» 17 litira». Preço 450 mil cruzei-
ros. Facilita-»-. 50 por rentn. ¦¦__

Vendem-se 
diversas casas no tnin-

cipio tia rua Universidade, de mt-
mero» 7 a 24. Tratar i avenida Kio
Branco. 243. >f__ai_-_ _... ;„, ,.

V~ 
endeuse 5 

"casas 
junta» ou sfcpárn-

das. sendo 3 cm uni lote. 2 cm ou-
tro. Tem lu» e í<tua Mcsnada. Perto
de ônibus, 15 minutos d-s Barcas,
Preço'dr tiytas Cr* 130.000,000. Tra-
tar » rit» Visconde Ri-> Biunco, 037,
com u sr. Vavá — Isitcrói.

Vçiiide-íé 
uiua casa .w um quayti),

sala, saleta e demais tle-icndènci"!.
Tcido tios fundo* do terreno uma pr-
quina casa de estunie. O ?-''---o •"<•-
-Ic ltl x 40.' Sór Cr.t;.,4Í.0.00,00. Av.
Leandro da Mot-i. |6 — Vila S. Se-
'""•t.ão. D'.fi-.tc de Caxin?, Kstatlo do
Kio.

LL0YD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário 2/22

Tel. 23-1771
CARC.AS ESTRANGEIRAS ~* Tel. 23-2616
PASSAGENS <— Avenida Kio Uiauco, 44/4*

Tel. 43-1247
INFORMAÇÕES — Rosário, 2/22. Te). 23.3766

ARMAZÉNS 11-A — Tel. 43-6073 •
AUMAZENS 11-A *~ Ttl. 43-6623
ARMAZÉNS 12 — Tel. 43-0290

CARGAS — «ua dn Rosário, 2/22. Tel. 2J*li2í
AUTA — Para aquisição de passagens e necessário

a apresentação de atestado oe vaciaa.

tislí sW_7

PARA O NORTE
"CARIOCA'

Sairá a 21 do corrente, para:
SALVADOR — MACEIÓ' — RE-
CIFE -¦ NATAL — CAOKDt-l.O'¦ "JANCADEIRO"

Sairá a 21 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE c CAllEDKl.O

"RIO OIAPOQUT
CARGA

Sílfa a 23 do coriTiite. para:
VITÓRIA — SALVADOR — KE-
Cl PE — CABEDELO -~ FOK-
TA1.EZA -- TfTtUA — S. LCIZ

c íiELf:M
'RAUL SOARES"

PASSAU El ROS/C A RGA
Sair* n 1; tio corunte, I» 16 ho-

rn», para:
VITÓRIA - SALVADOR — RE-
CIFE — FORTALEZA -• BELtM
~ S.-ÍXVXHBSl*'**-- '•SWnMí* —
PARINTINS — ITACÜATIARA e

... vMA.N.UiS
"SANTARÉM"

PASSAO.'CARGA
Sairá a 25 do concilie, para!

SALVADOR —RECIFE — FOK
TACüZA c IIEI.ÊM

"PARA"
SO' PASSAGEIROS

Sairá a 24 de junho, para
SALVADOR — RECIFE c

CABEDELO

PARA O RIO DA PRATA
"LOIDE HONDURAS"
Sairá a 18 de Junho, luira:
SANTOS, PARANAGUÁ' «

11. AIRES

pãrãTeuropa
LINHA IV IIAMDÚKOO

' LOIDE-AMÉRICA"
Sairá a 17 do corrente, para:

SALVADOR — RECIFE — FOR-
TAI.EZA — TENERIFE — HA-
VRE — LONDRES ~- ANVERS
— KOTERDAM — AMSTERUAM

c HAMBURGO

PARA O SUL
"RIO TOCANTINS"

CARGA
Sairá a 19 do corrente, para:

SANTOS — RIO GRANDE -
PELOTAS c P. ALEGRE
"RIO PARNAtBÃ""

CARGA
Sairá a 19 do ct)rreiilc, p»va:
SANTOS — RIO GRANDE -

PELOTAS e P. ALEGRE

PRÓXIMAS SAÍDAS:
LOIDE AMERICA — 17*6-49
LOIDE CHILE -- 2S-6-1?
LOIDE HOXDLRAS — 13-7-Í9
SANTARÉM — 29*7-49.

LINIIA~P/ VIÇO - PORTUGAL
"CUIABÁ"

PASSAGEIROS. CARO A
Sairá a 32 de junhit;. piira: ...i'v

SALVADOR — RECIFE - CA*
SA11LANCA — V1GÒ — LEI-

XAES o l.ISBDA

LINHA PARA A ITÁLIA
"MAUA"

CARGA/PASSAG.
Sairá a 26 de jmiho. fira:

SALVADOR, RECIFE. TEMTRl*
FE. OIBRALTAR, BARCEIX5HA,

OENOVA e NAPOt.ES.
PRÓXIMA" SAÍDA:

CANTLARIA - 19-7*49.

PARA ESTADOS UNI-
DOS-N. ORLEANS

"LOIDE-COLOMBIA*
CARGA

Sairá ,i 21 do vcorrenie'. para: :
VITÓRIA e X. ORLEANS

PRÓXIMAS SAÍDAS:
1.01 DK .MÉXICO — 6-r-*9
LOIDE NICARÁGUA — 21-7-49
.. . ^

As pàssasen» r«r» » E«rop« "rã* tratada» exelusivxmente aa seção
Passa«ens .lo Lloyd lliasllriro. à Avenida Rio Urânio n."» 41-16 e comde

a» agincla» de Viaícn» e Turismo.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO CO»

PATRIMÔNIO NACIONAL

AV. RODIUUUES ALVES NS. 30! A 3.
INFORMAÇÕES DE VAPORES

TELS.: 43-S424 E 93-1900

a_o*ât

PASSACEIROS
"ITAIMBÈ"

Sai quinía-fclra, 30 do cont
ic. is 14 horas, para:

SANTOS — RU) GRANDE
PORTO ALEGRE
"ITATINCA"

Sai seguntia-feit», 20 do corren-
te, sVk 9 horas, phra:
SANTOS — PARANAGUÁ' —

RIO GRANDE — PELOTAS e
PORTO ALEGRE"-^ÍTAPÜRA"

Sai sí.bndi, IS do correute, iara:
SANTOS — RIO GRANDE. —
PELOTAS — PORTO ALEGRE

•ITAHITÉ"

Sai scxto-friia, 17 do conente,
•» 10 horas, pata;
BAHIA - MACEIÓ" — KtCl*
PE - NATAL - l-OKTALE-

_A - S. LUIZ e BELtM

"ITABIRA"
Sal sexta-feira, 17 do corrente,

ii 9 ho-as, p»ra:
SANTOS — FLORIANÓPOLIS —
RIO GRANDE — PELOTAS c

PORTO ALEGRE

AVISO — A Oampanhia teceue «rsa». encomettd»» c Dagagen» de
norio *tc a véspera da «aula de «eus p.uiurtcs, «té ta 13 hora», pelo ar*
niaicm U - Valoií» pelo Ejcntôrin Ccaíral, aie ia hora» da véspera
Ja raiii» de «eu» paquete» - O» raquete» de patsageirn» dUpõeni de \-a-
uprus friRtirififá». , ,¦ .

ÃTÃw-aT^argTTwra <*Tm»portc, do domicilio a domicilio, ém irílego
mútuo eom a Rode Viaça) Paraná — Santa Catarina, para Curitiba e
1'onta Grossa. — via Paranaguá e Aiitomu». s

Aceitam-se. igualmente, fia trâtrgo diitto com a Estrada de l-erro IW-
hia o Mina» 

'•*- 
via Pdiira b'Areia, carga» para a» lowlidadc» icrvida»

por aquel* estrada, ou »<j*m: ,
NO ESTADO DA UAIllA: Jnciana — Helvécia — Mata e Arsclo.

No ESTADO DE MINAS: Aimvrét — PrtsIdítiU tltietio — Mainmiue
— Chírqiicada — Presidente Getulio — Presidente Pena — liaticisco
Si — Pias forte» — Pedro Veríiani — Teofilo Ototii — Valia — bu-
canga — Caporatiga — l-r.(]ainha — Siô lltulo — Queixada —*¦ Engc-
nhüro Scltnoor •— Alfredo Graça e Arsenal.

Intprtnaçiàs com A li í 0 P. S A'
Riiá Vliennde de Inhaúma, 33 *- 1.» Telefone»: 23-3268 e 23-1397

Passagens: AVENIDA RIO BRANCO. 46
LOJA — Tclclone 23-3433 — Embarque de passa-
gçtro» pelo. Arai, 13 do Cais do Porto.

Informações Religiosas
FESTA DO SANTÍSSIMO CORPO DE DEUS

Embarques ......... l?*0*!
ExUtêllCla 5Í2.184
Caíé despachado para em-

bnrqtics ......... 1W-WJ
Café revertido .*»*»•« l.MJ
Consumo local ....... 1*090

C A F K A TERMO
ABERTURA

Meses Vend. Comp
Junho ,,,»**.« «,«0 M.W
Julho « » h« » . » . «0,90 «0,30
Agosto .,»,<.,¦« 50.90 M.«
Betcmbro «»«.... B/V. 98,00
Outubro .«»».* « 58,50 98,10
Novembro ...... »8,50 58.»

Vendas — 2.500 traças.
Mercado •** Flnne.

FRCIIAMF.NTO
Meses Vend. Com».
Junho . » w M , a a » 03.80 63,M
juiho ,.,.»>>.i oi.oo 22-22
Agosto ...,»»#„ 50.10 58,M
setembro » » » . » » *- B/V. 98,-jO
Outubro i,_¦«._-_'»» 5*'°5 5!!2
Novembro ...... 59,20 1)8,70

Vendas — 3.1.00 Bacas.
Merendo — F.rmn.

AÇCCAR
O mercado «le sçucar íunclonoti,

ontem, paralisado e nío cotado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas M-JW
De Pernambuco .»«>-« \i ¦•_•„*/_
De Maceió .. „.».** • 10T.019

"SKÇAO 
DE FRETES: TKl.El-ONES.

RlOt tUlA VISCONDE DE INHAÚMA, 38 . 1.» AND. ?3*3263 *-Z3-UVH

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARU1 - 0781
ARMAZÉM EM MARDI - 6?8l ; . .

ARMAZÉM 13 do Càl» dt. 1'òrtn. Tclí.i -13-6073 — 4J-3.L4 — -13-J-Ho
ARMAZÉM 13 do Cli» dn Porto. Tel. 23-1900

139.710
13.250

217.518
Total 11 • i > • < ' • "

Saldas ...«.»¦•¦••
Existência _.:..„,

COTAÇÕES POIt 60 QUILOS
Branco cristal ....«•• N,0.
Oemcrara • • * {*-,)'•Mnscnvo ......•••* N,o.
Musciivlnl.o • • íí"-

ALGODÃO
Em poslçüo calma, cera modifica-

çRo na tabela do preços e com no*
pôctos ucquanos, Itmctonou, ontem,
o mercado do «igodfio cm rama.

Fechou, Inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas
Do MiiranhAo . » » • »
De Cabedelo -
Do Pernambuco . - » -.

Saca*
1*13
4l'i
H

70,00
14J.0C
394.00
720.00
724.0»!

3.020,00

Total . »
SaldaB . .
Existência

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibra longa:
SerldO: Cr»

Tino w . 172.00 a 174,00
Fibra média:

Tlpõ 3 ..».¦» > 160,00 a 168,00

Tipo 3 
'....¦» 

160,00 a 182,00
Fibra curta:
Matai: ,-. _.

Tipo 3 . .»<>>» 130,00 a 152,00
Paulista: „ ,-,..'_;

Tipo » » H6.00 a 148,00

n O 1. S A DE VALOntl
Regulou a liolsa do Valores com

trabalhos de pequeno vulto, pois os
negócios realizados foram, sensível*
mento reduzidos. Estiveram firmes e
cm melhoria apenas as apólices ao
portador da Unlio e aa obrigaçôe»
de guerra, regulando os outros pa*
pila sem InterèKsc, corno se vê adi*
ente:

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Apólices Gerais Crt

31 D. Emissões pt. . Ia • "BO'00
6 Rcojustamento . « ¦ 745.0(1

Obrlgaçftes;
4 Guerra Crj 100,00 . »

Idem Cr8 200,00 . . .
2 Idem CrS 500,00 . . .

Idem Crt 1.000,00 . ,
280 Idem ..,....»

93 Idem CrS í.000,00 . .
• ESTADVAIS — Aplsv.

40 Minas 7r'» pt. . . . .
ísn Mina» 7'í, pt. 1.177 .
540 Minas I.» Série . , .
10 Idem v >
41 Idem 2.* Sério ....
11 Idem 3.» _4tlo ....
52 Idem •

fl Idem
400 Pernambuco ......

Sfto Paulo
.MUNICIPAIS MO D.

FEDERAL;
85 Decreto 1.999 ....

202 Emp.° 1.931
IlANCOH — A<«est

SO Crêoltò Pessoal Cr»
100.00 - Piei.8 ...

8 Português tio Brasil -
Nom0 crt 200.00 . . .
COMPANHIAS:

110 Panair CrS 200,00 . .
70 Docas de Santos pt.

Crt 200.00
20 Ferro Brasileiro Crt
200.00

300 Industrlit Brasllo.ra
de Meias Crt 200.00 -
ord."

200 S.- Jerônimo - Ord.»
CrS 100,00

270 eiderurtjlca Helgo-Ml-
uelra Crt 200.00 - pt.

10 Siderúrgica Nacional
Cri 200.00
nBBUNTtmKSt

190 Banco Lar Brasileiro
CrS JOO.OÔ - 8?c . . .
ALVARÁS:

50 Acôès Banco Comércio
CTS 200,00 - C.50% .

A missa de hoje ê, como todas
as missas, uma Eucaristia, unia íes-
ta do SSmo. Corpo do Cristo; o que
lho ò peculiar, porém, ó quo todos
os teus textos falam d > próprio ints-
tírlo cucarlstlco: "Um u-.ita tape*
ciai do lo.tcor, o pftu vivo, o j-fn vi-
tol, hoje se nos propSo" iSsiuên-
cta).

Os textos nos aprcsontar.i a Eu-
c&rtstla sob muitos aspectos. A
composloto é de 8, Tomas de Aqui-
lio. o Doutor Comum da Igreja; ó
maravilhoso como o santo Doutor
exprime, em íorma perfeitamente
adaptada An regras da Liturgia, ns
pilnclpalí vontades teológicas sobre
') SSmo. Sacramento. NAo que u
formulário desta missa su pareça em
cada com um tratado, um ostunu
teórico; êlo porém exprimo ao «ru
modo, era admirável transposicjlo,
tudo que os tratados teriam Ue cx-
rritíiir de outro modo.

A Coleta (Oração) do hojo 8 a
menina oraçio que so canta ua ce-
rtmónlA da bênção do SSmo., mn-
uo também rezada na dbtrlbulçdo
da comunhão fora da miBsa. Ai o
sacramento da Eucaristia nos ava-
teco como memória da paixão do
(><mlior: nío uma simples lcmwati-
ça ou comemoraçío, hibs memória
s&cramcntat, capaz do operar nos
que ft celebram o mesmo efeito da
RfdençRo, qiio assim ó "tornada real-
mentó presente. Na Scerota (oracao
sfiurc as oferendas) ao vê que a Eu*
carlstia ó o sacramento da unidade:
a multldJo das oferendas reuniam
sGbrc o altar significa a unlAo do
pcv,) fiel; a Consagração o a Comu-
tilitto vno realizar efotlvamcntc rs-
si unlâo cm Um tneamo Corpo de
Cristo. Na Post-comuiihtio, |i ( c
tispccto mais propriamente r-lnrr.o
da Eucaristia que aparece; aqui ti-
cebemos o Cristo sob o véu do sa*
crr.mentoi na vida eterna, tlc quo n
Eucaristia 6 uma figura, aerenu:»
"repletos do gozo da divindade", de
um modo transcendente a toda com-
precnsflo.

Este tríplice aspecto da Eucarls-
tlar ft memória da palxfto, o alimcn-
tt) da Igreja, a preflguraçao da eter-
nidado, é também desenvolvido. JA
agora em forma do poesia, nn 8c-
quêncla "Lauda Slon". Aqui tam-
bém npareco uma outro Idéia, rela-
clonada com o primeiro aspecto fio
que falamos: 6 que a Eucaristia ó
a Nova Aliança, o Sacramento por
excelência da nova Lcl. que estava
prtflgurado na Páscoa dos Judeus e
que o Cristo realiza plenamente.

As leituras (Epístola e Evangelho!
sfto dois textos capitais do Novo
Testamento relativos & Eucaristia.
O Evangelho 6 a passagem em que
Jesus anuncia a instituição do 8a-
cramento o o seu efeito Inaudito:
"quem come o meu corpo e bebe o
meu sangue permanece em mira e

eu nele... eu vivo polo Pai, e quem
me como vive por mim". Esta re»*»
lidado tremenda escandalizou oa
judeus e ainda nojo escandaliza o
nosso "homem exterior". A lmensi-
üaüu do dom nfto pode ser ocelti»
pela nossa falsa humildade; pan*
quo o aceitemos, 6 preciso primeiro
nos despojarmos Ue nóa mesmos •
revestirmos o próprio Cristo, morrer
com o Cristo e com êto renascer
pwc batismo, pela penitência. Ela
como podemos ser •''dlgnoa" do Sa»
cramento santíssimo, dlgnoa do
"anunciar a morte uo Senhor, até
que êle venha".

D, IltENEÜ PENNA, O.S.B,
TEXTOS DA MISSA

INTROITo — Nutriu-os com Hot
de rarlnha, aleluia, o saciou-os com
mel do rochedo, aleluia, aleluia, ale-
lula. Exultai a Deus, true nos aju-
ca; aclamai o Deus de Jacô. V,
Glória ao Padre.

COLETA — Deus, que BOb íste atl*
ititrftvel Sacramento nos delxastes a
Memória de vossa Paixão, concedei,
pcaimos, que do tal modo venere-
mos os sagrados mistérios de vosco
corpo o tíanguc, que slntnmoa cons-
tnntemento cm nós et fruto do Vos-
ea Redenção: Vos que. sendo Deu»,
viveis o reiniils com Deus Pai n»
unidade do Espirito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

EPÍSTOLA ~* (I Cor. 11, 23-2*»
írmíos: Foi do Senhor que eu rec~«
ti o quo também vos transmiti,
isto ê: que o Senhor, na noite cm
que foi entregue, tomou o pao u
dnudo graças partlu-o o disse: To-
mni o comei; ¦Isto * o meu corpo quo
r.cra cntremio por vós; fazei isto cm
memória cie nilm. Igualmente, de.
puls de ter ceado, tomou o cálice,
dizendo: Este cftllco fl o novo tes-
tamento cm meu sangue. Fazei la-
to, tódns as vezes que o boberde».
cm memória do mim. Pprquo todas
«e vezes que comerdea esto pão *
bçbcrden tato cálice, anunciarcls a
morto do Senhor até que venha.
Portanto todo aquele que comer és-
te pão « beber o cftllco do 8enhor
1-ullRhamonte. scrA réu do corpo •
do sangue do Senhor, quo o homem
su experimento pois a si mesmo «
assim euiim dêsto pão o beba deste
cftlicc. Pois o quo come o bebe In-
dignamente, come o bebo a conde-
nr.çao para si, não distinguindo o
corpo do Senhor.

GRADUAL — Os olhos de todos
eEtfto voltados para vós. Senhor, •>
tos lhes diils a comida no tcmr.i-
oportuno. Vós abris a vossa mio •
enehels ds bênção todo ser Vivo.

ALELUIA. Alclulo. A minha car-
no ê verdadeiramente comida o o
meu satttrue e verdadeiramente bebi-
da; quem come a minha carne •
bebe o meu sangue permanece em
mim e cu nele.

BI0.C0
686.0Í)
179,00
180.00
194.50
194.50
155.00
156,00
50,00

203,00

0 GOVERNO DA CIDADE
Estiveram com o Prefeito — Vários atos do Prefeito — Nas
Secretarias Gerais e no Montepio dos Empregados Municipais

O preftito Mtndc» de Mor»is recebeu
ontem. *m seu «at-inete. o» senasior*»
Apnlonio Sale» t Pereira Pinto bem
como o ualnciro Josí Pe*»o» de Quei-
r«, ijue ror»m tratar do» Interesses do
»vuc»r, irpre^entinte» que *ào tle Per-
nambueo e Estado do -Rio,- aenador Ce*
orgtno AvUlno, deputado» Joio Clcoras
d» Ollvelr». Edberto R. de Caatro «
B»*to*' Tavares, yttttiott* Alv«ro-1).»»
e tísma'Pilho. • »r». Edfarl Eatvel» o
José M»ri» Belo.

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Entr. Balda»

Farinha (sacos) . »
Feijão (sacos) . . a
Milho (sacos) . . .
Arroz (sacos) . . •
Açúcar (sacos) . •
Banha (catxoa) . .
Charque (fardos) .
Cebola (vola.) . •

800 320
1.423 430
2.799 40Ò
0.770 2.660
3.324 1.300
2.052 ?.(»

901 330
530 -

VÁRIOS ATOS DO PREFEITO
O Prefeito nomeou tnteitnument* pjra

b csrgo tle etcrttnwrio, Nrl» B»rbus»
Dori» Coes; por trínsferencia p»r« v
quadro pernunente, o enfermeiro, M«*
ria P«ut» Pinto; ipósenlou., o» proles,
«ore» de curto er!ra»rlo, Judltli Linh»-
rc» Pimcnt» e Marina branco Cietaao
q* Slliíi «utoritou o professor de ««r-
ao primário Uurelta l.e»l Storio Bar-
ho»» lim» » «ustntsr-se do Distrito Pi-
dertl pelo prato si» meses; tr»n»*
feriu Armando d» Silveira r-rl a Se"
cretaria «er»l de S»ude e Assistência;
Rubem d» Silv* Ksaios para » Secreta*
ria Geral de Açricuttura: Aritteu do»
S»nto» par» a Secret»ri» de EtlucasJo;
^•«lvemor Pereira B»hl» p»n » Secr».
t-irl» de F.n»n-as; nunieou p»ra o cargo
de prenosto de dospachint», Amorilis da
Silva Verisslmo e Hilton W. de Aie*
vetlo, e disp»n*ou d» funcio tle traba*
lhador, C).'io Fontes Trancoso, 1'aidir
Tol«do. Ariiteu Marques Ferreir». Ed-
gard Mirand», Jojo Ferreira de Almcl-
rtn, N*siif Antoaio, Irinéu de Meneze»,
Acísslns TobUs da Co»t», J..lo Lia» d»
Silva, Belmiro SanfAan», Benedito 5>»-

i wmo Coelho, Rubem Ote.-o, Almlr de
150 00 ! Farta Almeld», Jo»ino ,lo»é Gomes Fl-

lh<-, Ceraldo Carlos ti» Silv». Josí Go-
! mes, Pont»» Filho. Macedo Jo»é de Sou-

ii. Joii Games de Anulo e José Rc-
berto de Srnir».

DESPACHOS DO PREFEITO
Dtart» Tt»bal!i'»ta e Vanguarda —

»u:orlsoj Ruberlo VIanna d» Silva --•
»rqulve.se: G»»tio l.uli Cruls —• Indere*
rido; Nestor Sosre» Ainorlin d» Cirur.
— dereriilo; Nestor Goecilves — m»n-
tenho <• «to; Aloisío Alves de C»stro —
Indeferido; Augusto Duarte dos San*
«o» Cardoso — deferido; Radio Globo
S. A. — concevío.

178.00
158,00

130.00

380,00

90.00

185.05

206.C0

450,00

40,90

495,'Jt!

200,00

253,90
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SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos ta Seíretírto Genil: —* Foram
tJestgnído» Conctlcio M»ri« d» P«ix«o
(tira o Departamento de Asslstincl» ao
Servidor; Marill» M«ttoso M»!â Amado
r S\nes:o SUnando Guintarie» pira »
Seeretíil» de Etlucafio; Cario» Ernesto
Correia Gome» ptra » Secrettria de Fi*
nasça»; Josí Rodrieues Leite Plwng»
ptr» a Secrelarl, de Vla(3o; sutorlian-
do i re«ssun<io do I iscai. Augusto Josí
Chxltcót admitindo Raimundo Mirque»
de Souza p»ra a funcio de trabalhador.

Despachos: —• Sirijio Gome», Delia
da Camira d» CnstS Alemlo, Luti Cai-
lo» Pinto. Aberi|) 1'ereii». Athos C<o-
mes de Freitas, Antônio S.itíniini Snbrl-
Bho, Francisco dé Píulo Storino, Jo»o
Catüo de Ca«lro, Dvimingos Francisco
Mondrone, Alftíjo Jullo FcrntndeS, \t'»l-
tltmar Cerdeir* Bordalo, Arnaldo Ke-
belo M»n'lns, Paulo Borges, Antônio
Cerut, Bruno Ros»l, Jqjo Gonçalves dè
Lim* Filho, Josí Portugal Pinto, \fal-
demiro Pereira Lim». José Viseu Uit-
bos» *~ Indeferido: Enid Hello Atbinl
— mantenho o indeferimento.

DEPARTAMENTO 1)0 PESSOAL
Despaches do diretor: — Kslmundo

J«c* -- dertríiloí Ctrllto Josí (iotn,-
tioy. Oto Monteiro dos S»nto». Oilmoio
Tavares da. SUva, Alcides Mà.üalhies,
AUiioel Alberto da Silva, Paulo Sarat.a
de Andrade, Philtdelphti Sampaio, Cie.
raldo Ferreira, Francisco Ctrdoso, Hei-
(or Ribeiro Paes l.eme. João tle Snuu
Coelho Filho, Salvador José i'os San-
tos, Jaime da Crut e Fernando Moreira
de Almeida — Concedido o salário dfe
l«mlll».

SECRETARIA GERAL DE SAÚDE B
ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario i (lera! — Foram
dcíignado» Osc»r da Veiga Filho par*
o Departamento tle Puericultura; Maria
d» Crut Gualberto para o Departamento
tte Assistência Social.

Despachos — St«m'srt Elétrica S. A.,
í. Rangel t- Cia. Ltdi. — deferido;
Pedro Aaierico t):i» Alves, Alevandre
Cldsde Filho —• «presente procurtçto;
Cidalin» , C»mpo» Fcrrttra — comp»r«*
t-t; Frederico Guilherme Hildibrnndt,
Dagoberto Misctrenhtt e LtOpoldina
Telvelr» dè Ar»uio — certifique-s» •
que ceasttr.
DEPARTAMENTO DE TUBERCULOSE

|: Ato» do diretor: —* Foram deslgn»-

dos Fredolino Almeida Bi»so par» «
II. S. Sio Sebístlio; Álvaro Vieira d»
Silm p»r« o H. A. Miguel ferelf».
SECRETARIA GERAL DE EDUCADO

E CULTURA

Atos do Secretario Cer») — For»m
designído» Silvia Cunh» d» Roch» G«*
mltfa-p»^ e-D«p»r;»ntento d» Dlf«»o
Cultur»!; Lui* Nocetttí Mendes par» 

'«

Serviço tle D!vuljr«ç«o; M»ry T. O; d«
Albuquerque p»ra o Departamento d«
Educafio Primati».

DEPARTAMENTO DE EDUCAçAO .
PRIM.'.RIA

Ato* A> diretor: — Foram design»-
do» Oinorth Mendonça d» Cunha par»
o 3 DE: Aure» Emilio Ros» para » es-
col» Ceari; Ecil» Bell»» p»r» 4 esco-
li Díodoro; Esmertldirt» Fagundes p»ra
a e»col» Isabel Mendes; Hèien» Miran*
(t« p*r» » e*co!a Coclo Birtelo»; Henr
Vieira de Vasconcelos para a escola
João Proenç.i; Joseli* S»lle* d» Ros»
psr» a escol» Sergipe; l.ía Fonte» \V
eira d» Fonseca p»ra » escol» Argenti-
na: leny M. Ribeiro d» Cost» p»r« *
escol» Sio P»ulo: Maria d» Nov» Eir«»
para a escola Araulo Porto Aleere: Nel-
tj- Birro» Ayres p*ra a e*col» Repu-
bilei da Calomb!»; Regina Célia A. P..
Gon«'vW para n escola Argenlina: ZU-
tia K de Almeida par» a escola Renu-
blica Domtnlcane: Leü» de Souta Ro*.
cha para a esco!» Goiás: Eugenia Tos-
tr Costa para a escol» Sergipe; ,M»rI*
Lttlta Csv»lc»ntl par» a escola Cec;'
Dodsvorth: Nahir Marque» Murgi pam
„ escola Sio Paulo; Dulce Pecego da
Campos p»r» a escola B«rb»ra Otoni;
Veda Braga C. de Moraes par» * »»«
cela Beierri de Meneres.

SECRETARIA GERAL DO INTERIOR Z
SEGURANçA

Despachos do Secretario Geral — Ar-
matem Santo Onofre — mantenho a -
auto; N. Rodrigues S CU. — C«nce-
le-se o auto.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Surd efoluado hoje, dl» 16 ds iunbe
de 19ÍS. das 11,15 ís 17 hora», o p»-
gamento das seguintes proposta» do
empréstimos :

12105 — 12200 — 12206 — 12207 -*
12208.

EMERGÊNCIAS """•

2489 — 2701 — 4703 — 5214 ~>
14554 _ is-is _. H-.WÍ — 12006 —
228B7 — 2-1015 — 28447 — 3262S --
3.Í768 — 54255 — 57751.

Serio pagas também ia proposta»
«nunciad»» neste mês e aind» nio re-
cabidas.

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Exames de sangue, urina, es-
carro, cto, — Vacinas aut6-
cenas — Tubagens — Dlagnòs*

tico precoce de çravidez).
Edifício DARKE - Avenida 13

de Maio, 23, 18.° - Saia
1.836 - Tel. 32-6900 c 32-1435.
Sempre um médico de 8.ás 18
horas. (Aos sábados ate 12

horas).

Fundada nesta capital uma
Cooperativa de Produtores

de Pescado
O ministro da Agricultura rcçe-

beu telegrama úo sr. Vaiucmar 0o-
sé de Barros comunicando a fun*
daçfio neta capital, por numerosos
pescadores e armadores, da Coope-
rativa de Produtores de Pescado'
Ltda. Adiantou que a InlclMlva
risa cooperar para melhor distribui-
çfto de pescado ao povo, Ijjforraan-
do também que, ua ato de consti-
tulçào da Cooperativa, consta um
voto de apreço ao titular da Agrl-
cultura pelos benefícios que sua
ndmlnlstracSo tem proporcionado
no desenvolvimento da pesca.
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RECREAT1VISMO
Noticiário da F. B» E. 5

"Nlcolino", o veterano sambista
do morro do São Carlos, represén*
tante da E. S. "Paroiso daa More-
nas" e membro do Conselho fiscal
da F.B.E.S., esta sendo chamado
com urgòncla, para comparecer a
reunião du quarta-feira próxima, a
llm de prestar esclarecimentos.

NOVAS FILIADAS A P.B.E.S.
As escolas do samba, continuam

raflulndp, a entidade de Nelson Ja-
xvúarlo Gomes, em grande cjúantl*
dado, provando assim, com suas
preferencias, que a f.B.e.s., 6 av
lato, a maior entidade do samba
no Brasil. As novas filiadas são
E. S. "Unidos da Babilônia", E. S.
"flnião' de Campo Grnnde" c E. S.
"Acadêmicos do Engenho da Ral-
nha".
8ERA0 PAGOS OS PRÊMIOS DU

CARNAVAL
Hoje em nossa rednçâo, pelos

nossos companheiros Irenlo, Delga*
ao o Lourlval Dallicr Pereira serão
pagas as escolas que lograram os
melhores colocações, no memorável
desfilo de domingo gordo, na Ave-
sida Presidente Vargas.

Os prêmios a serem pagos, serfld
cs seguintes: "Império Serrano"
CrS 5.000,00; "Azul e Branco" do
Belgue.ro, CrS 2.500.00; "Unidos do•Salgueiro", CrS 2.000,00; "Floresto
do Andara!" CrS 1.500,00; "Unidos
do Outelro", CrS 1.000,00; "Recreio
de São Carlos", CrS 600,00; "Apren*
dlzes do Lucas"; CrS 500,00; "Indo-
pendentes do Leblon", CrS 300,00;"Filhos do Deserto". CrS 300,00; "Ir.
mãos Unidos do Catetc", CrS 300,00

Pedimos aos dirigentes destas cs*
rolas, quo mandem sous represén*
tantos devidamente autorizados •
íbiunldos dc CrS 1,80 cm cstantpllhas.

FESTA DA VITÓRIA NA E. S."AZUL E BRANCO" DO
SALGUEIRO

il. 9, "Azul o Branco" do Sal*
guelro, farã realizar domingo pro*
Rimo, uma grandiosa festa, cm co-
rneraoração ao vlcc-campconato,
conquistado no desfilo do Carnaval.
Inúmeras pessoas, ja foram convl*

;'¦-.; 

'

FALANDO AOS DESPEITADOS.,.
Ao contrário do que foi publicado por certo, matutino .local,

numa de suas edições da semana passada, as escolas filiadas à
F. B. E. S., jamais fizeram homenagens ou manifestações aos

políticos ou a seus partidos, em vista de existir, nos estatutos da
mais legal entidade do samba, um artigo, que as proíbe, tetmlnan-
temente, de assim procederem. As escolas que vivem sob a bandeira,
da F. B. E..S., não desconhecem a existência de tal artigo, ao
contrário, obedecem-no fielmente. E bem verddde, que vara-os feste-
jos com os quais comemorou suas vitórias, a Escola de Samba
"Império Serrano", distribuiu convites a um ilimitddò'número de
pestoas que julgou merecedoras, e entre os convidados, encontrava-
se o coronel Lima Câmara, fato aliás, que achamos natural, visto
ser o militar-em apreço, um grande amigo da bi-campeâ do car-
naval carioca. Pois bem, nâo encontrando fontes; onde pudessem
sactar suas sedes dc ataques desonestos e criticas injustas, os
despeitados viram nisto um motivo para mais uma vez,externarem
seus pensamentos transbordantes das mais imerecidas criticas.
Porém, saibam, os senhores despeitados que, naquela festa ou em
outra ocasião qualquer, não foram tratados assuntos políticos de
maneira alguma, não foram pedidos votos para quem quer que seja
e muito menos, para partidos políticos. O. coronel Xima, Câmara,
ali esteve, cm atenção ao convite com que foi distlnguidú pela
diretoria da Escola dc Samba "Império Serrano"t -JSra somente
isto, que desejávamos falar aos despeitados; 

AROLDO BONIFÁCIO
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Programa para a reunião desta tarde
Indicações - As corridas de sábado e domingo próximos - Outras notas

rama e montanas prova-
veis para domingo próximo

l.o parco — 1.200 mts. — as 1310
horoa — Cr» 4<).000.OO., , ,

— 1 Naçar, L, fcigcml •'->.'.•/•. 54
( 2 Sargaço, G. costa,.,...,.. 54

.... ...
( 3 Burgos, R. Latorre  54

Lear,. O. UllOa

dadas, futuramente, daremos maio-
res detalhes sobre esta festividade,

ATENÇÃO SAMBISTA
Estilo sendo chamados com urgCn*

cia a comparecerem em nossa rc-
daç&o os seguintes sambistas; "Ma-
no Elol". da "Império Serrano":
"Manoel Macaco", da "Azul c Bran-
co" do Salgueiro: Claudionor Salda-
nnn, da "Aprendizes de Lucas" e
Luiz Modesto do "Independentes do
Leblon".

TAMBÉM O SR. ALCIDES DB
SOUZA FERNANDES

Também esta sendo chamado a
comparecer à reunião de hoje na
F.B.E.S., o sr, Alcides de Souza
Fernandes, que deverá prestar escla-
reclmentos de grande' utilidade pa-
ra a entidade presidida por Irenlo
Delgado.

SOCIAIS DO SAMBA
A data dc anteontem. íol festiva

para quantos uzem part» da E. S.
"Azul o Branco" do Solguelro. E
que a Jovem Olua Barbosa, estimada
rainha da querida vlce-campeã do
carnaval carioca, viu passar naquela
dato, mais umo primavera.

A "Nencm", como 4 conhecida na
Intimidade a aniversariante, que por
tão Jublloso motivo, ofereceu cm
suo residência 'á- ladeira Cotegipe
n." 157, 'uma lauta mesa de doces »
seus parentes o amlgulnhoe. os meu*
ardentes votos de perene felicidade
do pessoal da' Seção dc Recreatlvls*
mo da MANHA.

54

54

54

M

m
( 5 Real,'O. Macedo ....

"7*6 
Scerfaee. F. Irlgoyen

4 I
C " Intervic***, não corre

2.o páreo— 1.000 mts. — àa 13.40
horas — CrS 23.000,00.

K».
( 1 Llbio, A. Araújo  56
I " Lingote, A. Ribas  .'¦0
( 2 Seu Anlceto, J. Graça .... 50

( 3 Batol, P. Coelho  56
1 4 Amlr, Red. Filho  58
( 5 Arld, L. Rlgonl  .16

( S ríniche, não corre  40
4 |

t 6 Vlolalne, não corre  53

S.o parco — 2000 mts. — òs 15,15
toras — CrS 34.000,00.

Ks.
( 1 Indico,/J. Mesquita ...... 36

1 I

( 0 Ilmenita, O. Ullôa
3 l 7 Testa de Ferro, J.

( '* Jplapoba — XXX
Port.

54
í6
50

( 2 Blrlgul, A. Araújo 

( 3 Haramun, D. Ferreira ....

( 4 Camerlho — XXX '..,....,

( 5 Segundlto, B. Ribeiro ....
I

( 6 Carinhosa, S. Ferreira ....

( 7 Peplto, L. Rlgonl

I " Guanumbl — XXX

3 !

6.° páreo — 1.400 mts.
horas — CrJ 35.000,00 •

¦ ás 15,50
Bettlng.

E. S. "UNIÃO DE VAZ LOBO"
Grandiosa feijoada íol oferecida, sábado último, pelos dlri-

gentes da querida escola de "Americano" ao seu quadro social. A
êste ágape, que, diga-se de passagem, teve um transcurso brllhan-
te, além do representante da P. B. E. S., o sr. Ernesto Lourenço
da Silva, seu atual secretário, compareceram os srs. José Mo-
relra Coelho e Fábio Guimarães Filho, estes, representantes da
Companhia Antárctlca Paulista.

Ao finalizar, foi cantado pelos inúmeros sambistas ali presen-
tes, comandados pelo veterano Antônio Damazlo, um dos lindos
sambas daquela escola.
»

Reeleita a madrinha do E. C. Campinho
Acaba de ser reeleita madrinha

do E, C. Campinho, a srta. Al-
zira Corrêa Medeiros, depois de
vencer num renhido pleito, inú-
meras e graciosas jovens, que"
concorreram a tfto elegante con*-,
curso. É interessante frisar-se,

que a srta. Alzira Corrêa Me-
deiros, jovem dotada de grande
beleza, foi a candidata que dc-
fendeu as cores do E. C. Com-
pinho, em nosso último pleito,
para escolha da Madrinha do
Esporte Amador de 1949, tendo
honrosamente, conquistado a 5,»
colocaçflo.

A nova coroação da madrinha
do "esquadrão da faixa de ou-
ro", terá lugar no próximo dia

Srta, Alzira Corrêa Medeiros, que 30 de junho, por ocasião dos
acaba de ser reeleita "áindinha" grandes festejos que serão rea-

do E. C. Campinho Uzados na sede daquele clube.

E. S. "Boêmios do Andara."
Está marcada para hoje, ãs 20 ho*

ras, em sua sede. á rua Feliz Lem-
branca n.° 37. uma reunião extraor-
dlnarla, onde serão tratados vários
ossuntos de rcfll -Interesse para a

promissora escola dc Jorge Emldlo.
A diretoria da escola de "DolO

pede por nosso intermédio o com*
parcclmcnto de todos seus compo-
nentes e pastoras para esta gran-
dlosa reunião.

Baile a caipira na A.A.B.C.
A diretoria da Associação Atlétl-

ca Bancários de Cavalcante, brln-
dará no próximo dia 25. o seu qua-
dro social, com uma grandiosa les-
ta & caipira.

Nosso matutino, recebeu para este

grandioso festejo, atencioso convl-
te. Gratos.

Festa junina m A. A. Unido.
O simpático clube da Piedade fa*

rá realizar no próximo dia 23, sua
¦ja"tradlciona1"f-s*« Junina. 'Como
nos anos anteriores, não faltarão ío-

gos, melado, batata doce, e um
"chorlnho" de abafar. Desta manei-
ra, está dc parabéns o diretor so*
ciai do Já vitorioso grêmio.

( 8 Chcrlo, J. Vltorino  a«
4 | 9 Plancó — XXX  52

t " Sunahine, Q. Costa ....... 54

3.o páreo -- 1.300 mts. — ái 14.10
horas — CrS 35.000,00.

Ks.
( 1 Egito, E. Castilho ........ 55

( 2 Boltatá, J. Araújo  33

( 3 Maná, L. Lelghton  ?5
a i

( 4 Baturlte, J. Portltho  53

( 5 Jaguaráo, J. Mesquita .... 53

( 0 ícatu, D. Ferreira ........ S5

( 7 Místico, Red. Filho  03
4 1 8 Ratnak. A. Nery  55

{ 9 Iman, L. Mezaros  35

4.o pãreo — 1.M0 mts. — as 14,40
horas — CrS 20.000,00.

Ks.
t — 1 Brotlnho, O. Oreme Jr. . 58

—2 El Gaúcho, L. Rlgonl .... 54
( 3 Mvgala, 3. Ferreira  53
!
t 4 Estherlta, A. Torres  37

( 1 Meliante. Li Rlgonl ..
1 | 2 Mouro — XXX 

( 3 Tahla, S, Batista ...
-— i

(.4 Poliu. D. Ferreira  35

Ks
03
07
Vi

.-» -*> •••••«*>-1•**

INDICAÇÕES

Para a reunião desia tarde, apresentamos as se
guinles indicações:

Acatado — Mixíer X — lady
Ipiranga — Denbili — Lenita
Ibiapaba — Piancó — El Alameln
Fiel Amigo — Sunny — Jonjoca
Miss Hcnrietle — Monte Cario — Denbiru
Arroí Doce — Arabiana — Hypnos

-4-»*4*<t<' t.._»»i».*».»t.t.«

Programa e montarias ofi-
ciais para a corrida de hoje

l.o páreo — 1.400 metros —
14.15 horas — CrS 20.000,00,

is ' 15.50 horss
tlng.

CrJ 35.000,00 — Bct*

( 1 Acatado, F. Madalena

1 5 Jacarandá-assú — XXX
( 6 Jabotlá. não corre 

( 7 Hastaluego, J. Mesquita
I 8 Zodíaco — XXX 
( 9 Mustafá, L. Mezaros ....

(10 Jamary, O. Ullôa 
4 íll Wlnnlng Post, A. Araújo

( " Serra Dugua — XXX ...

53
53
55

5J
íi
A.

7." páreo — PRÊMIO VIEIRA
SOUTO — 1.800 mta. — ás 10,25 --
CrS 80.000,00 — Bettlng.

KS.

í I
( " Rio Negro, J. Araújo ...

( 2 Eu, P. Coelho

J. Vltorino .,

( 4 Daba, O. M. Fernandes

Ks
58

. 32

2 I
C 3 Mister X,

( 1 Hclas. D. Ferreira 
1 " Palmeiras, E. Castilho
( *• Aqutla, D/ correr 

( 2 Hesperla, I. Souza 
| 3 Loretta. F. Irlgoyen .,
( " Oleander, R. Latorro .,

DR. ALFREDO HERCULANO
UROLOCI A— ClRURGIA GERAL

R. México, 41 - S PT Diariamente das 13 às 18 hs.
Fcp- 104 e 45-2805

Dr. |oic de Albuquerque

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Membro efeUvo da Sociedade
de Sexotogia de Paris

Rua do Rosário, 98 — de 13
às IS horas.

Trabalhos de alguns dos ani-
mais inscritos na tarde

de hojo
— 1.200

1.400 em 93" 2,'S,

Baile das Chitas, no Engenho
de Dentro

Prosscgulndo no seu programa o
Departamento Social do grêmio de
Arsllo Valle, organizou para a nol*
te de 25 de lunho o seu Já tradiclo-*nal "Baile das Chitas", Que prome*
te rovestlr-se de um brilho excep*
dona' dado o carinho de sua or_a*
ntzaçao. 'y -í

Esse baile terá Inicio ás 22 horas
e o seu término está marcado para
ás 3 horas. Um conjunto típico
regional impulsionará as danças.
Para essa festa o Departamento 8o*
ciai prevlno ás damas que 60 per*
mltlrá o Ingresso daquela que ss
apresentar vestida de chita. Apela
para os senhores associados para
auo se apresentem caracterizados, a
fim de que a mesma alcance o ob*
jettvo.

Estará presente a essa festa o Co*
ronS ARSILU. o Bottcárlo XAVTE',
o foguetclro DJARMA, o Subdelo-
gado ARY, o Perfeito PEQUENINO,
além do cabo AMILAR, o pedreiro
VALDEMAR e o negociante mols
forte do arraia MIGUEL ABRAÃO.
Baverá fogos, batatas, aipim, cana
e uma bonita fogueira pra moçada
se distrai.

RIO NEGRO
82" 3/5.

MISTER X -
boa ação.

DABA —¦ 1.400 em 94'.
8ALIN — 1.400 em 94".
LENITA — 1.300 em 84" 2/5, fácil
AR8ENAL — 1.500 em 101", suave.
EL ALAMEIN — 1.400 em 82" 2/5

CAGUA 
LINDA —.1.400 cm 03" 2/3

"CARAVANA 
— 1.300 em 85" 2/3

FiEL AMIGO — 1.300 em 8*.".,
suave.

ANGBLUS. 1.300 em 84", fácil.
JAOUARAO CHICO — 1.500 em

97" 3/S fácil.
ÍMPIO — 1.500 em 100". fácil.
OUIDO — 1.400 cm 94". fácil.
DON PEDRO U — 1.500 em 09"

2/5, com sobras.
TRÊS PONTAS — 1.4O0 em 02\

bem.
RAIO — 1.400 cm 92", bem.
DIXIE — 1.500 em 106", carrclrão.
ELVIRA, 1.400 em 92". exigida.
DANSARINO, 1.600 cm 109". fácil.
HERACLES. 1.600 em 104" 2/5,

suavemente.

( 4 Abara.
3 

'• 
5 Llpart

( 
" Majot,

36
Oi
53

fl]
53
33

53h. Rlgonl 
— XXX  I»
J. Mesquita  52

( 6 Samara, A.
( 7 Saquarema,

Nonrega .
náo corre

l 8 Hulha. O. UllOa  «
( " Hcmatlte — XXX  60

8." páreo — 1.400 mts. — »a 17,00
horas — Cr»-28flO0^--"Bet«m'*.

( 5 Lady, S. Batista 

( 6 Mlrador, 8. Ferreira .<
4 | 7 Sallin, P. Tavares 

( " Vltacln, Não corre 

i." páreo — 1,300 metros
14.45 horas — CrS 25.000.00.

56

50

48

.. 32

.. 50
.. 52
.. 52

— ás

Ks
36

l
( 1 Fiel Amigo, E. Castlllo

( 2 Ocot, J. Araújo ..

( 3 Jonjócs, A. Ribas

Ks.
5»

55

53

f/T Insólito, j.
Ks.*S4

43

Portliho

( 2 Imaginada, O. Macedo

( 3 Maran. B. Ribeiro  57
2 I 4 Hesperla, não corre  53

( 5 Calouro, J. Mesquita  »0

( 0 Fucha — XXX 
1 7 Hcremon, O. Ullôa 
( 8 Arakrcon, J. Araújo ....

( 9 Nieto Bueno. A. Ribas .
ilO.Praclnha. J. Vltorino ..

( Ifllong Kong. S. Ferreira

58
52
48

58
49
Ü0

"FORFAIIS" CONHECIDOS
PARA HOJE

t*********,
i*********

!' Até í» ultima» hor»» de ontem
'! der»m tntrida n» SecrtUri» d» Co-

I; mlísio de Corrida» os seguinte»
'i "forfiltt" 1
!| 1> PAREÔ — Viltcln.
íi 2» PAREÔ — Majllng » Sunsnl.

1—1 Denbili, L. Rlgonl

2—2 Ipiranga, O. Ullôa 56

t 3 Lenita, 8. Ferreira ...... 36
3 i

( 4 Mayllng, Não corre 56

( 5 Femural, J. Mesquita ... 56

( 6 Sunahine, Nfio corre ..... 32
3.» pãreo — 1.400 metros ai

15.15 horas — CrS 22.000,00.
Ks

t* t Plancó, A. Alelxo 50
1 I

( 2 Arsenal, J. Mesquita .... 50

(• 3 Et Alameln, P. Mauzan 38

( 4 Atrevido. A. Araújo 33

L. Rlgonl ....... 53

R. Freitas Tfi CS

Angelus. E. Gonçalves .. 53

< 5 Sunny,
3 !

( 6 Bororé,

(
4 !

( 8 Topaslo, A. Nort 53

3.° páreo •— 1.500 metros — át
16.35 horas — CrS 23.000,00 — Be*c
tlng.

Ks.
( 1 M. Henrlette, J. Meaqulta. 59

1 | 
" Destemor, L. Mezaros .. 56

( 2 Reunido, Não corre  58

Moreno 
Coelho .,,...

5*
30

( 3 J. Chico. C.
( 4 Denblrú, P.

2 1
t 5 ímpio, S. Batista.  it
( 6 Guldo, J. Graça  52

( " Água Ltnda, P. Tavares

( 4 Ibiapaba, A. Ribas 
! I

( " Jamburt, F, Irlgoyen .,

( 5 Explosiva,
4 I 6 Caravana,

( " Loba, J.

4.8 páreo —

Q raça
Mezaros

34

34

56

( 7 Penedo, G. Costa ,.
( 8 Apoteose, N5o corre ....

54
50

( 9 M. Cario, L. Rlgonl  54
{ 

" Don Pedro II, A. Nert

3Í
( 10 Iba. J. Tlnoco 

II Trcs-Pontas,' 8. Ferreira

( " Ralo, F. Machado .......
{ " Maneador, J. Araújo ,....-

52

50'04

56
30

Araújo  54

1.300 metros •— ãi

Tablelaxo Regularia os
Intestinos

Início da reunião desta tarde
A reunião dett» Urde, terí inicio 4»

14,15 hor»*. em qua aeri disputado o
primeiro páreo.

6.° páreo — 1.500 metros — I»
17.00 horas — CrS 22.000,00 — Bet«
tlng.

Ks.
( 1 Arroz Doce, E. Castlllo ..

1 I
( 2 Aloá, P. Mauzan

( 3 Arabiana, J. Mesquita

( 4 Dlxle, A. Rtbaa

( 5 Elvlrn. J. Araújo 
3 | 6 Colomblna, C. Moreno

( 7 Dansarlno, J. Graça .,

( 8 Hypnos, 3. Tlnoco 
4 1 9 Heraclcs. B. Ribeiro .....

( 10 Maresia, J. Vltorino .....

52

50
43
59

58
58
50

ae.
5» PAREÔ — Reualdo e Apoiei-
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ISIMMfOR

Programa e montarías
prováveis para sábado

l.o páreo — 1.200 metros — ás
13.40 horas — CrS 40.000,00.

Ks
1—1 Nuvem, L. Mezaros ....... 54

3 I
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DIZEM NA RODA DO SAMBA...
Que hoje IV noite, o "Manoel

Macaco" vai pedir "uma sarva de
parmas", para aluuím...

Que pelo motivo de possui!
"uma cabeça em cima de dois om*
b.-os", 6 que não querem acreditai
no "Pequenino"...

•
Que apesar dos pesares, a F.B.

E.8., ainda não transformou suo*
filiadas, em núcleos políticos...

o
Que a festa da E.S. "Apren.

dlzes de Lucas", deixou uma eseol»
daquele local, com água na boca...

' «v
Que multa gente, anda lnvn.

Jando a boa amizade da Cia. An*
tárttca, com a F.B.E.S—

o
Que nio reconheceram o "Chi.

co Policia" em Parada de Lucas...
o

Que o Cardoso, da E.S. "Cada

Ano Sal Melhor", afirmou que, "a

bronca 6 livre",..
e'

Que o samba do enredo da
"Império Serrano", aos poucos está
ficando famoso...

» y
Que o "Quelxlnho", anda qut.

rendo comer "carunis" era Cordo*
vil...

.'o.
Que multo breve, os vasos e

os "potes" serão quebrados...
"CARINHOSO"

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as„ 4as. e 6a*,-íeíras - Das 15 u 1» horas
Glnccologlsta - (DR. VASCONCELOS OID)

3as., 5as. e sábados - Das 16 as 18 horas ^

RUA MÉXICO. 21 - 19.** andar - Sala 1901 - fone 3Í-TJ09

DR. D|ALMA ERNESTO
Laboratório de análise
ALERGIA — ASMA

RUA EVARISTO DA VEIGA,
16. S. 516. Fone 22-4128

Dr, Spinosa Rota
Doenças sexuais e urinarias. La-
vacem endoscòpica da vesicula.
Próstata - R. SENADOR DAN*

TAS, 45-B - Tel.: 22-3361
De 1 às 7 horas.

V. S. USA DENTADURA?
Entio substitua-a por uma pratica e moderna

"L'arc en ciei". Mais fixa e não tira o paladar.
9R. CALILfcU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentist?

Edifício Carioca - Largo da Carioca, n. 5 — 4.* andar
Sala 406 — Fone: 22-470? - às 2as. 4as. e 6as.

TRAÇA 8AENZ PENA, N. 31 — Fone: 48*3546
às 3as. Sas. • sábados

2—2 IJavila, J. Mesquita  54

t 3 Cojuba, D. Ferreira ..... 54

(' 4 Chlspn, J. Araújo  54

( 5 Lys, O. UUôa  54
4 |

( 6 V. do Palmar, L. Rlgonl 54

2.° páreo — 1.300 metros — fts
14.10 horas — CrS 35.000,00,

Ks.
( 1 Luar Linda, L. Mezaros 55

1 |
( 2 Dona Elza, G. Costa .... 55

( 3 Egle, E. Castlllo  55
3 1

( 4 Cracôvls, A. Nerl  55

( 5 Cavlúnn, J. Vltorino ...» 55
J
{ 0 Catauá, N. Motta  55

(.7 Alcollna, E. Gonçalves .. 55
I 8 Opala, L, Rlgonl  55
( " Suassl, J. Araújo  55

3.e páreo — 1.000 motros — Tis*
ta do grama — Cr$ 25.000,00.

Ks
I—1 Velho Rico. XXX  53

( 2 Huron, XXX  54
2-1

( 3 Caracol, R. Latorre .... 50

3.» parco — 1.800 metros — ãs
15.50 horas — Cr$ 28.000.00 — Bct. I
tlng. I

Ks. I
1—I Carlos Magno, F. Irlgoyen 50
"7*2 

Ariró, P. Coelho  34 !

31

( 3 Urutu, XXX 50

( 4 Hematlte, O. Ullôa ...... 34

( 5 Bongy, J. Araújo ........ 48

( G Xcpur, A. Araújo ......... 50

( 
" Malandro, O. Macedo .53

I
C.o páreo — 1.000 metros -— Pis*

ta de grama —• ás 16.25 horas ->
CrS 25.000,00.

-i Ks.

( 1 Galhardia, 3, Mesquita
1 I

t 2 Fulgcr, Devo correr ...

( 3 Nativo, S. Ferreira 
3 | 4 Sasslado, P. Tavares ..,

( 5 Giba, J. Vltorino *' tfl 4 • • •

( 6 Grão Mogol, P. Coelho ...
3 | 7 Guapcba, R. Latorre ....

( 8 Cerro Alto, O. Castro ....

50

53,

52
58
43

I
54
54
52

<********0*+*4********»»******'

DR. CAPISTRANO ^g*
(üoo. Fac. Med.) GAROANTA
Senador Dantas, 20.", tel. 22-8868

4****44************4*********

DR.P. JORDÃO
CIRURGIAO-DENT1STA

Comunica a mudança de seu con-
sultórlo, do Edifício Odeon para
à Rua Méilco, 31— 10.° —

S/1002 — Tel. 22-4317.

( 4 Kld Glove, A. Citaldl 50

52( 5 A. do Povo, J. Mesquita

f 6 Jacomi, L. Rlgonl ...... 53

( 7 B»rbazul,,C. Moreno 50

ta4* páreo — 1500 metros ¦
15.15 horas — CrS 35.000.00.

Ks
Irlgoyen  331—1 Edunlo, F.

2— 2IÜirbl, L. Rlgonl 

f 3 Intrépido, E. Castlllo

C 4 Juparanfl, O. Ullôa .

t 3 Urublxaba, J. Araújo .

3 1

( 0 Draga, P. Coelho

55

35

53

55

53

( 9 Oleg, D. Ferreira  53
4 (10 Ganges, L. Rlgonl  58

(11 Heleno, J. Martins  58

~.» 
páreo — 1.400 metros — às

17.00 horas — CrS 23.000,00 — Bet-
tlBS- K*

( 1 Itororô. E. Castlllo  5fl
| " Trlmontc. P. Coelho .... 56
( 2 Lumcn, F. Irlgoyen ...... 55

( 3 Piau!, L. Mezaros .,  5(1
( 4 Rondei, R. Latorre  5a
I
( 5 Comendador, P. Mauzan S*í
( 6 Grlsú, C. Brito  52

( 7 Never Looses, L. Rlgonl . 58
( 8 Caoré. A. Alelxo  58

3 I
( 0 Iguape,
(10 Brioso,

A. Barbosa .....
J. Graça ........

52
58

(11 Quette, I.
112 filiada. O.

4 1
(13 Lôrca, L. Mezaros
( " Luva, O. Macedo

Souza  54
Ullôa  34

58
51
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CASAMENTOS, CERTIDÕES, CARTEIRAS, CERTIFICADOS, PROCURAÇÕES, NATURALIZAÇÕES, PASSAPORTES,

PREFEITURA, RECEBEDORIA, etc. Tratar com J. SIQUEIRA -RUA LARGA/13- 1.° andar - Telefone 23-3840
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FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ESCOLAS DE SAMBA - Hoje, em nossa redação, às 18,30 horas, serão pagos os prêmios
conquistados pelas Escolas de Samba que lograram classificar-se no desfile oficial da Prefeitura, no ultimo carnaval.

s___5

QUEREM ACABAK Lulfl OESPORTE AMADO
ii \\tk* 'I 'w-rii

OS PROBLEMAS DO ESPORTE AMADOR
***^**w*+*+w+*****v*+4*m^****a*****+*

Na sede do
Organizarão dos clubes, Cuidado dos atletas e socorro as
ffl8smos e Problema das arbitragens, os temas a serem de-
batidos — Joio da SHva Ramos, Alvarino de Caslro e Irenio
Delgado falarão sobre aqueles assuntos - Convidados os

grêmios da ''Cidade Nota" - As 20,30 beras,
o inicio da palestra

ra de hojeCanadá, a palest
\ mmmmaayéàa «. i n ' í n n ann.  .... , .,,:..... .. .. ... ..,. ._  ..... .

¦ ¦ ¦ ¦"• -¦¦-¦ - ¦•¦- "- '¦-¦¦¦'-.-¦-,.. -. -..¦¦ -. ¦-¦—¦—.—¦ ...... .,,___—_.  i  ,

^Proprietários gananciosos
ameaçam a existência dos
pequenos ctufaes — Despe-
jados o Vasquinho e o Pai*
meira, duas das maiores ex-
pressões tio amadorismo ca-
rioca — Para que;.-afinai,
serve o Conselho National

dos Desportos?
Km

••'.•>!.#.•;

Com o objetivo de proporcio-
alar -tos associados c diretores
dos clubes amadoristas maiores
conhecimentos dos problemas do
Esporte Amador, nosso matutino
tem patrocinado uma série de
palestras nas sedes dos clubes
amadoristas, em reuniões que
lC-m alcançado plenamente sua
finalidade. Além de serem pro-
veltosas pelo sentido prático que
encerram, as palestras nos pe-
«menos clubes dão ainda a opor*
tunidade para uma verdadeira
confraternização entre diversas
agremiações.
HOJE, NA SEDE DO CANADA*

Até agora jã foram realitadaa
ijuatro palestras, nas sedes dos
seguintes clubes: Adéíia F. C,
E. C. União, Flamenguinho F.
C. de Nllópolis e A. C. Unidos.
Hoje, será realizada a quinta pa-

ANO VIII fclÒ DE JAMEIRO, Qúimtã-féira, 1(5 de junho de 1949 NÚMERO 2.408
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-.-"ZEStmV.-f- -jO.Hthido^ho}M,< as--
stnala a data natalicta do nosso' querido compaTtheir.o, José Vieira.*""' Zezè, como é mais' conlíecldo nas
rodas do samba e do esporte.
amador, conta hoje,. apenas. 22"anos,'embora 

pareça fnertoet...
22 anos porém de imprensa, co-
mo fotógrafo. Zezé, dado o seu
elevado espirito de compreensão
e sacrifício, mereceu a simpatia
de centenas de milhares de sam-
Distas e desportistas amadores,
onde st wloca sempre â dispo-
sição, não poupando esforços e
saúde para tornar publico suas
atividades. Por essas t outras
atuações dc Zezé, ê que faz jús
ao conceito Ce que goza entre nós
seus companheiros de labor e das
famílias amadoristas e sambistas

lestra, na sede do Canadá, sita
à Rua Laura de Aranjo.

TEBtAS _ PAfeTICÍTANtlBS
Falarão na palestra de hoje *

nosso companheiro Irenio Delia-
do, o competente árbitro Alvar»-
no de Castro é João dá 81|va
Ramos, chefe do Departamento
de Árbitros do "Torneio Octact-
lio Reiende".

Os temas a serem debatidos,
sio os seguintes:

IRENIO DELGADO: Organl-
taç&o dos clubes, direitos c de-
veres dos atletas e cuidados es-
peclals qué antecedem as compe-
tlções.

ALVARINO DE CASTRO -
Drmonsrtaçoes práticas sobre me-
todos de socorro cm campo ao»
Jogadores acidentados, fraturas,
ete.

JOÃO DA SÍIVA RAMOS -
Arbitragem; seus problemas, a
importância dos Impedimentos.
Joio da Silva Ramos fará expli-
caçoes no quadro negro e respon-
dera a perguntas do* presentes.
diversos clüres pre8en-

tEs
Além dos diretores c associa*

dos do Canadá, automaticamente
convidados para a reunião de
hoje, poderão comparecer ot aí-
soeiados e diretores de outros
clubes da "Cidade Nova", como
sejam: Barroso, Liberdade, Lau*
ra de Araújo, Nova Avenida, ete,

AS 20,36 HORAS
A reunião de hoje tem sen ini-

Cio marcado para às 20,30 ho-
ras, iniciando-a o nosto compa-
nhelro Irenio Deitado eom o
tema acima. Haverá uma de-
monstra çâo prática, com Alvari-
node Castro e Joftp.da SUya Ra-
mos, sobre assistência a atletas.
ATENÇÃO CUIPES AMADO-

RISTAS
Avisamos aos clubes amadoris-

tas quc continuamos à stta dio-
posição, para serem realizadas
palestras sobre problemas do Ks-
porte Amador em suas sedes. Os
Interessados podem vir à nossa
redação diariamente, das 18 às
19 horas.

Não resistiu o São Pedro F. C.
Atoando can superioridade, venceu o Nova América o en*

centro de anteontem — 5x0, o escore — Quadro
vencedor — Preliminar — Motas
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Excüfsáo a Nova FrÜbürgo
Realirará um* excursão a Nova Friburgo, no dia 18 do cor-

rente, sábado próximo, a Associação Recreativa dos Funcionários
tio Banco Hipotecário c Agrícola do Sstado de Minas Gerais S. A.«
cujo programa Consta dc diversões 6 visitas aos recantos pitorescos
daquela cidade. ^

Cheílarao a, embaixada os senhores: Heitor Ferreira Gomes e
Wiltòn fcjanor de Freitas, respectivamente presidentett vlce-pre-
sldente. Como orador oficial da comitiva, o sr. Lute Carlos Vieira
d» Fonseca, que saudará os frlburguenses peia Rádio Sociedade
Friburgo. ,. ¦ f ¦' .'¦*

Os bancários cariocas receberão enrinhosa recepção dos seus
colegas de Nova Friburgo.

SEM VENCEDOR A PELEJA
MATIAS AIRES x E. C.

I mm\ mm
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1 x 1, a contatem — Canhoto I Romano, os ''|>Mrtsn
- Empole também na prettmmar

Simpatizante» e ãirtaentes do querido grêmio áê Dol-Cdstíllo, po-
sam pura nossa objetiva, após o préiio em çtoe saiu vencedor

Dopols da retumbRUte vitória com
que to rcfibllltou frente ao esqua*
drào do FftbricR Nnclonal de Mo-
toree. a kdettrtda equipe do Nova
América, vem de conquigtar novn e
seiusclonsi vitória. _wta ves, rol o
conjunto do Sio Pedro P. C, de sao
Joto de Meriti. que caiu ente o
alTi-ncgro da Del-Castllo.
SlãMPHE. SVPKRIORISR 09 LOCAM

Embora pouulndo um bom cou*
Junto, o Bfto Pedro F. C. nada po-"da fazer írento ao aeu ..\cjulvel »4-
veraàrlo, qui ae mostrou sempre au*
pertor, comandando a peleja Uo
principio ao fim. a seu bel prazer.

3x» o ESCORE FINAL
Coordenando melhor, è com mui*,

entendimento em suas Unbal, oa
companheiros de RUl. nao eucon»
tmrnm dificuldade em marear a es*
prearjiva contagem do 5x0.

QUADRO VENCEDOR E ARTt-
UIEIKOS

A equipe do Nova América, Jogou
naalm constituída; Otávio, Cclao •
Vítor: Rui. Nônft e Deodéclo; Ran-
Bel, tlarlno, itxcVc, Domingos e Al-
itndo (Betlnho).

Oa tentes foram consignados por
Jactr 3, Marino e Alfredo 1 cada.

m p.tttdí*Wu_?. UtsputaA. 'iÍ^SS^l^í_ftS^êí
entre os Juvenis doe clubes-em lú- ÇjS_J_J,W01*t,çí' grèm,Q tfe
U. a vitôrUr..*errU ainda ao Nova..
América peto oecori? de 4x1. ' '"\

Numeroso público cOrhparecéü
fio Rrnmnílo dò Maravilha dè
Quintino, a fim de presenciar 0
encontro amistoso entre o Ma-

akiia r. c. x mm~
OEÍEAUWO

A peleja de voleibol entro o
Adelia F. O. «o Grêmio «apor-
tivo e Estudantil do Realengo,
foi transferida para o próximo
dia 2 de Julho, na quadra do
Jacarepagua Tenll Olube, em
vlrtudo dos fcsirjca Jualnqa.
Como se sabe. tal pfílto conatl-
tul a "ílnallsalma" do Torneio

«íhcarapafuâ.

NÁTIAS AIRES 3 (VETfRANOS) X 11 TRICOLORES I
Keallfou-se sábado passado, no 1 a favor dos ••wlhoi•• alvl-

campo do Grêmio Esportivo Co-l anis. Carlltos, Heleno e Jamil,
Inmbia, uma partida amistosa
entre oa veteranos do Mutlas Al-
res e o 11 Tricolores, terminando

o prelio com a contatem de I a

A A. D. R. BAYER
GANHOU A TAÇA AMIZADE

A Associação Desportiva é Re-
creativa Bayer e o Clube Gua-
rainn, vêm de realizar uma ms-
lhor de 3 pontos em disputa da
Taça Amizade, instituída pela

i> ¦ an— « t i iintamii nnn ^,

SOCIAIS VASESPORTI
Transcorre hoje, o aniversário na-

taliclo da Sra. Nadii- Ferreira Ra-
mos, alta funcionária do Lolde Bra-
stlelro, dileta «apoia do Or. Ran-
dolfo Ferreira Neto. chefe <0 Depar-
tamento dc Contabilidade da Cia.
Ferrelrs Borges.

A aniversariante, que tambem •
filha de Jotto da Silva Ramos, ofe-
recerà em sua residência, t» rua
Cândido Meados 27, um coquetel in-
timo. a seus parentes o amigos da
familia. Parabéns da Beçfto de Ba-
norte Amador da MANHA.

— Transcorro hoje, a data natall-
cia do engenheiro José Hamann dc
Rcüeailt*. chefe do Gabinete do Con-
eelho Nacional do Petróleo.

O aniversariante é antigo enge-

' jroaw i>:-ifMt%fm^m mw^- ™*""__!
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Diretoria dos dois clubes. A pri**meira partida foi disputada no
sábado, dia 11 do corrente, no
campo da Bayer, sagrando-so
vencedora esta equipo pelo es-
core de 4xi, goals consignados
por Milton, Orlando e Zèlio a.
O préiio definitivo reuniu a*
equipes sábado último, dia 1«,
no campo de 6. Roque, em tí.
Cristóvão e com a presença de
numerosa torcida. O Joio foi
empolgante e teve um final ver-
dadelramente dramático, eis que
bastando-lhe o empate, a A.D.R.
Bayer concentrou-se na defesa
para garantir o empate, travan-
do-se verdadeiro duelo entre ata-
que e defesa, na qual tomou par-
te vibrante a numerosa "torci-
da". A conquista da "Taça Aml*
eade" pela A. D. R. Bayer repre-
senta um grande feito, por se
tratar de uma vitória sobre o po-
deroso esquadrão do Clube Oua-
ralna, campeão do Campeona-
tn Sindical das Indústrias Qui-
micas e Farmacêuticas. A dlscl-
pllna, a despeito do Jogo ardo-
roso, reinou durante todo o trans-
curso das pelejas, como nao pu-
dia deixar de ser, em se traton-
do de dois clubes que cultivam,
sinceramente, a maior amizade
entre si. O goal da AX>J». Haver
no segundo Jogo foi consignado
por Milton. O quadro vencedor,
togou com a seguinte constitui*
çio: Calero (depois Geraldo»,
Hawle e Bales *- Leite — Hum**
berto e Nilson, Armando, Zélio,
Orlando, Osvaldo a Milton.

este de letra, marearam os ten-
toa da equipe vencedora, cuja
constltuleio foi a seguinte: Li-
dlnhos Fernando e Otacillo; Nl-
eo, Colatino e JUrdoo; 108, Iran
(.lowalte), Heleno, Jamil e Car-
lltos,

Na preliminar os Juvenis do
Matias Aires perderam para o
Guarujà por g a L tendo a sua
equipe sido a seguinte! Lincoln;
Luis e Alceu (Usleo)i Nalrton
(Nenem), Moacir e César; Joa-
quim (Nalrton); Waldlr, Nani-
nho (Joaquim), Elcl e Nelsinho.
Nelsinho foi o autor do único
tente de seu bando.

Sábado próximo a garotada ai-
vi-anll Jogará com o "leader".
em "match" revanche,

Outra esplêndida vitória
do E. Clube Liberdade
Baqueou o Penha F. Clube, em sws Mito, por 3x0 —

Hildebrando o TrarWkefrtu
í~íw .*—¦*«•

Sm compromisso a A. A.
Unidos

Betando sam comproraliio para
domingo, a dlrecío de futebol da
A. A. Unldoe avisa qu* aceita Jo*
«oa para oa seus quadros de ama-
dores e aspirantes, no campo do
adversário. Qualquer entendlmen*
to deverá ser feito pelo telefona
29-Í3JJ eom o ar, Durval, ou
ae-nra com os an. atraído ou os*
mar.

tias Aires A. C. e o E. C. Sau-
dttde e, náo fossem a forte chu-
vá que desabou na parte final
do préiio, prejudicando o pano-
rama dà partida, êle teria saído
inteiramente satisfeito, pois, vi-
nham áte cntlo, os vinte e dois
nomens em campo, proporcionan-
do-lhe um futebol quase que pri-
moroso.
OS T_NTOS

AOS 8 minutos do primeiro
tempo Canhoto assinalou o goal
do Matias Aires, cabendo à Ro»'
mano, quando faltavam 5*4 mt-
mitos para o término do "match"
empatar parn O 36. C. Saudade.
OS M5SLHORES

Na equipe local: Osmar, Jaca-
ré. Blungn e *nto, foram os me-
jh9re^vfnquin^oji.entre.-.osaM-anb destá«mram-se Elcí, va-
vá, Tônico e Hélio. Os demais
atuaram, no entanto, de manei-
ra á colaborar para o bom dc-
«enrolar da partida.
AÍS EwJlFÈ» . " ,

MATIAS AIRES: Elci, Raml-
ro e Vavá; Tônico, Uninhe è
Sérgio; Murilo, Vadtco, Paulista.
Héttò é Canhoto.

SAUDADE: Jacaré. Blunaa e
Nelson; Paulinho, KéllOJJPimlo:
Tito. Osmar, Romano. Wilson «
Dedé. r
A PRELIMINAR

Na prelimin(.r, disputada eh*
tie os quadros reservas registrou-
se também um empate de 3 ten-
tos.

"¦¦'¦ •"•' -1-' ¦¦¦¦¦*•¦¦¦' 1 —

nimfMQO BacoRrau •
do BrasU A. dube

«todo áa Silva Ramo* »
_'^,-

Ostro tude golpe vem de se*
frer um clabe amadorista, que sa
vè de uma hera pára entra des-
pejado dé sua sede social. Na
mesma semana, tiveram o dllsa-
bet de serem postos na rua, dois
dos mais valorosos e antigos clu-
bes amadoristas metropolitanos;
o Palmeira e o Vasqninho de
Olaria,. . _^ ,

ESTAVA DENTRO DA LEI
O mesmo que sucedeu ae Va*.-*

qutnho, aconteceu com e . Pai**
meira. Embora pagasse religio-
samente todos os alugueres, foi a

A diretoria «o Brasil A.
Clube, cm teuhiio eütraordi-
nária pealittida no dia is, WW
minou a bem da disciplina e
da moral do Esporte Amador,
o atleta Sébastiáo Corrêa,
mais conhecido por "Baca->
Ihau'', respoiuávei que foi pe»
Ias ocorrências verificadas no
jogo realizado domingo 13 do
corrente, no campo no Goiás
P.O. contra, b E. C. lndcí*n
dente.
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Alvarino de Castro
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O E. C. LIBERDADE

Mais uma grande vitória vem
dc conquistar o E. C. Llberdn-
de. Desta feita tol o Penha P.
c, quc em seus próprios domi-
nlos, tombou para o seu podero-
so adversário, que apresentou um
jogo rápido e vistoso, tendo sua

.¦¦,..,- .-..i... 
'" -.i-.il'>,; -i '-*-.*¦ ¦*¦¦.«*.•?-**»**•!
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nhelro da Marl&ba Brasileira e um
velho desportista,' pelo' que a sua
data máxima será festejada.

0 "Fé ísporança" voltará
àsalirMis

Depois dc longos meses dé Inatl-
Vldade, O "Fé KspWftnça" V. O. vol-
u is auvidatjes esportiva» e muito
breve «atará defendendo o titulo de
campe&o do Catete, aa categoria de
Juvenil e infanto-juvenll. Aaatm a
diretoria avisa aos atua co-irmio*
que éatará aceitando Jogo» i»ra •
nrôitlmo Pl«». Oe oficio» poderio ae»
endereçados para ladeira da alerta.

* 14 — quarto 5.

MINAS F. C. DE SAO JOkQ DEL REI, UMA DAS GRAN DUS
AGREMIAÇÕES DO INTERIOR MINEIRO - Existem no interior
de Minas çerait. grandes clubts amadoristas. >i:;.'re cies, o Minas
de SSo João Dél Rtí teui o se« lupar dc destaque, já que possuí
m quadro ofustadi«(mo o com inúmeras valores. O querido gri-
mio mineiro tem uma beto praça" de esportes, oom .wwit*açd© para•Jogos noturno» e outra* oconwdíiwdes pqrq o seu seleto quadro
social e fãs, Tudo isto deve o Minas <: >'Gur<i •¦w,a, dl: ••'«••».
lombardf, uwt dos grande» iatalhadores po\a oavsa do esporte da duretra, com oa quais, deseja tr».
beto cidade mineira, pritw.paJmer.ie a üwinaçto do campo, já que ^l^i^^^^^mn-o industrial Lwbardt concorre» muito para que aquela obra fossa S°Lp^i^Ws.levantada. No clichê acima, aparece a briosa equipe do Minas, numa
fotografia gentilmente cedida por um dos seus ardorosos fãs, sr.
Sebastião da Silva Coçífto, gue reside atualmente nesta Capital.

linha atacante Jogado com pre*
cisão, conquistando com brllhan-
tlsmo os 3 tentos que deram mais
esta esplendida vitória á equipe
dé Avelino Guimarães.
HILDEBRANDO O "ARTI-

LHEIRO"
O "artilheiro" da peleja amls-

tosa foi Hildebrando, que as&l-
nalou dois magníficos tentos, ca-
bendo a Valdir encerrar a ton-

COMO ATUOU A EQUIPE DO
E. C. LIBERDADE
O °onae~do E. 0. Liberdade,

que obteve milf .est» vitória íren-
te a um adversário de classe co-
mo é o conjunto do Penha r.
O, estava assim organlsado: Ita-
jair, florindo e Mallbuá; Piolho.
Galego e Rublnho I; Rubinho II,
Laláu, Hildebrando. Valdir e
Chico.

0 E. C (mpiRN dosada
Dispondo de excelente praça d»

esportes, c desejando organiaar seu
calendário para o a.» «em*Ire d<s*
te ano, o K. C. Camplnho, deaafia
oa aetiulnta» clube». Unidos do Sul.
Cavalcante, 0r»mátl«>« Ç»l*lba, Del
Maré, 0«res. Palmelraa. Uberdade,
Ataml, Unido» da Baronesa, Caria*
títtBs de Ipanema, Unidos de Ri-
cardo a Sáo Lula Oonsiaga, dc Ma-

A.A.B.C. 4 ONZE BRA*
SABROS 2

No gramsdo da Associação Atlê-
tica Bancário» de Cavalcante, rea-
lisOu-M domingo ultimo, o caper»-
do encontro entra a» equipes d»
Infantis do clubo local e do 11 Bra-
•llelroa, do qual, depoU de noventa
minuto» ardorosamente disputado»,
logrou »»lr vencedora a equlps lo-
eal peln escor» de 4x1,

O» garotos bancários. Uveram cm
Plmpa o seu artilheiro e o melhor
jogador em. oarapo, atuou c*m a
seguinte eonamulçtot Mario, Ar»
lindo o Edgard; Tl&o, Sdlr e Jo.lo:
Hello, Jorge, Plmpa, Paulo e N«-
nem (Guilherme).

Oa tento» foram consignado» por
Plmpa 3. Hello e *or«« 1 cada.

etabe Compelido á entregar
Sede ao proprietário, sob o prt-
texto de que êste iria morar ca
Pf 

DUAS CAsAS JÜlStAé) i
E> interessante frisar que O «V

João Braga, proprietário do pre-
dlo da rua Píratlhi n.« 9S9, onde
funcionava a sede do Palmeir?»,
é também o dono da casa con<
tfguá, q«e se conservava vali*
há vários meses.
AMPARO AOS PEQUENOS

CLUBES
PM-gu-tame* nós agora: Pari

qae serve • Conselho Nacional de)
Desportos e e célebre decreto-lei
n> 3.19* que q eHeu? Os clnbea
amadoristas estao dlà a dlà sen»
do vitimas dos proprietários ga*.
nanelosos, t o CN.D. nenhuma,
atitude toma ém séü interesse. ,

Se prosseguirmos nessa mar-
chá, haverá dia em quc e Dls*.
trlto Federal ficará sem um clu-
be amadorista. pois todos êlet»
vem sendo ameaçados pelos do-
nos dos terrenos é prédios onde
tem Instalado» setas campos «
sedes.

Não haverá alguém nesta terr.r,
iue possa amparar os pequenos.ubestS

- Camplnho ou «Otáo pelo Uleíou»
sn-5950, com o ar. Maurício Peter»,
Mas 12 ris 17 hora».

*Wp^§B^__s\
__I_F "*• Á*** 3C___I m\maV:__L_ 2»*-«__i H)'WÊSk ^ |US^aH

jt»^;___g;MflOOL" **"'''. >jm ln\
'i^^B-íHl *^^ia____^__________P *
_ __^_-H8-_- * *^ií_SP^vBÍ ___/

'^2_M_fe^>r^^
'*fcA.7

—n«ij

"MIRINHA"

O 2.° aniversário
do E. C. Cajuensd

Com grftndí-s í osto jos, 9 ts*
porte Clube Oajuense, comemo-
mu, sábado último, o seu segun-
do aniversário de fundação.«Mirtnhsr, a querida "dindl-
nha" do esporte amador, aten-
dendo ao atencioso convite conx
que foi dlstlngulda, esteve pre-
sente, com toda aquela graça ei
raimosidade de que é possuidora,
onde teve ocasião de colocai* a
faixa na madrinha do clube anl-
versarlante, senhorita Rosa de
Sousa. "Mirinha". fe» ainda, ca-
trega de uma fotografia sua,
autografada, à, diretoria do Es**
porte Clube Cajuense.

-¦¦r4Vt8
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DOMINGO, EM NOVA IGUAÇU - Domingo próximo, realizar-se-á, no próspero município de Nova Iguaçu, a tradicional
Corrida Rústica de Santo Antônio. O nosso companheiro Álvaro Gonçalves, distinguido como patrono dessa interessante

competição atlética, estará presente, juntamente com a nossa reportagem especializada»
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O jogo Canto do Rio x São Cristóvão foi transferido para sábado a tarde
__n
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"Não haverá lançamento de noya pedra funaamen-
tal" - Como falou a um grupo de sócios o sr. F. Horta

ANO VIU RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 16 de junho de 1949 NÚMERO 2.408"Test"
O público ficará

definitivo para Bangu e Fluminense

.è

Falando francamente
« 4 « » '«_ H4IIHHH4IIHII

ECOS DE UMA TEMPORADA |

conhecendo hoje as possibilidades desses dois clubes
na têmpora da de 1949.
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Uma interessante partida amls-
tona será disputada hoje, á noi-
te, no campo do Botafogo. Ali
medirão forças as representações
do Fluminense e do Bangú. Em
torno do time do tricolor estác
sendo feitos os toais desencontra-
doe comentários. Os resultados dos
últimos amistosos nao satisfise-
ram e culpa-se o técnico de náo
haver ainda "armado" o qua-
dro. Mas Ondino Vieira está
confiante e continua trabalhan-
do slleneiowinente. No Jogo de
hoje o tricolor talvez Tenha a
contar com o concurso do seu
excelente médio Bigode, que se
encontrava contundido Quanto
á presença de Didi e Rodrigues,
o departamento ' médico ainda
náo garantiu. De qualquer for-
ma, o Fluminense está empenha-
do na vitória.

COMPLETO O BANGU
O esquadrão banguense deverá

Jogar completo. Além de Ismael,
que Ji está restabelecido da fra-
fura no maxilar, atuará o time
alvi-rubro com Pinguela na in-
termedlária. Esses dois 'Jogadores
nio participaram do último "ma-

tch" contra o Flamengo, e a di-
rcçâo técnica do Bangu garan-
te que a Inclusáo dos mesmos
constitui grande reforço,

JOGO A NOITE
Essa partida estava programa-

da para a noite. Posteriormente
os dois clubes concordaram em
antecipar para a parte da tar-
de. Ontem, porém, tornaram
sem efeito a antecipação. De mo-
do que o Jogo será mesmo á noi-
te, no campo do Botafogo. Na
preliminar Jogaráo os times Ju*
venls dos mesmos clubes.

OS TIMES
Salvo modificações de última

hora, os dois times deverio ali-
nhar: FLUMINENSE — Casti-
lho; Lorenio e índio; Pé de Vai-
sa, Rubinho e Pindaro; Santo
Cristo, Didi, Silas, Orlando e Ro-
drlgues.

BANGU — Luis Borracha;
Rafagnell e Miguel; Irani, Mi-
rim e Pinguela; DJalma, Mene-
zcs, Mariano, Ismael e Moacir.

Caberá a Mr. Dundas a arbi-
trazem, auxiliado por Ford e
Martin.

HIIIIIMIIIIII
ARY BARROSO
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MARIO VIANA PEDIU
17 MIL CRUZEIRO! MENSAIS

A Diretoria da Federação Me-
toapalitana ie Futebol resolvera
equiparar os vencimentos dos
árbitros, nacionais aos dos inglê-
ses. Assim, Mário Viana e Al-
berto da Gama Malcher passa-
riam a ganhar também oito mil
cruzeiros mensais.

Ao que conseguimos saber Má-
rio Viana declarou que nio acel-
tara essa equiparação, pois tem
melhor "negócio" no Rio Grande
do. Sul. O popular árbitro disse
que só ficará no Rio se os seus
vencimentos forem apenas de 17
mil cruzeiros.

Naturalmente a Federação Me-

aos seus Juizes, ordenados de ge-
nerals, altas autoridades federais.

EM 
PLENA "salson" do Rapid, de Viena, não conseguimos afãs-

tar de nossa recordação os excelentes jogos que realizou aqui
o grande conjunto inglês do Arsenal, O Botafogo prestou, na

verdade, relevantes serviços ao futebol brasileiro fazendo vir à nossa
terra o famoso quadro, Tivemos oportunidade de observar detalhes
técnicos preciosos e de compararmos, para conclusões objetivas, duas
escolas e dois sistemas tâo discutidos e tão diferentes: a nossa "dia-
gonal" e o célebre "WM" de Chapman. O "WM" é a estratégia
defensiva por excelência. A diagonal, o processo ideal para o ata-
que. Dizem certos estudiosos dá matéria que melhoY è a técnica
defensiva, porque as derrotas tornam-se multo mais difíceis, t

uma doutrina até certo ponto imprestável. Que
adianta a um "team" prevenir derrotas sem
capacidade para construir trlunfos? A única i)l-
tória surpreendente do Arsenal em campos bra-
ttleiros, foi aquela obtida contra o conjunto in-
definido do Fluminense. No mais, perdeu ou
empatou, e os 2 x 0 contra o Corintians, podem
ser levados à conta de extenuaçâo dos paulistas
que, por sinal, enquanto tiveram fôlego deram
aos Ingleses multo o que fazer. A equipe do
Flamengo, compreendendo a necessidade de que-
brar a resistência dos últimos redutos do Ar-
senal, equilibrou a luta, respondeu aos briídnf-

eos de Igual para igual, e obteve o seu deslderatum, marcando três
tentos indiscutíveis com a partida inteiramente à sua mercê.

Não desejamos fazer comparações de equipe com equipe; Pre-
ferimos sair desse terreno e palmilhar os planos mais sutis onde
se poderão colher ensinamentos utllissimos á nossa futura partlci-
paçâo no certame mundial. Os ingleses vieram fortalecer o prin-
clpio de que o "uso do corpo" favorece decididamente o controle
da pelota. Vieram abrir os olhos dos nossos técnicos para o sen-
tido real da "tomada da bola" antes oue o adversário dela se
apodere ou possa realizar com êxito a seqüência da jogada. Vieram
gritar a necessidade de homens altos e vigorosos nos postos de
defesa e de jogadores velozes e argutos no ataque. Se a Unha do
Arsenal corresse como Mac Pherson. o quadro seria intiencioel.
Vieram principalmente dar ao profissional brasileiro, expressivo
exemplo de disciplina de jogo e de comportamento frio em face
da assistência e do juiz. Estamos lona* de compreender, na sua
extensão, as vantagens que leva o conjunto que se obstina no
jogo," sóbre aquele que se irrita e que perde a serenidade. Quantas
vezes não assistimos- a vários de nossos jogadores gesticulando
contra o árbitro, protestando contra os espectadores, espalhando
o desnorteamenlo na equipe, prejudicando, afinal, a sorte do pró-
prio quadre? .•-,.• .„¦¦.»,«,-.-. •• ««,.„-v..-» -« <>--»-. _««__

Quarufã fdermos dos exemplos que rios Seu i fuma inglesadQ„Ar»fWl* tHmcnto* th griMifKão MMm *>m»i »rp/|*»
slonals de nossos conjuntos, teremos atinalao * posição tjue am-
btclonamos no cenário futebolístico mundial.

O estádio do América está
dando dores de cabeça. Em
Campos Sales, é assunto obriga-
tõrio. Existem mesmo grupos
brigando por causa da futura
praça de desportos do clube, ha-
vendo quem náo queira que seja
feita (grande minoria) c os que
se batem pela sua imediata cCiTs-
truçâo. "SAntA"'

Como é do domínio público, já
foram lançadas mais de cinco
pedras fundamentais em Campos
«Cales, sem que as obras fossem
depois .começadas. O fato, des-
gostou multo, deixando alguns
sócios descrentes.

Fábio Horta, o,atual preslden-
te rubro, entretanto, , procura
vencer a barreira que surgiu,
afirmando categoricamente que
o estádio sairá.

Ontem, numa roda de associa*
dos rubros dizia-se:

— Vocês podem ficar tranqul-
los. O estádio do América será
uma realidade. Nao haverá lan-
çamento de nenhuma nova pe»
dra fundamental. Todavia, posso
lhes assegurar que as obras den*
tro em breve terão Inicio.

Vêem pois, que Fábio Horta es*
tá disposto a levar avante a idéia
que muitos tiveram, porém, que
náo conseguiram tornar uma rea*
lidade.

E' interessante frisar, que on*
tem, por sinal, conseguiu o Amé-
rica firmar o contrato com - s
Caixa Econômica, da qual vai re-
ceber um empréstimo de finco
milhões de cruzeiros para cons-
truçâo da futura praça de des-
portos de Campos Sales.
... *
0 América em Campo Belo

O quadro de profissionais da
América disputará, hoje, um*
partida amistosa em Campo Be-
lo. Atuarão os rubros contra «
Comercial. O time dirigido por
Russo para êsse Jogo formará
com Elú; Ivan e Mundinho; HH*
ton, Cláudio e Gambá; Lelé, Ma-
neco, Carlinhos, Lima e Jorginho.

Carlyle e Orlando, "ases" do Pluminens$

FICARA 0 SR. COELHO
O posto de vice-presidente doa

Interesses profissionais do Flu-
mlnense, será ocupado interina-
mente pelo sr. Coelho.

Hoje, pela manhã, o "apronto" do Flamengo
Ultimando os seus prepara-

Uvos para o "match" de domln-
go próximo, o Flamengo treina-
rá na manhã de hoje, no grama-
do da Gávea.

0 QUADRO QUE VENCEU O
ARSENAL

Conforme conseguimos apurar,
é pensamento de Kanela esca-
lar,'para enfrentar o Rapid, a
mesma equipe que venceu o Ar-
awnal, tudo dependendo, porem,
do treino de hoje,

NADA SOBRE ZIZINHO
Nio foi confirmada a presença

de Zlzinho no treino de hoje,,,
uma vez que o "crack" naclo-T
uai depende do parecer definitl-
vo do médico do clube,-para vol-
tar aos treinos.

Portanto, é incerto, ainda, o
retorno de Zlzinho no jogo de
domingo próximo.

0 Botafogo se interessa
O Botafogo comunicou F.

M.F> que se interessa pela re-
novaçao do contrato do seu go*
leiro, Ari.

ALARMADOS OS ARGENTINOS
Virá ao Rio um representante da A.F.A. para enten-

der-se com a C.B.D. - Não querem brigas
BUENOS AIRES, 15 (A. P.)(j)

— A disputa entre as organiza-
ções de futebol do Brasil e da
Argentina, em virtude de a Ar-
gentina náo ter enviado ,"uroâ re-
presentaçáo ao recente Ciunpeo-
nato Sul-Amerlcano àc rutebol
no Rio de Janeiro, deverá ser so-
lucionada dentro em breve. A
Associação Argentina de Fute-
boi anunciou que enviará um re-
presentante ao Rio de Janeiro,
a fim de discutir o assunto com
as autoridades desportivas bra-
silelras. Os brasileiros anuncia-
ram recentemente que nio per-
mitirlam que nenhum clube bra-
sllelro Jogasse na Argentina, em
represália pela atitude dos ar-
gentlnos no Sul-Amerlcano. A
Argentina alegara que náo podia
enviar nenhuma equipe, em con-
seqüência da greve dos Jogadores
profissionais.

ARY 6Í6BOS0 m VAI
PARA A NACIONAL

Cortes «Jo fundamento o notf*
cia da que o popular comentaria-
ta ««portivo Ary Botroso ingres*
saria na Rádio Nacional. Segun-
do informoçoet prestadas 1 nossa
reportagem pelo sr. Vitor Costa,
diretor daquela emissora, nada há
sobro o assunto, «quo-podo ter
interpretado como um deimenti*
«Je èt noticias veiculadas.

0 Vasco estréia hoje no Recife
Contra o América a 1.° exibição dos cruzmaltinos

para hoje a luta
Cerdan x Lamota

OETBOrr, 13 (A. P.) — A luta

S' 
t disputa do titulo de campeio
undlal de peso médio entre o

«_a_peao Mareei Cerdan e Jakc Ia
«Motta foi adiada para amanha a
aofte, em virtude das pesadas chu-
vas caldas nesta cidade.

James Morris Júnior, da "Inter-
patlonal Boílng Club Incorpora-
tedn, anunciou o adiamento depois
do uma conferência com Floyd 8te-
vens, comissário de box do Michl-
gan. tem chovido Intermitente du-
rante todo o dia, mas os promotores
«a luta esperavam que o céu cia-
reesse antes da luta, às 32 horas.

Afirmou Morris que, a menos qua
chova multo amanha, a luta será
realizada is 22 horas no Estádio
Brlggs. Em caeo contrario, a pele-

Ja será novamente adiada para
sexta-feira. ¦

Ernani continuará vascaino
O Vasco comunicou à Federa-

çáo Metropolitana de Futebol,
que o seu arqueiro do quadro da
Aspirantes, Ernani reformará o
seu contrato por mais uma tem-
porada.

ZIZINHO CONTRA O RAPID
O renomado "in-slder", Zlzinho, do Flamengo, que esteve aías-

tado das lides, devido a uma operação de apendlclte a que fora sub-
metido, já retornou aos gramados, tendo, ante-ontem, tomado parteíio exercício individual e bate-bola realizados na Gávea, Zlzinho,
pelo que nos declarou o sr. Francisco de Abreu, vice-presidente
dos interesses profissionais do Trl-Cainpeão Carioca, está firme rio
geu posto;no Jogo internacional contra o Rapid. ...
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ADSMIR, do Vasco

Como noticiamos ontem, o pri-
meiro tdvenário do Vasco da

Gama em Recife, seria o Santa
Cruz, um dos fortes conjuntos
pernambucanos. Entretanto, os
entendimentos havidos entre os
dirigentes do futebol nordestino
resultou na troca do primeiro
adversário dos cruzmaltinos, que
passou a ser o América, ficando
o Santa Cruz para ó "matçh"
final a ser realizado domingo.

HOJE O PRIMEIRO JOGO
A estréia do conjunto do vice-

campeão carioca está marcada
pára hoje, reinando ar», ride eu-
tusiasmo entre o público Cõpor-
tlvo pernambucano.
COMPLETO O CONJUNTO CAT

RIOCA
A única dúvida existente na

constituição do conjunto de Sfio
Januário era a Inclusáo de Ade-
mir. No entanto, o atacante na-
cional já eota restabelecido, ae-
vendo formar no trio, eom He-
leno o Maneca. Assim, o quadro
carioca formará completo, ou seja
com: Barbosa, Augusto e Sam-
paio: Eli. Danilo e Jorge; Nestor,
Ademir, Heleno, Maneca o Má-
rio.
MR. BARRICK SBRA' O JUIZ' A arbitragem será entregue ao
árbitro britânico Mr. Barrle*.
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O quadro do Rapid, que espera jogar melhor na Paultcéi*

0 Rapid espera melhor sorte na Pauliceia
O conjunto austríaco estréia hoje contra o Corintians

O Rapid vai estrear esta tar-1
áz na r&uUcéà, Uô,;.'Uu líómba.te
ao Corlnthlans. clube 'que poisul
um bom conjunto. Apesar dos
dois insucessos aqui na metrúpo-
le, aguarda-se com interesse o
prelio, o que faz prever umaren-
da razoável.

M"o prcc::amos dücr v-e °
quadro corlntlano é o franco fa-
vorito do préllo. de vez que, nao
acreditam os entendidos que pos-
sam os nossos visitantes vencer
qualquer quadro categorizado do
Rio ou da Paulicéa.
ESPERAM MELHOR SORTE

Os corintlanos sfio os favoritos.
Apesar deste fato, esperam os
austríacos. melhor sorte na pe-
leja desta tarde. Também so

isto nio ocorrer o mais prático
é o conjunto visitante regressar
logo, pois, do contrário fará au-
mentar o prejulso dos promoto-
res da temporada.
ESCALADO, APENAS, O "ON-

ZE" CORINTIANO
QUanto á organização do qua-

dro vlaitante, nada conseguimos
apurar em defenltlvo, sabendo

apenas, que serfio processados ai-
sumas modificações. O Corin-
tians entretanto, salvo imprevls-
to de última hora, terá a mes-
mo constituição com a qual se
apresentou sábado último contra
o Juventus, cem: Bino, Rub*na,,
e Belaccsa; Hélio, Touguinha «
Belíare; Cláudio, Edelclo, Bal-
tazar, Nopò e Noronlia.

Garcia retorna amanhã ao Rio
Garcia, o famoso goleiro do XVX Oamp»x>naix» Sul-Anuaicauo

de Futebol, atualmente defendendo o "m*-« querido do Brasil", ora
em Assunção, onde foi tratar de assuntos partfculares, segundo
fomos informados, retornará, amanha,'ao Rio. O nleroso aru^elro
"guarani", ao que apuramos, integrará o seu novo clube no inter*
nacional de domingo, contra o Rapid.
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Orlando resolveu o §eu 66casow com o Fluminense
4evendo reformar o seu contrato por mais dois anos
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